


Experimente 

make-up dos 
últimos tempos 

... o segrêdo das estrêlas 
da tela que ell1beleza 
instantâneamente. 

Para os milhões de mulheres, 

em todo o mundo, que zelam 

pela sua aparência ... o Pan­

Cake tornou-se uma necessidade 

de make-up. Uma vez que V. o 

experimente, dirá que êle é tão 

indispensável quanto o seu Pó, 

o seu Rouge e Baton. 

* 
Ele ena uma linda pe.le em meno.ç 

de um minuto. 

* 
Ele dá-lhe uma beleza que durará 

muitas horas. 
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P E' ROL A Z 1 N H A 
e AR A P 1 e o' 

CONTO DE ALBERTO RENART 
DESENHO DE ANTONIO ROCHA 

PREMIADO NO CONCURSO PERMANENTE 

AQUELA noite a caRa estava mais iluminada que de cos-
tume. Ou - para ser exáto - estava iluminada. Porque, 

nas outras noit{)S, estivesse escuro como breu, só ficava. acê­
Ha a Hlmpada da sala de jantar, de vinte e cinco velas. E isto 
té às nove horas. Então Don Prudêncio sorvia com ruido 

último gole de mate, levantava-se, e .dizia simplesmente, 
mesmo quanto esta.va sozinho na sala: 

- Buenas noches ! 

Era a hora de apagar a luz. Quem quisésse lêr ou costu­
rar até mais tardo, que comprasse uma vela. A conta. da luz 
elétrica não podia. passar do mínimo. Mas Do;n Prudêncio 
i-iabia o que. estava fazendo, - não fôsse êle Prudêncio. 

Algo de anormal acontecêra, não havia dúvida. Gastar tan­
ta luz sem ter ganho no bieho nem na loteria,, era cousa que 
assombrava os visinhos. Paolino, o alfaiate da -esquina, dei­
xou sôbre a cadeira um par de calças a que estava dando os 
últimos retóques, e foi andando, com jeito de quem não quer 
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nada, até o portão da casa de Don Pru­
dêncio. A viuva do chalet fronteiro en­
treabriu um pouco mais a janela. Dona 
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Os fatos e personagens desta 
história fo1ram imaginados . 
Será, pois, 111,éra coincidência 
qualquer relação co1n aconte­
cimentos reais, passados ou 
futuros, ou qualquer seme­
lhança com pessoas vivas ou 
falecidas. 

Zenaide, a vizinha da esquerda, 
alongou o pescoço de girafa ac.i­
ma dos gradís de ferro. 

Um automóvel de aluguel, en­
trando na rua, tornou mais ob­
scuro o mistério. E assim que o 
c2.rro parou em frente à casa de 
Don Prudêncio formaram-se, nos 
portões das outras casas, grupi­
nhos de comadres que desejavam 
c0nsultar-se sôbre se dBvia ser 
isto ou se devia ser aquilo. 

Infelizmente para as más lín­
guas, não era isto nem aquilo. O 
farmacêutico Ermelindo, sócio da 
firma Plcudo & Filho (Ermelin­
da era o Filho) estava bem inten­
cionado. Já escrevêra uma carta 
a Don Prudêncio, e. ia naquela 
noite fazer o pedido formal. Es­
tava, pois, plenamente justificado 
o desperdício de luz elétrica. 

Fara Consuelo, foi a segunda 
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Prefira, para as suas 

transações comerciais o 

BANCO 
BELO-HORIZONTE S. A. 

e F'az tôdas as operações banlcárias 

e Cobra as menores taxas 

e Paga os melhores juros 

e Mantém a maior e miais perfeita secção de compra 
e venda de apóliocs, a dinheiro e a prazo 

e Empresta sob cauQ'ão de apólices 

e Paga coupons das apólices do Empréstim,o Mineiro\ 
do Consolidação, séries A, B e C, das Paulistas, Ber­
gacm~nas, Pernambucanas e da Prefeitura de Porto 
Alegre. 

RUA GOIAZ1 26 - BELO HORIZONTE 

granüe emoção da sua vida. A 
primeira fôra qua.ndo lhe haviam 
c0J ouado na cabeça, no palco do 
Beija-Flôr, a corôa ·de rainha das 
norma listas. A corôa era de lata 
pintada, mas nem por isso dei­
xava d~ ser um símbolo. 

D::m Prudênclo mandára bus­
car uma garrafa de Clarête. · Mas 
Ermelindo, com um gesto vivo, 
recusou o copo. 

- Nada de alcool, Don Prudên­
cio! 

Dona Concha apertou os lábios 
sanguíneos, num muchôcho de 
aprovação. 

- Senhor Prudêncio. . . - co­
meçou Ermelinda, após um leve 
pigarro. 

Don Prudêncio mexeu-se na 
cad<>ira de palhinha, D. Concha 
aproximou o peito amplo, Con- · 
suelo f z-se menor no seu canto. 

Ermelinda falou. Disse da sua 
grande admiração pelas manei­
l'as de Consuelo, pela. sua modés­
tia, pela sua ·docilidade, pela sua 
educação esmerada ... 

Seria só por isso? Era preciso 
vê-la, agora que, para tornar-se 
ainda menor, cruzára as pernas 
nuas. 

- E tenho a honra, Sr. Pru­
dêncio, de pedir a mão de sua fi­
lha ... 
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O discurso agradára a D. Con­
cha. Mas Don Prudêncio, sem 
cerimônia, quiz saber quanto re­
presentavam em cruzeiros aque­
la.s belas palavras. 

·Consuelo, ruborizada, arriscou 
um: - Que é isso, papai ... 

Ermelinda não se ofendêra. 
Com uma ponta de bazófia, ex­
plicou que o estabelecimento de 
Bicudo & Filho (o Filho era êle) 
atravessava uma fase aurea. A 
guerra na Europa servira de pre­
texto para o aumento dos pre­
ços -das drogas, muito embora o 
estoque armazena.do na botica 
datasse da época -em que Hitler 
era pintor d-e paredes. 

Don Prudêncio era prudente. 
Admirou o tino comercia.l do pre­
tendente à mão de sua filha, mas 
quiz saber se o estab-elecimento 
estava em dia com os impostos. 

Nada o apavorava mais que 
um executivo fiscal. E •contou a 
Ermelinda que, em Espanha, per­
dera a padaria e um monte de 
pesetas, só por ter deixado de pa­
gar, num ano de apertura, os 
"derechos de consumo". 

Dêsde que montára a fábrica 
de móveis em Carapicó, Don Pru­
dêncio era o contribuinte número 
um de todo o Estado. No dia 
primeiro de janeiro de cada ano, 

logo de manhl:t c-edlnho, ia bater 
à janela da casa do coletor. Que­
ria pagar "los -derechos". 

O coletor, estremunhado, expli­
cava-lhe que a arrecadação só t-e­
ria inicio três meses mais tarde 
e que, portanto, não havia pres~ 
sa. Mas Don Prudêncio planta­
vi:-se diante da janela, e de lá 
nao saia sem o conhecimento dos 
"d-erecllos" anuais. 

Ermelindo tranquilizou-o. o 
estabelecim-ento de Bicudo & Fi 
lho . era o mais conceitua.do da 
Capital. Recolhia todos os im­
postos dentro do prazo, religiosa­
men.te. Mesmo porque, do con­
trár~o, perderia os abatim-entos 
legais, - o que não era interes­
sante para a firma. 

Depois dos abra;ços de estilo 
Consuelo e D. Concha foram pre~ 
parar um cafezinho. A sós com 
D. Prudêncio, Ermelindo reve­
lou-lhe que, no dia seguint-e, iria 
estudar as possibilidades de abrir 
uma filial em Carapicó. Já estava 
cansado daquela. vida trepidante 
da Capital. Pretendia, depois de 
casado, fixar-se d-efinitivamente 
no interior. 

- Qu-e acha, Sr. Prudêncio? 

Don Prudêncio aprovou. E 
ofereceu-se para procurar o seu 
patrício Don Paco Baêta, que era 
propr1etário de uma ótima casa 
na rua da Palha, própria para 
r .ei;6cio e residência. 

C'onsuelo trouxe um cafezinho 
flm1'=:gante. Don Prudêncio não 
tnmava café â noit-e. Dona Con­
cha não tardaria C<•m o ma.te. 

- Tome, Lindo, que esfria ... 
l~rrnelindo levou vagarosamen­

te <.1. chícara aos lábios, erguendo 
para a noivinha um olhar fais­
can tt- de gratidão e de amôr. 

II 

Naquela manhã havia um cer­
to reboliço na casa de D. Adelai­
de. Ermelindo tinha passado um 
telegrama, anunciando que che­
garia no trem das onze, com a fu­
tura espôsa. 

Jessica e Desdêm.ona davam 
ordens na cozinha. A pobre B· -
nedita andava numa roda viva. 

- Fa•ça um lombinho assado, 
Benedita. . • - dizia. Desdêmo­
na. Mas com bastantes rodeli­
nhas de limão ... 

- E não. se esqueça de fazer 
a salada Carnaval, que ,eu inv-en­
tei... - recomendava Jessica. 

Desdêmona queria, também um. 
arroz d-e Braga - por que seu 
Bicudo era louco. 

- E não deixe de fazer o pra­
to predil-eto do Ermelindo ... 

Benedita estava tonta. Se fôs­
se dar ouvidos às duas patrôas, 
precisaria armar. uma. trempe no 
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quintal; o fogão não tinha bõcas 
para tantas panelas. 

D. Afü:llaide desencantara os 
álbuns de retratos, e os colocara 
bem à mão, sôbre o aparador. 
Pressurosa, andava agora de um 
lado para outro da sala de jan­
tl:Lr, espa,nando cadeiras, ajeitan­
do as flores nos vasos, desenru­
gando as cortinas. 

.- Será que ela vai gostar da 
gente, Bicudo? 

Seu Bicudo estava escarrapa­
chado na cadeira de balanço, len­
do o jornal. Respondeu, sem er­
guer o olhar: 

- Não se aflija tanto, criatu­
ra! Parece até que você vai re­
ceber a madame Chiang-kai­
shek ... 

Logo à entrada, Consuelo en­
cantou as Bicudos. Sem a conhe­
cer senão de nome, atirou-se ao 
pescoço de D. Adelaide, excla­
mando, num guincho: 

- O' mãezinha, que saudade! 
Ermelindo, parado a dois pas­

sos, tinha os olhos úmidos de 
emoção. Tirou o lenço, e esten­
deu-o a D. Adelaide, que enxu­
gou díscretamente a ponta do na­
riz. 

Consuelo arremessou-se à.s 
duas futuras cunhadas, e tentou 
envolvê-las num só abraço. 

- Benzinho! Benzinho! 
Jessica e Desdêmona também 

ficaran1 comovidas, embora Er-
melindo já lhes houvesse dito e 
redito dezenas de vêzes que sua 
noiva era um anjo, não puderam 
cleixar de exclamar, emocionadas, 
cada uma a seu turno: 

- Mas que amor, Ermelindo! 
Só o velho B icudo não se im­

p.ressionou. Depois de dar duas 
palmadinhas carinhosas nas cos­
tas de Consuelo, perguntou a Er­
melinclo como ia a filial de Cara­
picõ. 

A elia.l ia sôbre rodízios - ex­
plicou Eri;nelíndo. Em mt)nos de 
um mês, os lucros já cobriam tô­
das as despesas feitas com a ins­
tala•ção. Isto graças a uma epi­
demia que estava dizimando o 
gado. 

O velho Bicudo prometeu que, 
na segunda-feira, seguiria com o 
filho, para conhecer as instala­
ções e examinar a escrita. 

Durante o almôço, Consuelo 
manteve a família Bicudo ·ema­
ranhada na sua teia de encantos. 
Achou o lombinho uma cousa 
louca. E a salada Carnaval, en­
tão, s6 podia ser dAE:nida com 

estalinhos da língua. 
- Mas, Jessiquinha, como é 

que você pôde inventar ~'::.sa gos­
tosura'? 

Arranjava diminutivos e apeli-
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dos carinhosos para tôda~ as pes­
soas da casa. 

- Mãezinha Lalaide, prove um 
pouquinho do arroz de ~::;izlnho ... 
Está um assombr~! 

Até Benedita mereceu as suas 
atenções. 

Ditinha, minha nega, ondE> foi 
que você descobriu êsse tempêro '? 
Parece até feitiço, de tão gos-

toso ... 
E para o noivo, que se acbaY<l. 

a seu lado: 
- Lindo bem, você qua&: não 

p1·ovou 0 tÚ.tú. Voe~ não me dis­
se que era o seu prato predile­
to? Olhe que eu não goclto ó.e 
noivinho ventoinha ... 

Ermelindo se derretia todo, e 
entrava no tútú. 

Foi um domingo adorável -
até às sete da noite. D. Eulália e 
o marido chegaram às sete e um 
minuto. 

D. Eulália entrou sem bater. 
Era íntima. 

Atrás dela, pisando de leve, 
entrou o marido. 

D. Eulália Pontes, mais conhe­
cida por Eulália Jabiraca, mora­
va na casa em frente à. dos Bicu­
do . Era moça ainda, e bonito­
na, mas uma ruga na fronte da-

va-lhe à fisionomia uma expres­
são dura,, que atemorizava à pri­
meira vista. Ape~ar da velha 
amizade, a família Bicudo trata­
va-a com luvas de pelica. 

D. Eulália, que surprêsa agra­
dável! - exclamou Jessica, abra­
çando· a visitante e dando-lhe 
dois beijos estalados, um em ca"' 
da fac1::. 

- Vim conhecer a sua terceira. 
f!lha, Adelaide. . . - disse D. 
Eulália, estendendo a mão es­
querda a D. Adelaide, que se 
aproximara .. 

Consuelo adiantou-se, com um 
sorriso angélico nos lábios sem 
pintura. 

O guarda-livros Sizenando Pon­
tes esgueirou-se por trás da es­
pôsa, e foi cumprimentar seu Bi­
cudo e Ermelindo. 

Ermelindo levantou-se e ofere­
ceu a sua cadeira. Mas D. Eulá­
lia, que se alojara diante da me­
sa, fêz um gesto breve. 

- Aqui, Sizenando ..• 

Sizenando Pontes lançou um 
olhar de vítima ao dono da ca­
sa, e foi sentar-se ao lado da es­
pôsa. 

D. Adelaide e as duas filhas 
sentaram-se ao redor da mesa. 

SANTA TEREZA HOTE 

RUA TUPINAMBÁS, 643 

CONFORTO 

E DISTINÇÃO 

TELEFONE, 2-4540 BELO-HORIZONTE 
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EM TODO O MUNDO 1 

Consuelo ficou de pé atrãs da ca­
deira de Ermelindo; com o dedo 
indicador pôs-se a acariciar a 
orelha direita do noivo . 

D. Adelaide deu início à con­
versação: Queixou-se do raciona­
mento füi açúcar, da luta que es­
tava tendo para arranjar uma 
a.rrumadeira, do alto preço dos 
gêneros de primeira necessidade. 

D. Eulãlia escutava-a com im­
paciência. Tamborilando com dois 

.dedos sõbre a toalha, esperava 
que a amiga fizesse uma pausa. 

Afinal, D. Adelaide exclamou: 
- E a êste ponto chegamos, 

minha filha! 
Era a deixa. D. Eulãlia apru­

mou o busto, e descarregou as ba­
terias. 

Falou durante uma hora. Em 
sessenta minutos - uma por mi­
nuto - falou mal de todas as 
suas amigas, - à exceção, é cla­
ro, das Bicudo. 

- Sabe, a Clotilde? . . . Jâ estâ 
empurrando trole outra vez. E o 
filho dela menor só tem três me­
Hes ... Veja que coisa! 

Sizenando Pontes, mudo € hu­
milde, continuava de cabeça bai­
xa. Seu Bicudo e Ermelindo a. 
meia-voz, discutiam planos p~ra 
o desenvolvimento da filial de 
Carapicó. 

D. Eulália interrompeu-se pa­
ra tomar fôlego. D. Adelaide, 
que já stava farta de ouvir fa­
lar da vida alheia, aproveitou a 
oportunidade, e perguntou, de 
modo sibilino: 

- Então, Eulália, conseguiu 
aquilo? .•• 

Sizenando Pontes encolheu-se 
na cadeira. D. Eulália dirigiu 
ao marido um olhar feroz, e res­
pondeu, com voz trêmula: 

- Perdi o meu latim, Adelai-

II OMENS ou Mulheres, mo­
ços ou velhos, terão boa 

saúde usando OLEO VII>A. 

de! E tudo por causa dêste ton­
to! 

Dona Adelaide, aflita, tentou 
mudar de assunto. 

- Sabe, Eulãlia?. . . O Erme­
lindo pretende casar em setem­
bro ... 

Era tarde, porém. Esta"\ia lan­
çado o dardo. 
amiga. Aqui ... 

- lmagine você que eu tenbn 
o trabalho de ir procurar o dou­
tor Prates - continuou D. Eu­
lália, com ódio crescente -, ex­
ponho a êle a nossa situa•ção, che­
g·o até a me rebaixar - a me 
reba.ixar, ouviu, Adelaide? ... -
para, depois de tudo conseguido' 
êste bestalhão ir dizer que estâ 
muito bem no emprêgo, que não 
tenciona deixar a firma. . . VBja 
que coisa! 

Sizenando Pontes, sem erguer 
a cabeça, procurou defender-se: 

- Mas, Lalã, o doutor Prates 
me disse que eu teria que traba.­
~har no interior. . . E você, por 
certo, não quereria mudar-se d::i. 
Capital ... 

A desculpa era antiga. D. Eu­
lália já a havia rejeitado em ca-
sa. 

Olhe o estúpido, Adelaide! 
E' claro que eu não me mudava 
para o interior! Mas êle bem po­
dia ir sozinho e vir todos os sá­
bados. Douradinho é ali mesmo! 

R.ecostou-se na cadeira, e con­
cluiu, com os dentes cerrados: 

- Que coisa! Perder um em-
1m3go dêsses! 

Sizenando ia replica,r. Ia di­
zer, r,or exemplo, que quando co­
n1unicara à espõsa, meses atrás, 
que a firma ia abrir uma agência 
C'm Bica de Pedra - que tam­
bém era a.li mesmo -, e lhe ofe­
recera o lugar de gerente, Eulá­
lia cortara rispidamente a con­
VBrsa, com cinco palavras: 

- Você não me sái daqui! 
Ia dizer outras cousas, tam­

bém. Mas nota,ndo a aflição de 
D. Adelaide e embaraço de Jes­
sica e Desdêmona, curvou ainda 
mais a cabeça, fêz-se menor n1t 

caãeira, quase desapareceu atrás 
da mesa. 
. S~u Bicudo abrira o jornal e 

fmg1a ler. Consuelo, por trãs d.a 
cadeira, continuava a esfregar 
ca,riciosamente a orelha direita 
de Ermelindo. 

III 
O casamento se realizou em 

Carapicó. 
Consue1o, áe véo e grinald 

e ~•~ava tão emocionada como :~ 
noite em que, no palco do Beija­
Flor, lhe haviam colocado na ca­
beça, a corôa de lata de rainha 
das normalistas. 

. A família Bicudo viera da Ca­
pital e se hospedara no hotel de 
Don Paco Blaêta. 

Ermelindo mal cabia dentro da 
roup.::i, - tão inchado estava de 
felicidade. 

Depois da cerimônia, houve 
u:_n ~r>berete <Cm casa de Don Pru­
denc~o. Consuelo, ainda de véu 
e grmalda, fêz questão de servir 
a sogra e as cunhadas 
J - Mãezinha, prove ê~tes sequi-
_hos. . . Estão desmanch d 
bôca... an o na 

E para as cunhadas: 
- Jossiquinha, Dêdê êstes 

suspirinhos devem e~tar 
loucura! uma 

O apartamento do casaJ, 
fundos da farmácia . nos · ' parecia um 
nrn ho. .Tôdas as almofadas 
nham sido bordadas à - ti-
Jessica e Desdêmo mao por 
t ~ na. No qua 
~· sobre o criado-mudo r-

p1do de porcelana - ' um Cu­
f1ona Adela'd<0 presente de 
flecha de ~rat~ assestava a sua 
l 't para o am 1 
e1 o de pau-cetim . P o 

Don Prudêncio. , fabricado por 

- Consuelo, queridinha 
se nós passássem . e 
aqui mesmo os a lua-de-mel 

Consuel , no n~sso ninho? 
. 0 rubonzou-s 

~onvmha, e ciciou: e, como 
- Você é 
S 

que sabe bem 
eu Bicudo ' · · · 

do-se para a comentou, voltan­
espõsa: 

- Ermelind 
lhete prem.iado~ comprou um bi-
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No dia seguinte, mal acabara 
de chegar de Carapicó, D. Ade­
laide foi chamada, com urgência, 
à casa de D. Eulália. 

Encontrou-a no banheiro, di­
ante do espelho, esfregando ner­
vosamente as faces. 

-- Veja que coisa, Adelaide! 
- exclamou, voltando-se para a 
amiga . Aqui ... 

D. Adelaide aproximou o ros­
to. 

- Não vejo nada. O que é? 
- Aqui, criatura! E' aqui! Não 

vê uma sombra azulada? ... -
insistiu dona Eulália. indicando 
as faces e o mento. 

Só então dona Adelaide perce­
beu. Intrigada, passou a mão no 
queixo da amiga. 

- Eulália! - exclamou, re­
cuando. Você raspou o rosto com 
gilete! ... 

Dona. Eulália Pontes baixou a 
cabeça. A ruga da sua fronte 
tornou-se mais profunda. 

- Pr.imeiro eu arranquei os 
pêlos com a pinça. . . - expli­
cou, com voz sumida. Mas depois 
foram saindo tantos e tão espes-

" sos, que não tive outro jeito se­
não passar a gilete. . . Hoje é o 
quinto dia. que faço a barba! 

D. Adelaide não riu. Estava 
sinceramente preocupada. 

- Mas como foi que aconteceu 
isso Eulália? Você passou algu­
ma porcaria no rosto? 

D. Eulália contou, com amar­
gura. Quinze dias antes apare­
c.era-lhe uma pequena espinha 
no queixo. No dia seguinte a 
Clotilde viera visitá-la, e, vendo 
a espinha, fizera um estardalha­
ço. Dissera que se tratava. de 
uma erupção maligna, que, se 
não ffü1se tratada imediatamente, 
se alastraria por todo o rosto. 
Depois, para tranquilizá-la, pro­
n1etera mandar-lhe na mesma 
tarde uma pomada que tinha em 
casa, que era "tiro-e-queda". 

- E ela mandou a pomada e 
você passou! . . . - concluiu D. 
Adelaide, que adivinhara a. vin­
gancinha da Clotilde. 

D. Eulália fêz que sim com a 
cabeça. Depois, estendendo o 
braço, tirou do armário do ba­
nheiro· um pequeno pote em que 
estava aderida apenas a metade 
do rótulo; a outra metade, que 
por certo continha as instruções 
sôbre o modo de usar, havia sido 
arrancada. 

D. Adelaide olhou o nome da 
d1·oga,, impresso em maiúsculas 
na parte superior do rótulo, e ex­
clamou, horrorizada: 

- Mias, Eulália, que loucura! 
ftsse creme é para fortalecer a 
harba! 

BOM, indispensavel e barato é 
o OLEO VIDA. 
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D. Eulália andava com o• ner­
vos em franga.lhos. Agora era 
o hrigada a fazer a barba um dia. 
sim, um dia não, e raramente 
saía de casa. 

Clotilde, que continuava em­
pm-rando trole (o que não era da 
conta de ninguém) não cabia em 
si de contente. Quando avistava 
uma das Bicudo, perguntava de 
longe, para ser ·ouvida por todos: 

- Tem visto a Eulália Barba­
da,? 

Quem pagava era o guarda-li­
vros Sizenando Pontes. Ultima­
m ente fazia pena ver o pobre ho­
mem. Mais curvado que antes, 
mais humilde, caminhava na rua 
como uma sombra. Seu Bicudo, 
ao vê-lo entrar em casa uma tar­
de, prognosticara: 

- O Sizenando não chega aos 
quarenta.. 

Nem aos trinta e nove chegou, 
o infeliz. Mas a enfermidade não 
o l iquidou tão depressa como se 
esperava. Fê-lo gemer na cama 
durante três meses interminá­
veis. 

Antes de morrer, mandou cha­
mar o velho Bicudo. Queria des­
pedir-se do amigo. 

- Então, meu caro, como vai 
a saudinha? 

Sizenando Pontes ergueu os 
olhos emba•çados. Com um sô­
pro de voz, gemeu: 

- Mal, Bicudo. . . Muito mal. .. 
Seu Bicudo sentou-se à borda 

do leito, e, para distrair o mori­
bundo, pôs-se a falar da última 
carta. que recebera de Carapicó, 
duas semanas atrãs. 

Os negócios lá corriam à ma­
ravilha. Ermelindo, felizmente, 
herdara as suas qualidades de 
administrador, o seu tino comer­
cial inato - o seu ta.lento. 

Vagueou o olhar pelo quarto, 
certificou-se de que D. Eulália 
continuava ausente, e observou: 

E' verdade que meu filho 
goza de absoluto sossêgo espiri­
tual. Minha nora, Sizenando, é o 
que se pode chamar uma pérola.! 

Sizenando Pontes cerrou as 
pálpebras, e suspirou, num fio de 
voz: 

- O Ermelindo, ·sim, teve sor-
te ... 

IV 
- Idiota! - explodiu Consue­

lo, amarrotando o telegrama e 
atirando-o sôbre o tapete. Você 
pensa que me passa pelo fundo 
da agulha, como seu pai fazia 
com sua mãe? ••• 

Ermelindo, aflito, esfregava as 
mãos, uma contra a outra. 

- Mas, queridinha, papai não 
ia inventar uma coisa dessas .•• 

Apanhou o telegrama, desdo­
brou-o, e procurou o trecho fa· 
tídico. Seu pai estaria caducan­
do? 

O tópico estava redigido com 

ORQUIDEAS 
OFERTA ESPECIAL COMPOSTA UNI­

CAMENTE DE FLORES ENOR­
MES E VISTOSAS. 

LOTE "GATLEYA" - contenrlo 3 
plantas. Preço Cr$ 700 00, contrúc.o: 
"Labista 'tt'arnerii" - Flores de se­
palas e peta.las rosa -carregado , Jalwlo 
carmesim, fauce anwrC'la. "Scllille­
l'icwa" - Flores de sapalas <' pcta­
las rosa-bron.zendo con1 manchas cas­
tanho-ln.hrlo marginado de rosa cmn 
Yl'i n s purpurcas. "Velutina" - Flo­
res amarelas com máculas ptn·pureas­
labelos esbranquiçadas com veias pur­
pureas . 

LOTE "LAELIA" - contendo 3 
plantas. Preço C1'$ 50,00, conteúdo: 
"Teneb1·osa" - Flores brozeadas con1 
labelo roxo-purpureo. "PeJ1l'inii" -
Flores rosa-brilhante, labelo roxo es­
curo, fauce branca. "Pumila" - Flo­
res rosa-escuro, labelo purpureo. 

OFERTA "EXTRA" 
3 plantas "Laelia Purpurata" -

flores brancas com labelo purpureo. 
Preço Cr- 40.00) 

3 plantas "Catleyas Harrisoniae" -
flores roxo claro, iuédio ou escuro, 
parte inteira do labelo amarelo claro. 
Prer;o: Cr$25.00. 

NOTA - Os lotes acima menciona­
dos, compostos de plantas escolhidas, 
são enviados pelo correio registrados, 
paDa todo o Brasil, o1imamente acon­
oJcionados em caixetas de madeira, 
sem acresci mo de preço. 

Chcq,ue ou vale poatal a: 
JOSÉ li, AMARAL JUNIOR 

C1ua p1st1I 154 - CAMPINA$ (E.$. PAULO) 

absoluta clareza. Ndm havia ali 
a concisão usual nas mensagens 
telegráficas. Ermelindo, em si­
lêncio, releu o telegrama pela 
décima vez: · 

"Sizenando foi-se. Nosso pobre 
amigo faleceu no momento em 
que D. Eulãlia -estava no banhei­
ro fazendo a barba. Venha para 
o entêrro. '~ 

Em verdade, tudo não pa,ssava 
de mera coincidência. Na noite 
do dia anterior, enquanto prepa­
rava o chã, Ermelindo. relatara à 
espôsa algumas façanhas de seu 
pa,i, nos primeiros meses de ca­
eado, - inocentes façanhas, que 
sua mãe costumava contar aos fi­
lhos, com o único intuito de fa­
zer graça. 

Uma dessas façanhas consistia 
no seguinte: 

Uma vez por mês, seu Bicudo 
recebia um telegrama urgente do 
Rio de Jane.iro, em que um ami­
go ou parente lhe dava notícia 
de qualquer fato grave, que exi­
gisse · a sua ida imediata à capi­
tal do País. E, para evitar um 

- Continúa na pàgina 28 -

PRÉSENTE DE GOSTO 
Ofereça à sua amiga um 

preselljte que revelará o seu bom 
gosto e a fará lembrada du­
rante todo. o ano: uma assi­
natura de AL1'EROSA. -­
CR$ 30,00 POR UM ANO, COM 

PORTE REGISTRADO. 

'l 



INDECISÃO 
UM CONTO DE JOSE' MARIA DE SERRA 
PARA "ALTEROSA" 

- Minha querida senhora: 
amo o seu marido, que também 
me ama! Não poderia a senhora. 
desaparecer de nossa vidiil.? 

Assim refletia Ana Vieira, en­
quanto arrumava a casa. Era 
pequena a casa. Residia nela há 
muitos anos. Comprara-a o che­
fe de secção, de quem era viuva. 
Orfã de pais, mandou vir uma 
tia já idosa e solteirona para a 
sua companhia, logo após faleci­
do o marido. O marido pouco lhe 
deixára: a, casa, modica pensão e 
algumas apolices federais. Hou­
ve lutar pelo pão de cada dia. 
Recorreu aos amigos do esposo. 
Esperançosos de recompensa fu­
tura, os amigos lhe obtiveram um 
emprêgo público. Certa tarde, 
encontrou-se com Gastão Pêrei­
ra. Achou-o simpático na apre­
sentaçãioi, deliciosamente1 atrevi­
do nos -encontros seguintes. Vie­
ram os encontros propositados. 
Maiores ousadias e quando per­
cebeu que brincar com fogo é pe­
rigoso, já se queimára na brinca­
deira. Agiram ambos com discre­
ção. Havia evitar os maldizentes 
visinhos. Gastão Pereira era ca­
sado, mas não se dava com a es­
posa. Dava-se com a amante, 
com quem passa.va as noites. E 

DESENHO DE RODOLFO 

lá iam conjugando o verbo amar, 
quando Ana Vieira cismou que a 
esposa era demais. Daí o peque­
no discurso, repoetido pela centé­
sima vez: 

- Minha querida senhora: amo 
o seu ma.rido, que também me 
ama. Não poderia a senhora des­
aparecer de nossa vida? 

Ana Vieira ageitou a almofa­
da na poltrona e disse, resolvi­
da: Isto é que lhe vou dizer! 

Correu a.o quarto, enfiou o ves­
tido e sentou-se em frente à pen­
teadeira. Era bonita, sabia. Mais 
que a esposa, talvez, a dar crédi­
to o que lhe sussurrava Gastão. 
E Gastão era tido como homem 
de bom gosto. Ag:na, o elogio 
poderia ser mentiroso. Gentilís­
simo êsse Gastão, um verdadeiro 
diabinho! 

Retocou os cabelos, namorou-se 
no -espelho. E logo absorveu-se 
nos seus pensamentos: assustava­
ª o passo que meditava dar. Com 
que direito iria exigir da espo­
sa que lhe entregasse o marido? 
E por que iria? E' quoe o seu 
Gastão queixava-se tanto da es­
posa. Dizia-lhe que vivia o casal 
sob o mesmo teto como pessoas 
estranhas. Curiosa, Ana Vieir':l 
indagava-lhe pormenores da vida 

conjugal. Gastão mudava. de as­
sunto, invariavelmente, cousa que 
a aborrecia. Apenas obteve dêle 
que se casára por amor. Alguns 
meses durou a lua, de mel. Le­
viandade de Gastão despertou 
ciumes na esposa. Foi-se-lhes a 
vida tornando insuportável Ger­
ta_ noite romperam em def~n.itivo. 
Orgulho de parte '-t. 1,ai.0 te impe­
diu houvesse entendimento que 
reconciliaria o casal. 

Ana Vieira desejou apurar se 
êle sofrera. Sim, sofrera. f:'enti­
ra mesmo desinteH':>se ;,ela vida, 
pelo trabalho. Acabú!0 a v·~1· hat,.;­
tuar-se. Só o res_p':lit:o a. 1'0:1veni­
ênc:as sociais impndi~ a defini­
tiva separa•ção. Quando havia 
acompa.nhar a esposa a reuniões, 
teatros, fazia-o: representavam 
ambos a comédia 1 do casal uni­
do. Mal se desembaraçava da es­
posa, corria Ga.stão aos braços de 
Ana. Certo nessas ocasiões não 
era o mesmo. Ana percebia que 
êle a acarinhava distante. Inda­
gou a ca.usa. Irritou-se Gastão. E 
Ana. indagou a si mesma: ~,!:3rla 
para o seu amante um derivat!­
vo? 

A dúvida verrumou-lhe o cé­
rebro. Nada deixava perceber eu­
quanto Gastão estava presente. 
Logo que só, deitava-se a chor~:.-. 

Nilo raro pensa.va em acabar con1 
isso. A sensação doe vacuo fazia-a 
recuar. Retribuía os beijos de 
Gastão com fingido ardor. Pensa­
va: beija-me ou beija em mim a 
outra. Refletia: a permanência 
da outra no coração de Gastão 
estava em razão direta da indife­
rença por ela manifesta. Logo, 
Gastão ama.va na esposa a resis­
tência. Esses homens são uns to­
los orgulhosos! Se a esposa pro-
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curasse a r~conciliação, Gastão 
veria claro nos seus s-entimentos. 
Compreenderia que amava a ela 
Ana e não a outra, a sombra que 
beijava ao beijar Ana. Assim por 
que não tentaria o golpe m-edita­
do? Se dissesse à outra que o ma­
rido não a amava e devia, conse­
quentemente, afasta.r-s-e da vida 
dêle, provavelmente a outra faria 
as pazes com o marido -e Gastão 
enxergaria a verdade . 

Ana Vieira sentiu um frio per­
correr-lhe a espinha: e se a ver­
dade fosse o contrário da supos­
ta? E s-e Gastão de fato amasse a 
esposa? 

Ana ergueu-se nervosamente. 
Sacou o vestido. Enfiou um qui­
mono. O dia todo andou daqui 
para ali, deu ·ordens à ·emprega­
da, palestrou com as visinha.s, 
sorriu a um e a outro, enquanto 
a interroga1ção insistia -escarni­
nha: 

E se Gastão amasse a es-
posa? 

Na noite do m-esmo dia, sondou 
Gastão a respeito. A resposta dê­
le foi um beijo. Ela insistiu: não 
amará em mim a sombra da sua 
esposa? 

Gastão a.chou graça e disse que 
pr-eferia as lindas criaturas de 
carne mor-ena, que isso de fan­
tasmas era lá com os imaginati­
vos, gente doentia e impressioná­
vel. 

As carn-es d-e Ana eram more­
nas. Ana gostou do dito mas não 
ficou convencida. Já Gastão sub­
metia à sua apreciação um caso 
de advocacia. Apreciava os seus 
pareceres e dizia sempre: vocês 
m ulher-es julgam p-elo coração. 

Observação justa. Não deseja­
va resolver o seu proble.ma e não 
o resolvia. Por que? Porque o 
coração tomava pa.rte nos deba­
t-es, sufocava aos gritos a voz da 
razão. 

A razão dizia-lhe que a outra 
~ra a esposa e ~ esposa dispõe 
de todos os triunfos. De Ana o 
jogo era. nenhum: blefava. Se a 
outra recuass-e, embora de posse 
de todos os trunfos, ganharia a 
partida. Caso contrário, perde­
ria. E se Gastão amasse a ela -e 
não a outra? Ainda que a.dmitida 
-essa hipótese, a verdad-e era esta: 
Gastão não poderia descartar-se 
da outra assim como assim. O 
casam-ento no Brasil é cousa. sé-
ria. Mesmo que a outra concor­
dasse em afastar-se, seria sempre 
a esposa, a senhora. E Gastão ja­
mais olvidaria a senhora e men­
talm-ente estabeleceria eompara­
ç;õ-es entre ela e a outra, entre a 
senhora e a amante. Enquanto a 
senhora estivesse entre ambos, a. 
amante seria o fruto proíbido. 
Afastada a esposa, passaria a 
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amante a ser a companheira de 
tôda hora, e a esposa o fruto pro­
íbido. E já o não era? Não. Gas­
tão tinha o dir-eito marital e se 
não o utilizava era tão só por 
questão de orgulho. O direito 
marital desapareceria uma vêz 
verificada a separação. Logo a 
esposa seria mais desejada; não 
a amante. 

Ana Vieira, indecisa, refletia e 
refletia. Na rua, no serviço, nas 
conversas e mesmo nos braços de 
Gastão repetia m-entalmente o pe­
queno. discurso: 

- Minha querida senhora: 
amo o seu marido, que. também 
me ama. Não poderia a senhora 
desaparecer d-e nossa vida? 

Mas como fazê-la desaparecer-? 
E com que direil:o ~ E se afasta­
da, ela avultasse mats n<:t. e~tima 
de Gastão? 

Só se a matasse? 

Ana Vieira teve um estremec 
mento. Se a gente pudesse mat 
sem que a Justiça nos pedis~ 
contas, vá! Mas qual! . . . 

Abatimento incrível apos~ou-s 
lhe do ser. M-elhor será deixa 
as cousas como estão! Não quer 
pensar mais, não quero! 

Apertou a cabeça entre a 
mãos, cravou os olhos no chão 
Pequena aranha aproximava-s 
rápida de uma mosca. Ia agar 
rá-la. Ana Vieira interessou-s 
pelo esp-etáculo. A aranha fez li 
geiro rodeio -e saltou sobre a mos 
ca, que tentou escapar-se-lhe 
Era tarde: a aranha tinha-a be 
segura. 

Inconsciente, Ana Vieira pen 
sou: se eu a~isse tão rapidament 
como essa aranha! ... 

"OLEO MARIA" é um esmerado prodúto das "INDUSTRIAS J. B- DUARTE'' de São Paulo 
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......., M AURA abriu os olhos, ~lerta-
da. De princípio viu somente 

a escuridão imensa, que a sufo­
ca,va, abismo infindo, onde se 
perdiam os seus olhos arregala­
dos, tontos, apav.orados, sem um 
ponto de apôio, despencando-se 
no negrume, como devorados pe­
la boc:nrra aberta da noite; vaga­
van1 incertos, set~ saber por on­
de, escancarados e vasios, cégos 
p{)lO pêso do 0scuro. Depois, co­
mo se um indeciso sôpro de vida 
anima~so o aposer.to, fórmas sur­
giram do abismo negro, e foram 
se definindo, ante o olhar impa­
ciente da moca. Adivinhou, além, 
o guarda-roupa, imenso e im­
p1essionante, na sua negra som­
hr~. sem contornos certos; aco­
lã, o espelho ~rande da pentea­
deira teve um reflexo súbito, co-
1110 se um vagalume errasse pelo 
quarto; era a luz de um automo­
vel, que passou no asfalto, lá fó­
ra, produzindo um rangido ma­
cio e agradãvel aos ouvidos de 
Maura, que o recolheu como um 
i,iinal de vida, naquele cáos de on­
de fugia, aos poucos. 

ESCURIDAO 

Não demorou muito, e foi o 
vento que lhe fez companhia. No 
sllênc,io completo da casa, êle zu­
nia e cantava, vindo a sua voz 
dos quintais arborizados, onde 
obrigava as folhas a seguí-lo no 
côro estravagante, assobiando 
nas frestas das ja,nelas e das por­
tas. Os pios dos morceg·os, que 
moravam nos velhos troncos açoi­
tados pela fúria do vento, cau:­
saram arrepios na péle fina de 
Mam~a. Ela podia, mesmo, a.divi­
JJhar os galhos retorcidos, na lu­
ta desigual e feia, enquanto as 
folhinhas, trêmulas e medrosas, 
eram atir:Ldas ao léu, 
num repelão raivoso 
da v ntania. Podia 
ver a cortina de pó, 
que se levantára e se-
guia ao encontro dos 
retardatários despre-
venidos, manchando-
lhes a roupa, cegan-
do-os, tentando der­
ru há-los. 

O rclogio grande, 
que descansava o s u 
corpo roliço jâ exaus­
to p los anos de s~r­
viço contínuo sôhrc 
o m ovel elegante da 
~aleta, anunciou, na 

sua voz monotona, maquinal e in­
diferente. a meia-noite. 

M~,ura contou os regougos do 
velho escr~vo mecâ'nico, baixi­
nho, com mêdo da própria voz. 

- Uma, ii uas. . . sete. . . ·onze, 
doze. 

M•eia noite! Num terror infan­
til, Jiuchou a coberta. até os olh,')S, 
r,omo se o fl'âgil linho pudesse 
:salvá-lá do perigo, desconhecid<_? 
mas terrível, que a procurava na 
escuridã.o. Sentiu-se pequenina, 
miseravel, terrivelmente infeliz e 
incapaz. Apertou, com força, os 
seios arquejantes, medrosa de que 
o barulho ensurdecedor do seu 
coração descompassa.do pudesse 
traí-la ao inimigo, que a espreita­
va, nas trévas. 

- Meu Deus, tende piedade de 
mim! 

Sentiu o deslisar lento e gela­
do de uma lágrima, que foi bei­
jar-lhe a orelhinha rosada, e mor­
deu os lábios para não gritar. 

- Meu Deus! M0eu Deus! 
Não ousou pronunciar a prece, 

que gemia na sua garganta obs­
truida por um estranho pêso. 

As sombras incertas dos mó­
·veis pa.reciam-lhe fantasmas hor­
rendo, que caminhavam para 
ela, e quiz gritar, mesmo sem voz. 
Sentiu saudade da escuridão com­
tasmas nem demônios, 
via nada, nem fan­
pleta. Ao menos não 

Conto de LOURDES G. SILVA 

llustr ção de RODOLFO 

como agora, que lhe parecia di­
vizar, no canto ma~s escuro do 
quarto, dois olhinhos de fogo, que 
espreit.avam :zombeteiros e cruéis. 

O vento espiou pela vidraça, e 
soltou um tremendo gemido, que 
veiu pelas frestas acabar nos ouvi­
dos de Maura ... Ela estremeceu, e 
mordeu o lençol, sufocando os 
proprios soluços, que queriam 
i·esponder à voz do vento, en­
quanto as lágrimas desciam, pon­
do-lhe na. boca um gosto salgado 
e ruím. 

Súbito, Maura se inteiri-çou. Os. 
nervos já excitados, pareceram 

· ·~ · " 
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contorcer-se no desespero, e a pf>­
le se arrepiou toda. Ela ouvira 
u.m barulho .. . Era como se ar­
ranhassem a porta do quarto, de• 
lado de fóra. Passaram pela ca­
becinha de quinze anos, as hi :i­
tórias horripilantes, que ouvira, 
nos serões do doutor Inácio, tlU·3 

adorava contar fátos dessa espé­
cie, e ver os rostos contorcidos d{.> 
pavôr, dos seus ouvintes. Mat~ra 

gostava de ouví-lo, também, em­
bóra soubésse que depois não dor-

m:ria, e durante a narração lan­
çasse olhares desc-J:ifiados, à. "3ua 
volta, mas bem ')rotegida pelo 
braço forte do pai. 

- Era um negro colossal, dis­
forme, l'orrendo. . . e o doutor 
Inácio apresentava, na mão ma·· 
gra e engelhada, um pedaço de 
Ciueijo de Minas, fresquinho, qu~ 
haviam servido, Maura lem br,:t · 
va-E"e bem, e, agora ... 

O barulho, outra vez ... Viu-se 
sep:ultada num lago de ~angue , o 

corpinho claro e escultural, q 
era. motivo para seu grande 01 gt 
lho, aquel~ mesmo corpinho q 
causava vertig~ns na rapazia 
do clube, ser estra<;!iJhado, e m 
5e reconhecia na pilha de fati 
transparentes de carni:l, t.ão bra1 
cas como o queijo de Minas, 

- Meus Deus! Salvai-me! 
Se ,ao menos, pudesse gritar .. 

chamar papai! 
O barulho continuava, e o su 

empapava a camisa de sêda ros. 



Seu marido não deve boce1a .. 
não deve arrebatar-lhe a revista 
e principalmente não deve ir 
para a rua . . . quando a sra. 
está lendo. Seu marido deve ler, 
como a sra. Deve ler a Revista 
PUBLICIDADE. uma publicação 
para o homem de negócios. 

Lembre-se: sempre que pedir 
uma revista feminina para a sra .• 
peça lambem o último número da 
Revista PUBLICIDADE para seu 
marido, seu noivo ou seu na­
morado. 

A ASSINATURA 

ANUAL CRS 50,00 

Revista PUBLICIDADE 
Caixa Postal, 3 74 8 - .RIO 

Peço e11viar ao sr.------

ã rua ___________ _ 

<idade __________ _ 

.Estado----------­
uMa assinatura anual da 

Revista PUBLICIDADE. 

Ele pagará depois de rece.ber 
o priMeiro exemplar (se ficar 

satisfeito ) 

* 
que a arte de mamãe enfeitâra. 
com mimosa::; flôres dt. lis, e ren­
das finíssimas. 

Maura sentiu, mesmo, uma go­
tinha mais alTevida. desce(r-lhe 
erH i tA os seios, fazendo-lhe c6c0-
gas . E o mêdo cada vez piõr. 

S ntia-so como um~ condenada 
à mort , e como condenada à 
morte relembrou alguns pequeni-
110~ fálos de sua vlda curta mas 
algo movimentada. 

•·A priroa Julia chorâra, por 
,;ua causa, muita.s vezes, na vés­
uern. ln esmo, {.sso '1..contecêra. 
Zomhár'l do vestido mal feito, da 
outr'l, e prc":ocara-lhe aquele d·i­
lúvio, que alarmâra tôda a fa:\'Tlí-
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lia. Tuc'.o i:orqt~e !la.via entre 
elas aqu€·la ri~.alidade. Maura es­
tava firmemente empenhada em 
conquistar o hercúleo Roberto, 
terror dos namorados zelosos, e 
ídolo das pequenas sapécas. Ro­
berto era de Julia, mas Maura 
estava decidida a tomá-lo. Era 
questão de oportunidade, disséra a 
si própria. E a oportunidade se­
ria o baile do dia seguint-e. Ha­
veria de enlouquecê-lo, com o seu 
vestido vaporoso, que, muito prõ­
positadamente, d-eixava-o adivi­
nhar, através a transparência e -0 

providencial decote, a belesa do 
CC'rpo moço e perfeito, que era. 
uma promessa alucinante. 

Beijâ-la-ia, certam-ente, e ... 
Oh! Novamente, o barulho 'es­

quisito! ... O mêdo, que ia fugir 
áquela lembrança acalentadora 
do rapaz, voltou ao coraçãozinho 
voluvel de Maura. Reviu o negro 
monstruoso, que espedaçava mo-

. SBS~J8PUJ SBtiUJ0 

A porta do quarto -estalou, e na 
'iminência do perigo, sentindo o 
desespero invadí-la, e a língua 
mais presa que nunca, incapaz do 
menor grito ·de socôrro, apegou­
se, mentalmente, ao Cristo bon­
do:!o, que Ih~ sorria do !J.Uadro, 
submerso na escuridão. 

- Cristo poderoso! Salvai-me! 

* 
A Debilidade SEXUAL 
e o seu Tratamento 

moderno 
Brow Sequard, já em 1891, agitou o 

mundo médico entusiasmaO.·o com o 
6eu exemplo pessoal, afirmando s~n­
tir nova mocidade, resultan,te da m­
gestão de substancias harmonias mas­
culinas. Foi precisamente basead(') 
nessa grande descoberta que se che­
gou â realização de uma fó:mula <:e 
grande alcance médico social, CUJO 

nome é PANS'EXOL. 
Um tônico estimulante. indicado em 

todos os casos onde se faz 6entir a. 
diminuição parcial ou gerál aas re­
serv·as cio organismo, com especial re­
ferência aos órgãos da sexualidade , 
aos quais reanima dando-lhes nova 
vida e vigor. 

PANSEXOL, existe numa fórm~a 
para cada sexo, Masculino e Femini­
no. Encontra-se n venda em túclcis as 
drogarias e farmacias. 

Fórmula do Prof. Austregésilo 

Produto.a Panvital - Rua da Estrela, 6 

RIO DE JANEIRO 

Pansexol. 
''IVI'' e ''f''' 

"EM DRAGEAS" 

Não deixeis que êsse monstro me 
mate, -e eu. . . prometo. . . não 
tomar o namorado da minha pri­
ma, não fazê-la mais chorar ... 
o Roberto, sabe? Aqu-ele "colos­
so" bronzeado. . . Prometo! 

A frase íntima foi interrotnpi­
u.a, porque passadas leves de al­
g uem fizeram Maura prender a 
respiração. A porta foi aberta, e 
à claridade da lâmpada, subita­
mente despertada, Maura atirou­
se aos braços amigos da prima, 
que entrava. 

- Por que ·demoraste tanto? 
- Fomos ao teatro, e depois 

Sérgio veiu trazer-me até aqui. 
Sérgio era irmão de Julia, pri­

mo enjoado, que Maura não su­
portava. 

Enqanto Jú1lia se despia, e con­
tava detalhes do passeio, Maura 
entr-efochou os olhos, contem­
plando, pela abertura fina, 0 
Cristo sorridente. 

- O senhor compreenrl0. nfir, 
é? Não falei de verdade ... sabe? 
Como podia desistir do Roberto? 
Nem mesmo com cincoenta ne­
gros-monstros me assaltando eu 
desistiria dêle. . . compreende? 

Todo seu mêdo desaparecera. 
A escuridão fôra esmagada pelo 
jato de luz, e com ela o seu pa­
vôr. 

O badalar solitário da meia ho­
ra não lhe produziu a menor im­
pressão. Esquecêra, mesmo, que 
se sentira tão pequena, no es­
curo, e que chegâra a se achar 
insignificante, até. Ela, qu-e era 
a "número um" das festas, a· ir­
resistive1, a ·invejada, sentir-se 
tão miserável! Ridículo! 

Viram~o-se para o canto, soc f' ­
gada, enfim, ajeitou as dobras da 
"amisa, úmida pelo suõr. 

- Roberto -estava lá. . . per­
g1n1tou por ti. . . ouves? 

Com um sorriso superior, o ~- <"u 
natural sorriso de orgulho e ego­
fomo, que voltára, Maura suspi­
rou, confiante, feliz, liberta d os 
horrores da escuridão. Ficou a 
imaginar o que seria o beijo doce 
de Roberto, até que o sono, em 
lugar do atleota moreno, beijou­
lhe as pálpebras cansadas. 

Lá fõra, -esquecid,o e já sem sig­
nificação no silêncio da noit~, 0 
vento continuou, raivosamente, a 
espancar a.s arvore:;, no seu sadis­
mo incontrolavel, gargalhar.cio lu­
gubremente ante o desfalecer das 
fo lhas, e os esr.iasmos agônicos 
dos ramos nús. que vencia ... 

VENENO 
- Como sabe você que a senhora 

do Soares não tem amigas? 
- P.orque sunca escutei-a falar mal 

delas. 
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A velha cida.de <le El-Katif que fica, cerca•do 
de um verdejante oasis, para além do famoso 

eserlo de H.oba-el-Kbali, apareceu, certa vez, 
m misterioso estrangeiro, mago persa de grande 
nome. Segundo andava na boca do povo, o 
1 mago fazia,-se acompanhar de três homens 
ossuidores •da proprie<lade extraordinária e .pro­
igiosa <le serem rigorosamente iguais. Não era 
ossível - dizem as ~rônicas do tempo - aos 
sp1ri!los mais meticulosos e observadores, desco­
rir um traço fisionômico, um tique ou uma, par­
cularidade, qualquer que permitisse distinguir 
m dos tais homens dos outros ·dois sósias. 

Contaram o caso ao po<leroso Abdallah Fa­
a d rei chiila <le El-Katif, senhor do império dos 
armatas, mas o bom soberano não quis acre­
itar em tamanha singularidade. 

- Seria possivel, refletia o monarca - que 
ouvesse no mundo, assim como diziam, três bo­
iens perfeiltamente iguais? Por certo que não! 

E como o picasse a curiosidade - a que 
cm mesmo os grandes monarcas orientais po­
em fugir - deciarou o rei Fahad, que queria 
er os três homens iguais, pois que sómente as­
im é que He poderia convencer-se da existência 
eal do estranho fenomeno. 

Uma or<l·em dada ao grão-vizir foi transmiti­
a aos oficiais encarregados de zelar a segurança 
a pessoa do Snltão. Preparou-se um grande e 
iquissimo cortejo e o rei, \'m luxuoso palanquim, 
companhado <lc brilhante comitiva, dirigiu-se à 
randc lenda que o mago mandára erguer, para 
lérn <las últimas tamareiras <le El-Kalif, entre 
ois roche<los, junto do mar. . 

Ao avistar o inesperaido cortejo diante <la sua 
nda o feiticeiro encaminhou-se ao encontro do 
ultã~ chi ita e inclinando-se humilde diante dos 
obres visitàntcs, exclamou: 

- Allah conserve ie prolongue por muifos 
nos f clizes a vida preciosa <le nosso amo e se­
hor ! 

O rei Abdallah Faha<l desceu com cauteloso 
agar ide seu palanquim e, dirigindo-se ao velho 
cultisla, declarou que queria ver imediatamente 
s três homens iguais. 

- Escuto e obe.deço - respondeu o mago 
om a<lemanes cerimoniosos. 

A tenda do simples feiticeiro era ampla e 
onfortavel. 

O r~i e os nohres que o acompanhavam mos­
raram-se surpreen<lidos com o luxo e a estranha 
rte com que tudo ali era arranjado. 

Ao fundo, erguido sobre um tablado, via-se 
ima espécie de palco fechado na frente por um 
1ran<lie pano de veludo amarelo. Cobriam o chão 
normcs tapetes de cores vivas, cheios <le arabes­

·os exóticos. 
O rei se11 ton-.o;;e de pernas cruzadas, numa pi­

h;l de almofadas •de se.da indiana. 
P.ez-~e um grande silêncio. 
Sentia-se , espars0 no ambiente, nas pessoas, 

ias próprias cousas. o sopro de um místerio. 
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. O mago bateu palmas três vezes e . pronun­
ciou umas palavras que ninguem entendeu. 

J?rgueu-s~ lentamente o pano e viram todos, 
de pc no !nern do palco, um homem magro, mo­
reno, vestido luxuosamente à maneira <los mer­
t:;:a.dor,es _persa.s. osten,ta':a um turbante riquissi­
mo d{ seda b1 anca e, a cmtura, trazia um punhal 
alon~a.do, ~u10 punho se marchetava de pedras 
prec1 osas. E"sse homem misterioso cruzou vaga­
ro~amente os ~raços .sobre o peifo, sorriu e in­
clrnou-se respeitoso l(hante <la nobre assistA · 

E
, , . enc1a. 

- is a~. o. Rei Magnanimo ! proclamou 0 
mago - o ~r1meiro dos três homens iguais! 

A um smal do velho ocultista o homem <lo 
turbante bran~o retirou-se len!~amente, desapare­
cendo atrás de _um grande e pesado reposteiro 
iescuro que cobria o fundo do palco. . · 

O mago bateu novamente palmas. 
~pareceu, então, vindo <l.e trás do mesmo re­

posteiro ~scuro u~ homem perfeitamente igual 
ao primeiro e vesh<lo rigorosamente com os mes­
mos traj~s. D ir-se-ia a mesma pessoa. O 1iurban­
Le parecia . ser o mesmo e o punhal tinha até 0 
m~smo .b~ilh_o. Igual era a expressão fisionô­
mica e 1dent1ca a maneira de olhar e de sorrir 

- Eis aí, ó Riei Magnanimo! •declarou 0 ma~ 
go - o segundo dos três homens iguais! 

Os vizirt"s e cortiezãos, na quasi certeza <le 
que .esta':~m send9 vitimas das artimanhas <le 
u.m mtru1ao au<lacioso, enlreolhavam-se <lescon­
fiados. 

A um novu sinal do ocultista persa e segundo 
hoi:;iem afastou-se ·e •desapa:-eceu, como 

0 
outro 

atras do mesmo re5posteiro. 
Em se~uida o mago com imperturbaY~l cal­

ma e seremda<le, bateu palmas pela terceira vez. 
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Surgiu ímediatamente no palco, saindo por 
<le trás <l-0 tal r~posteiro, um terceiro homem per­
feitamente igual aos outros dois. Não era possi­
vel notar-se. quer na fisionomia impassível do 
desconhecido, quer no seu trajar bem posto, a 
mais pequená .dissemelhança, com os outr-0s dois 
que o haviam precedido. 

-:-- Eis aí, ó Rei dos Reis! - tornou o mago, 
com pausada firmeza o terceiro dos três ho-
mens iguais ! 

O grão-vizir, que se achava de pé junto a-0 
monarca, ao atentar nos olhares equívocos e nos 
sorrisos, mal reprimidos dos cortezãos, disse ao 
rei, em voz baixa: 

- ·- Quer-0 crer. ó Emir dos Crentes! que esse 
mago é um cínico, um intrujão! Quer divertir-se 
à nossa custa! E' evidente que foi 0 mesmo ho­
mem que apareceu três vezes diante de Vossa 
Majeslade! 

O r:ei Faha.d, que vinha desconfiando ·do caso , 
ao .o~v'lr a insinuação do grão-viz.ir, ergueu-se 
c-0lenco da almofada e gritou com os lábios bran­
cos, o olhar desorienta.do: 

- Não creio nesta farça ridícula, ó velho 
intrujão! Julgas, então, não ter eu percebido que 
foi o mesmo homem quem apareceu diante de 
mim três vezes! Queres fazer pilhéria ou ridi­
cularizar o rei dos Carmathas, senhor d·~ um 
oasis que tem um milhão de palmeiras? Vais já 
para a forca, ó cão filho de cão! 

Ouvindo tão grave ameaça. inclinou-se o ma­
go humildemente diante <lo rei, e, depois ·de bei­
jar a terra entre as mãos, assim falou,: 

- Vossa Majestade acreditará em mim s·e vir 
a,R"ora -0s três homens juntos? 

Respondeu o rei Fahad: 

- Não há como 1descrer se os vir ao mesmo 
tempo. Juro pela memória de Alá (com êle a 
oração :e a glQria ! ) . 

A um sinal do mago ergueu-se o pesad-0 re­
posteiro que cobria - como Já dissemos - o 
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EXCELENTE TONICO DOS PULMÕES 

fundo do palco. E com grande assombro, viram 
lodos - rei, vízires e altos dignalarios da côrte 
- - lr·ês homens perfeitamente iguais, de pé, imó­
veis, no meio do tablado . Estavam os três na 
rnesma alilude; uão era, r ealmente, possível, dis­
tinguir-se '(•nlre qualquer d êh' s a menor dife-
renca ! · 

·· - Agora sim - afirmou cheio de convi­
cc5o, (' s enhor <lo grande oasis. - A.gora sim, 
:icrcdi to! Os lrês homens são realmente iguais! 

Ao ouvir tais palavras, adiantou-se o velho 
mago - que era um grande súbio - e dirigindo­
'>'C ao rei da fmnosa rrovincia úrabe, falou desta 
sorle: 

_ Per.dôc, Vossa Majeslad2 a minha ousa­
dia; 1m1 s:. n:J,, •h:ve agora acreditar no que vê! 

- Porque agora - esclareceu o grande ocul­
l ista -- sobre o tabhido es ' á um homem só! As 
outras duas figuras que aparec·em, são simples 
imag .' ns obl ida-; com auxilio de dois espelhos 
hubilmenlc combinados! 

E , dianle <la ·decepção de Lodos os presentes, 
disse o sábio : 

- A pl'incipio era v1.· rdade. Fiz apar·ecer ·os 
três homens sendo um de cada vêz. Mus como as 
ap11r t> ncia5 eram contra mim ninguem me deu 
crédito~ Da segunda vez aprcsl'nlei um homem 
'>Ó dando a ilusão, com o auxilio ·de uma com­
hinacão d'C' espl'!hos, que se !ralava ·de !rês ho­
men~ iguais. Embora não fos se verdade, todos 
acreditavam em mim, porqu[' as aparências eram 
a meu favorr ! 

E, drpois de fazer com que os três homens 
jO'uais p:issasscrn junto~ diante do rei, afim d e 
e~ilar que qu8.1Qncr dúv1da lhe pairasse ainda no 
<'spirilo, concluiu o sábio persa: 

E' assim também, na vida! Iludidos pelas 
nparcnrias cngana1doras das coisas . deixamos, 
111uil'ls vczl's, de acreditar na Verdade pai-a aco­
lher f'm nos so coração o Erro e a Mcnlira ! 

Uassalam ! 

* 
TENHA SEMPRE EM MENTE 

A MULHER é sempre a que p1·imeiro sobe a um 
veiculo, porém desce sempre depois do cava­

lheil'o. No bonde, onibus e automovel, deverá sem­
pre ficar à direita do rapaz. 

* 
Quem entahola longas palestras na rua, se esque­

ce muitas vêzes que incomoda. os que transitam pela 
mesma e dificulta-lhes a l)assagem. Portanto os 
cumprim0ntos nesta circunstância deve1·ão limitar­
i-;e ao menor tempo possível. 

* 
A iniciativa de dar a mão deverá partir da mu­

lhc1·. Por isso um cavalheiro não deverá estender 
sua mão a, uma dama, se não ten1 plena certeza de 
ser correspondido. 

:[. 

CIGARROS "PONTIAC' 
Por gentileza da Cia. Cigarros Castelõcr,;, i·cce­

heu ei:;ta revista uma rem -ssa de 400 cigarro1-> de 
~;ua nova marca "Pontiac ", cuja apresentação e ex­
~clente qualidade estão sendo recebidas com geral 
agrado pelo público fumante da Capital. 
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O ESPIRITO DE OUTR'ORA 

M OREAU, o cirurgião do Hospital de Paris, foi 

chamado um dia por causa de um feriment• 
que Luiz XV tinha no pé. 

- Ah! disse-lhe o Rei. Espero que me trate .de 

maneira diferente daquela por que trata os oous pai­
sanos. 

- Sire, lamento ter de dizer a Vossa. Majestade 
que me é impossível tratá-lo de outra maneira. 

- E por que? 

- Porque trato os paisanos no hospital como ver-
dadeiros reis ... 

CABOTINO 

QUTRORA os comediantes de feira, que iam dar 

"tiros", nas províncias, tinham um patrão ba­

tisado, um tal Cabotin, célebre charlatão, que assim 
como todos os de sua profissão era tambem empre­

sário, e tanto vendia drogas como reµresentava. 

Chamavam-se primeiramente Cabotinos a todos 

os que faziam parte da "troupe" de Cabotin; depois 

foi dado o nome a. todos que representam farças em 

público, e que eram sem dúvida. pessímos atores. Daí 

em diante foi empregado a todo aquele que se julga 

talento. 

COMO SIMPLIFICAR UMA 

REFEIÇÃO 

PREPARAR dois pratos fartos ao em vêz de três. 

Preparar sempre ,11ue possível verduras cruas e 
frutas nas sa.ladas . 

Servir frios com legumes crús. 

Preparar refeições abundantes e guardá-las na 

geladeira para outra refeição. 

CONSERVAÇÃO DOS TOMATES 

TOMAR os tomates bem maduros e frescos, enxu­

~ - , gá-los e po-los em um frasc 0 de boca larga. 

Derramar por cima um.a salmoura composta de 

8 partes de agua, 1 de sal e 1 de vinagre; cobrir 

com uma camada de azeite doce de cerca de 1 cen­
tímetro de espessura. 

Fecha-se depois o frasco e coloca-se em logar 
fresco. 

Este processo conserva os tomates de um ano 

para outro. 
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"""' Se n-:ao .•. ~ 
... eis a mulher que se 
veste com a lingeríe 
Valísàre. Feita de te­
ci do sedoso, talhada 
anatomicamente, Va­
lisàre é a lingerie que 
envolve as formas fe­
mininas em suave con­

tacto de carícia, acen- ~, 
tuando-lhe o encanto a~ 
do seu "it" adorável. 

Llngerie Valisere, 
tecido indesmalhável e 
eorte individual rigoroso. 



CONTO DE ALPHONSUS DE GUIMARÃENS FILHO 
e DESENHOS DE RODOLFO e 

A Nül TE erct o que se po-
deria chamar uma noite 

delicada, na falta de um ad­
jetivo que melhor definisse a 
s.-ensação imprecisa que nas­
cia do luar, afagando o mun­
do. Pelo menos o meu mun­
do. Eu contemplava meu 
companheiro, já agora inte­
ressado, insistindo numa aná­
lise tão meticulosa 'que a 
princípio me parecer.a ridí­
cula. Mas nem sempre o ri­
dículo está onde nós o po­
mos, como a felicidade do 
p0€ta. Graças a Deus este 
pensamento não me ocorreu 
naquele momento, porque fa­
talmente mt conduziria a 
uma das minhas risadas im­
piedosas. Esta vamos sós na 
rua des:31·ta e ãté hoj-e o ho­
mem não descobriu nada que 
o aproxime tanto de si mes ... 
mo como o silêncio. Volta-me 
a convicçãot nunca desmen­
tida, de que nossa alma só se 
ouve no silêncio. Há sempre 
gritos cm no. ;_; sa tempestade, 
esperando o momento da re­
velação. Suplicando o silên­
cio. 

Refreemos o lirismo. Meu 
companbeiro era pálido, ro­
manticamente pálido. Tinha 
até olheiras, a esta altura do 
mundo, e, sob o paletó escu­
ro e mal talhado, mirrav:a-se, 
escondia-se, como se tivesse 
frio. Percebia-se sem difi­
culdade que eu e meu amigo 
nos mantinhamos dignamen-

18 

te ausentes da realidade. Se 
é que havia outra realidade, 
ali, na cidade calada. 

Mas era belo demais, meu 
Deus, contemplar a noite da­
quela rua abandonada! Na 
sua ierenidade de face mor­
ta, a noite projetava sôbre 
a nossa amargura, quase in­
consciente, a certeza da 
grande presença. Nenhum 
mistério haveria mais dai a 
pouco - era o que parecia 
me di'Zer a noite - porque 
tudo se entreg:a.ria num mi­
lagre súbito. 

Foi quando me surpreendí 
a indagar de mim mesmo o 
motivo do meu interesse por 
aquele rapazola anêmico alí 
ao lado, inapelavelmente si­
lencioso. Quem vive na pro­
víncia, em lugarejos de vida 
invariavel e entediada, bem 
conhece o prestígio de seme­
lhantes descobertas. Até h 
pouco, aquele rapaz franzi­
no, de olhos acoV'ardados, fô­
ra tão somente, para mim, 
o que se usa chamar de um 
conhecido. Logo êle ,tão dis­
tante e inaccessível, um co­
nhecido ! Seria insincero, 
porém, se não dissesse que 
aquele rapaz já de muito 
participava da minha vida. 
Interessei-me por êle desde 
que Luciana ficou noiva. 
Muito menina, ainda no gru­
po escolar, encontrei Lucia­
na. Ela se conservava dis­
tante, fidalga, de atitudes 

firmes . B.em me lembro do 
seu olhar fulminante de or­
gulho, lançado de uma dis­
tância que me humilhava·. 
Tantas vezes sonhei com Lu­
ciana!. E' gostoso repetir: 
tantas vezes sonhei com Lu­
ciana ! Mas os anos insistem 
em passar e transformaram 
Luciana. Luciana, .a pálida, 
todas, de acôrdo com o teste­
munho do poeta. Não trans­
formaram o seu olhar, que 
per~neceu frio, implacavel. 
Talvez atravessasse êsse pe­
ríodo sombrio de luta com 
o mistério. Porque o misté­
sempre viveu com a morena 
Luciana, nunca deixou o seu 
corpo frágil, corpo de ave ... 
já que a :í:magem me acudiu 
aí fique: corpo de ave. Lu: 
ciana me trouxe a febre 
do amor e, noite alta, em 
frente ao casarão onde dor­
mia o seu sono perturbado 
pelos dt->mônfos imperceptí­
veis, me vi sonhando, des.es­
peradamente. Ah! Luciana 
era tão distante! Aquelas 
tranças não teriam nascido 
para eu acariciar . Aquela 
voz não diria nunca as pa­
lavra1s suspiradas. Perdoem­
me a evasão lírica, até mes­
mo o romantismo livresco 
d'e que não me salvava. 

Quanto a Luciana, permane­
cia nurr: mundo inatingí­
vel, e eu me sentava, desola­
do, na escada do casarão ba­
tido de luar. Cães , latiam ao 
longe e a noite me causava 
um arrepio de emoç6es re­
motas e perdidas . Adorme.:. 
cer a cabeça no colo de Lu­
ciana, sonhar. . . Cães la­
tiam ao longe. 

Quando saí para a Capi­
tal, 3: ,estudar direito, Lucia­
na J~ era me~ina-e-mioça, 
perturbadora menina-e-mo­
ça. Entreaberto botão, en­
tref echada rosa, diria 0 ve­
lho Machad·o. Eu digo ape­
nas que \Seu olhar conservia­
va o mesmo brilho polido e 
sêco, oH~ar sem doçura. Que 
encanto S•ecreto encontrava 
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eu naqueles olhos ásperos? 
Que música me vinha <laque­
ias tranças negras, daquele 
corpo indeciso, dos seus pas­
sos indolente3? Luciana me 
seguiu durante toda a via­
gem. Luciana era os cami­
nhos, era a noite nos cam­
pos. Minha integração na 
aoite se fazia por meio dela 
e as estrêlas pareciam so­
:n.har, desvairadas. O trem 
fugia, as conversas se dis­
tanciavam, eu não me per­
cebia. Luciana era a luz ace­
~a na montanha di1stante. 

Pois, meus amigos, alí es­
tava eu, com um companhei­
ro quase desconhecido. Por­
que Frederico - tal era o 
~eu nome - se fazia ainda 
mais. incompreensível e es- . 
quivo. Certo lhe ouvira as 
confidências, mas quem dti~ 
ria que Luciana não podia 
~er também minha noiva? 
.Não poderiam ser minhas 
aquelas palavras? Jamai1s 
acreditara ~uví-las de um ho­
mem que arrogantemente se 
dizia um prático. Entretan­
to, a confissão descobrira 
um pouco, mas só um pou­
co, daquela escuridão espes­
sa, daquela cidade sem ca­
minho.s, esquecida na névoa. 

Frederico enfiava os pés na 
areia, com fôrça, enraiveci­
do. Talvez a cólera do tr:ai­
do, do vencido . . . De um ho­
mem sem Deus na noite ime­
morialmente silenciosa. 

E a história era simples. 
A notícia d'o n-oi vado me che­
gou ainda na Capital. Pare­
cia impossível, já que vinha 
de muito longe. Só pensar 
em Luciana noiva me fez de­
vanear, açulado em meu ro­
mantismo, num bar suburba­
no, em companhia de um 
pobre bêbedo que jámais vi, 
que jamais verei, que sei eu! 
A bebida entrava comi0 ele­
mento propulsor de lirismos 
latentes. O bêbedo ria, eu 
ria, e a cidade era um incên­
dio de casas aflitas mergu-
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Nº sentido de estimular as vocações 
e proporcionar incentivo aos va­

lores novos de nossas letras, a dire­
ção de ALTEROSA instituiu um CON­
CURSO PERMANENTE DE CONTOS, 
premiando com a importancia de Cr$ 
100.00 o melhor trabalho que recebe 
durante cada mês, nêsse gênero, 
além de inseri-lo cm suas páginas_ 
com ilustrações a cõres. 

Concorra também a êsse interes­
sante concurso que vem revelando ao 
público contistas de valor até então 
ignorados, obedecendo às seguintes 
bases: 

1.º) O original deve ser datilografa­
do em uma só face do papel,, c.m 
espaço n. 0 2, com o máximo de 
8 laudas cm formato ofício e o 
mínlmo de 3 laudas. 

2.º) Motivo e ambiente nacionais. 
3,º) Observância dos princpios mo­

rais que nortêiam os costumes da 
família brasileira. 

.(.•) Argumento isento de tragédlas 
fortes ou nlistél·i·os t~nebrosos, fi­
xando d~ preferência as rmo­
çõcs do .ambiente de familfa , do 
lar e dos dramas de fundo mo:::-al 
sadio e horn~sto. 

Além do prêmio ao melhor traba­
lho do mês, serão publicados os que 
forem juluados dignos de Menção 
IIonrosa. Todos ns contos aproveila­
&os, premiados ou não, terão os res­
pectivos direitos autoruis reservados 
por ALTEROSA. 

Não se devolvem ongznais envia­
dos para êste concurso, ainda que não 
ciproveilados, nem se manterá corres­
pondencia s6bre o destino dos mes­
mos com os aut6res. 

* 
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lhadas na sombra. Eu mata­
:ria, inoendiaria, fugiria . 
Luciana ria ... 

Outros sonhos me leva­
ram, momentaneamente, êsse 
sonho tão acalentado . Veio 
Matilde, de riso natural, de 
uma graça de animal sauda­
vel e sem pecado. Era dia­
bólica e sabia ter um olhar 
de indecifráveis intuitos. 

Com fúria me afeiçoei a seu 
riso e a seu corpo. Vei u de­
pois Eloá, a de nome m;usi­
cal. Eloá vivia numa perma­
nente descoberta, como se a 
cada momento o mundo fôs­
se outro. Foi para ela que 
iescreví - passageiro, efê­
mero pecado - alguns ver­
sos e.a pengas, odiosam;ente 
cape~gas. Li-os bem junto 
dela, fixando-lhe os olhos 
mansos e ondulantes.. Não 
tardei a ficar enfastiado. Lu­
ciana repousava no fundo d1a 
lembrança, perturbadora me­
nina-e-moça ... 

Quando Luciana foi enter­
rada, não sei se fiquei per­
·plexo. Porque tentar defi­
nir a minha emoção? Era 
uma tarde fria e o caixão ia 
levado pelas moças, ladeira 
acima. Caixão branco, vir­
gens de branco . . . Como tu­
do me deu uma 1sensação fí­
sica de pureza ! A encomen­
dação foi na capelinha do 
morro e lá estava o velho pa­
dre Orlando, com seu jeito 
canhestro, seus óculos, seu 
andar de artrítico. O bom 
do homem olhou para o ca­
da ver como se fixasse a pró­
pria morte. Ficou pálido e a 
mão lhe tremeu ao esparzir 
a água-benta sôbr·e o corpo 
adormecido. Talvez pensas­
se em lágrimas, porque le­
vou a mão, instintivamiente, 
aos olhos vermelhos . O ce­
mitério ficav:a pouco acima 
e as catacumbas lá se viam, 
mudas e crueis. Lá deixaram 
Luciana, enquanto os sinos 
diziam qualquer coisa dis.tan-

te. A estrêla da tarde já sur­
gia sôbre o espanto dos ho­
mens. 

Ê só naquela noite Frede­
rico se confessara ... O en­
contro fôra casual, na porta 
do bar de "seu" Diogo. Pe­
gou-me do braço com intimi­
dade e ·exigiu de mim : 

- Vamos conversar . 

A voz era imperativa e eu 
estranh8i . Mas não re:agí. 
Fomos and1ando lentamente. 
As luzes mortiças e apáticas 
tinham convites. 

- Vamos conversar, repe­
tiu, talv·ez, para se conven­
cer da necessidade, que ti­
nha, de conversar. · 

E de-repente, como quem 
resolve formidavel dúvida: 

- Como é que eu posso 
iesquec·er? Sávio, me dig:a: 
como posso esquecer? Já 
viajei, corrí mundo. Corrí 
mundo, ouviu? Você bem sa­
be . Mas ela nã9 desaparece. 
\(Evid·enbemente, tinha me­
do de diz:er o nome de Lucia­
na) . EJa está sempre comi­
go. Não esqueço o seu riso. 

!amos seguindo d·evagar e 
já ouvíamos o batido surdo 
da música vinda do alto do 
Clube dos Crisantemos. ' E' 
verdade: era 1sábado e dan­
savam no Clube dos Crisan­
temos. Tiv·e vontade de di­
zer, num impulso quase in­
controlav:el: Frederico, dan­
~e !. Danse, Frederico!! E' a 
umca solução ... Como diz 0 
poeta: "Entre o bonde e a 
árvore, dansai, meus ir-- ,., M 
maos. , as não havia bon-
de_ nem arvore, ,e apenas sua 
mao quente me comprimia 
o braço: 

- Como e' que eu posso 
esquecer? 

Passavam pela mfoha cabe­
ça, atiçada pelos diabinhos 
que ~razemos em nós, várias 
receitas para o esquecimen­
~o · Tal como nos an uncios : 

Esqueça fazendo isso as-
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sim-assim". Ou assim- as­
sado . Mas no fundo me co­
movia com Frederico, tão di­
ferente, tão outro, na noite 
soss.egada. . . !amos subindo 
com lentidão, a medo, como 
se uma terrível certeza nos. 
esperasse no alto da rua. E 
se Frederico me l·evasse ao 
cemitério? Quis desviar a 
idéia, pensando nos estudan­
t€s de antigamente, que fa­
ziam patsseatas brincalhonas 
até às sepulturas. Mas, ao 
mesmo tempo que me veio 
um calafrio, sentí o hálito 
ardente de Fred:erico me ro­
çando a orelha, cheirando a 
álcool. 

- Como é que eu posso 
esquecer? Já viajei muito, 
sabe? Gorrí mundo. (Repe­
tia os pensamentos, enervan­
temente). Viajei muito. E 
nunca pude esquecer. Ela 
esteve sempre comigo. Se 
eu via um cabelo, era o ca­
belo dela. Se eu via uns 
olhos, eram os olho1s dela. 
Cada mulher tinha uma par­
te dela . Você compreende o 
meu tormento, compreend·e? 

Apertou meu braço com 
mais fôrça, num gesto de ·es­
trangulamento. Eu poderia 
di'z.er-lhe, por exemplo, que 
também :aquela tinha sido a 
angústia de Don João ... 
Apesar da dor aguda, per~ 
manecí sem reação. A pres­
são cedeu e os olhos injeta­
dos brilharam na semi-es­
curidão. A voz ·era sufoca­
da: 
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- Você compreende? 

Percebí que êle ia chorar 
e não. tive mais jeito: me co­
moví. T'udo estav!a a exigir 
uma re'..'lposta, mas talvez' a 
certeza da sua inutilidade 
fez com que ficássemos. pa­
rados um perto do outro, ca­
lados. E se eu lhe dissesse 
que Luciana também era mi­
nha noiva? Em mim, porém, 
que mundo de pens·amentos 
descontrolados ! Liucian;a iSe 
perdera na tempestade e gri­
tava. A ~úsica era agora 
mais forte, vinha de pouca 
di1stância, de um quarteirão 
apenas, lá no alto, entre :as 
luzes mortiças. Luciana gri­
tava na tempestade. Para 
acabar o conto e liquidar mi­
nha angústia, apertei-lhe o 
br.aço, nurri desabafo repen­
tino, olhando as estrêlas 
muito acesas, vivendo Deus: 

- O consôlo vem, lá de ci- · 
ma, sabe? 

.Sua cabeça voltou-se len­
tamente. Vi-lhe a face cheia 
de angulos, marcad'a de ru­
gas, fundos :sulcos.. Vi-lhe .a 
barba negra e negligente. 

Os olhos custaram a apare­
cer. Surgiram mais injeta­
dos e me pareceram molha­
dos. A voz chegou arrasta­
da como se vencesse podero­
sas resistênc:üas subterrâ­
neas: 

- Sim, vem lá de cima. 
Estão darnsando no Clube ·dos 
Crisantemos . 

VOCÊ SABIA? 

Presentear as crianças com li­
vros afim de ir enriquecendo a 
sua biblioteca, é prova de carinho 
e interesse polo seu futuro. 

* O vinagre adulterado pelo aci­
do súlfurico se conhece com o au­
xílio de um papel turnesol, por­
que este muda de côr. 

* A polca, dança que fez furor 
no tempo do nossos avós, é de 
origem Boemia. 

* Os vestidos com cintura muito 
baixa não convêm às pcssôa.s de 
pouca estatura,, principalmente se 
levam franjas so hrc as caclcirn.s. 

CA.SPA 

Quéda 
dos 

Gbellos 
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nr:l>OJS de ler C(dll a m:..· ma ª' n~:c.l~ e guar~ar 
eom lodo o zêlo a carta de Perd1gao :\1ore1ra, 

EuJúlio Potyguar tomou do embrulho e o aunu. 
Qu-e surpresa! Dcn lro, não um •· Ji vrec_o", com~ 
modestamente .afirmara o colega e anugo escrt· 
tor mas um volumoso e rico . ·exemplar, capa 
co1;1 desenhos dourados e ilustrações coloridas 
J~m seguida, sem ler uma única pala\-:ra, correu 
o:; dedos nas páginas do comêço fio fim. . . Que 
beleza! Sim, se se encantara com a capa, ma_ior 
ainda foi a sua .admiração .ao ver o papel da im­
pressão. E não foi sem motivo qu'C lhe ocorreu 
<.•:-;'• pensamento: "Com cs<>e papel! ... parec·e 
até obra de prêmio Nobel ... ". Depois, pondo o 
"Sonhos Desfeitos" num compartimento d~ es­
crivania tomou do lápis e ·escreveu as segurntes 
linhas: 

"Meu Perdigão Moreir.a . - Hecebi tua 
carta data<fa de 25 bem como o nos~o "So­
nhos Desfeitos"; e aqui algi:ma~ impres~ 
sões. Para s~r franco, ainda nao h u.ma so 
palavra <lêle. O lu.'o do. volume.! pore~, as 
decoraçõ·es, o pap€l .da uupress~o, o tipo e 
a <.lisposiç:ão das letras, - graudo, espaça­
da - tudo isso dá idéia da obra de arte que 
é ~ teu livro. O utrn cousa que não me faz 
descer <lêslc conceito é a 'C<lilôra em que o 
fizeste publicar, pois c?n:1º sabes a .. ?" ~ 
uma das maiores da Amcrica. . . Basta o li­
vro trazer a sua cliqueta para que eu assine 
de olhos fechados a superioridade dêle. -
Só poderei lê-lo na ~ró, i,rn:i ~(·mana: ten~o 
outros na frent ' . 1 eu lrnlal10 Potyquar·. 
Depois de l'('ler e•;sa carta dua<; ou tI ~s vê-

zes 0 conhecido crítico literário dobrou-a com 
ca;inho, meteu-a num rico envelope e a ~andou 
depositar no correio E e.orno já fôs.se noite alta 
e não se sentisse bem, deixou o gabmet·e de tra­
balho e foi sr deitar. 

* 
Emhon.i hou 1esse <lito na carta a Perdigão 

• 
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Moreira que só leria o livro na outra semana, ao 
l Vctn .ar-~e na manhã segurnle I~ulálio Potyguar 
não resistiu à curiosidade e de1iejo de o fazer. 
h, encaminhan<lo-se para a.· sala de leitura antes 
mesmo de haver tomado café, tomou de "Sonhos 
Desf.eitos e come;ç,ou a examiná-lo. 

Céus! Ainda não havia chegado à página cin­
co e uma onda de enfado sobreveiu-lhe, não lhe 
permitindo continuar. Iltagiu de verd.act·e con­
tra essa "esquesitice", empregando tô.da a at·en­
ção possível. Debalde, porém. Contra a vontade 
deQositou o livro sôbre a escrivania, ficando a 
matutar por alguns instantes. .Em seguida le­
vantou-se, foi até à janela, acendeu um cigarro, 
começou a chupá-lo, esquecendo-se completa­
mente da obra do amigo. Alguns minutos, po­
rém, e voltou a lembrar-se dela. E, de súbito, · te­
ve estas reflexões: Por quê não podera prosse­
guir? Fraqueza do livro? Não. O P·erdigão era 
um. escri.lor conhecido, um grand·e escritor, ja­
mais fana uma cousa daquela. Era sua cabe­
ça. . . Ontem lera o ·dia to<lo e ainda trabalhàra 
até tarde da noite ... 

Procurando escapar ã êsses pensamento., 
encaminhou-se para a sala de jantar e falou em 
voz alta, porem amável : 

- Jµlinha, o café está pronto? 

* 

Fin<lo o café ·entrou no firme propôsito de 
continuar a leitura. Como não se lembrasse mais 
<lo que lera. na.s irês ou quatro pág11nas, pegou 
novamente da primeira. Mas, que diabo! Agora 
não conseguiu atingir nem a metade do lugar a 
que chegara há pouco: o mesmo enfado a mes­
ma indisposição fazia-lhe parar a todo instante, 
e as palavras e ar.ações chegavam-lhe aos peda­
ços~. confusas, tal qual naquela noite em que 
chegara hêhedo em casa .e se metera a le:r o 
ZARATUSTRA. Mas .ainda aqui não quis crimi­
nar a obra d.o amigo, preferindo justificar tudo 
novamente com o excesso de trabalho do c!rn :111-



terior. E assim pensando resolveu descansar até 
o .almôço. 

E o fêz. 

* 
Ao iniciar a leitura depois do meio-dia já 

não se lembrava de novo do que Ioera. Não vol­
tou atrás entretanto, como pela manhã. Ao c<m~ 
trário: s~ltou dez páginas, J>artindo da quinze. 

* 
Quando chegou à fôlha trinta não duvidava 

mais da imperf.e-içào e nenhum valor de "Sonhos 
Desfeitos". Na<la mesmo que se aprov·eilasse: 
técnica estilo, fundo. E isto com especialidade. 
Períod~s enchendo tôda uma página, cheios de 
adjetivos, sem encerrarem nada d.êste mundo. E 
o verbalismo? Ah. êste era de todo intolerável. 
~ão podia acreditar como "uma cultura" che­
ga' se a escrever tais ingenuidades. Masi deixar 
de ler o livro do seu melhor amigo? Nunca. Te­
ria que 0 fazer, doesse no que -desse. 

E cochi1ando aqui, dormindo acolá, ora re­
i rocedendo, ora sallando capítulos inteiros, Eu­
lúlio Potyguar p1 ossequiu na ll'Ílurn. 

* 
Terminou, afinal. 
Em todo ·o romance era um romance -

encontrara apenas oito ou dez frases dignas d:e 
relêvo, que sublinhou à tinta encarnada .' O mais 
era um amontoado de "palavr.as sem ambiente", 
para transcrever o seu próprio julgamento. E, 
por isto, ficou horas e horas, caneta em punho, 
sem saber como "fazer alguma cousa" pelo ami· 
go. Diz·er que se tratava .de uma grande obra, 
seria não ser sincero e~ principalmente, arriscar 
o seu nQme, a sua pos~ç.ã9 de crítico li<lo e res­
p1eítado. Afirmar tambem que o livro era "frá­
gil", · nunca. Pr'Cferia deixar ·de escrev-er a "tin­
gir" a vida literária do Perdigão. Que faria en­
tão ? Ah, - p ensou, - não diria na<la, Mas lo­
go i sto, também, pareceu-lhe inconveniente. 

E P~P~L 

"Pois calar não era o mesmo que não apreciar ?" 
Com essas e outras divaga<'oes levou até a 

espôsa vir adverti-lo de que erám hora~ de re­
colher-se. 

No outro dia acordou mais tarde, e por isso 
apressou-se a ir o quanto antes para o gabinete 
de leitura e trabalho. Ao chegar ali pensou em 
dar comêço logo ao artigo <le interpretação E' 

análise da obra <le Perdigão Moreira. Mas n a 
verdade não sabia corno iniciú-lo. Em meio a essa 
indecisão deu, num <lado momento, com a mão 
no exemplar de "Sonhos Desfeitos" e, sem juí­
ZQ formado, começou a passar a vio;;ta pelas par­
tes sublinhadas, ao todo, como já dissemos: oi­
to ou dez. Ao findar êsse trabalho teve um sus­
piro de· alívio e, ao mesmo tempo, <lc safü,fação . 
Achara, finalmente, matéria para o quanto dese­
jasse escrever: uma .das partes marca·das, embo­
ra inadaptáveis ao livro e ao momento, cont"­
nha fundo soei.ai. Tomando, pois, da pena -
uma pena banha<la em ouro e presente dos cole­
gas ''pelos grandes s·erviços prestados ao nosso 
p· lrli 1ônio lit rúrio" hu itlio Polyguar ("•Cr<'­
veu um dos maiores trabalhos de sua vida, t a­
balho em que provava, com idéias mais do q ue 
claras e ló_gicas interpret~ ções, ser "Sonhos Des ­
feitos" o mais bem p·ensa<lo e escrito livro d e 
fundo soei' 1 jamais concebido por outro brasi­
leiro. E concltiia: "E não quero terminar esta :> 
minhas afirmativas, s·em fazer uma .documen ta­
ção, tranc;crevendo, às cegas, u'm trecho do 
"Quincas Borba" do ano ... " 

E EuláJio PoLyguar translado 1 para o ~. eu ar­
tiao a única frase de carater humano que, i ncn­
bhr·elmente, 0 livro trazia, desculpando-se por 
não fazer mais cilaçõe;; por falta de esp~~ o 
-(principalmente de espaço) e de tempo . 

* 
Eserito e dactilografado o artigo. Eulalio 

Potyguar tev' graves pr'Csscnti nen'los. se ck"­
cobris~em tudo? Por quê escrever .cousas q ue 
não fôsscm ver<la<le nua e crua? Pois não via êle 
que o Jivro era péssimo, inqualificável. .:vt:as 
n ão. Não hnveria de acontecer na.da. Já uma 
vez fizera o mesmo com o "Amor,docc amor" . do 
primo Berilo, e não houvera a menor cousa d{·s­
te mundo. E compar ava: "O cão, pelo seu d ono; 
atira-se ao fogo, à água.. . morre! Assim tam­
bém é o público em relação ao critico literár.10: 
faz ludo que êste m anda." Mas a corr ente int<'-

, 
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A C U A D A R ·J A N , a p 1 i e a d a 
após a barba, evita IRRITAÇÕES E INFECÇÕES. 

Simples ou Mentoladª 
RUA COCHOOIRP., 1793 sno PAULO 

A VENDA AVULSA DE ''ALTEROSA'' 
NO RIO E SÃO PAULO 

Esta revista é encontrada à venda no Rio 
de Janeiro, a partir do dia 1.0 de cada mês, 
nos seguintes pontos: Galeria Cruzeiro (em 
ambas as bancas), Loja 13 da Estação D. 
Pedro II, Livraria Freitas Bastos e bancas 
adjacentes. 

Em São Paulo, na Agência Siciliano. 

Maria com que desvelos 
Consegues dar aos cabelos 
O brilho que ao sol se irmana ? 
- :lt bem simples o sigilo, 
Pode~ tambem consegui-lo 
Usando a "LOÇÃO CUBANA" 

CABLLOS BRANCOS? CASPA? CALVIClE? 

LOÇÃO CUBANA 
É INFALIVEL! 

LABORATORIO: Praça Sta. Tereza - Belo Horizonte 

lectual? - pensava. Sim, isto era grave. Por­
que, afin~ <1e contas, um jornalista é um jorna­
lista. Mas, - criava ânimo, - geralmente é um 
po".o que não tem tempo para nada, nem para 
ler, girando o seu comentário em tôrno do pri­
meiro artigo de fundo. 

Foi ao sabor e calor dêsses engenhos que 
Eulálio Potyguar · teliefonou para a "Folha <los 
Imortais", dizendo "po.diam mandar buscar". 

* 
Santo Doeus! No outro dia Eulálio Potyguar 

quase não t:eve tempo para atender aos telefone­
mas de congratulações dos .colegas. E à tarde, 
ex.atamente como assegurara, não ~ouve um só jor­
nal que não trouxesse: uma página de fundo sô­
bre "o imortal", "o incomparável" livro de Per­
digão ~foreira, do qua~ o co_nciso Eulálio Poty­
guar dissera... (e faziam citações). 

FORA DE FORMA 

Três dias depois da publicação do artigo de 
Eulálio Po1tyguar sôbre o livro <le Perdigão :Mo­
reira. - Um criado entra no gabinete dêste e 
informa que alguém deseja falar-lhe. . . E' o ge­
rente da editora "?" que vem avisar achar-se 
completamente esgotado "Sonhos Desfeitos" e 
contratar nova edição. 

voe~ SABE COMPRAR? 

É de grande· utilidade conhecer as fazendas afim de 
adquirí-las sempre da melhor qualidade. 

Apesar da variedade de tecidos, pode-se, com cer­
ta facilidade, conhecer o artigo, por meio do táto 
t~ outros métodos simples. Alguns meios de se co­
nhecer um tecido podem ser postos em prática, no 
próprio estabelecimento, e outros somente em casa. ~ 
impo_:·ta~te e essencial. não se confiar somente na 
aparenc1a da fazenda. 

As regras gerais para se conhecer a qualidade de 
um tecido são as seguintes: se necessita de uma fa.­
zenda encorpada deverá olhá-la contra a luz; se 
nota alguma claridade é porque não o é; se conse­
guir abrir o tecido raspando-o com a unha, é por­
que a fazenda é fraca e se abrirá com facilidade nas 
costuras, depois de feito o vestido. 

As lãs e as flanelas podem ser conhecidas pelo 
seu tecido fino e pela suavidade de seu contacto. 
As casemiras são suave e as angorás sedosas. o li­
nho _se en:olh~ ao lavar, e é preciso ter certeza que 
a.s cores sao firmes e lavaveis. O algodão tem duas 
classificações: os mercerizados e os naturais. o mer­
cerizado é brilhante, e ao adquirí-lo, é preciso saber 
se é lavavel e não descora. As sedas são numerosas 
para serem detalhadas. Há duas classes: a natural e 
a raíon. O cetim é uma mescla de seda e algodão. 
A seda natural branca fica amarela com 0 tempo. 
O raíon é a fazenda de mais duração e resistencia. 

Em casa pode-se usar ainda de outr,os processoliil 
para reconhecer a qualidade dos tecidos, empregan­
do-se os seguintes conhecimentos: 

A seda se queima lentamente e o raion (viscoso) 
rapidamente sem deixar vestígios. O algodão quasi 
não deixa cinza ao se queimar. A lã se consome 
exalando o odor característico do pelo de animal. 

Um meio rápido de se distinguir o linho do al­
godão é colocá-los bruscament;e dentro dágua. o li­
nho absorve com avidez a água, ao passo que 

0 
al­

godão leva grande tempo para absorvê-la. 
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QUANDO Janjão completou 
quatorze anos, manifestou a 

sua mãe - viú.va que vivia de 
costuras e de espumar tachos -
o desejo de ser padre. A viú.va, 
depois de muita luta, de rogos e 
sú.plicas, conseguiu arranjar um 
logar gratuito no seminãrio, para 
o filho. Antes de Janjão partir, 
sua mãe lhe dera muitos conse­
lhos: não fumar, obedecer aos 
mestres e rezar muito. Chegou 
afinal o dia da partida. Sá Eme­
rênciana estava triste e, com lã­
grimas nos olhos, disse: - "Vai, 
meu filho, com Deus, não te es­
queças de meus conselhos". Mas, 
Janjão não revelava grande~ emo­
•ções. No seminário progrediu nos 
estudos, apesar de seu péssimo 
procedimento. E o diretor do es­
tabelecimento escreveu à mãe dê­
le, queixando-se da rebeldia do 
aluno. Janjão não se corrigia 
dos hábitos que trouxera de casa: 
cortar a conversa dos maiores, 
cuspir no chão e molhar a cabeça 
depois das refeições. Além disso, 
usava sabão e ceroulas dos cole­
gas, roubava quitanda dos baú.s 
d doce. A noite, no dormitório, 
êle punha "mutuca" nos meno­
res e costumava também burlar 
a vigilância do regente para fa­
zer assombrações, envolvendo-se 
no lençol de sua cama. Janjão 
niio era máu, embora franzisse as 
sobr.ancelhas por dá cá aquela 
palha. Se se recuasse ao tempo, 
e11l'ontrar-se-ia êsse mesmo sestro 
cm un1 de seus avós. Era caôlho, 
mas se os colegas o chamassem 
assim, enfurecia, agredindo os 
companheiros a canivete. Por di­
versas vezes recebeu castigos de 
ficar ajoelhado sôbre bagos de 
milho Não tinha legítima voca­
ção sacerdotal. Não possuia pa­
ciência nem tolerância, virtudea 
intlispen!'.!ãveis àqueles quo se en­
tregam à vida religiosa. Ele via 
em outros demasiados defeitos e 
ocultava os seus .Aferrava-se 
porfiada.mente aos hábitos pouco 
recomendãveis que trouxera de 
casa, apesar de ser por isso fr~­
quen temente repre.endido. Jâ no 
terceiro a.no de seminârio, Janjão 
arranjou um cc1.nudo de bambú e 
no recreio soprava furiosamente 
a os ouvidos dos co!geas despreve­
nidos. 

Um dia na aula. de portuguê!'.!, 
Janjão levou um canudo de bem­
bú e escondeu-o na carteira. Em 
dado momentv, quando os alunos 
ouviam atentos a prel.eção do 
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* 
mestre, ele tomou o terrível ber­
rante e assoprou violentamente 
ao ouvido do Zezinho. Ap.anha­
do de surpresa, Zezinho deu um 
grito de susto e toda aula se 
transformou em louca desordem. 
O mestre, jã com o paletó man­
chado de giz, perdeu a paciencia 
e deu alguns pescoções ao Jan­
jão, que esboçou um gesto de re­
sistência. Isso ainda mais au­
mentou a confusão. O mestre 
agarrou Janjão pelas orelhas e 
atirou-o fóra da aula em espe­
tacular exibição de musculos. Foi 
um tempo quente no seminário. 
Janjão correu para o recreio de 
canivete aberto, dizendo alto que 
ia suicidar-se.. Subiu depois ao 
muro do colégio e soltou para a 

R 
horta do visinho. Um cachorro, 
que estava de vigilllncia, não gos­
tou da história do pulo em seus 
domínios, e pôs-se a latir e a per­
seguir o estudante, que se esque­
ceu do suicidio e abriu a boca no 
mundo. Uma jaboticabeira foi a 
sua '§alvação. Mas, na fuga preci­
pitada à procura da árvore, Jan­
jão perdera seu velho canivete de 
sa.carrôlha. E o canivete era o 
seu melhor defensor, quando o 
chamavam de caôlho. Estava ago­
ra desarmado por causa daquele 
maldito cachorro. Deu-se o gra­
ve incidente J.a aula de portu­
guês em princípios de novembro, 
e, após as férias, Janjão não vol­
tou mais ao seminario. Pôs fim 
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à sua vocação de sacerdote. Dois 
anos em completa indolencia es­
teve Janjão em sua pequena ci­
dade. 

Nas vésperas de completar de­
zenove anos, fôra para Belo Ho­
rizonte. Arranjou-se, para o an­
tigo estudante de teologia, um lo­
gar na Secretaria por intermedio 
de parentes prestigiosos. Mais 
uma vez Sá Emerenciana tinha 
dado prudentes conselhos a Jan­
jão, que continuava a cuspir no 
assoalho e a mo1har a cabeça de­
pois das refeições ... 

* 
Em Belo Horizonte, a vida de · 

\ 
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Janjão corria normal: Assinava o 
ponto e ia de vez em quando ao 
cinema. Seu ideal não ultrapas­
sava a esse pequeno horizonte co­
tidiano. Uma cousa, porém, co­
meçou a perturbar a paz de Jan­
jão. Toda vez que ele passava pe­
la vitrine de uma loja, parava fi­
xando os olhos demoradamente 
em algufna cousa que o inquie­
tava. E' que Janjão lentamente 
se ap.ai:iôonava por um figurinc 
loiro da vitrina. E foi crescendo 
a sua paixão exacerbada. ainda 
mais por constantes recalques se­
xuais. A imagem de celuloide 
perseguia cruelmente o espírito 
de Janjão. E, no seu corpo de 
vinte anos, escrevia dolorosa ta-

de 

tuagem de amôr impossível. Por­
que não está na lógica da natu­
reza um ser vivo amar na reali­
dade um figurino de vitrina. A' 
noite, em seu leito, Janjão sonha­
va com a silenciosa personagem 
de celuloide. Em sonho, ele pas­
::;eava com o querido figurino pe­
los parque e ruas de desconheci­
da cidade. Depois acordava ba­
nhado em suor, e a esperança da­
quele amôr impossível apagava-se­
lhe rapidamente do espírito. E 
assim o figurino e a soledade 
acumulavam uma porção de pe­
dras de faces agudas na alma de 
Janjão. Tinha-se creado para a 
sua vida, dantes sem inquietação, 
verdadeira caixa de maribondos. 

O apaixonado rapaz suspirava 
frequentemente. Alguma cousa 
séria havia entrado no cotidiano 
do taciturno amanuense. Quem 
seria a dona de seu coração? -
indagava a si mesma a esperta e 
viva Ivete. filha da proprietaria 
da pensão. Ivet-e tentou inutil­
me.nte laçar o coração do triste 
amanuense. Incrivel, a eleita de 
Janjão era um figurino de vitri­
na. Quando, às cinco horas, ter­
minado o expedi-ente da Secreta­
ria, ele descia do bonde, dirigia­
se sempre para a cobiçada vitri­
na. Tão violenta era a, paixão, que 
o antigo estuda.nte de teologia 
pensara mesmo em entrar para o 
15erviço da loja, para estar mailil 
perto do objeto amado. 

Deante da vitrina, mirando avi­
damente para dentro, dizia consi­
go mesmo: "Este figurino de mu­
lher ainda me põe louco, ainda 
pratico u1na violencia". E Jan­
jão emagrecia a olhos vistos. An­
dava triste, pensativo, e, a miúdo, 
falava sozinho, fazendo gestos 
cõm os bra.ços. E repetia o estri­
bilho: "Eta vida danada, ainda 
faço uma violencia". Uma tarde, 
tarde festiva de sol quente, Jan­
jão penetrou na loja, onde vivia 
sem angustias seu amôr imóvel, 
e, sem mais nem menos, avançou 
resoluto para o figurino; cobriu­
lhe as faces rosadas e os seioR a~ 
beijos furiosos, a gemer de olhos 
revirados nas orbitas. As moças 
que trabalhavam na loja corre­
ram assustadas e foram dizer ao 
proprietario que u:n homem lou­
co estava abraçado ao figurino 
loiro. Instantes depois, o guarda­
civil levava o aluCl nado J anjão, 
que se debatia ainda ao choque 
das ondas calcinantee. de volu­
pia ..• 



A PEROLAZINHA DE CARAPICO' • (CONTINUAÇÃO) 
- Como é que você aprendeu 

a fazer isso? - quiz saber Con­
suelo, que nesse dia estava de 
boa paz. possível mal-entendido, o telegra­

ma continha sempre uma palavra 
QU frase absurda entremeada no 
texto. Mais ou menos isto: 

"Banco nega crédito. Necessá­
r;a su.a presença para resolver. 
Periquito perdeu a fala. Venha 
urgente." 

E dona Adelaide, sempre de 
,boa-fé, nunca perce]Jera a malí­
cia daquela.s • estranhas mensa­
gens. Só tomara conhecimento 
da tramoia vinte anos mais tar­
de, quando seu Bicudo, jã cida­
dão respeitável, resolvera aliviar 
a consciência de todos os desli­
ses da mocidade, e lhe revelara 
o significado dos telegramas. 

Era tarde demais para uma 
cena. D. Adelaide limitou-se a 
perguntar se a tal Chininha era 
bonita., e se tudo estava acabado 
mesmo ... 

- Essa história de mulher fa­
zendo a barba e de morte de ami­
go só podia ter saído ·da cabeça 
daquele velho gaiteiro! - conti­
nuou Consuelo, com voz aguda. 
Mas fique sabendo que, se você 
sair daqui, eu faço um escândalo 
na estação! 

- Mas, querida, isso que você 
está insinuando é absurd·o ... -
insistiu Ermelindo, desorientado. 
Papai é um homem direito ... 

- Pois então, se êle é direito 
- rematou Consuelo - que fa-
ça as farras sozinho e não con­
vide o filho! 

Deixou o quarto, batendo a por­
ta com força. 

Ermelindo ficou em batucado. 
Seu pai, certamente, não estava 
gracejando. A cousa era muito 
séria. Ou quem sabe se ele qui­
zera dizer que Sizenando tinha 
morrido quando fazia. a barba, e, 
om a pressa tr.ocára as bolas? 

De qualquer maneira, ser.ia 
gora inútil tentar convencer a 
sposa. O ultimo trem de Cara­
icó partiria dentro de dez minu­
os. A unica cousa que podia fa-. 
er era telegrafar à viuva. 
' Enfiou o telegrama no bolso do 
venta!, e foi para a cozinha. Es-
a.va tão atarantado que não se 
embrava se havia ou não tem­
erado o arrôs antes de ir levar 
notícia à esposa. 
Porque desde que a empregada 

·e despedira, Ermelindo era cozi­
heiro. Em Carapicó, achar uma 
azinheira era cousa mais difícil 
o que comprar meio quilo de 
çucar sem licença do prefeito . 

Consuelo não tinha estudado 
anto para isso. Vê lá! 

- Você pensa que papai gas­
dinheiro comigo na escola 

ra, mim ser cozinheira? ... 
Ermelinda, naquele dia, achá, 

a graça. 

- Mas, querida, isso há de ser 
só por pouco tempo ... até a gen­
te arranjar outra empregada. 

- Nem por pouco nem por 
muito! - d.isséra Consuelo, fican­
do nervosinha. Eu não vou estra­
gar as minhas mãos no fogão. 
Depois, eu não aprendi isso na 
Escola Normal ... 

- Eu sei. Você aprendeu fran­
cês, metodologia, psicologia ... 
Mas ao menos um arrôs, queridi­
nha, isso você deve saber fazer ... 

Consuelo, já agora impaciente, 
replicára: 

- Não sei. Nem que soubesse, 
pronto! 

Felizmente, um arrôs ele sa­
bia fazer. E com dois ovos estre­
lados para iludir o estômago, foi 
resolvido o problema da alimen­
tação durante a primeira semana. 

O m ·ovimento da farmacia, 
como era de esperar, baixára um 
pouco. Ermelinda não tinha o 
dom da ubiquidade: não podia ao 
mesmo tempo cozinhar e traba­
lhar no laboratório. Tiv€ra que 
admitir um auxiliar, que o fur­
tava. descaradamente. 

Na segunda semana Consuelo 
estranhára o menu. Além de ar­
rôs e ovos estrelados, Ermelinda 
trouxéra para a mesa um purê 
de ervilhas com costeletas de por­
co. 
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- E' segredo - disse Erme .. 
lindo, enchendo o prato. 

Mas o segredo durára pouco. 
Durante o dia, depois de polir as 
unhas - trabalho que lhe toma­
va algumas horas - Consuelo 
fôra até a farmacia. 

Ermelindo estava debruçado no. 
balcão, lendo atentamente um 
grosso volume. 

- Que romance é esse? 
perguntou Consuelo, que era lou ... 
ca por novelas sentimentais. 

Surpreendido em flagrante, Er­
melinda .fechára .. o livro vivamen­
te. Mas Consuelo tivera tempo de 
ler o nome .impresso na capa car­
tonada - sem dúvida o titulo da. 
obra - :DONA BENTA. 

Ermelinda tirou do f.ogão a 
panela de arrôs e deiX:ou -a llW­

bre a chapa. Dirigiu-se pa,ra a 
sala de jantar. 

Consuelo estava enrodilhada 
na cad-eira de balanço, como uma. 
gata de luxo. Fingia dormir. 

- Vou sair um pouco -diss~ 
Ermelinda, constrangido. PrecisQ 
passar um telegrama de pêsam~ 
a dona Eulália ... 

Consuelo· não se moveu. Então 
Ermelinda, pé-ante-pé', aproxi­
mou- se dela, e beijou-a de leT~ 

nos olhos e no queixo. 

- Quem era aquela serigaiW. 
que estava com viocê no labora­
tório? 

Ermelindo avermelhou, e en~u-
liu precipitadamente o bocado 
r1ue começára a mastigar. 

- Que pergunta! - exclamoli, 
um tanto desconsertado. Era um~ 
senhora. que veiu fazer injeçã·o. 

Consuelo ·estivéra a espiar pe­
lo buraco da fechadura. A por­
ta do laboratório comunicava com 
a sala de jantar. 

- E para dar injeção precisa 
ficar segurando no braço? - in­
i>istiu. 

- E' perigoso espetar a agulha 
sem segurar no braço. Pód~ qu~­
brar. . . - gaguejou Ermelindo 
como se fôsse realmente culpad~ 
de algu m delito. 

- Nunca ouvi dizer isso. . . _ 
!ez Consuelo, duvidosa e cruzan­
do os talheres. De qualquer ma­
neira, eu acho bom você não an­
dar ruchicando o braço das m • ­
<;:as ! 

Levantou-se, e foi para 0 quar­
to. Ermelindo, embasbacado, fi­
cou olhando estupidamente • 
peda·<;:o de pastel de ga.linha esp•­
tado no garfo suspenso. 

No dia seguinte a filial do ea­
tabelecimento de Bicudo e Filh• 
perdeu de uma vez para sempr• 
o conceito que desfrutava em Ca.­
rapicó. 
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Lembrando-tse das palavras 
ameaçadoras ·de. Consu\elo, Er­
melinda tentou aplicar a injeção 
sem segurar o braço da cliente, 
e quebrou a agulha. Foi um es­
cândalo. A mulher berrava co­
n10 se a estivessem esfaqueando. 
Em meio minuto a metade da 
população de Carapicó tomou co­
nhecimento do ocorrido. Cinco mi- , 
nutos depois as comadres jã co­
mentavam, horrorizadas, que se­
ria preciso amputar ·O· braço à 
altura do ombro. E, embora Er­
melinda houvesse retira.do, no 
mesmo instante, com uma pin­
iça, a ponta da agulha, o estabe­
lecimento e êle ficaram rigoro­
samente desm·oralizados. 

:f. 
As cousas iam de mal a pio1·. 

Mas Ermelinda, nas suas cartas 
ao pai, continuava a dizer que 
os negócios corriam à maravi-
lha. 

Enquanto pôde, ocultou à es­
posa a situação difícil em que se 
encontrava. Embora os lucros da 
filial lhe pertencessem integra.1-
mente, as suas retiradas mal es­
tavam dando para manter a ca­
sa. Se o movimento da farmá­
cia continuasse a decrescer, ver­
se-ia forçado a fechar as por­
tas. Mas que diria seu pai? Es­
te simples pensamento causava­
lhe arrepios. 

Naquela ma.nhã, porém, um 
acontecimento inesperado preci~ 
pitou a solução do problema. 

Consuelo, estendida na cadeira 
-de balanço, estava mais embur­
rada que nos outros dias. 

- Que cara é essa, queridi­
nha? Você está doente? ... 

Consuelo, enco.rujiada na ca­
deira. de balanço, não respondeu. 
Ermelinda aproximou-se, e insis­
tiu, com carinho: 

- Você quer que eu vá pre­
parar um remédio para a sua ca­
becinha? 

- Não quero ren1édio ne­
nhum! - gritou Consuelo, endi­
l"eitando- se na cadeira. O que 
eu quero é sair desta roça! 

Ermelinda, a princípio, não 
compreendeu . 

- Sair desta roça? ... 
- Sim, sair desta roça! - re-

petiu Cons~e lo, elevando mais a 

voz. Ou você pensa que eu vou 
ficar a vida inteira enterrada em 
Carapicó, como uma múmia? 

Cruzou os braços sôbre o pei­
to, e acrescentou, como se Er­
melindo tivesse culpa disso: 

- As granfinas das suas irmãs 
bem que se divertem na Capital! 
Pois eu também quero ir a bai­
les e frequentar teatros! 

Ermelinda não teve outro Jei­
to senão contar. Os negócios cor­
riam pessimamente. Depois do 
caso da agulha quebrada, a far­
mácia perdêra noventa por cen­
to dos freguezes. Se quizesse ven­
dê-la agora, não acharia quem lhe 
oferecesse ao menos o que êle ha­
via pago pelas prateleiras. 

- E papai ficaria tão decep­
cionado - concluiu Ermelinda, 
amargamente - que seria capaz 
até de retirar o meu nome da fir­
ma ... 

Consuelo olhou-o com os olhos 
esbugalhados. Depois, de repen­
te, desatou num pranto convul-

sivo. 
- E' me;ntira! - exjclamou, 

entre soluços. V:ocê está dizen­
do isso porque quer que eu fi­
que aqui a vida tôda! Pois vai 
ser bem feito se o me·u filhinho 
morrer nas mãos de uma dessas 
parteiras daqui! ... 

O rosto de Ermelinda ilumi­
nou-4se. Emocionado, foi ajoe­
lhar-se diante da cadeira de ba­
lanço, aos pés da esposa. 

- Mas por que você não me 
disse logo, queridinha? 

Consuelo aninhou a cabeça no 
peito a,.rfante do marido, e conti­
nuou a soluçar, baixinho. 

- Você não me perguntou ... 
Ermelinda acariciou-lhe os ca­

belos, e disse, em tom resoluto: 
- Amanhã mesmo eu vou ti:a.­

tar da venda da farmácia! 
V 

No trem, Ermelinda ia pensan­
do na sua luta da última quinze­
na. Prim-eiro, procurar um com­
prador para a. farmácia; depois, 
elaborar aquela comprida carta, 
e1n que explicára ao pai, com 
superabundancia de adjetivos em 
"ivel", a tragédia da agulha que­
brada - incrível descuido do 
praticante -, os cons-equentes 

Desperte a Bilis 
do seu Figado 

e saltará da cama disposto para tudo 
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Si a bílis não corre 
livremente, os alimentos não são dige­
ridos e apodrecem. Os gases incham o 
estômago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Você se sente abatido e como que en­
venenado. Tudo é amargo e a vida é 
um martírio. 

Uma simples evacuação não eliminará 
a causa. Neste caso, as Pílulas Carters 
para o Fígado são extraordinariamente 
eficazes. Fazem correr êsse litro de bilie 
e você se sente disposto para tudo. São 
suaves e, contudo, especialmente indica­
das para fazer a bílis correr livremente. 
Peça as Pílulas Carters para o fígado. 
Não aceite outro produto. Preço Cr$ 3,00· 

:f. 
comentários na cidade - indes· 
critivel escandalo, que desmorali 
zára o estabelecimento - e, afi 
nal, o estado de Consuelo, que 
exigia a sua r moção impreteri 
vel para a Capital. 

A farmácia tinha sido vendida 
na bacia das almas. Seu Bicudo 
respondêra com uma simples 
frase, ameaçadora no seu laco­
nis1no, rabisca.da à pressa no ver 
so do cartão do estabelecimento: 
"Você devia saber o que está fa 
zendo". No anverso do cartão, 
onde ef::;tava impresso o nome da 
firma, a palavra Filho havia sido 
riscada a lapfa ve1·melho. 

~as, enfim, bem ou mal, tudo 
fôra resolvido. A mobilia devia 
estar à sua espera no armazem 
da estação, e Desdêmona já lh€ 
havia comunicado, por telefone 
que o apartamento estava garan 
tido. 

Consuelo não quiséra acampa 
nhá-lo. Só a idéia daquela con 
fusão de mudança e arrumaçãc 
de casa punha-lhe os nervos em 
pé. 

- Eu fico na casa de mamã-e 
e vou amanhã no trem das oito. 

- Mas você não pode viajar 
sozinha. . . - o bjetára Ermelin 
üo, preocupado. 

Consuelo se abespinhâra. 
- Por que é que não posso 

<.,ra essa? Será que tem algum bi 
cho no trem? ... 

(ConYimía. na página 32) 

A PIRATININGA COMPANHIA NAC IONAL DE- SEGUROS 

GERAIS E ACIDENTES DO TRABALHO 

SÉDE EM SÃO PAULO - OAPI TAL INTEI RAMENTE REALIZADO: Cl'$ 3.000.000,00 

ACIDENTES DO TRABALHO - FOGO 
ACIDENTES PESSOAIS TRANSPORTES 
MARITIMOS E TERRESTRES 

Sucur sal de Minas Gerais: Rua da Bah,ia, 887 - 3.º ancla1r - l<"'onC',: 2 - 5755 e 2 - 5865 

Belo Hor izonte 



A DIVINIIA que surpresa eu te 
reservo para qu.ando tiveres 

sete anos, Jaime. 

Jaime fixou em sua mamã€ os 
belos olhos Hmpidos e irrequie­
tos, êsses olhos de conquistador 
que têm todos os meninos sadios 
e cheios da ansia de viver. 

Hesitou ligeiramentB e excla­
mou, vivamente entusiasmado: 

Um cavalo igual ao de pa-
pai! 

Não; não é um cavalo igual 
ao de papai. .. E' uma coisa ain­
da, melhor. 

Ainda melhor. Jaime pareceu 
não acreditar nisso, e indagou 
com um gesto d€ dúvida: 

- Será um objeto ou um ani­
mal? 

- NBm um objeto nem um ani­
mal ... mas será uma criatura ... 

Dar-te-ei um irmãozinho ou uma 
irmãzinha.. . . Ainda não estou 
bem decidida a êssB respeito ... 
Que preferes tu? 

-- Eu prnfiro continuar sozi­
nho contigo e com papai ... Não 
quero que outro menino venha 
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para nossa casa . . . nem tão pou­
co un1a menina. 

- Mas será uma menina muito 
pequena ou um menino pequeni­
no, muito p€QU~nino, que viverá 
todo agasaJhado e deitado no ber­
cinho, ao passo que tu serás o ir-
mão taludo, o mais velho .. . 

- Prefiro ser o único .. . 
replicou firmemente Jaime, bem 
compenBtrado do sentimento da 
considerável dignidade por êle 
gosada ali e da qual pretendiam 
despojá- lo. 

Naquele momento, sua mãe não 
insistiu em convencê-lo . Mas Bssa. 
conversa preambular foi seguida 
de muitas outras, por meio das 
quais Jaime se habituou pouco a 
pouco à idéia de trocar o seu pri­
vilégio de filho único pelo de ü·­
mão mais velho. 

Além disso, as nBgocia•ções fo -

u A 
ram facilita.das pBla circunstância 
do ingresso de JaimB numa esco­
la. Essa primeira mudança em 
sua vida o persuadiu a admitir 
outra ... E quando êle soube que 
um tal Jorge, primeiro da classe 
€ s€u antagonista mais respeitá­
vel, tinha uma irmãzinha, tomou 
uma resolução brusca: 

Olha, mamãe, já me deci­
di. . . Quero uma irmãzinha. 

Sua mamãe usou imediatamen­
te e até se pode dizer que abusou 
da concBssão. No dia seguintB à 
tarde, quando Jaime regressou 
da ·escola, anunciaran1-lhe que ti­
nha duas irmãzinhas. 

Ele quis precipitar-se para o 
quarto e protestar: 

- Oh, mamãe! Por quB duas? 
SBu pai o conteve, porém: 

- Devagar. . . devagar. . . As 
gêmeas estão dormindo. . . Não 
faças barulho. 

Teve que caminhar na ponta 
dos pés. Apenas lhe foi permiti­
do beijar a sua mamãe, muito 
pálida. . . E, profundamBnte des­
peitado, sBm ousar dizer coisa al­
guma., olhou para o berço onde 
se viam duas cabecinhas averme­
lhadas e calvas . 

Ter sido durante tanto tempo o 
filho único e, agora, de repente, 
ter duas irmãzinhas, era terrivel­
mente forte, demasiadamente 
chocante ... Certamente iam zom­
bar dêle na escola. 

Jantou triste e inquieto, entrB o 
pai e a mulher de avental e tou­
ca branca que cuidava niio so­
mente das gêmeas, mas, também, 
de sua pobre mamãe, cuja. enfer­
midade não parecia assombrar 
nem penalizar seu papai . 

Quanto à mulher trajada de 
branco, comia e dava ordens co­
mo se estivBsse na sua própria 
casa, com grande escâ.ndalo da 
cozinheira, que no corredor, ex­
pandia todo o seu máu humor: 

- Essas enfermeiras apode­
ram-se das casas!. . . E quando 
penso que a patroa não levanta­
rá antes de quinze dias! 

Conto de fv arguerite Comer 
TradJção de Francisco Armond 
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BOA 
"Duas irmãzinhas! E sua ma­

mãe, tão bem disposta até aque­
la manhã, acamada por quinze 
dias!" 

Naquele ambiente de catástro­
fe, Jaime esqueceu completamen­
te de est'-!J.a.r a liçã0 do dia se­
guinte. Pois oem, quis a má 
so~te que fosse êle n primeiro da 
classe a ser interpelado, antes 
de ter tempo sequer de entre­
abrir o livro. O ,próprio excesso 
de angústia fê-lo falar com sin­
eeridade. 

- Senhor professor, senho1· 
professor! . . . PrP,firo confessar­
lhe francamente que não sei a li­
ção. 

O professor, um bom ho1nem 
sem o menor traço de bílis na re­
donda cara. amavelmente rosada, 
nunca impunha um castigo .sem 
pedir explicações. 

- Ah, muito bem! E por que 
não sabes a lição? 

Jaime persistiu na sinceridade, 
talvez porque estava na veia de 
coragem, talvez também por con­
sifü:irar que essa confissão públi­
ca lhe evitaria múltiplas e peno­
sas confidênciasj. 

- E' que, senhor professor ..• 
onten1 me trouxeram duas irmã­
zinhas. 

- Duas il'mãzinhas! Meus pa­
rabens, Jaime! ... Não há dúvi­
da, essa feliz circunstância é 

profundamente at-enua,nte. Estás 
desculpado, por hoje ... mas pro­
cura recuperar o tempo perdido. 

amanhã. 

- Oh, sim senhor! 

Agora, Jaime já não tinha ver­
gonha das irmãzinhas. Sentia-se 

quase vaidoso. Graças a, ela.s não 
fôra castigado; p'or isso, ao re­
gressar à casa, foi depor um bei­
jo nas cabecinhas tépidas e cal­

vas. 

Transcorreram várias sema­
nas . As irmãzinhas já não ti­
nham os olhos embaciados. Co­
meçavam a esticar os dedinhos 
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para os brinquedos que ·lhes eram 
oferecidos. Uma ama sêca traja­
da de azul substituira a enf.er­
meira uniformizada ele branco. 
A mamãe recuperára a saúde ... 

M.as mimava demasiadamente as 

gêmeas E' da~cuidava-se um puu 

co de Jaim{'. f\üe novamente es­

queceu de estuda.r a lição. Mas 

quando chegou a sua vez de re­

citá-la não se preocupou com a 

desculpa. 

- Senhor professor, trouxe-

1·am-me uma nova irmãzinha. 

O Sr. Gruier levantou viva­

mente o nariz redondo, cavalga­

do por óculos perspicazes. 

- Como! Como! . . . Que histó­

ria, é es.sa? Há um mês tiveste 

LP 
duas irmãzinhas e, agora, pre­
tendes ... 

- Sim, sBnhor... Mas desta 
vez foi sómente uma! ... 

- Está bem, rapaz. Pois te­
rás castigo dobrado ... Na quin­
ta-feira ficarás depois da hora 
para estudar a, lição, e no domin­
go para aprender a me contar 
mentiras ... 

Partiram risadas de todo:-; os 
bancos, enquanto Ja.ime baixa­
va a cabeça, terrivelmente en­
vergonhafü1 e intrigado. Como o 
:r;rofessol' advinhára a sua men­
tira? Duas irmãzinhas é algo 
chocante e que poderia ser posto 
om dúvida. Mas uma s6 é a coi­
sa mais comum dêste mundo. 
Isso acoi-itece diariamente. E en­
tão? ... 
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CERA p ~ __,_, .. 
. !br~ 
Jnollensiv~ ilOS dentes -
Não queima a bocca 

~ 

A PEROLAZINHA DE CA­
RAPICO' CONCLUSÃO 

Ermelindo não insistira. A ex­
periência já lhe havia ensinado 
que era melhor concordar. 

~ 

Jessica e Desdêmona estavam 
na estação. 

Mal pusera o pé na platafor­
ma, Consuelo perguntou às 
cunhadas , que, de braços aber­
tos, vinham a.o seu encontro: 

- Onde está Ermelindo? 
As duas ficaram algum tempo 

sem saber que fazer com os bra­
ços, e, afinal, deixaram-nos cair 
ao longo do corpo. 

Jessica, decepçionada, explicou 
que Ermelindo não pudéra vir 
porque só conseguira retirar a 
mobilia naquela manhã, e ficára 
arrumando a casa. 

- Ele me paga! - disse Con­
suelo, com os dentes cerrados. 

Durante o trajéto não deu uma 
palavra. 

D. Adelaide esperava-as no por­
• ão. 

- Minha filha, hã quanto tem­
J.;v ! - exclamou, com -em cç:ão na 
vo;,, estendendo os braç0::; para 
a nóra. 

Consuelo deixou-se abraçar, 
sem mover os braços e '-')m ex­
IH'N;sfw de tédio . D~sdêmona, 
que a observava, mordeu o lábio 
inferior. 

- Ela deve estar morr'i:ndo de 
fome, pobrezinha! - ~ontinuou 
D. Adelaide, no mesmo tom, im­
pelindo-a suavemente para o in-

. terior da casa. 
Desdêmona fez um sinal à ir­

n1ã., e encaminhou-se para a co ­
zinha. 

- Vou clizer à Br.>nedita par111. 
pôr a mesa. 

- Não quero almoçar - disse 
Co11si.1E'lo, com aspereza, desven­
c:lha1•do- sc do~, braços de D. Ade­
laide. 

Deixou-se rair na cadeira de 
balanço, cruzou os braços sôbre 
o pei~' - , nun1 Gesto muito seu, e 
Yolto u o rosto para a. parede. 

D. Adelaide ficou preocupada. 
- .Você que1 que c.>u mande fa­

zer um chazinho, minha filha.? 
- perguntou, solicita. 

- M.as que inferno! - gritou 
Consuelo, sem voltar a cab~ça. 

O que eu quero é que me deixem 
em paz! 

Da cozinha, chegou até à sala 
a voz de Jessica: 

- Mamãe! 
D. Adelaide mandou servir o 

almoço na copa. Seu Btcudo, que 
já fôra posto ao correntt>- da si-
1.l.w i;ão. atravessou a sala Je jan­
tar sem olhar para a nóra. Con­
suf.lo não se moveu. 

Ermelindo chegou às duas da 
tarde, esbaforido. 

- Fez boa viagem, queridi­
nha? 

Commelo ainda estava na mes­
ma posição. Respondeu, em tom 
de censura: 

-· Até ag~ra ainda não almo­
csi'. Essa sua gente era capaz de 
me matar <le fome! 

Ermelindo olhou severamente 
para sua mãe. D. Adelaide aver­
melhou. 

- Mas com ~feito, Consuelo! 
·vc..cê sabe m•lito bem que não al­
moçcu pnrque não qulz ... 

::Jesdêmrma per:deu a pacicncia. 
- Ora, (leixe de fita! - ex­

clamou. 
Consue1.0 pulou da cadeira, e 

avançou para a cunhada, de 
unhas em riste. 

-- Vccê se meta com a sua vi­
da, OU"\ iu, sua serigaita! Eu não 
almocei J orque não como comi­
da feita po1 uma preta imunda 
cnrno a 1~01edita! 

Ermelindo, aflito, colocou- se 
entre as duas. 

Consuelo respirou forte, e 
acrescentou, com ar de desafio, 
por cima do ombro do marido: 

- Encheu o bule - e n ch eu? 
Desdêmona tremia de odio. 
- Espanholinha duma figa 
- Calma, queridinha, calma ... 

- suplicava Ermelindo, ataran-
tado, abraçando a esposa. 

Mas Consuelo perdêra o con­
trole. Com unhas e dentes tenta­
va desvencilhar - se dos braços de 
Ermelindo. Em dois minutos re­
duziu - ihe a camisa a t iras. D. 
Adela ide e as duas :Pilhas, deso la­
das, assistiam à triste cêna . 

Afinal, Conbuelo conseguiu li­
vrar-se. Recuou alguns passos, 
olhou em volta, eaproximou- se 
da cadeira de balanço. 

- Vou desmaiar - disse, com 
voz rouca. 

Cambaleou, apoiou-se a u m dos 

braços da cadeira, "' caiu esten­
dida no assoalho . 

Ermelindo acudiu num pulo. 
Depressa, Jessica! Os sais! Na 
mala! 

Seu Bicudo acorrêra . 
Consuelo descerrou um ôlho 

congestionado, olhou em tôrno, 
viu o sôgro, e perguntou ao ma­
rido, desconfiada: 

- Será que eu caí muito feio? 

Naquele domingo Ermelindo 
passára uma parte da tarde na 
farmácia, fazendo fachina. Ao 
entrar, encontrou Consuelo esti­
rada na cama, com um livro 
aberto ·diante do rosto. 

Como a esposa estava em tra­
jes caseiros, Ermelin do tirou a 
gravata. 

- Nós não vamos sair? 
perguntou Consuelo, depondo o 

livro. 
Ermelindo, que se sentára à 

borda do leito para tirar os sa­
patos, levantou-se. 

- Podemos ir - disse. 
Saiu do quarto, e encaminhou-

se para a cozinha. Consuelo 
acompanhou- o. 

- Se você não está com vonta­
de de sair - disse -, eu posso 
ir um pouco na casa da Clotilde. 

Ermelindo estava fatigado . Se 
a esposa não fazia questão, êle 
b~m que preferia f icar em casa. 

Consuelo voltou para. o quar­
to. Ermelindo foi encontrá-la 
sentada na cama, de braços cru­
zados sôbre o peito. Ia pergun­
tar se ela havia mudado de idéia, 
mas Consuelo não o deixou fa­
lar. 

Eu acho que você tem medv 
de sair comigo! - exclamou, en­
carando-o. 

Ermelindo ficou gelado. 

- Já não é a primeira vez que 
você faz isso ... pensa que eu não 
percebo?. . . - continuou Con­
suelo, com os olhos faiscantes. 
Você não sai comigo porque tem 
medo que a outra veja! 

- Mas, querida ... - começou 
Ermelin do, completamente des ­
orientado. Não há outra n~mhu­
ma, você bem sabe . . . E, se vo ­
cê quiser, nós podemos sa,ir ago­
ra mesmo . . . 

Havia tanta maldade nos olhos 
da esposa, que Ermelindo recu ou 
amedrontado. Nunca imaginár~ 
que aquela creaturinha pudesse 
guardar tanto ódio no coração . 

- Pois agora quem não quer 
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sair sou eu! - gritou Consuelo, 
erguendo~e e avançando para o 
marido. E eu quero ficar sozi­
nha, - ouviu! 

Ermelindo foi recuando, até 
sair do quarto. ConsuBlo batBu 
violentamente a porta. 

:f. 
Ultimamente Corisuelo· andava 

com idéias exquisitas. Na tarde 
anterior manifestára o desejo ab­
surdo de roubar laranjas na qui­
tanda da esquina. Queria que o 
marido a acompanhasse de longe, 
para garantir a retirada. Fôra 
preciso mandar chamar D. Ade­
laide, que, depois de ouvir todos 
os desafôros imagináveis, conse­
guira chamá-la à razão. 

Agora, porém, não havia nada 
que a dissuadisse. Consuelo que­
ria morder a orelha do padeiro. 
Queria, - e, se não a deixassem 
matar o desejo, ela não se res­
ponsabilizava pelo quB aconte­
cesse. 

Ermelindo ficou horrorizado. 
Tudo - menos isso. Para salvar 
o filhinho seria capaz de cortar 
as dua,s orelhas e dá-las a Con­
suelo para comer com pão. 

Era justamente a hora do pa­
deiro chegar. Esperou-o na calça­
da, com o coração pulando. 
Quando o homem saltou da car­
rocinha e ofereceu a cesta, Erme­
lindo pensou que ia desmaiar. 
Ficou com a mão dentro da ces­
ta, procurando as palavras, sem 
saber como justificar o incrível 
pedido. O padeiro olhava-o, in­
trigado. 

Afinal, ocorreu a Ermelindo 
que o padeiro talvez já tivesse 
passado por situação idêntica. 
Com um suspiro de alívio, per­
guntou: 

Você é casado, Euzebio? 
- E tenho oito bacorís lá em 

casa, todos com saúde, graças a 
Deus - respondeu o padeiro. 

Então, Ermelindo, mais ani­
mado, revelou-lhe o estranho de­
sejo de Consuelo, e foz o pedido. 

Euzébio olhou-o longamente, 
com ar divertido. Depois, deu 
uma risadinha, e disse: 

- Seu Ermelindo, o senhor es­
tá me cultivando ... 

Recolheu a cesta, saltou para 
a carrocinha, e brandiu o chico­
te: 

- Eh, Penacha! 
Ermelindo, com o braço esten­

dido e um pão imprensado en­
tre o indicador e o polegar, ficou 
olhando a carrocinha do padeiro, 
QUB seguia rua acima, saltando 
sô bre os paralelepípedos mal 
ajustados, como uma velha dili­
gência de fita de far-west. 

Enfin1, deu-se um jeito . À fal­
ta da orelha do padeiro, Consue­
lo contentou-se com a do mari­
do. Durante uma semana, Er-
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melindo usou um brinco de espa­
radrapo na orelha direita. 

Aproximava-se o dia. Consue­
lo estava mais nervosa que nun­
ca e preocupada agora com a es­
colha do nome que daria à sua 
filhinha, - porque havia de ser 
menina. 

- Dorotí - não. Gladís ... 
Que é que você acha de Gladís? 

Ermelindo, com jeitinho, dis­
cordou. Gladís era nome estran­
geiro. Por que não. dariam à me­
nina o nome da avó - AdelaidB? 

- Pois vai chamar-se Gladís! 
- cortou Consuelo, batendo o 
pé. 

Mas não se chamou Gladís nem 
Adelaide. Consuelo teve um par­
to infeliz, e morrBram ambos -
ela e o menino. 

Os que conheciam Ermelindo e 
sabiam da sua. paixão pela espo­
sa não vacilaram em vaticinar a 
sua mdrte próxima. 

Não dou um mês, e êlB tam­
üém empacota - dizia o Rubi­
nho, numa roda. O pobre rapaz 
anda com os olhos feito peróba. 

Ermelindo estava desvairado. 
Ele - que sempre tivéra horror 
a bebidas alcoolicas - vivia ago­
ra nos botequins, bBbendo pinga. 
Tornara-se a vergonha da famí­
lia. 

Seu Bicudo, vendo que o filho 
não tomava jeito, 'vendeu a far­
mácia e comprou uma chácara 
em Agua do Pica pau. 

Ermelindo ficou. Já que não 
podia tê-la a seu lado, queria ao 
menos ficar perto do seu túmulo. 
Um dia talvez o encontrassem es­
tendido sôbre a !age branca, com 
um orifício no peito, sôbre o co­
ração. 

- Talvez amanhã ... 
Os amigos não riram. A ex­

pressão de Ermelindo não era de 
fazer graça . 

Naquela noite seu Bicudo che­
garia da Ca.pital, aonde fôra com­
prar um arado . 

I). Adelaide e as duas filhas 
esperavam-no na varanda, ouvin­
do rádio. 

Fazia seis meses que moravam 
na chácara. Mas só no mês an­
terior haviam começado a viver 
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em paz. Ermelindo escrevêra 
uma carta a D. Adelaide, em que 
lhe comunicava que havia arran­
jado uma boa colocação no es­
critório de uma firma importan­
te da Capital, e mudára completa­
mente de vida. 

Uma aranha parou em frBnte 
ao portão, e seu Bicudo subiu a 
escada como uma flécha. D. 
Adelaide levantou-se, aflita. 

- Mas que é isso, homem de 
Deus?! 

Seu Bicudo, com a fisionomia 
transtornada, atirou-se sôb.rB uma 
cadeira de lona. 

- Imagine você! 
J essica e Desdêmona acorre­

ram. D. Adelaide insistiu, qua­
se com desBspero: 

- Mas fale duma vez, homem! 
Seu Bicudo tirou o lenço, en­

xugou o suor do pescoço, e disse 
vagarosamente: 

- O Ermelindo casou outra 
vez ... 

- Não diga! - exclamou D. 
Adelaide, maravilhada. 

eu Bicudo ergueu-se um pou­
co na cadeira, fixando na esposa 
dois olhos esbugalhados. 

- E sabe com quem? ... 
perguntou, como em desafio. 

- Não faço a mínima idéia. 
Houve um silêncio. D€pois, 

deixando-se cair outra vez no 
fundo da cadeira, seu Bicudo in­
formou, desconsolaão: 

Com a Eulãlia Jabiraca ... 
E, num esforço, €levando a 

voz: 
Com a BarLada! ... 



o BARBEIRO DE VASSIL 
Para o visitante menos 
observador, a aldeia de 
Vassil pouco apresenta­
va de importante. Com 
seus mil habitantes em 
nada a.pressados, em sua 
calma invariâvel, Vassil 
distinguia-se entre tan­
tas outras aldeias pela 
sua inquebrantâve l mo­
notonia, pela sua inin­
terrupta, quietude. 

Isto somente quanto à 
aparência exterior. Se o 
visitante se detivesse 
mais um pouco em Vas­
sil, se chegasse a inqui­
rir qualquer dos seus 
habitantes haveria de 
descobrir, com surprê­
sa, que o povo dessa al­
deia. era sobremodo or­
gulhoso . 

. - Por que são tão ... 
convencidos?. . . - in-
dagavam os viajantes r 
mais curiosos. 

- A âgua de Vassil é 
a melhor que existe 
respondiam alguns. 

- Não hâ sol mais 
brilhante do que o de 
Vassil r'etrucavam 
outros. 

Os santos a.bençoa­
ram Vassil - afirma­
vam ainda. 

Fôsse qual fôsse a 
causa, o certo é que 
nessa aldeia quieta e si­
lenciosa se encontravam 
duas barbas mais admi­
radas de tôda a Rus-
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sia. Sim, eram as barbas 
mais negras, mais abundantes e 
magníficas que se pod,em imagi­
nar. Alguém cheg0u mesmo a 
afirmar que no mundo não ha­
via outras semelhantes. E, se era 
difícil provar tal afirmativa mais 
difícil seria negá-la . 

* 
Grigorii Pindowski e Konstan­

t :n Mishlenko, donos d<essas in­
comparáveis barbfüs, eram pes­
soas honradas e veneradas por 
tôdos e gozavam de muita in­
fluência dentro da pequena co­
munidade em que viviam. 

Era admirável vê-los caminhar 
pelas ensolaradas ruas ·de Vassil 
enquanto os raios de sol davam 
às suas barbas suaves fulgores; 
às vezes parecian1 negras corno 
azeviche, noutras, adquiriam um 
tom rico e profundo de azul. 

Grigorii e Konstantin eram fe­
lizes. Além de sócios, pois pos­
suiam a única barbearia da a'l­
deia, eram os melhores amigos 
do mundo. Em sua presença 
ninguém siquer pensaria em dis­
cutir qual a melhor das barbais. 

- Em vez de discutirmos qual 
a melhor das duas - observa­
vam os habitantes mui sensata­
mtinte - devemos dar graças a 
Deus de que haja em Vassil duas 
barbas corno essas. 

Por sua vez, Grigorii e Kons­
tantin eram tão amigos que ja­
mais hayiam tolerado qualquer 
sentimento de rivalidade a res­
peito de suas belas e preciosas 
barbas. 

Se fossemos dados à filosofia 
seria agora o momento de per­
guntar: - por que o pezar so­
brevém ao utóp'ico contentamen­
to? Por que Grigorii e Konstan­
tin não continuariam sendo os 
possuidores das barbas rn:1'is be­
las da Russia? Por que nao con­
tinuariam amigos? 

Di<>'arnos unicarniente que as 
maq~inações do destino estão 
além da nossa exígua capacidade 
de compreensão. 

Aconteceu justamente 0 qu~ 

ninguém· esperára. Um dia, c:i-n­
gorii e Konstantin, companheiros 
inseparáveis, se tornaram de re­
pente inimigos figadais. 

* A coisa aconteceu assim: Kon-
stantin contemplava sua barba 
no espelho da barbearia. Cheio 
de felicidade, admirava as ondas 
harmoniosas e macias que caiam 
do queixo até ao peito. . . 

- Grigorii - falou, acarician­
do a guedelha sedosa - parece 
que preciso de uns pequenos re­
paros... podes chamusc~r um 
pouquinhc a minha barba. 

- l'ois não. . . - respondeu­
lhe o :>c.icio. - Senta-te que te 
atenderei prontamente. 

Konstantin instalou-se na ve­
lha cadGíra da barbearia e cerrou 
o::; olhos despreocupadamente, 
certo de que Grigorii executaria o 
trabalho com perfieição. 

Seu companheiro muniu-se do 
pente e da escova e, acendendo 
uma vela que tirara da gaveta, 
d<eu início ao serviço. Trabalha­
va com perícia. Suas mãos se 
moviam num ritmo fácil: passa­
vam o pente pente pela barba e 
logo tocavam ligeiramente a cha­
ma na parte inferior do pente; 
em seguida ,sacudiam as cinzas e 
rt>lniciavan1 o n1esrno movimen­
to ... 

Foi então que aconteceu o de­
sastre! Não se pode culpá-lo. 

Os dois sócios sabiam que o es-
1:uque do této estrcrna tia..stante 
frouxo. Ambos tinham se deslei­
xado ein chamar o pedreiro. Sô­
bre a cabeça de Grigorii, como ·a 
iespada de Damócles, pendia num 
fio, um pedaço de estuque. 

O fio se partiu! E a massa 
caiu, golpeando fortemente a mão 
que segurava a vela fazendo com 
que esta se inclinasse indo atin­
gir a negra e brilhante barba de, 
Konstantin ... 

Era uma chama vermelha e vi-
va ... 

Todo o mundo sabe o que acon­
tece quando o fogo ating<e o ca­
belo! Estende-se com rapidez. 
Antes que Grigorii pudesse apa­
gar a vela, o fogo havia destruí­
do todo o· lado direito da barba 
d<e Konstantin, destruindo com­
pletamente o equilfürio daquela 
barba esplendorosa. A angustia 
de Grigorii foi indescritivel! 

Konstantin 'levantou-se da ca­
deira com um rugido de furor. 

- Que fiz.este da minha bar­
ba! - gritou. 

Correu ao espelho e viu o de­
sastre causado. A barba estava 
arruinada. Nunca se viu tama­
nha cólera, tão súbita loucura 
como a que se apossou de Kons­
tantin Mtshlenko. Suas narinas 
tremiam, seus olhos dilataram e 
forte rubor lhe invadiu o rosto. 

- Destruiste minha barba! E 
· fizeste tudo deliberadamente, por­
que estavas com inveja, porque 
não podias suportar a idéia de 
que a minha fôsse mais bonita 
do que a tua! 

Enquanto falava, num desespê-
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ro imenso, agarrou numa nava­
lha afiada e, a1neaçadoramcnte, 
avançou para Grigorii. A chama 
do crime brilhava Bin seus olhos. 

O sócio começou a gritar pe­
dindo socorro, agarrou no braço 
de Konstantin procurando con­
tê-lo. Momento angustioso e trá­
gico. Grigorii poderia igualar em 
força a seu sócio, mas I<,onstan­
tin adquirira a força sobrehuma­
na dos loucos. Lenta, mas fil'me­
mente a navalha se atproximava 
da garganta de Grigorii, enquan­
to Konstantin emitia gritos gu­
turais. 

G/r.igorii lutou muito; 1sentia­
se já sem forças e sabia que não 
podia escapar quando ouviu vo­
zes que se aproximavam. O bra­
ço de Kionstantin foi cÔntido por 
outros braços fortes e poderosos. 
Os visinhos haviam chegado a 
tempo de salvá-lo. 

- Vejam o que êle me fez -
gritava furioso Konstantin. Des­
truiu minha barba. 

- Mas, :monstantin, não foi 
minha intenção. . . suplicava 
e gemia Grigorii. - Daria meu 
braço direito para devolvBr-te a. 
barba. Foi o pedaço de estuque 
que derrubou a vela ... 

- Não, foi de propósito! . . . -
gritava Konstantin. Eu mie 
vmgarei. .. Verás ... Eu me vin­
gan~i! 

Um dos vizinhos interveiu: 

- Por que complicas tanto as 
coisas, Mishlenko? O dano não é 
irreparável. Tua barba crescerá. 
de novo e voltará a ser o que 
dantes era. 

- Estupido! respondeu 
Kunstaniin com um olhar furi­
Lundo. Tu mal tens êsses fios 
ridículos e te atreves ~ dar-me 
conselhos sõbre a minha barba? 

- Mas, replete ... E' bem 1pos­
sível que cresça como antes ... 
continuava o visinho. 

- Talvez! E' possível! Por qutl 
és tão imbecil? 

Passada que foi a grande cri­
se de raiva e desespêro, Kons­
tantin procurou remediar. Cui­
dou carinhosamente da barba 
chamuscada até que ela come­
~ou a cr<escer. Infelizmente, pa­
ra desapontamento e tristeza de 
Konstantin, o cabelo que nascia 
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já não era dêsse negro lustroso 
que tanto provocára a admiração 
<las pessoas. Crescia-lhe a barba 
num tom esquisito, meio averme­
lhado. 

Os habitantes de Vassil mur­
muravam tristemente: 

- Que pena, M.ishlenko perdeu 
tma barba maravilhosa. Foi uma 
grande tragédia. Talvez tenha 
ofendido os santos. Outros po­
rém, procuravam algum consõlo: 

- Pelo menos, temos ainda a 
barba de Pindowski. E' a me­
ihor do mundo. 

Mas a existência da barba de 
Pindowski era o pior castigo pa­
ra Konstanti. Não se havia con­
formado com a realidade. Cami­
nhava pelas ruas de Vassil ab­
sorto e cabisbaixo, com receio de 
que o apontasse1n como un1 alei­
jado .. . 

Ah! o seu martírio aumentava 
cada vez que via a barba lustro­
t>a e abundante de Grigorii. Vi­
nha-lhe então um desejo terrível 
de vingança. 

Um dia não suportou mais: 
- Dá-me quinhentos rub'los 

pela minha parte na barbearia. 
Resolvi deixar Vassil para sem­
pre. Tirarei a barba e começa­
rei vida nova. 

Quinhentos rublos era uma 
quantia exorbitante! Mas Grigo­
rii não protestou. Doía-lhe a con­
sciência quando pensava que sua 
mão, embora involuntariamente, 
arruinára a barba de seu amigo. 
Mas. . . não tinha os quinhentos 
rublos. Foi ao banco e hipotecou 
por essa quantia a casa onde mo­
rava e a barbearia. Konstantin 
recebeu o dinheiro sem nada di­
zer. Desapareceu de Vassil. 

Assim terminou u'a amizade 
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perfeita. Se não fõsse o pedaço 
de estuque ... 

As infelicidades de Grigorii 
não findaram aí. Pelo contrário . 
Haviam apenas começado. 

Na primavera seguinte, o Vol­
ga transbordou, prejudicando 
grandemente a colheita. Os ha­
b;tantes de Vassil eram, na sua 
maioria, agricultores. 

O dinheiro escasseou. Poucos 
eran1 os que se davam ao luxo de 
ir à barbearia. As reservas do 
banco diminuíram e o gerente re­
solveu cobrar Grigorii. 

- Sei que me pagarás - dis­
se-lhe o banqueiro - porque sem­
pre foste honrado. Se não fõsse 
a crise não te falaria. Mas es­
tamos apertados. Devo receber 
o dinheiro ou o que deste em ga­
rantia. 

- Nada tenho - gemeu Gri­
gorii. Nem sequer posso pagar 
os juros. 

- Bem, iem atenção à nossa 
amizade, dar-te-ei outro prazo. 
Mas, se nessa época não pu~eres 
pagar, perdoa-me, Pindowsk1, se 
te tomar os bens. Não terei outra 
alternativa. 

- Ah! se pudesse pagar ao 
menos a terça parte. . . - res­
pondeu Grigorii agradecido P':la 
consíd-eração que o banqueiro 
lhe dispensava - sentir-me-ia 
quase feliz. O único bem qup. pos­
suo é minha barba. Diz-em ser 
a mais linda da Russia. Nada 
disso adlanta pois não encontro 

1 
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em tõdas as mesas pelo 
seu excepcional paladar. 

,quem dê por ela ao menos um 
kopek ... 

Os meses decorriam e Grigorii 
nada ar1·anjava. Dias e dias t>as­
i:,avarn se1n que nn1 só freguês 
aparecesse na barhearia. Grigorii 
Já não encontrava nem o que co­
mier. Era a miséria. O prazo, 
que lhe dera o banco, esgotára-
se. 

- s :nto muito - d:sse o ban­
queiro - não poder esperar mais. 
Pindowski, amanhã tomarei teus 
bens. 

- Não há outro remedi o? -
perguntou sem esperança, porque 
hem sabia que agora era tarde. 

-- Nada posso fazer, Pindows­
ki. Sinto muito. 

- Não, não te acabrunhes, 
consolou Grigorii. A culpa é mi­
nha. Dêsde que aquele pedaço 
de estuque caiu na barbearia qu ~ 

a má sorte me persegue. Esta 
manhã andei consertando o té­
to. Pensei: talvez a sorte mu­
de. . . Nada; enganei-me. 

- Ainda te resta a barba, 
Pindowski. 

- E para que m-e serve essa 
· barba? - perguntou amargamen­
te Pindowski. Para que? 

Quando o banqueiro deixou a 
barbearia, Grigorii olhou-se no 
espelho. Sim: era unia barba ad­
~irável, tão harmoniosa -e ondu­
lada como as ondas leves do 

. mar... Mas, de que lhe servia? 
Era-lhe completamente inútil . 
Triste e inconsolável, o pobre ho­
men1 encolheu os ombros. 

- Tem na verdade uma barba 
magnífica! 

Grigorii voltou-se surpreendi­
do. Não perceb-era que um via­
jante entrára em sua barbearia e 
o olhava detidam-ente. 

Obrigado - respondeu o 
barbeiro - Infelizmente sem ne­
nhuma vantagem prática. 

- Sem vantagem prática? -
perguntou o r:ecem-chegado nun1 
tom incrédulo. Não, meu querido 
senhor, essa barba representa 
uma fortuna~ Permita que me 
apresent€: meu nome é Leandro­
vich. Sou enviado duma compa­
nhia de Moscou e aqui vim, es­
pecialmente, para ver sua bar­
ba . .. 

- O senhor disse que v-eio de 
Moscou somente para olhar m i­
nha barba? . . . Já que a viu . .. 

- Estou disposto a oferecer­
lhe mil e quinhentos rublos, fóra 
os extraordinários pelo seu ser­
viço. 

- Mil e quinhentos rublos: 
Que. . . qual a sua companhia? 

- Sou repres-entante do "Tôni­
co Imperial" para o cabelo. Es­
tamos resolvidos a custear sua 
viagem até Moscou e dar-lhe m 'l 
e quinhentos rublos se o senhor 
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nos perrr1itir usar seu retrato em 
nossa nova etiqueta. 

- Tudo isto é um sonho . 
Quando despertar o senhor terã 
desaparecido. 

- Se encara a vida como um 
sonho posso assegurar-lhe que 
vai re::i.lizar o sonho mais feliz de 
tôda sua existência. . . - disse 
Leandrovich. 

- Por favor, explique-me ... 
- Os fabricantes do ··Tônico 

Imper_al" ouviram falar em sua 
barba. Não deve estranhar que a 
iama de sua barba estendeu-se 
por tõda a Russia. Tem uma 
barba, meu querido senhor Pin­
d owski, que até os deuses da 
Grecia invejariam. Bem, que me 
i·esponde? Mil e quinhentos ru­
blos ... 

· - Aceito - respondeu Grigo­
rii. Quando partimos? 

- Ainda esta noite. Aviso-lhe, 
porém, uma coisa: tome cudia­
do com sua barba. Nada lhe po­
de rã acontecer. 

- Eu a protegerei com o ris­
co de minha própria vida - re­
torquiu fervorosamente Grigorii. 

Quando o viajante se foi, êle 
olhou o estuque que consertára 
pela manhã. - Bom augurio 
d :sse - minha sorte mudou. 

:{. 

Poucos dias depois, Grigorii 
estava comodamente instalado no 
Hotel Nicolai, em M.oscou. 

- Quão eficientes são os dire­
tores do "Tônico Imperial"! Seu 
pensamento foi intierromp·ido. 
Era o porteiro que anunciava: 

- Há uns senhores que dese­
jam vê-lo. Estão na sala de es­
pera . 

Grigorii dirigiu-se até lá e en­
coªntrou vários senhores de as­
pecto d istinto. Um dêles era o 
próprio i)residente da Companh:a 
do "Tôn.co Imperial". Os outros 
eram membros do Conselho Di­
retor. 

- Bemvindo seja a Moscou, 
disse um dos senhores . Vimos 
fe licitá-lo pela beleza de sua bar­
ba, mas, agora que a conten1pla­
mos não encontramos palavras 
para e;x:press.ar-lhe ... 

Os demais senhores atalharam 
num cõro de exclamações entu­
siastas. 

- Hoje, às duas horas deve 
c.:;tar preparado para se fotogra­
far - di;,,;se o presidente . Natu­
ralmente deve descansar um pou­
co. 

- DecLcarei os horas que me 
sobram à minha barba. Quero 
exibí-la em perfeitas condições. 
You acertá-la e escová-la. 

- Muito bem - respondeu o 
presidente. Alegro-me em saber 
que o senhor é tão consciencioso. 
Às duas horas nos veremos. E 
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ante::, de sair, acrescentou: -
Deve tratar de sua barba com 
pI'B-:!aução. Se ela sofrer qualquer 
dano nosso contrato termina.rã 
automaticamente. 

- Compreendo muito bem, se-
nhor. De acôrdo. · 

Os visitantes se despediram e 
Grigorii voltou aos seus aposen­
tos. Apenas fechou a porta, no­
tou que alguma coisa desapar-ece­
ra do quarto. Sua maleta'! Ele a 
colocára debaixo da cama. E nãÓ 
cstaYa mais ali! Af1igiu-se. Fôra 
roubado! Que faria agora se na 
maleta esta Vam não só as suas 
roupas como todo o aparelha­
mento nec-essário ao trato da bar- · 
ba? Procurou em todo o quarto! 
Abriu armários, arrastou poltro­
nas e r€mexeu até nas gavetas. 

- Roubaram-me! - exclamou 
furioso. - Vou entender-me com 
o gerente do hotel. 

Este, ao ouvir o sucedido, 
mostrou-se bastante pesaroso. 

- Chamaremos a policia -
d'sse. Posso assegurar-lhe que 
sua maleta aparecerã. 

Mas, como cuidarei da bar~ 
ba? 

Se se trata d um caso de 
emergência temos uma exceliente 
barbearia em frente ao hotel -
aconselhou o gerente. 

- Está bem - murmurou des­
consoladamente o pobre barbei­
ro. - Irei até lá. 

- Nada recei6, senhor. E' a 
melhor barbearia de Moscou. 
Que jieito senão seguir o conse­
lho do gerente? Depois não era 
coisa compLcada acertar e esco­
var uma barba tão formosa. 

A barbearia era confortável e 
luxuosa. Grigor:i entrou e diri­
g~u-se a uma cadeira vasia. 

- Gostaria que me acertasse 
a barba - fa lou ao barbeiro. 

- Com prazer, senhor. Permi­
ta-me felicitá-lo. Tem a barba 
mais linda que meus olhos jã 
viram. 

- Obrigado. Mas, por favor, 
tenha cuidado. 

- Esteja descansado . Espere 
un1 momento. Vou buscar m .nha 
tesoura. 

- Não tenho pressa. Quero 
urna coisa bem feita. 

Gngorii cerrou os olhos e aco­
modoU-S€ satisfeito na cadeira. 
Estava cansado da viagem e qua­
se não puciera dormir na cama do 
hotel. E~tirou a perna.s pondo­
se mais à vontade. 

Uma voz o desp€rtou violenta­
mente. Abriu os o'lhos, assusta­
do. 

- O outro barbeiro não se sen­
te b{)m e eu vim substituí-lo. 

Essa voz lhe era familiar, mas 
não se recordava daquele rosto. 
Era uma face luzidia e gorda, 
sem barba e sem bigodes ... 

- Eu ... eu ... quero o outro 
barbeiro com quem falei ... 

- Então, não me r-econheces, 
Griii:orii p:ndowski? Não te re­
cordas do teu velho amigo? 

Grigorii sentiu-se desfalecer ... 
Konstantin murmurou: 

- Não penses em fugir. Te­
nho a navalha .hem afiada. Des­
sa vez não escaparás. Vou tirar­
te a ba1·ba direitinho. . . Acaba­
rãs com êsse orgulho. 

Pindowski tentou falar mas as 
palavras ficavam presas na gar­
ganta. Os olhos de I<Jonstantin 
brilhavam num odio selvagem 6 

frenét:co. 

- Rezei muito para que che­
gasse êsse dia. Sonhava noites e 
noites com o feliz momento em 
que te visse aqui sentado. Agora, 
sim, posso dar inicio à minha vin­
gança ... Ah! A navalha foi ergui­
da num 15-esto ameaçador demo­
rando um instante no ar antego­
zando o prazier tão desejado. 

Mas, um pelotão da políc·a in­
vadiu, inesperadamente, ·a bar­
bearia. 

- Estãs preso, Konstantin 
Mishlenko - gritou o chefo de 
polícia. 

Konstantin mudo de assombro 
não se movia. Atrás daquele gru­
l-•O de hcmens fardados via-se o 
ba1·bciro que atendera anterior­
m-ente GrJgorii. 

Infa.me! Traidor! - gritou 
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I<:onstantin louco de raiva. 
- Traí-te para salvar a barba 

mais linda de tôda. a Russia -
gemia o barbeiro. Destruí-la, se­
ria cometer um crime anti-pa­
triótico ... 

Eis o fim da história: acima 
do ódio e das paixões há. o sen­
timento de amizade que não se 
destróe por uma barba. Apenaa 
recebeu seus mil e quinhentos 
rublos, depois de haver-se deixa­
do fotografar, Grigorl Pindowski 
quiz expiar a passada culpa. 
Mandou que lhe raspassem a bar­
ba para ficar igual ao amigo, e 

não ainda satisfeito deu-lhe qui­
nhentos rublos J;>ra que conti­
nuassem sócios. 

Se algum dos senhores fôr al­
guma vez a Moscou será muito 
bem servido na melhor barb~aria 
da cidade: "Barbearia das Duas 
Barbas mais formosas de Vassil, 
de Konstantin Mishlenko e Gri­
gorii Pindowski "' - diz um 1-e­
treiro em cores berrantes. 

Ali o receberá qualque,r dos 
doie aócios ou talvez o chefe dos 
barbeiros, aque'lie homemzinho 
sens1vt:l que, ao salvar a barba 
de Grigori, ressuscitou uma ve­
lha amizade, agora · e para sem­
pre inquebrantável. 

* * * 
VOCE SABIA? 

É muito correto oferecer no chá das cinco, siu,cos de frutas e tôda a 
sorte de refrescos. 

:{. 

O talco é excelente para tirar gordura em qualquer espécie de fa­
zenda. 

:{. 

Os chapéus de palha sujos, limpam-se com um pano embebido em 
água. morna com um pouco de am·oníaco. 

:{. 

Os modernos gorros "pastillera" estão muito em moda e são con­
feccionados em "crochet" enfeitados de palha colorida harmonizando 
com o tom do vestido, de que serve como complemento. 

:{. :{. :{. 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIBO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás 8 

Edlficio Cine Brasil - 7.o andar 
- Salas 701 a 713 - Fone, 2-3171 

DR. OSCAR MATTOS 
Moléstias internas - Tuberculose 

ConSlultório: kv. Afonso Pena, 952, 

Edifício Guimarães, 3.º ::indar. Sa­

la. 317 - Fone 2-1065 - Residên­

cia: Rua Outono, 267 - Fone 2-5639 

A HOMEOPATIA 
EM 

1 

1 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS C'OR­
R:ll:A, JOSE' DO VALE FERREIRA, 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA-

NOEL FRANÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Salas 807-809 - 8. 0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

DR. NEREU DE ALMEIDA 
JUNIOR 

DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

Diagnostico e tratamento das mo­
lestias do estomago, intestinos, fi­
gaG'.o, pancreas e vesícula biliar. 
t..onsultorio: Ed. Cruzeiro - Av. 
Afonso Pena, 774 - 5. 0 andar -

Salas 504-506 - De 1 às 3,30 
Residencia: Rua Guarani, 268 -

Fone: 2-6067. 

DR. WILSON ATAB 
Medico especialista - Cursos de 
Meci'icina Alopatica e Medicina 
Homeopatica, pela Universidade 
do Rio de Janeiro - Do Serv. 

BELO HORIZONTE Clin. do Prof. Galhardo, do Rio 
- Membro do Inst. Hahnem 

~ do Brasil. 

Consultorio e residencla: AV. AFONSO PENA, 398 - 5 .o andar 
ATENÇÃO: - Peça a sua HORA ANTECIPADA, pessoalmente ou pelo 

telefone: 2-3·212 

CONHEÇA SEU 
BATON 

HOUVE tempo em que um baton era 
suficiente para a mulher. A e-sco­

lha era feita dum sortimento não mui­
to variado de matizes e dêle se se 
servia para tôdas as ocasiões. Em 
to variado de matizes e dêle se 
1Servia para tôdas as ocasiões. Usava-o 
a qualquer hora do dia, sem levar 
em conta o mo<i'elo ou a cor de seu 
vestido. 

Hoje em dia, porém, só algumas 
mulheres, bem poucas por certo, fa­
zem que um único baton lhes sirva 
para tôdas as ocasiões. Em com­
pensação, a mulher verci'adeiramente 
elegante mantém uma variada coleção 
éie tons. A iluminação diurna e a no­
turna produzem efeitos diferentes 5ô­
bre a côr, sendo por isso que se de­
ve '('~CC\lher sempre o matiz mais con­
veniente. em cada caso. Da mesma 
f0rma0 ~.s utividades diárias mais usa­
das ou imprevistas exigem uma côr 
mais n&tural, uma delineação menos 
acentunda dos lábios, ao passo que 
as somLras da noite oferecem opor­
tunidades mais dramáticas, tanto na 
escolha <i'a tonalidade como na forma 
em que se deve aplicar. 

Naturalmente, as diversas côres dR 
cútis exigem côres diferentes, certas 
côres a.pagadas. Do mesmo modo, a 
tonalidade perfeita para um vestido 
pode ser imprópria para outro quan­
do há contraste entre o modêlo e a 
côr. 

Estes são fatos geralmente reconhe­
udos pelas damas elegantes, como 
também pelos criadores dos cosméti­
cos Michel. A so~ução de todo proble­
ma ou exigência feminina em questões 
c\e bato11i oferece-a Michel num sorti­
mento de 11 matizes maravilhosos: 
Amaranth, Cherry, Blonde, Scarlate, 
Amapola, Raspberry, Vivid, Cycla­
men, Brunette, Capucine e Mariposa. 

A moda desempenha importante 
papel, embora indiretamente, na es­
colha de seu baton. E' êste o fator 
que inspirou a Michel a criação duma 
nova côr. absolutamente distinta para 
õ.ôdas .as damas, embelezadora como 
ncJJhuma outra, não importa qual •se­
ja a ~ua figura ou a côr de sua cútis. 
Este ui:::tiz é Mariposa, a rica e mteu­
sa côr da American Beauty Rose, 
com suas sombras azuladas. Mariposa 
é um complemento perfeito das cô­
res azuis tão em moda hoje em dia 
para vcc:;tiuos elegantes, sendo tão 
surpr1:f11dentemente versátil que re­
alça a beleza tanto de louras como de 
n1orcn:u:;. 

:{. 

A DÔR 

A dôr se vence com paciencia. 

SÉNECA 

A dôr é um manancial sublime. 

BYRON 

O homem que não. está educa­
do para a dôr parece sempre um 
menino. 

TOMMASEO 

"VIDA" - E' a marca do pri­

meiro e melhor OLEO DE 

AMENDOIM, Para mesa e co­

zinha, possuindo propri.edades 

essenciais á boa alimentação. 



~oXo, 
hd:a JZdão 

AREOE coisa que 1944 começou ontem e 
'" ..: sem que percebessemos já Já, se foi embo­

ra, sumindo-se no silencio eterno do tempo . 
· Para os que atingiram ou ultrapassaram a 

idade dos quarenta anos, os dias voam, os mêses cor­
rem, a vida vai toona.ndo velocidade trágica, como 
que sentimos as coisas se escoarem à se~hança 
das águas dos rios. E nós nos vamos tambem com 
elas, arrastados na torrente contínua. Ai de nós se 
não fosse a ilusão, se não fosse a esperança! 

Alexandre l{uprin, em uma das pá,,,<>inas do "Ja­
nta'', observa a desagregação dos agrupamentos hu­
nianos, sob a lei misteriosa do acumulo dos acon­
tecimentos. A vida se renoya por ~io dc<,sa extra­
nha destruição. Não há ninguem que nãQ &~ja um 
·exemplo triste de tal verdade. As grandes famílias 
são atacadas de repente por inexplicaveis investidas 
da sorte, doenças, desastres, loucuras, dispçrsões, fa­
tos imprevistos, os quais, assim como o vento faz con1 
as folhas sêcas das árvores, espalham pelo mundo os 
seus componentes, diSSolvendo de propósito aquela 
felicidade gosada em conjunto. E os que sobreYi­
vem se sentem isolados, abandonados e1n um recan- · 
to, a relembrar a aleg'l·ia passada. 

E isto acontece com tu.do, cidades, nações, conti­
nentes, tudo neste mundo, cuja lei é o desapareci­
mento. Este cêrco da solidão cada um de nós per­
cebe em torno de si. Se voltamJOs à Cidade em que 
nasceinos, depois de algum t0IllíPO de ausência, ve­
mo-nos exilados na própria terra. Se passrunos pelo 
baino em que já m.01·amos, não reconhecemos mais 
a casa de nossa antiga habit~Qâo. Em seu lugar, 
ergue-se agora novo predio. Os visinhos são outros, 
a fisionom,ia das ruas mudou. O que vale é que as 
transformações proxiinaS, assistidas diàriainente, são 
menos percebidas, ~nos visivcis, porque a nossa na­
tureza é feita de tal modo, q'Ue o homem: pode se di­
zer que é o assimilador de ruínas. E não as vê em 
s1 p1óprio. Nossa velhice nós a enxergamos nQ com­
panheiro de colégio, o qual encontramos por acaso 
em um, bonde, já cheio de rugas, já carregado de 
cabelos brancos . E excla.i:nanws para nós IllJCsmos: 
- "Co1110 Itoberto está velho!'', inal sabendo que, 
a nos o respeito, igual espanto despertamos nele 
tambem. 

E' assim, a vida, que só nos presenteia com no­
zes vasias ... 

- Conclúe na página 50 -
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDllO DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AG~NCIAS EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAfSES DO MUNDO 

DEPOSITUS COM JUROS (sem limite) a. a. . . 2 % 
Deposito inicial minimo, Cr i1. 000.00. Reti-
radas livres. Não rendem juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem as contas li­

quidadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de ........ . 
Cr f10. 000,00) a. a. . ...................... . 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de ......... . 
Cr f50.000,00} a. a .................•....... 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a ........................ . 
Por 12 n1eses 1L a ........................... . 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA RE!-1-
DA, PUR MEIO DE CHEQUES: 
Por li 111eses a. a ........................... . 
Por 12 meses a. a. . ...................... . 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
Para retiradas mediante aviso prévio: 
De SO dias a. a. . ........................ . 
De 60 dias a. a. . ........................ . 
De 90 dias a. a ........................... . 

Deposito mini mo inicial - Cr. 1. 000,00. 

LETRAS A PREMIO: 

Selo proporcional. Condições indentlcas às do 
Deposito a Prazo Fixo. 

s % 

4 % 
á % 

O Dunco do Brasil faz todas as operações bancarias. 
Desconta, às melhores taxas do mercado, dupllcatas, 

letras de cambio e promlssorias. Realiza empréstimos 
em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo­
ve transfercnclas de fundos, etc. e presta assistencia 
flnauceira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agrtcola 

e Industrial, com os seguintes fins: 

a} - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agrlcolas e animais de 
serviço para trabalhos rurais; 

e} - (rusteio de criação; 
d) - aquisiçãÓ de reprodutores e de gado destinado 

à criação e melhora de rebanho; 
e) - aquisição de matérias primas; 
f) reforma ou aperfeiçoamento de maqulmtria daa 

Industrias de transformação; 
g) - reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­

quinaria para outras industrias q1Ue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do país e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 

à defesa nacional. 
O~ lnl..ressados obterão na Agência de Belo Horizonte, 

com maior presteza, todos os informes de que pos'la.m 
carecer com referência a tais operações. 

Agência em Belo Horizonte - RUA ESPIRITO SANTO 
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1~ENDENCIAS DA MODA 
A moda desta temporada 

mostra-se plena. füi uma 
serena e singela beleza, pre­
dominando as côres vivas e 
alegres, muito adequadas ao 
seu tipo esbelto e juvenil. 

Dando graça e leveza aos 
modelos vemos uma infinida­
de de enfeites, tais como: as 
aplicações, os bordados, as fai­
xas, as rendas e as flôres, dis­
postos com graça e elegância. 

Os modelos para e porte, ex­
cursões, passeios e viagens, 
foram idealizados com esmero 
e nas mais variegadas côres e 
feitios. 

Entre os conjuntos típicos 
para êste verão encontram-se 
os modelos de duas peças e 
trajes realizados em fazendas 
lisas combinadas com estam­
pados, algumas vezes ousados 
porém sempre com um traç~ 
de elegância e distinção, devi­
do a uma sábia escolha de cô­
res. 

Tendo em conta a variedade 
de estilos nêstes modêlos, tor­
na-se fácil a tarefa da, escolha 

de _acôrdo com a bela silhueta e tfpo de cada pessoa. 
Esses deliciosos efeitos inspirados nas nossas avós 

tais como as mangas três quartos, os babados, os dra: 
peados, as cinturas baixas, as saias muito amplas e 
as cinturas justas, concorrem em gra.nde parte pa.ra 
o encanto irresistível de muitos vestidos modernos 
princilJalmente os idealizados para as jovens. ' 

O "jumper" continúa cm voga, 
numa grande variedade de estilos 
e belas combinações de côres 
combinando com as blusa$. 

A ausência quasi total das mangas é um detalhe 
típico desta temporada de verão. E' sem dúvida 
mu~to prático e como do para o calor. :f:sses modê­
los podem. ser acompanhados por boleros, que estão 
muito em moda e podem ser usados a.o entardecer. 
Além dos boleros, temos as capinhas curtas, última 
inovação da moda, que completam alguns dêstes ves­
tidos sem mangas ou com manguinhas sumamente 
curtas. 

A moda. de manga curta, traz consigo o original 
uso de diversos accessõrios, tais como: os reluzen­
tes braceletes de tôdas as formas e estilos, que ador­
nam inteiramente os braços nús; os colares coloridos 
ou, muitas vezes, da mesma fazenda do vestido t 

que vão até a cintura. ' 
E' também importante o papel desempenhado êste 

ano pelos botões. 
Os botões não servem apenas para abotoar mas 

também como adorno. Encontramos botões para to­
dos os típos de vestidos. Os artistas e artífices ins­
piram-se na~ curvas de um candelabro antigo, nas 
conchas marinhas, nas cabeças de animais, nas fru­
ta8, nas flores. 

Os botões com desenhos simples destinam-se aoP 
'·tailleurs•·, casaquinhos e "sweaters". Os de matéria 
plástica transparente e coloridos, com pedras incrus­
tadas, são de efeito surpreendente nos vestidos es­
cu_ros : t~ab~lhos de lã. Os de madeira, pintados a 
mao, sao md1cados para os trajes esportivos. 

Não se pode dizer hoje que existe roupa velha. os 
vestidos usados se tranformam em novos pelo sim­
ples efeito de um botão. Não é necessário ser uma 
i,rofissional, para dar à roupa um toque de graça e 
encanto. Botões brilhantes, vistosos, sôbre um vesti­
do usado, realizam verdadeiros milagres. 
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A FLOR DE PAINEIRA 
(Para lêr a sua filhinha) 

ANTONIETA TORRES DE ALMEIDA ASSUNÇÃO 

~ 

NAQUELE tempo o Sol era um sujeito muito 
gordo e vermelho. 

~le andava gostando de certa senhorinha cha­
mada - Flor de Paineira. 

Porém, acontece que o Y.ento Sul, 7.'loço violen-
to, também cobi-i;;ava a tal mocinha. 

E como havia de ser? 
Naturalmente, a faceira é quem dec~diria. 
Bem levianazinha era ela. Um dia gostava de 

um, outro dia gostava de outro. 
Mias, vendo que se continuasse assim., logo fica­

ria solteirona, a Flor de Paineira res 11Yeu decidir 
e casar-se. 

- E' melhor casar com o senhor Sol. O Vento 
Sul é moço bravo, quando se zªnga, nã.o hã quem 
possa com êle. 

E assim, marcou-se o casamento d9. senhor· Sol 
e a senhorita Flor de Paineira para uma bela tar­
de de Setembro. 

O Vento Sul, quando soube rJa rireferência da 
Flôr pelo seu rival, ficou zangadíssimo e jurou vin­
gar-se. 

Que fez então? 
Na. horinha do casamento, apareceu na casa da 

noiva, fazendo "forrobodó". Queria brigar com O· 

Sol e roubar a encantadora prometida. 
Nem é preciso dizer que ela estava deslumbran­

te no seu vestido côr de rosa. Naquele tempo, as 
n 1Jivas vestiam-se de rosa e não de branco, sabe? 

Quando o Sol viu o furor do Vento Sul, pegou 
da mão de sua noiva e saíram correndo pela por-
1.a da cozinha. 

O Vento Sul toca a perseguí-los. Sobem morro, 
descem morro e o Vento estava já pega ou não pe­
ga, quando uma nuvem vai em socorro dos fugiti-
vos. 

Os noivos galgam a nuvem e esta põe-se a galo­
par em direção ao Céu. Era lá que ficava a casa 
do Sol. 

Estavam a chegar lá em cima. e. . . oh, infelici­
dade! A pobrezinha da Flor de Paineira despren­
de-se da nuvem e vem caindo, caindo pel~ es­
paço. 

Ela vem cair desfalecida sôbre uma grande âr-
vore de galhos agigantados. 

O seu amplo vestido côr de rosa abre-se inteiro 
e cobre todinha a árvore de galhos agigantados. 

Ninguém a vê, e aí morre, sozinha, a graciosa 
Flor de Paineira. 

Com o tempo, o vestido de noiva va.i, aos pou-
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• ACUll DE COLDiÍD - perfunia moderno 
• llGUll INTISS~PTICll - fininimo loção 

para após barba 
• lOCAa FIXllDDRI - "não emparto"' - fix.a 

e perfuma a. cabelo. 
• QDIHll PETBDLED - Finiui"'° QUfNA 

verdadeiro - "nõo mancha .. 
• PUROlfO - delicodfwma loção e 

"petrolatum" combinada& 
En•i•-f'IOJ o seu enderêço, e recebo amor 
Iras, caracteri1tica1 e ilullraçõff doa nouol 
artigos. Perfumaria Herw - C. P. 3486. Rio 

cos, se desfazendo, desfazendo, restando pedaci­
nhos aqui e alf. 

E de cada pedacinho surgiu, então uma delica­
da flor cõr de rosa. 

As flores de paineira são, pois, 'Os retalhos do 
vestido de noiva da namora.da do Sol. 

e Escolha-os no moderno sortim~nto 
do maior emporio de louças, cris­
tais e porcelanas da cidade. 

CASA CRISTAL 
Rua Espírito Santo, 629 
ESQ. DA AV, AFONSO PENA 
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A MULHER que t~m por Um livro para você ~~:\~ot:~n~~: ~~e fi~uºi;~ encargo a administra­
ção de sua casa pouco tem­ Os casais novos, principal­

mente os quf? têm um filho s6, lucrarão 
com a sua leitura. Alí se exernplifieam 
os casos diários do procedimentc de 
pais e filhos que necessitam ser reti­
ficados. O autor põe as questões muito 
bem, dando sempre as razões e os mo­
tivos de nossos erros, os quais acarre­
tam consequencias desastrosas. Mostra 
como se trata o filho desde a mais ten­
ra idade e indica quais as atitudes fal­
sa:::; adotadas pelos pais e pelas mães. 
As lições são dadas em forma de dia­
logo, em linguagem simples ·e com ar­
gumentos que convencem de modo 
pleno. 

po de sobra dispõe para se entregar à 
leitura. Se gosta de ler, este fato de­
monstra que não pode gastar o tempo 
exiguo com a leitura de um livro qual­
quer mas, ao contrário, precisa esco­
lher bôas obras. Ent<:mdem-se como 
tais as que são igualmente uteis e agra­
daveis, aptas a deleitar e instruir. 

Lemos para três fins, o de crítica, o 
de emoção e o de estudo. A melhor lei­
tura é a que emociona e prepara o es­
pírito para a vida. Mas temos tamoem, 
nesta hora de -dificuldades econômicas, 
ternos que atender ao prêço dos livros, 
dia a dia cada vez mais exorbita.nv~. 

Considerando todas estas circunstân­
cias, aconselhamos às mães de .i:amília 
urna o brinha excelente, intitulada '· Ed u­
cação dos Filhos", de Constâncio Vigil. 
Não tem mais de cem páginas e encer­
ra ensinamentos muito uteis e prãticos 

A jovem mãe que tem dedicação a 
~eu primeiro filho não pode deixar de 
conhecer tais conselhos que, em verda­
de, lhe trarão sossêgo e paz de concien­
cia e, com tudo isso, a verdadeira fe­
licidade de seu pimpôlho . 

ffC:\IILHADOS E OFENDIDOS 
- Obras completas e ilus­
tradas ele Dostoievski -
Livraria José Olímpio Edi­
tora. 

M AIS um volume de Dos­
toievski na Jnonun1ental edi­

ção de suas obras completas, 
acaba de ser lançado pela Li­
vraria José Olímpio Editora: 
"Humilhados e Ofendidos" é 
um romance de tipo George 
Sand e Octave Feuillet, mas 
feito por um homem á'e gênio. 
E isto diz tudo de seu mfri­
to. A tradução é de Raquel de 
Queiroz, sendo o volume Hus­
trado por Oswaldo Goeldi, unn 
prefacio de Oto Maria Carpeaux. 

OLINDA - Gilbeirto Freil'e -
Ilustrações de Luiz Jardim 
- Livraria José Olímpio 
Editora. 

EM segunda edição, e com fei-
tio gráfico inteiramente no­

vo, acaba de aparecer a obra 
de Gilberto Freire, ora iclui­
da na coleção "Documentos 
Brasileiros", cm que foi publi­
cado, anteriormente, uocumento 
identico sôbre Recife. As duas 
tradicionais urbes nordestinas 

//// 

LIVROS NO VOS . 
constituem uma especic de do­
mínio de Gilberto Freire. Nin­
guém as conhece melhor do que 
êle. Erudito. sempre escrupu­
loso e justo nos informes, o au­
tor é, ao mesmo tempo, um ar­
tista, habituado a tratar poeti­
cainente os assuntos, com uma 
poesia orgânica que não impli­
ca na deformação da realida­
de. Belos trabalhos de ilustra­
ção, em sépia, impressos a off­
set", valorizam o volume. 

DESOLAÇÃO - Romance -
Dionélio Machado - Livra­
ria José Olimplo Editora. 

Q ESCRITOR gancho Dion.é-
lio Machado passa hoje 

por ser uma das figuras mais 
a.estacadas do moderno ficcio­
n.ismo brasileiro - título de 
mérito que o seu terceiro ro­
mance "Desolação" ora lança­
do, vem confirmar amplamente. 

POESIAS - Cicl Silveira - Li­
vraria José Olimpio Edi­
tora. 

CID SILVEIRA que hoje es­
tréia com um livro de ver­

sos intitulado simplesmente 

"Poesias", pertence a uma fa­
mília de intelectuais em que fi­
gurain os nomes de Waldomiro 
Silveira, Diná Silveira de Quei­
roz e Miroel Silveira. Não há, 
em sua poesia, a preocupação 
metafísica e nen1 mesmo esse 
tom de místerio tão forçado em 
certos poetas modernos. S'uas 
estrofes exprimem imagens e 
emoções que se comunicam fa­
cilmente com o leitor. 

• OVAS POESIAS - Lucio Cai·­
doso - Livraria Editora 
José Olímpio. 

A OBRA de romancista de 
Lucio Oardoso, toda ela, 

revela um poeta que, em certos 
momentos, sente-se tentaa.o a 
expandir livremente em verso. 
em canto, tudo que lhe vai 
nalma. Assirn, Lucio Cardoso 
vem de nos dar o seu segundo 
volume de poesias que revela 
a extraordinaria personalidade 
artística do consagrado escri­
tor. 

- Continúa na página 44 -

AI.JTEROSA :{. JANEIRO DE 1945 



POETAS E PROSADORES 
NA COLEÇÃO "Joaquim Nabuco" sob a direção de 

Aluara Lins. a editora AMERIC acaba de publicar o 
~nsaio de Cristiano Mo.rtins a r.eSP'eito de Camões. E' 
um justo motiuo p<IJ•a falarmos aqui desse poeta espiri­
ma l e p1·osador fino, tão auêsso ao elogio e ião arredado 
dos grupos político-literários de Belo Horizonte. Em 
literatura oomo em tudo o mais, pouco uale o exoesso' 
de gestos, pouco uale o prolavr61'io ou o barulho. Há o 
seJtSO\ fulgadol' do público que lê, o qual não se enga­
na, tiermina sempre por selecionar os ualo1•es uerda­
deiros. Cristiano é um deles. Viue n10 seu canto, com 
os seus liuros e a sua erudição, estudando e meditando. 
Não faz o menor esforço pa1·a impôr a sua opi.I!Jião 
quundo por acaso se vê em ·grupos de artis·tas, parece 
mesmo que desde1~Iw. o elogio. No entanto, já se firmou 
o seu conceito de prosador correto, de analista exato e 
de estilista plácido. 

Leua o desejo do silêncio a tal extremo, que publi­
cozi 11m excelente liuro de poemas sob pseuâlonimo si­
lencioso, estabelecendo diluída até entre os seus amigos 
ínfimos. 

Ago1~, a sua obra sôbre o poef'a portu(J'uês vem 
pôr-lhe de manifesto dons de c11ilico e cultura sele~ 
cionada . 

Os s1eus conceitos sôbre Camões são eleuados, certos 
e originais, embora ditos de uma mane9,;(i sem nenlm­
ma jacta11cia, até ao contrário, ditos d~modo brando, 
claro e iwsin.uatiuo, 1•esullondlo em um dos melllores es­
tudos já publicados em lingua portuguesa sôbre o 
grandie lírico. 

Não há dúuida de qwe Cristiano Martins pertence 
à <'lasse dos homens de letras que dão ualor e impor­
tância à profissão, dignificando-a pelo talernto, eleuan­
do-a pela c.ultura e renobrecendo-a pela seriedade do 
trabalho fecundo. 

Triunlfa sem aparato, sem os recursos de ator. 

* * * 
CRISTIANO MARTINS 

EDUÁRDO FRIEIRO 
NA ACADEMIA MI­
NEIRA DE LETRAS 

OS "BEST -SELLERS'' DO MES 

PARA preenchimento da va-
ga de Avelino Fosco lo, a 

Academia Mineira de Letrais 
acaba de eleger Eduardo 
Friciro. 

O autor de "Ilusão Literá­
ria", "O Brasileiro não é 
triste", "O Clube .dos Grafô­
manos", "Os livros, nossos 
amigo:s", "O man1eluco Boa­
ven.t ura ", "O cabo das tor­
mentas" e outros numerosos 
êxitos, é sem nenhum favor 
uma das personalidades mais 
vigorosas de nossas letras, crí­
tico consagr·ado e ensaista de 
valor, cuja escolha vem hon­
rar a nossa Academia, empres­
tando-lhe ain-0a maior prest1-
~in. 

DAMOS aqui a estatística realizada para apurar quais os 
cinco livros mais vendidos nesta Capital durante o 

mês de Novembro ultimo, segundo as informações que 
nos foram enviadas pelas s-eguintes livrarias: Cultura Bra­
sileira, Oliveira Costa, Ilex, Queiroz Breiner, Pax, Belo­
Hor;zonte e Francisco Alves: 

1. º) 

2.0) 

3. o) 

4 .º) 

5. o) 

A CANÇÃO DE BERNADETTE - Franz 'Verf­
feld - Romance - Efüções Pongetti. 
HELENA WILFUER - Vicki Baum - Romance 
- Livraria José Olímpio Editora. 
OS HUMILDES ---1 G<>dofredo Rangel - Contos 
Editora Universitãria. 

BRUMAS DO PASSADO - Rachel Ficld 
- Romance - Livraria José Olimp' 0 Edi­
tora. 

A ESTIRPE DO DRAGÃO - Pe~rl S 
Buck - Romance - Liv:-aria José Olím­
pio Editora. 
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LIVRARIA INCONFIDENCIA S. A.· Agradece õ preferencia dispensada em 
1944 e deseja a seus ami3os e fre­
guezes um PROSPERO .ANO NOVO. 

CAIXA POSTAL, 595 

RUA DA BAHIA, 1022 

BELO HORIZONTE 

MINAS GERAIS 

• Seção completa e especializada 
católicos Grande estoque 
médicos, juridicos, técnicos e 
nacionais e extrdlngeiros. 

de livros 
de livros 
científicos 

SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL PARA QUALQUER PARTE DO BRASIL 

ENVIAMOS CATA' LOGOS A OU EM 

LIVROS NOVOS 
- CONTINUAÇÃÕ-

AS MULHEilES DE MANTILHA 
Joaquim Manoel de Maced1o 
Edições Melhoramentos. 

ROMANCE historico magistralmente 
escrito, no qual são fixados os 

contornos da vida colonial do Brasil 
durante o vice reinaao do Conde da 
Cunha, êsse famoso livro do grande 
romacista aparece agora em excelen­
te edição da Melhoramentos, com be­
los desenhos de Percy Lau. 

PRETO NO BRANCO - M. Ilin -
Editorial Vitoria. 

M ILIN pode ser considerado co-
• mo um dos maiores vulgariza­

dores dos conhecimentos científicos e 
técnicos de nossa época, sendo autor 
de inúmeras obras cuja saíaa se con­
ta pelos milhões. Daí o sucesso que 
se deve prever para o seu livro "Pre­
to no Branco", uma história do livro 
e da iluminação, com excelentes ilus­
trações de N. Lapchin e capa de J. 
Morais. 

POESIAS ESCOLHIDAS - Nilo Apa­
recida Pinto - Imprensa Oficial 
de Belo Horizonte. 

MAIS um punhado de belas poesias 
vêm de ser .reunidos em volume 

pelo consagrado poeta mineiro Nilo 
Aparecida Pinto, cuja obra é já bem 
conhecida do nosso público. dispen­
sando quaisquer adjetivos. "Poesias 
Escolhia.as" é um livro destinado ao 
nrn.is absoluto sucesso, como acontece 
sempre com as obras de Nilo Apare­
cida Pinto. 
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EDUCAÇÃO DOS FILHOS - Constan­
cio G. Vigil - Edições Melhora­
mentos. 

EM cuidadosa tradução de Eduardo 
Tourinho para as Edições Melho­

ramentos, vein de ser lançado êsse in­
teressante trabalho t1u e representa 
uma excelente contribuição para fa­
cilitar a missão dos pais, fixando di­
retrizes par.a cada um dos principais 
problemas relacionados com a educa­
ção <ias crianças. 

COMO O HOMEM SE FEZ GIGANTE 
- 111. llin-E. Segal - Editorial 
Vitoria. 

QS autores dêsse interessante trab[!.-
lho sobre a evolução do homem e 

o progresso da civilização tiveram em 
sua obra uma justa compreensão da 
psicologia da mocidade, constituindo 
êsse aspecto a caracteristica princ~­
pal do livro. A tradução é de Haydee 
Paraguassú e capa desenhada por J · 
Moraes. 

MEU TESTAMENTO DE FUEHRER -
Anselmo Paranaense - Distri­
buição da Editora Brasiliense Li­
mitada. 

QBRA de humorismo, na qual o au-
tor. tomando a personalidade de 

Hitler, faz o seu testamento. Passa­
gens curiosas, em que, ao lado da 
graça com que expõe o assunto, An­
selmo Paranaense faz ·a crítica acerba 
de uma obra ô.e terror e vandalismo 
que o ditador germânico realiza no 
mundo. 

POEMAS - Camilo de Jesus Lima -
Editora Combate. 

PREMIO Raul de Leone, da Acade­
mia Carioca de Letras, o autor de 

"Poemas" é também conhecido dos 

DESENHOS 
COMERCIAIS 

TE'CNICOS E 
AR T l'STICO S 

CARTAZES 
Ci RA"f I C OS 

- ~âlrR~ fõ~ l 
- CARICATURAS 

RUA ESP SANTO, 1521-ESO. AVENIDA·•f0.CRl5TAL. 
f!'ANO. SAL.A 4 - fONE 2·6707- BELO MORIZONTE 

NOS SOLICITAR 

nossos leitores, através de sua cola· 
boração nesta revista. Dom poeta. 
ci:otado de fina sensibilidade e facili­
dade de transmitir emoções, Camilo 
de Jesus Lima deve receber a confor­
tadora consagração a que faz jús, 
com esse interessante volume de poe­
sias em que reune as suas melhores 
produções. 

BEB~ QUERIDO - Album da Crian­
ça - Edições Melhoramentos. 

REALMENTE muito interessante êsse 
magnifico algum para a criança, 

que as Edições Melhoramentos vêm 
de entregar às mães brasileiras , para 
o registro das cenas mais encantado­
ras da vida de seus filhinhos. Fino 
trabalho de arte gráfica, magnifica­
mente ilustraô.o por Maria Hcloisa 
Penteado e magistralmente escrito por 
Adília Penteado, que deverá encontrar 
entusiastica acolhida. 

BRITISH AUTHORS - Richard Chur­
ch - Edição de Longmans Greer. 
& Co. para The British Council. 

poR gentileza do representante do 
Conselho Britânico, de Londres, no 

Rio de Jar..eiro0 sediado à Avenida 
Graça Aranha, 327, sala 1. 209, rece­
bemos um exemplar desse magnifico 
volume em que aparecem os moder­
nos autores britânicos descie Oscar 
Wilde e Thomas Hardy até Virgínia 
\Voolf e Daphne du Maurier, numa 
interessante galeria organizada pelo 
distinguido poeta, novelista e critico 
M:r. Richard C1mrch, ilustrada com 
58 fotografias e "portraits" dos mai­
ores nomes da literatura ingles·a, e 
respectivos esboços biográficos com 
resenhas de suas obras. 

VOZ DE MINAS' - Alceu de Amoroso 
Lima - Livraria AGIR Editora. 

Ü LIVRO do grande pensador bra-
sileiro que orienta a opinião cató­

lica do país apresenta-se como uma 
defesa <ia alma de Minas contra os 
perigos que a ameaçam de. . . deixar 
de ser mineira, mostrando a impor­
tância capital que o nosso Estado tem 
para o Brasil pela sua rnpacida,k 
de ser a encruzilhada de totlas as cor­
.rentes psicológicas e ideológicas que 
se cruzam, a partir de todos os can­
tos de nossa terra. da qual, como cen­
tro geográfico e espiritual, pode vir 
a ser o den<>minaci'or comum. 

- Conclúe na página 79 -
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A fermentação das partículas de alimento, que ficam nos interstícios 
dos dentes, é a principal causa do mau hálito. Destrua esse mal com 
o uso de Odorans - o dentifrício medicinal, de alto poder germicida 
- que impede a fermentação e elimina o mau hálito. Faça boche-

chos e gargarejos com uma 
solução d e Odorans 
pela manhã, à noite 

e a pós as refet· 

O DENTIFRÍCIO MEDICINAL 

ções, para 
completa as­

sepsia da 
boca. 

AGUAS PASSADAS 
Foi o seguinte o programa 

1913 de hoje do Parque Cinema: 
Lourinha, pe<ç·a comica da 

AGOSTO "Film d' Art" de Paris; "Ora­
ção de um filho", drama; "As-

14 ·: tucias de Bigodinho", come­
dia. No palco Loo Day, artis­
ta inglesa; Paquita Montez, 
cantora espanhola e o duo 

Gravina. Como se vê, um programa atraente e va­
riado. Temos aqui uma "Liga pela moralidade" 
que não leva muito a serio a sua missão. Nenhum 
representante do gremio de puritanos resolveu 
ainda visitar o Parque Cinema, à rua caetés. Essa 
casa de diversões não é familiar, diz um cartaz ao 
lado da bilheteria. Se não é familiar, porque con­
sentem a entrada de menores nesse antro? Loo 
Day exibiu-se boje quasi núa entre aplausos de me­
ninotes. Nas mesas da :platéa ocupadas por can­
toras de cabaré, jovens de 17 anos se embriaga­
vam com escandalo. Paquita Montez que trabalha 
em Belo H 'orizonte ha mais de dois anos já se tor­
nou popularissima. Não ha velhote assanhado 
que não a conheça. Fala-se mesmo de um conhe­
cido medico que perdeu vergonha, clínica e a for­
tuna com essa espanholita explosiva e esperta. 

O mineiro é conhecido lá fóra pela sua aus­
teridade e pelo seu con.hecimento do latim. A nos­
sa fama de latinistas já deve andar muito arrui­
nada com a peraltice da classe academica. Quan­
to à severidade dos costumes mineiros é isso que 
se vê. Qualquer artista estrangeira reduz a pó a 
virtude dos nossos Xenocrates ... 

1941 
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* O gosto por papeis velhos é 
um sintoma alarmante de de­
crepitude. Moço não tolera ar­
quivos e museus. Apezar dis­
so, não oculto a mania que te­
nho de reN'olver antigos do., 
cumentos. Volta e meia tenho 
nas mãos coleções esquecidas 

de jornais da capital. Hoje folheei numeros do "Mi­
nas Gerais" de 1913. Como eram ingênuos os mi­
neiros desse tempo! E a vida como era barata, san­
to Deus! 

Na pagina de anunclos encontro os preços do 
cirurgião dentista Pedro Muzzi, um dos mais afa-

* 
(NOTAS DO MEU DIÁRIO) 

DJALMA ANDRADE 

mados de Belo Horizonte. Seu consultório estava 
instalado na rua Paraná." M:as a sua tabela de ho­
nora:rios é que nos enche de saudades. 

Lá está. na edição de 6 de Setembro, 1913, do 
"Minas Gerais'', quarta pagina, entre vinhetas, a lis­
ta de preços: Pivot 12$000; corôa de ouro 25$000; 
obturação de ouro 5$000. E, .em seguida, numa no­
ta explicativa, esclarece que ainda pode fazer aba­
timentos. 

Logo depois um armazem publica o preço de 
generos de primeira necessidade: arroz, litro, du­
zentos reis; toicinho, quilo, mil e e oitocentos réis; 
manteiga, quilo, dois mil e cem reis. 

Nesse mesmo número do orgão oficial, um se­
nhor chamado Anisio Conrado clama. contra a ca­
restia da vida. 

Como hoje nos parece ridiculo esse protesto! 
Se esse sr. Anisio ainda fôr viv0 como classificará 
a crise que atravessamos? ..• 

* Encontrei hoje apontamen-
1936 tos interessantes sobre a me­

dicina em nosso país. O pri-
MARÇO melro medico que pisou em 

terras brasileiras foi Mestre 22 Johanes, fisico de D. Manoel 
e que fez parte da frota de 
Cabral. Logo depois dele, vêm 
os jesuitas, principalmente An-

chieta, que era habil na arte de curar. 
Os fazendeiros :tambem mostravam-se entendi­

dos, sangravam e empregavam unguentos. Mas os 
benzilhões eram os maiores curandeiros. o proprio 
D. João VI reconheceu a ciencia desses espertalhões 
chamand~-os para trat;tr dos soldados da guarda 
real. 

Sobre o anel simbolico encontrei apenas a no­
ticia de que ele começou a ser usado em 1838 pelo 
Dr. Thomaz Gomes dos Santos. Só muitos anos de­
pois é que a esmeralda foi escolhida, pois os primei.-· 
ro.s aneis simbólicos traziam, em relevo, 0 busto de 
H1pocrates. 

O primeiro livro que tratou de medfoina no Bra­
sil é de autoria de. Jorge Maregrave que era, ao 
mesmo tempo, med1co, botanico, astronomo € ar­
quitet?. Só muito mais tarde, no seculo passado, os 
barbeiros exerceram a medicina, fazendo sangrias 
e aplicando bichas. Hoje, f.elizmente, não temns 
mais barbeiros medicos, mas ainda aqui e alí enco~­
tramos medicos barbeiros ..• 



jRRESISTíVEL, quase doentio encanto, era o rneu 
naquela época, de contemplar, extasiado, no 

museu dos Inválidos, o túmulo de Napoleão Bona­
parte, a última encarnação do Deus-Sol, de Apolo, 
segundo Nietzsch. Eu o considerava, e ainda o 
considero, sern dúvida, o maior dos heróis de Car­
lyle. 'l'ôda a literatura, publicada sôbre a sua glo­
r ;osa existência e as suas campanhas, todos os vo­
lumes de Caulaincourt, de Frederic Masson, de 
Bourrienne, de Montholon, de Houssaie, de Mada­
ma de Remusat, da duquesa de Abrantes, as Me­
mórias, os Diários, os manuscritos inéditos, tudo 
eu devorava corn capitosa sofreguidão de colegial. 

Depois de percorrer, nos Inválidos, o páteo de 
Vauban, de transpor os qU'inze degraus que condu­
zem ao pórtico de colunas dóricas emoldurado pe­
las estátuas de São Luiz e de Carlos Magno, de­
pois de examinar os jazigos do marechal Vauban 
e de Turenne, eu chegava, finalmente, à última 
abóbada, ao altar de mármore negro, caminho pa­
ra a cripta onde conten1plava, como uma maravi­
lha. para os rneus olhos de bárbaro, o túmulo ex.le­
cutado por Visconti. 

O sarcófago aparecia, em baixo, cercado das do­
ze colossa'is estátuas das Vietórisa esculpidas por 
Pradier, frente à capela das relíquias inacessíveis. 

A Esplanada dos Inválidos, que diàr.iarnente eu 
atrave ssava, depois daqueles êxtases, é urn dos mais , 
empolgantes, um dos mais típicos recantos de Pa­
ris. Entre as ruas de Austerlitz e de Iena, o seu 
conjunto, depois deturpado pelas obras para a Ex­
posição de 1937, era o lugar que mais intrigava as 
imaginações tocadas de napoleonismo. Fôra ali 
que o Imperador, em 1804, mandara colocar o 
Leão de São Marcos, trazido de Venesa, mas que 
se espatifara quando retirado sob reclamação da 
Áustria. E ali, ern 1840, trinta e duas estátuas e 
duzentos tripés fúnebres ornamentaram a avenida 
central por ocasião da passagem do cortejo das 
cinzas do herói de Austerlitz. 

A sombra imensurável do Cesar mediterrâneo 
dali ainda se irradiava por todo Paris como a pró­
pria luz da França, cuja grandeza argamassara 
com a sua estranha personalidade. Que agradável 
sensação experimentava eu a flanar pelas ruas que 
Bonaparte percorrera em 1795, antes do Vindi­
miário, quando era ainda de uma magreza de ví­
tima, "o sujeito de nlaior magreza que encontrei", 
segundo afirmava Stendhal! 

A rua de Saint Honoré e a igreja de Saint Roch, 
palmilhadas pelos batalhões do golpe de Estado. 
A de Chantereine, depois rotulada de Ia Victoirc., 
onde Josefina possuía a casa doada pelo amante 
Barras e onde, mais tarde, fôra concebido o 18 
Brumário. As Tulhérias, centro de reunião do 
Conselho dos Anciãos O castelo de Saint Cloud, 
eixo da noite trágica da dissolução do Conselho dos 
Quinhentos. A rua Saint-Nicaise, onde explodira 
a máquina infernal sob a carruagem do Primeiro 
Cônsul (ia ouvir, na ópera, a Oratória, de Haydn). 
As artérias, pontes e prruças batizad~s para consa­
gração das vitórias de Lodi, Arcole, Rivoli, Ma­
rengo, Ulrn, Austerlitz, Iena,Friedland ... 

Contemplando, com veneração, a obra-prima do 
buril de Visconti, eu aprazia-me ern pensar no 
grande guerreiro romano, tão romano e tão uni­
versal que, nos seus primeiros titubeios da infân­
cia somente falava italiano e corso, e, nos seus úl­
timos morn.entos de vida, tarnbérn só se exprimia 
no dialeto da ilha natal. Entre a Itália, sua verda­
deira pátria, e a Inglaterra, sua irreconciliável 
inimiga, sempre combatera, e incessantern-ente, pe­
la França, cujas fronteiras dilatara, ao limite con­
cebível do sonho imperial de realizar os Estados 
Unidos da Europa. A França, a quem tudo pedia 
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o que nada lhe negava, antes pát•-~a amante q_ue 
pátria-mãe, depressa esquecera que a Inglaterra, 
única nação que jamais batera dentro das próprias 
fronteiras, humilhara-o sern dignidade, q_uando 
êle, gigante derrubado, lhe pedira, num grave en­
gano psicológico, asilo e hospitalidade. "Venho, 
como Temístocles, sentar-m.e ao lar do povo bri­
tânico. Ponho-me sbb a proteção de suas leis, que 
reclamo de Vossa Majestade Real, como o mais 
poderoso, o mais constante e o mais generoso de 
meus inimigos" - escrevera ao dispor-se a subir 
para bordo do Bellerophontc., fundeado em Roche­
fort. Por quê m .otivo, no seu orgulho de herói da 
antiguidÇtde, julgara os inglêses capazes de proce­
der corno os persas? "Napoleão receberá na Ingla­
terra tôda a consid-eração devida à sua pessoa. Ern 
nosso país son1os generosos e democratas" - res­
pondia hipocritamente o comodoro inglês. 

Enquanto tôdas as cabeças se descobriam no 
cáis, ao divisar-se-Ih-e o perfil inconfundív-el no 
tombadilho do Bellerophonte, fundeado ern Ply­
mouth. o Govêrno Britânico deliberava decretar­
lhe o cativeiro. O X-erxes moderno procedia hori­
zontalmente ... 

Santa Helena, foi, sem dúvida, uma covardia, 
mas esta, premeditada friamente, corn todos os re­
quintes de crueldade burocrática, transformou Na­
poleão ern um mártir. O seu carcereiro, mais al­
goz que soldado, levara a fereza ao cúmulo de pri­
vá-lo de todo o confôrto doméstico. Morto, du­
rante dez.enove anos já Napoleão no rochedo mi­
serável, ao pé de três salgueiros solitários, por­
quanto a Inglaterra se recusa a trasladar-Ih-e o cor­
po para a Europa. 

Santa Helena, pequena ilha. vulcânica descoberta 
pelos portuguêses um ano depois da chegada de 
Cabral ao Brasil, é um rochedo tão híspido, que 
Byron, num dos seus poemas exaltados, o cornpa-
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EXTRAÇÕES cm JANEIRO de 1945 

LOTERIA FED~RAL DO BRASIL 

Dia 
3 
6 

10 
13 
17 
20 
24 
27 
31 

Premio maior 
500. 000,00 
500. 000,00 
400. 000,00 

1. 000. 000,00 
500. 000,00 
500. 000,00 
400. 000,00 
500. 000,00 
400. 000,00 

Pretço 
70,00 
70,00 
50,00 

120,00 
70,00 
70 ,00 
50,00 
-70,00 
50,00 

LOTERIA DO ESTADO DE MINAS• 

Dia Premio maior Preiço 
5 200. 000,00 30,00 

12 200 . 000,00 30,00 
19 200. 000,00 30,00 
26 200. 000,00 30,00 

C7'MPEÃ0oA AVENl[)I( 
111111••1:1•11111111111 
AVENIDA, 612 E AVENIDA. 781 
ex. POSTAL 2 25- END. TEL."CAMPEAO" 

BELO- HORIZONTE 
.NAO HANDEM VALORES EH REGISTRADOS SIMPLES 
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rou a um esquife perdido na bruma, diante de 
cuja maldição a própria morte se sentiria arrepia­
da. Ali ninguém podia gozar saúde e ninguém ja­
mais pudera alcançar a velhice. Napoleão, doen­
te, desde o inverno da sua campanha da Rússia, 
sofrendo de um câncer no estômago - o squiro 
do piloro era hereditário na sua família - não 
poderia ter suportado aquêle destêrro duas mil 
légoas distante da Europa. Deram-lhe por compa­
nheiros escravos africanos e chineses boçais, ratos 
e ratazanas que infestavam o velho pardieiro onde 
habitara, uma antiga estribaria cujo soalho, apo­
drecido sôbre o estêrco. afundou pouco tempo de­
pois da sua chegada. "As ra.tazanas passeiam por 
essa casa, relata um dos seus mais nlin uciosos bió­
grafos. Matam os frangos, mordem. os cavalos, 
ferem o general Bertrand e escapam-se de dentro 
do tricórnio do Imperador, no mom.ento em que 
êsse vai pegar nêle". Os componentes do pequeno 
séquito do grande cabo de guerra pouco resistem a 
tanto desconfôrto e moléstias, sobr etudo a disen­
teria; debandam pouco a pouco e no fim do seu 
cativeiro, próximo da morte, Napoleão verifica 
que somente dois ou três companheiros fiéis per-

• manecem ao seu lado. Hudson Lowe, a hiena que 
se fêz carcereiro, tem requintes de malvadez para 
tornar insuportáveis os últimos dias do guerreiro 
a cuja sombra conseguiu ter lugar na história. 

Atravessando o Champ de Mars, buscando vaga­
rosamente as pontes que ostentam nomes herói­
cos, muitas vezes, depois dessas minhas peregrina.­
ções aos Inválidos, uma peque.1.i vendedora am­
bulante perseguia-me com afetada amabilidade, 
oferec1:mdo-me, por dois francos, um a n el de fer­
ro que era símile de uma maravilhosa aliam;;a in­
fellz: a mesma que Maria Waleska dera de presen­
te ao Imperador e que tinha gravadas estas pa­
lavras de .extrema ternura: 

"Se de ixares de amar-me, não te esqu eças de 
que eu te amo ... " 

NOVO ANO, VELHA ILUSÃO 
- CONCLUSÃO -

l!"oi pa.ra atenuar este e.spetáculo que se inven­
tou o calendário. Dividiu-se o tempo indivizivel. 
Admitiram-se etapas, ficou estabelecido que todo ano 
a! ...-da com.eça de novo. Com o Orist-0 renascido em 
cada Natal, a abna do hommn vem novarn.ente ac) 

mundo. O fim do ano é um começo de caminho. 
Lutamos contra a dispersão, reunimos a familia, o · 
aimigos, os companheiros. A alegiia é trazida para 
dentro de casa pela festa dai na.turoza, a sorrir na 
flor, na fruta, no viD1ho e nas oferendas. Erguem-se 

as taças aos deuses. , A ilusão acalenta os corações, 
floresce a esperança nos espíritos. Esta união pas­
sageira parece ~stabilizar a existencia de todos. E 

o homem am.a, canta, dansa, se ilude. Mas, no ou­
tro dia, principia outr~ vez a desagrega.ção fatal, a 

caminhada para o vácuo, para a sepal·ação inevita­
vel. Ao cabo, todos se sentem sozinhos em meio da 

1J.nultidão, cujos passos cadenciados soam soturlllOs 

na estrada, rumo da morte eterna, única realidade 
da vida ... 
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E UM ~A~ 

QUE SE DEVE CUL- · 
TIVAR DESDE OS ~ 
PRIMEIROS · ANOS 

ABRA PARA SEUS 
FILHOS UMA CA­
DERNETA NA 

As grandes virtudes do homem são de-

vidas, geralmente, à educação que 

êle recebe n :> lar . E uma das maiores 

virtudes, pelos benefícics que encerra 

para o indivíduo e para a coletividade, é. 

sem dúvida, o sentimento de economia, 

que torna o homem prudente e o acober­

ta contra as incertezas da vida . Faça 

seus filhos praticarem o hábito salutar 

da economia, dêsde os mais tenros anos. 

~ . 

cA1xA t ~ 0 N 0M1 e A Es1AouA 
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DE CHEQUES • ÓTIMOS 
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A GENTE observa muita coisa interessante . nas pisci-
nas, dizia ilustre matrona numa roda de amigas. Acho 

mesmo, afirmava a austera senhora, que a diminuição dos 
casamentos têm. a sua origem nos banhos públicos. O mis­
tério, fonte do amor, deixou de existir. O "maillot" não é 
maior do que a folha de parra da cena bíblica. E, além 
disso, quanta exibição! Os jovens desejando parecer viris 
e robustos tomam banhos de pilogenio e se transformam 
em ursos. Dão urros como Tarzan quando m€rgulham na 
água clorada. As moças, por sua vez, procuram imitar Do­
rothy Lamour. Os casais reproduzem nas piscinas o que 
vêm nas telas. Já notei, também, pasmada, que moças e 
moços as vezes mergulham em pontos dif€rentes e sur­
gem junt os no m€smo lugar. Que se passa debaixo dágua? 
Ninguém sabe . O verde do clóro escond€ m uita coisa .. . 
E madame arrematou feroz: - No meu tempo não ha­
via disso. O rapaz que quizeSS€ vêr o tornozelo d€ uma 
mulher tinha q u e passar pela igreja e pela pretoria. E 

assim mesmo não era fácil . .. 

HA na capita l, u m j ovem universitá rio que está fa zendo um juizo 

t emerár i.o ' d e certa gar o ta sua vizinha d e. cadeira num dos ci­

n emas e legantes da capita l. O m oço est á julgando que a jove m é 

levia na po r qu e a cad a mome n t o t ocav a no seu bra·ço durante a exi­

b ição do fil me . Eis a í u m caso q u e p recisa esclarecimentos. A 

jovem e m q u estão é d isti'ntíssim a. Os ·seus movimentos eram ins­

tintivos . Procurava u m a p ulga tre m € nda que ora lhe f isgava 0 
j oelho , or a um pouco mais acima, ora um p ou co m a is abaixo, m as 

sempre c om v or acidade t igrina. O m oço universitá rio , n ã o acre­

dit ando que um cinem a e legante pudesse ser um ótimo clima para 

parazita s daquela natureza, d eu uma in t e r p r etação fa lsa a os ge stos 

da sua v izinha da esqu€rda. A pulga infernal, p od emos asseverar, 

só foi mo r t a n a casa da dis tinta senho r ita, d epois d e muita luta e 
muita acrobacia . . . 

- Conclúe na página 97 -
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Mais concentradas, 

dotadas de essência~ 

suaves e delicadas, p 

as Aguas de Coloni4: ~o~ ,.!• 
~ < } A 

.1 

acrescentam um novo tóque de .,,,~ 
\ . ?(\~ 
\ 

li · 1 < f/ elegância à sua to1 ette : 

depois do banho, em fricÇões sobre 

/ 
f 

/ 

a pele, dão uma agrádavel sensação de rdrigério e bem-estar. Algumas gotas no 

lenço ou na "lingerie" contribúem também para essa aura de sonho e de poesia 

que deve envolver todos os seus gestos. 

As Aguas de Colonia de Coty 

são indispensáveis no seu toucador. 

AGUAS DE CD LO N IA 

COTY 
1\ Tll'EROSA :f. JANEIRO DE 1945 

\ 

f 

) 
l 

) 
) 
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Reportagem de MIGUEL CHALUP * 
A CIDADE tem um conjunto de vozes, nascido da 

alma das ruas. Harmonia indispensável à exis­
tência do borborinho cotidiano, essa característi­
ca essencialmente humana é produto de origens di­
ferentes, instantaneo criado pela gente que vem aos 
môrros e dos bairros para alcançar as migalhas das 
bolsas fartas. Nestes ultimos tempos, quando a Ave­
nida perdeu o colorido das aparencias E:- o p~cta r~­
cuou para o canto do passeio, deixando caminho li-
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A VOZ DAS RU 
A FILOSOFIA DA VIDA NOS PRE 
NIDAS E NAS PRAÇAS - DO BILH 

MILHÃO - MALABARISMOS 

vre aos zebuzeiros, comerciantes de imoveis e pe­
dras preciosas, aquelas vozes se tornaram mais vi­
vas, mais fortes, revestidas d essa tonalidade de es­
perança, tão comum na luta pela vida. corrêra pe­
los môrros a noticia de que o zebú vencêra e estava 
sendo disputado, na sua imponencia, até por um 
milhão de cruzeiros. Da tempestade de lances cai­
ria uma folha para o estomago pobre. Esta frase, 
distintivo dos lutadores vulgares, nasceu e ganhou 
vulto no cruzamento da ave.nida Afonso Pena com 
a rua Carijõs, ali onde o eletrico da Gameleira vi­
ra os seus bancos para r-etornar ao bairro e o con­
dutor engole um pastel -enquanto se acende a luta 
para alcançar um lugar, pelos menos como pingente. 

Um poeta modernista, quando a. cidade estava 
deserta na madru~·aaa fria, buscou inspiração na­
quele local e s6 lhe chegaram aos ouvidos as mes­
mas vozes que promovem alí a agita.ção normal dos 
dias de trabalho, como se pulsasse nelas o coração 
da cidade. Algumas se apagaram, tornando-se ines­
quecíveis. Outras estão desapa.recendo. Estas, são 
as vozes da mendicancia, ora recolhidas a um abri­
go de caridade. Já não podem contar historias fan­
tasticas, no realismt., das grand-es mentiras. O in­
telectual perdeu essa preciosidade. Havia um pobre 
em cada esquina e e.m cada pobre um capítulo de 
romance ... 

Às 17 horas, o instanta.neo da Praça Sete se en­
che de vózes. Um expedicionário de Belo Horizon­
te escrevera para a familia pedindo fotografias ca­
pazes de lhe encher a alma de recordações. Na res­
posta, seu irmão dizia que bastava a lembrança dos 
cambistas d-e loteria, dos pasteleiros e outras figu­
ras populares, para que se tivesse Belo Horizonte 
na alma. 

Vender bilhetes de loteria tornou-se uma pro­
fissão ao alcance de todos. E' rendosa.. Isto não 
quer dizer que o belorizontino seja apaixonado por 
essa modalidade facil de se ficar milionar:io. Tudo 
depende da maneira de v-ender bilhetes. Um se li­
mita apenas a gritar fortem-ente: jacaré, cJbra, ele­
fante! Outros têm uma técnica dife.rente: "E' a ul­
tima fração, olha o premiado! " 

José Evangelista tem um barracão na Vila San­
to André. tianhou-o nas comissões de cambista. 
Sua maneira de agir é original. Procura saber o 
endereço de doutores na lista telefonica. Procura-os 
em $.eus consultorias ou escr.itõrios. Ao chegar, tra­
jando sempre um terno elegante, o cambista muda 
de voz -e de atitude e assim se expressa: "Doutor! 
Esta noite sonhei que passeavamos por uma estra­
da cheia de trigais aos lados. O senhor ia satisfei­
to, quando, de repente, fixou-se, no céu muito azul, 
este numero (diz um numero qualquer, desde que 
tenha o bilhete correspondente no bolsó). Confia­
do no seu ~spírito cavalheiro, trouxe-o para o se­
nhor." 

Muitos doutores têm acreditado na história e nas 
promessas de José Evangelista. Outros, porém, 
acham graça na historia. Em qualquer dos casos, 
Evangelista vende seus bilhetes e, dessa maneira, · 
vai aumentando suas economias. Para falar aos 
doutôres decora trechos de Alencar ê Coelho Neto, 
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AS DA CIDADE 
GõES DOS QUE LUTAM NAS AVE­
ETE DE LOTERIA AO ZEBú DE UM 
EM BUSCA DO PÃO NOSSO. 

auxiliado nessa tarefa pela esposa que lhe toma as 
lições. 

À porta da Livraria Rex é encontrado sempre 
um cambista que a cidade inteira conhece .. Sua di­
ficuldade de falar está no seu proprio defeito físico, 
sendo-lhe quase impossível caminhar. "Véio", que 
morreu ha alguns meses, era considerado um intru­
so e, muitas vezes, a polícia chamava-lhe a atenção 
Pelos seus métodos de ganhar dinheiro. Momentos 
interessantes atravessam os cambista.s, das 14 ho­
ras em deante, nos dias de extração da loteria. No 
famoso quarteirão da Rua Carijós os gritos s~ mul­
t iplicam: 

-"Vai correr, é a ultima. E' a vaca, o veado, 
já está correndo. Não perca esta oportunidade, ca­
valheiro. 

No tumulto, aparece uma ,.-~lha alta, de voz fa-
n h osa. 

- "Compra este., meu filho. Garanto que está 
premiado. Se estiver bra.nco "devolvo" o dinb eiro ". 

Nêsse momento, os bondes Gameleira, Carlos 
Prates e Progresso tocam insistentemente as cam­
painhas. O povo corre . Há barulho, enquanto ou-
tras vozes aparecem: 

"Cânfora e naftalina . Olha, a pomada para ca-
los!" 

-"Cinco lapis por dez tostões!" 
-"Requeijão e dôce de leite!" 
-"Um brinquedo para o seu filho", diz o am-

bulante agitando um macaco prêso a uma fita. 
- "Aqui está, senhores, a última novidade. 

lv.Iáquina pa.ra "cascar" batatas". 
- "O lha a laranja gelada e descascada" . 

Grupinhos formados à espera d:o bo·nde co<n -

versam em voz alta : 
- "Preciso alugar uma casa até 500 cruzei­

ros. Não me importa o bairro". 
'·Vendi aque le zebú por 600 mil cruzei-

ros". 
"Não gostei do Errol Flyn em Fugitivos do 

Inferno". 
- "Que marca é o seu gasogênio"? Vou tro-

car o ni.eu carro". 
- "Onde posso arranjar uma einpregada por 

150 cruzeiros mensais"? 
- "Quem fez êsse terno? Foi barato, por 900 

cruzeiros". 
Defronte à Feira de Amostras, um homem en­

ro la uma cobra no pescõço para garantir a propa­
ganda do seu remedia "infalível para tirar man-
chas da. roupa" . 

Um corretor de ações se aproxima à procura 
de fazendeiros . 

- .. Minha Companhia é bôa. Está em orga­
nização. Vai dar progresso ao Brasil". 

O fazendeiro procura livrar- se do sujeito e 
desapa.rece. 

Na rua São Paulo com caetés, o condutor 
grita: "Vai correr". 

E o Horto segu e o seu destino, abarrotado. 

O telefõne do estacionamento de automóveis 
tilintou. O telefonista grita o número do carro 
chamado. O motorista que não gosta de obedecer 
tabelas, quer saber qual é o serviço ... 

ALTEROSA :{- JANEIRO DE 1945 

* Para ALTEROS 
Agora, a barulhenta sirene da Loteria de Mi­

nas convida o belorizontino a empenhar 0 relógio 
e comprar um "bilhete premiado" ... 

Russo viajou, desapareceu das nossas ruas. 

Os granfinos costumava.m achar absurda a sua 
coragen~, de sair gritando pelas ruas, até 0 dia em 
que o Gato Felix" escreveu uma crônica dizen­
do Qut> coragem maior era comprar ternos ele 
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Noticiam as folhas cariocas que, no Rio, na noite de 
Natal, para converter sua noiva Estér à religião cristã, un:· 
jovem rico pôs no sapato da moça uma cruz de brilhantes do 
mais alto preço. 

Estér, a b ~ !a jzzdia, 
Alma irrequieta e louçã, 
Jurei, ao meiu neus, que um dia 
Eu a faria cristã. 

No Natal de anjos galantes, 
Fez-se o milagre, Jesus! 
Dei-lhe uma cruz de brilha:ites 
E ela adorou essa cruz. 

* * * 
Dizem as revistas que uma "estrêla" de Holiúde, por 

ter o nariz enorme, submeteu-se a uma operação. Aconte­
ceu que o operador cortou demais. A infortunada atriz pro­
curou os tribunais, mas os juizes não quizeram tomar co .. 
nhecimento da queixa. 

O doutor, com engenho e arte, 
(não o faria por maldade1) 

Reduziu-o à terça parte, 
Qizando bastava a metade. 

A artista, com espalhafato, 
Foi procurar o juiz, 
Mas ai justiça, no fato, 

' Não quiz meter o nariz ... 

* * * 
N oticiarr ... os telegramas que a dansarina espanhola Car­

men Blanca, mulher de rara beleza, fez seguro das suas 
pernas pela quantia de um milhão de cru.z.eiros . 

Pensando no seu futuro, 
A dansarina do dia 
Pôs as pernas no seguro 
Por uma enorme quantia. 

* 

Quando o preço foi aberto, 
Houve ,zum-zum, sensação/ 
Mas só Carmen sabe, ao cerito, 
Quanto essas pernas lhe dão ... 

* 
Noticiam os jornais que na moéla de uma galinha na ci­

dade do Serro, em nosso Estado, encontrou-se un: diamante 
no valor de 10. 000 cruzeiros. Já é a terceira vez que ali se 
verifica esse fato. 

Pode haver engano ou erro, 
Sorte grande ou fardasia: 
Galinha que vem do Serro, 
Bilhete de loteria. 

* 

Fica o dono na incerteza, 
Sem um gesto claro e franco: 
Não sabe se a põe na mesa". 
Não sabe, se a põe no bane~. 

* 
As folhas cariocas noticiam que o povo vaiou e:trepito­

samente uma viuv.a que se apresentou de grinalda na soleni­
dade de seu segundo casamento. 

Con.fra a villva exaltou-se 
O povo, mas sem razão: 
Se d'! grinalda casou-se 
Eº facil a explicação . 

Ao novo esposo profundo 
Amor va.ra e verdadeira.: 
Para agradar ao segundo 
Ela zombou do primeiro. 

ALTEROSA ;lf. JANEIRO DE 1945 
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UMA CARÍCIA 
De inebriante perfume e suave 
com o uma carícia, o p6 de arroz 
Lady dá maior beleza aos mais lindos 
rostos . . . Sua aderência perfeita o 
mantém sobre a cutis durante longo 
tempo. Por isso, o p6 de arroz 
Lady é o mais usado e preferido 

Pó de ARROZ 

AL'l'EROSA :(. JANEffiO DE 1945 

PERFUMADA!. .. 
no Brasil, há mais de trinta anos 
O p6 de arroz Lady apresenta-se e 
cinco tonalidades: branco, rosa, raquel 
ocre - claro e ocre - escuro. P6 de arro 
Lady - é o melhor e não é o mais cáro 

• 
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DECORRERAM quase dois séculos e meio de-
, pois de sua morte. Quase dois séculos sepa­

ran1 a época en1 que ela escreveu do descobrimen­
to da América. No ambiente confuso e tumultuo­
so do México dos vice-reis, sôr Juana Inês de la 
Cruz procurou apaixonadamente, penosamente, ad­
quirir tôda a ciência do seu tempo. As dificulda­
des que se opunham a êstes estudos não eram só­
mente exteriores: estudava e lia com tanta avidez 
quanto tinha remorsos. A ciênc:a naqueles tem­
pos não era. feita para as mulheres e menos ain­
da para uma monja. 

Juana Inés nasceu no dia 12 de novembro de 
1651 na aldeia de San Miguel de Nepantla, crava­
da cntl'e os dois grandes vulcões n1exicanos, Popo­
cat(,11et1 et Iztaccíhuatl, à distancia de uns sessen­
ta quilômetros da capital. Seu pai, don Pedro Ma­
nuel de Asbaje y Vargas Machuca, marinheiro 
01·ilmdo de urna pequena cidade ba.sca, tinha che­
gado poucos anos antes ao México, onde se casara 
com uma linda crioula, dona Isabel Ramirez de 
Santillana. O típo exótico da, mãe refletia-se com 
elol1uência nos olhos de brasas e nas sQbrancelhas 
cenadas de Juana, enquanto que o nariz aquili-
110 e a boca, de beiços finos, irônicos e voluntario­
sos acusavan1 a herança paterna. 

.Tuana ainda não tinha completado três anos 
quando foi acompanhar sua irmã mais velha em 
casa de uma professora - uma. destas mestras da 
infância que se costumava chamar •·amigas" e que 
ensinavam a ler e escrever. A caçula achava-se 
as~im bem fiscalizada, enquanto a mãe podia cui­
dar livremente da casa. Ninguem tinha pensado, 
naturalrnenfe, que participasse tambérn do ensi­
no. Ent1·etanto Juana pediu com tamanha insis­
tên<'ia, que a profes'-'ora, portando-se como verda­
deira amiga, cons<mtiu a lhe dai· uma aula de lei­
tu1·a. Ela o fêz de brincadeira, sem acreditar na 
afirmação 1la pequenucha que tal era o desejo de 
sua. g·enitora. ~To dia seguinte Juana sabia a lição 
c10 c0r a "amiga.·· teve que ceder às suas . upli­
·ações. conlinuanclo a c-nsiná-la, sem1we às e-con-

c1i<1a. da mãe. Esta , ú descobrira o segTêdo quan­
do a filha já sabia ler e <>screver. Quem o conta 
(> a prúprh .íun.na. na sua c - I l1re Rcspuesta a Ja 
mu;r iJJustre , or Filotea ck la ('1•uz. fonte principal 
para os seus biógrafos, \·eridica e \ ata, pois '·Deus 
a havia <lotallo de um g ande amo1· )ela verdade." 

<. om a id .... de de s<>is ou ~Ne ano~. Juana ouvira 
falar da rniver::;iclade E' da: E e 1Jlas do 'féxico, 
onde rapaze estudavam as cif;nci'"'. Lo 0 ·n i1ôs-se 
'1 tormenta1· :::Ua mãe pa e CilH' esta a V :-ti~· ·e de 
m nino e a inanda ·s" un ca ~a de vnn nte,· que 

moravam na capital,, onde . pretendia seguir os 
cursos. "Ella no lo quiso baeer (y hizo m,uy bien!)" 
acrescenta sor Juana, contando êste sonho da sua 
infância: Entretanto na biblioteca de seu avô, en ­
contrava de que nutrir sua curiosidade e aliviar 
sua sêde de saber, até o ,dia em que seus pais a 
conduziram à cidade do Méx::ico. Aí, seus estudos 
continuaram desorganizados: devora.va todos os 
livros. que o acaso lhe fazia cair entre as mãoR, 
sen1 a voz viva de um mestre para a ajudar. Com 
treze anos .foi recebida na côrte do vice-rei como 
dama de honra da vice-rainha. Pois a fama da sua 
heleza e da sua inteligência havia chegado até 

0 palácio. 

Dura;1te alg~m tempo, a vida frívola e requin­
tada deste me10 novo a divertiu e encantou. Ela 
participa, .nos. concursos 

1
de poesia, tendo compos­

to seu P:_imeiro poema ~om a idade de oito anos, 
p.or ocasiao de uma festa religiosa numa aldeia vi­
zrnha à sua - e. todo mundo fica maravilhado com 
os dons extraordmários e a graça da jovem. Acha­
se rodead~ por . cortesãos que procuram conquistar 
seu co~açao. altivo e dominar seu espírito crítico 
Ter-se-ia de1x~do enternecer pelas palavras de un~ 
daqueles adnnn:_dores? Parece que sim: seus poe­
~11~s d: amor !:iao muito sinceros para só serem 
11n1t~çoes ~e um estilo em voga. Ao mesmo tem 0 sentimentais e cerebrais levam un1 · ~ 

' a curiosa inis-
~ura de. ama1·gu_ra e do'çura. Sob a pena inspirada 
aa poetisa, a hngua, espanhola que sabe ser dura 
como o aço e límpida qual nascente de água pura 
canta nos_ rítmos mais variados, a 1woveitanc1o con~ 
des~reza todas as formas da vóesia baroca. Esta 
Iuc1de_z extraordinária, êste domínio de si, este sa­
b:r tao _:·aro numa mulher, ademais jovem e bo­
nita, serao dons do Céu ou do Inferno? 

O prudente vice-rei manda examinar Juana por 
uma me~~ de quarenta eruditos e doutores. Lon.-,.e 
de .se deixar_ ~ntimidar DOr aquêle interrogatói~o 
cheio de astucias, a moça defendeu-se _ sen·undo 
a testemunha do próprio vice-rei - '·qual umºa ga­
lera real no meio de um enxame de chal , . .. 

Mas a Yiü:t d,t côrte fútil e. Va"ia e upas. 
. . . . ' "' , ansou-a cle-

p1 cs~a. Juan a aspirava a uma existência estudio-
t-,a e letrada. Gostaria de vive'!· so · h 

. . zm a, tendo por 
companhia livros, instrumentos 1 . 

. , ., . · le música e cte 
astl on. on1_iª .. ' e por úmco fim as letras 

t -1 e a.· pesqm-
!:'a:-> cien i icas. Como podei·ia por' 
realizar un1a l ; :- :- e, . em, un1a inulher 

- am ).Çao tao audac1o~a naquele me·,> 
e naquela epoca? 

Qu01 iam. que ela S(' casassn E t;-
' :- . . '- · n :.io, ··:-H:ndo unia 

neg~.~clO tot~l para o matrimônio .. , ela tomou a 
deci!:'cLO de mgressar no convento b 

' em ora lhe re-

Al/I EH.OSA :{. J.\. 'EJHO DE 191:> 



pugnasse a discip lina e a vida em comum, em que 
temia encontrar u m obstáculo à sua liberdade, uma 
ameaça ao desenV'olvimento da sua person a lida­
de, um impediment o a o t rabalho intelectual . 

Com dezeseis a nos e la entra como noviça no mos­
teiro carmelita d e Sã o José . A regra da ordem é 
d ura demais p a ra a s u a saú de frágil, e n o fim de 
t res n1eses, J~ana volta para. o mundo. Mas não 
se sen te m a is à vontade, não tendo o men or gôsto 
para os p r a ze r€s de outrora . E no d ia 24 de feve ­
reiro de 16.69 t oma o véu nQ convento de São J e ­
rônimo . 

Ent re os muros do cláustro, naquela época, ch eio 
de con t r a dições, a vida era ainda assaz mundana. 
A f r eira Jua n a tinha uma biblioteca privada de 
quatro m il volumes, cuja escolha era bastante livre, 
p ossuia obras de arte, instrumentos cien tíficos e 
até j oias . Sua célula torn ou - se o lugar de reunião 
d e tudo que havia de mais intelectua l n a capita l 
colonial. D iante de u m p ú b lico de escol, as reli­
giosas representavam peças dramáticas e t ocavam 
músicas sagradas e profanas . 

Soror Juana Inês de. la Cru z tem scrú pulos de 
ser demasiadamen te procurada, adula.da e a d ora­
da, mesmo atrás das paredes d o conven to . Desd e 
pequena impunh a,-Jse d isc'ip linas sev er as : proibia­
se de comer qu eijo, sua g uloseim a preferida, " por­
que oi decil" que bacia ruclos " ; meninota, cort a va 
seus cabelos para penitencia r-se da le n tidão d os 
seus progressos, porque, dizia, " uma cabeça ôca 
não é d igna de ta l ornamen to ". Freira, privava- se 
do prazer de conversar com outras mo n jas q ue 
bu:·cavam sua companhia, só rompend o êsse voto 
de vez em quando, para não par ecer "áspera , re­
t irada e in grata a l no n1m·ecido cariií.o de m is ca­
rfailnas h er1nanas. " 

Por várias vêzes viu-se condenada a inter romper 
sem; estudos : u ma, vez foram os médicos que lh e 
i nterditaram a leitu ra, ou tra vez uma s u periora 
demasiadamente escrupulosa . Mas isto não basta 
para ·parar o t r abalho contínuo do seu pensamen­
t o: sem o concurso dos livros as engr enagens do 
seu cérebro moven1- se mais depressa ainda, e isto 
lhe dá até '· dor- de-cabeça'', de tan to refletir sem 
n ada nem ninguém para ajudá- la. Tudo é para, 
e la assunto de estudo e de reflexões. Não cessa 
u m instante sequer de observar o mundo estreito 
que a rodeia e de tirar conclusões audaciosas, que 
são às vêzes verdadeiras profecias científicas . Sem 
conhecê- las adivinha regras de geometria, pers­
p ectiva e química. Até na cozinha observa com 
curiosidade assombrada as reações elos diferentes 
elementos quando misturados ou submetidos ao 
efeito do calor: "Pcró, scnora, que pode1nos saber 
las m u jerC's, l'iino filosofias de cocina ?'' escr-eve 
com maliciosa· modéstia à •·1nuy sapiente Roror 
F ilotea". pseudônimo sob o qual se disfarça o bis­
P o de Puebla l\Ianuel Fernandez ele Santa Cruz. 
:Êste havia protestado contra urna crítica que a 
il'm~t Juana fizera em 16~0 de um sermão elo pa­
dre Antônio Vieira, cuja fama i·essoava pelri mun­
do afora, e no ano seguinte a esc1·itora endereça­
va, sua famosa nesimcsta, na qual se justificava, à 
"sor }'ilotC'a, de la Cruz". Em muitos de seus escri­
t os, ela toma vigorosamente a defesa da causa fr>­

ntínina contra a presunção E' a al'l'og9 ncia. do ho ­
mem, certo da sua superio1·idade: 

'·IIomln'C'<.; nccios qU(' acusais 
a la n1ujcr sin J azon, 
sin vor que sois la o<'asion 
ele lo n1isn10 que C'u1pais .... , 

Com desenvoltura admirável Jnana. Inês rle la 
Cruz <>Yolui entre os louvores e as cdticas que lhe 
afluem de todos os lados, tn:itando com o mesmo 
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desdem - par a citar Ruclyard K ip ling - êstes 
do is impostores : o triunfo e o desastr e . . . Que m 
são os juízes terrestres, acerbos ou indulgentes, 
vara q u e se faça caso das suas opiniões? 

" Todo el m undo es opiniones, 
de p arecer es tan varios, 
que lo q ue e l uno, quG es n eg1•0, 
e l otro prueba que es blanc o ... " 

No entr etan to de uma das suas comédias, L os 
c mpeuos d e m l a ca sa, e la põe n o palco dois p er­
sonagens grotescos para caçoarem do a utor, la­
mentando que se represen te t a is tolices em v ez d 
pí3ças de valor . Assim será e la p rópria a c r ítica 
ma.is severa d e s u a obr a. 

Os ú ltimos anos da v ida de Soror J u a n a foram 
atorn1entados por aco n teein1entos trágicos, insur­
reição dos índ ios,, cruéis represálias, epidemias " 
execu ções en1 n1assa, que v itimaram m uitos dos 
seus velhos amigos . De mais em mais exigen te po -
ra consigo mesma, inflingiu-se a pena su p r ema de 
se desfazer elos seus q u eridos liv1·os e ins trumen ­
tos, vendendo tudo que possuía, para dar o d inhei­
ro aos pobres . Em 1 695, a peste imperando na c· ­
dacle e no conven to, ela trata com clesvêlo as fre~­

ras doentes, até a d oecer ela n1esma. e su cu mbir ao 
telTível mal . 

Vários retratos conservaram_ os traços graves e 
vivos da bela. mexicana . Debaixo de um dêles, es­
crevera ela êste soneto que devia tornar-soe céle­
bre: 

·'Este qu e ves, C'ngano colorido, 
<(Ut', dei arte o!-iteutanclo los iwimores, 
eon falsos silog·isn1<>s de colol'es, 
es cauteloso en~;ano dei sentido: 

e. ·te cn quicn la lisonja ha pretendido 
e. ·en"'ar de los anos Jos hor1·0.-es 
~· vencicndo del tiempo los rig·ores 
tl'iunfar de la vcjez y del olvido: 

e:-. un ,·ano ai·ti fkio dei <·uifü do; 
t's una flot• al icnto delie~ula; 
cs m1 resguardo inútil para el h:Hlo; 

cs una nccia clilig'C'nt·ia crra<la ; 
es un afan caduco; y, bien n1·1·ado, 
cs cadáver, cs !lOlvo, cs so111l)l'a, es n ada . 
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AS IRMAS BRONTE 
OSCAR MENDES p A R A I IA L T E R o s A ,, 

Seu i·omance JANE EYRE lo­
gra impressionar os meios literá­
r~os londrinos. Dum dia para 
outro ei-la célebre. As outras 
irmãs vão-lhe nas pegadas. Pu­
blicam agora seus livros. Mas o 
êxito de Charlotte empa.na o bri­
lho ascencional das outras. 

Q FENÔMENO literário das ir-
mãs Bronte é sem dúvida um 

dos mais curiosos e dos mais im­
pressionantes da literatura uni­
versal. Uma verdadeira. família 
de artistas que, apel::lar de tôdas 
as dificuldades, de. todos os fa­
tores suseeptíveis de :mpedir 
uma carreira literária, do êxito, 
especialmente numa época oem 
que não se admitia de muito boa­
c:ira a mulher literata, consegue 
at1air a atenção para suas obras 
e. ma.is tarde, se torna definiti­
vamente ·famosa no mundo intei­
ro, não é coisa encontrad:ça to­
dos os dias. 

Por isso mesmo, volta-e-meia 
aparece um livro a respeito da 
vida das três irmãs inglesas, em 
que os seus a.utores procuram 
explicar e interpretar, à luz de 
teorias psicológicas e estéticas, o 
fenômeno estranho dessas três 
irmãs, confinadas numa cidade­
zinha obscura do Yorkshire, ten­
do tido poucos acontecimentos de 
n1onta em sua vida e raras saí­
das para um mundo mais vasto, 
e que, no entanto, escrevem obras 
de valor, especialmente uma de­
·. s, Emily Bronte, cujo único 
i omance Morro dos ventos ui­
vantes é considerado uma, obra­
prima da literatura universal, 
pelo que nêle existe d·e grande, 
de forte, de arrebatador, de ge­
nial. 

o mais recente é o livrinho 
que o escritor Charles David Ley, 
inglês ou filho de inglês, publi­
cou o a.no passado em Portugal, 
intitulado A Yida trágica das Ir­
mãs Bronte (Editorial Inquerito 
- Lisboa - 1943). 

E' mais um trabalho de vulga­
rização a respeito das Bronte, do 
que mesmo uma obra de análise 
crítica ou uma biografia. Mas 
estâ escr:to com emoção e cari­
nho, mostrando a admiração que 
o autor sente pelas três moças 
romancistas. 

Fala- nos da infância trh;te das 
irmãs, naquela casa sombria, en­
cravada dentro do cemitério, dos 
s-eus passeios com o irmão queri­
do, pelos montes e planaltos de­
solados do Yorkshire, da morte a 
rondar continuamente aquêle lar, 
das amarguras cansadas pelos 
excesf::os de Bra.nwell Bronte, o 
irmão artista, e dos sonhos lite­
rários das tres talentosas meni­
nas. O autor moHtra a vocação 
literária desabrochando naquel~s 

imaginações infantis, como uma 
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1·eação contra a vida apagada, 
elnzenta, monótona, lúgubre mes­
mo que ali levavam. 

··Os quati·o Bronte i·efugiaram­
se, como tôdas as crianças soli­
tár~as, nos mundos imaginários. 
E' po<·sível, até, que quem não 
tenha tido uma infância solitá­
ria nunea venha a ser nada nas 
ai tf's. Chal'lotte e Branwell in­
ventaram o reinado de Angria, 
e~1 África, onde se passavam. 
coisas extraordinárias e bem do­
cumentadas. Emily e Anne in­
ventaram o reinado de Gonda.l, 
no frio norte, onde ocorriam coi­
sas meramente fantásticas. E 
não tardou que todos começas­
~em a escrever histórias acêrca 
1lêstes reinados. " 

Efetivamente, as três meninas 
e o menino desatara.m a enegre­
cer fôlhas e fôlhas de papel, es­
crevendo romances sôbre ro-
1nances, com as aventuras n1ais 
mirífiqts. Era para êles um meio 
de evacLrem-se daquela vida sem 
acontecimentos e. sem gra.ndes 
alegrias. E ao mesmo tempo, um 
meio de exercitarem-se na arte 
literária. 

Fazem-se moças. A necessidade 
de estudar, de ganhar a vida, 
afastam - nas do la,r paterno. Mas 
sempre temporàriamente, por­
que de vez em quando regressam 
à casa sombria de Haworth. 
Emily, de modo especial, não 
~ uporta viver longe daqueles 
montes batidos pelos ventos, da­
quelas charnecas tristonhas e 
hostis, daquele cenârio de morte, 
daquelas coisas familiares, mó­
veis e animais, que formam o 
quadro dentro do qual se ia es­
coando sua vida de solteirona 
f'Olitária, a viver num mundo má­
g·co de imaginação desenfreia­
da. 

As poucas expel'iências de vi­
da que tiveram saberão depois 
transformá-las em obras dura­
douras de arte. Seus sentimen­
tos mais íntimos, suas paixões, 
suas emoções, exprimir-se-ão em 
po mas, em romances. Tentam 
a carreira literária, sob pseudô­
nimo masculinos, mas sem êxi­
to. Os poemas dos Bell, pseudô­
nimo que adotaram, passam qua­
se que '1esapercebidos. Mas não 
dt:sanimam. Da poesia passam à 
pro!:.a. E Cha.rlotte escreve . Emi­
ly e"'creve. Anne escreve. 

O êxito literário coube em pri­
meiro lugar a Charlotte. 

O livro de Emily, l\forro dos 
n:mtos uivantes, não recebe a. 
mesma acolhida dos livros de 
Charlotte. O gôsto literário do 
tempo não tolera aquêles amores 
~·obreumanos, aquela violência 
shakespeariana de paixõQs. E a 
voz de Anne é demasiado fraca 
para fazer-se ouvir entre os lou­
vores que saudavam os livros de 
Charlotte. 

Com o correr dos tempos, po­
rém, a situação se modificará. o 
romance de Emily tomará a di­
anteira e o fulgor de sua glórb 
lançará em segundo plano a obra 
literária de Charlotte. Morro do. 
Yentos uiYantes passa a ser con­
siderado pela crítica inglêsa e de 
outros países como um livro de 
gênio e as atenções se voltam 
para. aquela estranha moça, si­
lencioi:a e solitária, que vagava 
pelas charnecas e montes do 
Yorkshire, acompanhada apenas 
dum cão, enquanto ia dando for­
ma na imaginação àquelas figu­
ras desmedidas e trágicas de 
Heathcliff, e Catherine. Um li­
vro só e a glória. 

A morte que sempre viverá de 
tocaia na casa dos Bronte, vai 
ca1~regando um a um de seus 
moradores. Branwell, o irmão 
alcoólatra, depois aquela estra­
nha Emily, que leva para a ou­
tra vida o mistério de seus dra­
mas íntiinos, e Anne, a frâgil e 
delicada Anne e por fim a pró­
pria Charlotte, a única das três. 
que se casara. Só ficou o velho 
Bronte, a zelar pela memória da­
quelas filhas que lhe imortaliza­
ram o nome de obscuro pastor 
protestante numa aldeia inglêsa. 

E hoje a escura e fria. casa pa-
1 oquial de Haworth, onde v:ve­
ram um velho e suas filhas sol­
teironas, é um relicário em que 
o carinho e admiração elos inglê­
se conservam a recordação da 
quelas três moças imaginosas que 
nas noites longas, à luz dum can-
dieiro, enquanto lá fora 0 vento 
uivava entre os ciprestes e as tum­
bas do cemitério, compunham o;:; 
seus versos e os seus romances, 
em que a fantasia lhes proporcio­
nava um mundo encantado que 
a viela não lhes dera, um mundo 
que iria enca,ntar por sua vez 
outras imaginações e comover 
outros corações, pela sua beleza 
dolorosa e pelo dom mágico de 
sua arte. 

ALTEROSA :f. JANEIRO DE 1945 
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POR QUE EXAMINA com tanta aten­
ção o tecido da m'eia? Porque sabe 
que a perna, bem calçada, é um en­
canto, uma sedução. Cupido é uma 
criança amorosa, tanto vale dizer 
que tem seus caprichos: gosta de 
ver-se envolvido em véus de malhas 
finas, de doces transparências de bru­
ma, em malhas de amor e nuances · 
de mistério... Véus, transparências, 
malhas e tons destas lindas meias. 



BARBARA ·ST ANWICK, da Metro 

A BELEZA está perdendo o prestigio . Em Ho-
liúde os grandes empresários preferem Q •'it" 

que é u'ma graça ind-efinida e dominadora. A be­
leza dura pouco, 1 e êsse "quê" perturbador acompa­
nha a mulher até à casa dos cinquenta anos. Não 
são as "estrêlas" mais belas, as mais fulgurantes 
e poderosas. O povo prefere as mais graciosas, ágeis 
e vivas. Já o severo e erudito padre Antônio Vi­
eira dizia que a beleza não passa d-e uma caveira 
bem vestida. 

Afinal não há mulher verdadeiramente feia. 
Casanova pensava assim e p-ensava muito bem. 
Afirmava o famoso galã que a beleza se encontra, 
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no mundo, repartida entre tôdas as mulheres. 
ümas !êm belos olhos, outras lindos braços, o•­
tras maos encantadoras. Nunca êsses dons se 
achavam reunidos na mesma pessoa. o homem con­
cluia Casanova, vive a procura de tôdas as' mlil.-
lhere~ com o fim de reunir a beleza espa.rsa. E 
com ess.e argumento justificava sua vida de aven­
turas galantes. ; . 

Campoamor, o notável lírico, conhecedor pro­
fundo da alma feminina, dizia: 

"Numa mulher qualquer, nobre ou pastora 
Há sempre qualquer cousa encantadora. " ' 

ALTEROSA :{. JANEIRO DE 1945 
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(., ESTHER WILLIAMS. 
da Metro; ANN SU~--./ 

MERS da R. K. O . Radw; 
e CARA WILLIAMS, da 

20th. Century-Fox. 

A dificuldade está apenas em descobrir-se 0 en­
canto oculto. Há homens que logo encontram o 
dom fascinador. Outros, menos hábeis ou menos 
analistas não descobrem o "it" e perdem, com 
isso, um~ fortuna inapreciável. Há no nosso fol­
clore uma trovfi. gentil sôbre êsse assunto: 

"Eu vejo por tôda parte 
Murmu~ar contra a mulher; 
Sendo ela uma obra de arte, 
Não a entende quem quer." 

Júlio Dantas, num dos seus livros, conta o caso 
de uma mulher feia, em Portugal, que fêz muitos 
homens de talento perderem a cabeça. O autor da 
''Ceia dos Cordeais" procurou conhecê-la. Trata­
va-se de uma senhora magra, angulosa, cheia de 
sardas, cabelos lisos de côr indefinida. Mas que 
doçura de voz! Quem a ouvisse uma vez, guarda­
va, para sempre, na memória, o thnbre caricioso 
da sua voz. E foi também Júlio Dantas que pôs na 
chave de um soneto: - "O amor pela feia ê o 
maior que existe." 

ALTEROSA :{e JANEIRO DE 1945 



O .. iL'', a p rsonalidade, a dü-;tinçiio, a gTaça, 
lsão predicado::; 11ue tornam encantadoras as mu­
lher s chamadas feias. Tõdas elas têm um encan­
to qualquer. Procurem os homem; êsse "quê" que 
as distingue. Se a pesquisa é agradável, maio1· 
ainda é o prazer de encontrai· o dom oculto ... 

A História está cheia de mulheres que não fo­
ran1 tipos de beleza e que, no -entanto, dominaram 

1~·ueneiros e reis. Quantos homens daria111 a vida 
por Greta Ga1·bo, Bette Davis, Katherine Hepbu1·n, 
.Joan Crawfonl e muitas outras tiue ::;ão encantado­
ras sem serem belas! ... 

* 
A VOZ DAS RUAS DA CIDADE 

- CONCLT{SÃO 

~·antes e não l)agá-los. :Sua voz, enti·et'lnto, ficou 
l!Jas nias da cidade como um símbolo vivo de amõr 
10 tl'al.Jalho honesto. 

.. Mux:ilHl" é outro p1·opagandista muito co-
1hecido e gosta ele fazc·r vel'sos nas suas iwopa­
h·anclas. Tem o hábito de rimar café com. em pé, 
i-;apato com barato e resta.urante com falante. 
~uando o transeunte passa com o sapato sujo, a 
urma de engraxates grita -em cõ1·0: '·O' o lustro! 

~-ma limpêsa só". 
Nas '·matinées", os engraça.dinhos pretendem 

·azt>r cartaz com as suas piadas. Passa o bando de 
pornaleiros: Estado", "Diárit da Tarde", .. Folha"­
. IJiál'io... Muita g-ente quer comprar. Onde -estará 
> trõco? 

O poeta modernista pode agora -escrever os 
~ eus versos, ouvindo, de perto, as vozes da cida­
le. Em cada urna -existe a inspiração de que tan­
o necessitava. Era a vida em todos os seus con­
rastes, na realidade fria das suas lutas. À noite, 

tJ 01·ém, os lares daquelas vozes e!'t:niam tranqui­
os. Não faltaria o jantar. P0nsando no tempo 
1ue p-erdera em cogitações inuteis, o homem da 
·ua se transforma. Dá ao filho lições de experiên­
•ia e procura esquivar-s-e às perguntas do garõto 
·õhre as questões formuladas no colég-io. 

Sua e ·cola é a rua e nada mais. ~\.lí, mist11-
·ando- 8e às vozes que se elevam do borborinho, 

1)lt: reclama do mundo o pão de C<-lda dia, pão PªJ'ª 
1 sua família, pão para o espírito de seu filho que 
H a p-enetra na incerteza do futuro ... 

E assim ad<n·mece o homem da i·ua, ouvindo a 
Hópria voz que se mistu1·a às dezenas· de vozes da 
·ir1ade ... 

* 
NOTAS DE ARTE 

fEVE lug:ll' 110 dia 10 de Dezembro últin:o, no 
Conve1Tatório Mineiro de Música, o recital de 

:>i<l.lllJ dos aluno:-; ela professora Henedina Zarattini, 
om apreciável assistência por parte do público 
preciador da admirável arte de Chopin. 

A turma a1}r-es-entada pela professora Henedlna 
.nrattini teve um desempenho acima das melhores 
spertativas, revelando não sõment-e uma acentuada 
1nc.;Jinaçilo para a divina arte do teclado, como ainda 
m aproveitamento digno de nota. Eis a turma 
ue Pxecutou a audição: Celeida Borgatti, Catarina 
fng·aldi, Erna Boettcher, Edith Senser, Elvirinha 

~ragaldi, Frank Svensson, Hilda Hermanny, Ieda 
'ampos Valadares, Ilza Thompson da Silva, Josefina 

H: unayer, Ludmila d-e Albergaria Konovaloff, Maria 
~ntonieta Faria, Maria Aparecida Aleixo, Maria Lu­
ia Thompson da Silva, Maria da Conceição Magal ­
i, Maria Helena Eretas, Norma Melud, Ruth Sen­
er e Sigrid Hermanny. 

CONSTANCIO C. VIGIL E o SENTIDO 
DE UMA OBRA • FRANCISCO MARINS 

E l\J DOIS pontos essenciais se estriba a obra dêstc 
grande escritor uruguaio, radicado na Argenti­

Jia: profunda comp1·eern·ião. humana e fé nos desti-
1,us d.o homem. Por isso tõda ela ressuda bondade 
e amor, vindo a formar como que um sistema de 
humanismo prático, ou seja, a última forma do hu­
,manismo, como salientou Luís Villaronga, e cujo ob­
jetivo é tornar os homens sãos, melhores, mais dito­
sos. Essa surpreendente filosofia, a que já se chama 
Vigilismo, casada num estilo doce e confidencial, 
i·essalta princi1)almente de um livro - .. El Erial ",. 
já vertido para quase todas as línguas vivas e ao 
qlÃal Amadeu Ama1·a1 chamou: •·o poema da razão 
em busca de acõrdo e conciliação com a vida". Erial 
- escreve Constancio C. Vigil - é a terra são cultiva­
da, que espera a dedicação do homem para entre­
ga1·-lhe seus frutos. Cada homem nasce diante de 
um erial. Colherá o que semeie.,. 

E assumindo, em sua vasta e humana obra, a 
posição de um semeador mess'.ânico, vai difundindo 
o longo poema evangélico, pelo qual deve se pautar 
o homen1 de nossos dias. E, cremos, não há nele, 
;i visão de um idealista desajustado, como a muito:.> 
l)Oderia parecer, mas a afkmação segura de um 
pensador maduro e sereno, pregoejro de ideais mo­
ços e sãos . Algumas de suas páginas evocam as de 
Tolstoi, no período da crise espiritual, quando ap -
nas se consagrou a escrever pequenas histórias edi­
ficantes. 

Acha êle que só hoverá um mundo feliz com a 
paz, que deve ser, também, a base'da nossa civiliza­
ção americana, e mostra-se um propugnador pelos 
ideais de solidariedade, cada vez maiores, -entre os 
povos dêste hemisfério, daí o afirmar: "no podemos 
sentirnos eX:tranjeros dentro de la patria grande, 
n uestra América", "os hon1ens de boa. fé e de nobre' 
co1·ação hão de adiantar-se e lançar as bas-es de 
nossa harmonia internaciona'.1 e continental ... 

Em "Reflexões Cristãs" e ··os Ensinamentos de 
Jesus'' Vigil -estuda as lições de Cristo, saliéntando 
a grandeza e o alcance da sua doce doutrina reden­
tora. 

:\las a grande vreocupação de Vigl! é votada à 
educação das crianças. Para elas escr Yeu uma Sé­
rie fulgurante, com o objetivo de estimular em cada 
uma a compreensão do que é bom e do que é belo, 
pondo nêsse afã ~ mesmo zêlo de um "jardineiro 
no cultivo das flores". 

São salientes nesta orientação: .. Marta -e Jorge., 
e .. Vida Espiritual". Este, velo seu tom delicado " 
profundo alcance mo1·a1, mereceu o .. Imprimatur ·· 
da Igreja. 

l\Ias o esc1·ito1· foi além, pois, de:-;cjoso de mos­
trar aos pais o profundo significado de sua missão 
educadora, abriu-lhes diante dos olhos: "Educação 
dos l'<;ilhos", breviário magnífico que deveria estar 
em todos os lares. 

A importância dêsses livros didáticos e infant · 
se mede bem pelo fato de muitos terem sido aprova· 
dos i:elo Conselho :N'a :onal de Educação ela Argen­
tina adotados como leitura em vários países ame­
ricanos. 

o sentido de profunda solidariedade humana, de 
amor e bondade, fazem dessa obra u'a mensagem 
ele fé e esp 1 ança, neste mundo conturbado dos nos­
sos dias, e um verdadeiro oásis de reconfortante re­
pouso espiritual. Isso levou, também, alguns países 
americanos a pleitear a candidatura do escritor ao 
Prêmio Nobel de Literatura. 

Eis um pensador cujas obras merecem uma 
t;~·ande divulgação em nossa língua. 
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''CANJA,, NÃ , A A ' -
Pouca gente quando toca num comutador e se utiliza da 

eletricidade, pensa no emaranhado de problemas, na série de 

elementos materiais e humanos que a prestação de meus ! erviços 

envolve 1 Não é "canja"! Usar da eletricidade ~ facil, prodL:Jzí-la e 

distribuí-la é que são "elas"... Já teria o amigo meditado sôbre 

isto 1 - pergunta "Seu" Kilowatt, o criado elétrico. 

CIA. FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 
TEFONE 2-1200 
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r- AQUI ESTÁ 
UM ÓTIMO 

CAMI SAS 

KING E MAVÉR 

De cor t e anatomico 

FABRICANTE: CAMISARIA MAVER 
D E VE R I SSIMO D E FREITAS CUNHA 

20 anos de prá tica são a sua garantia 

., 

RU A ARA GU ARÍ, 337- BELO HO RIZONTE 
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C AC IL DA T . SEABR A 

Diretora da Escola de Arte .culinária da Compa­
nhia Du Gaz - Rio de Janeiro. 

ARTE CULINARIA 
o livro mais completo - mais verdade~ro - Re-

ceitas experimentadas - verdadeiras · , 
Não comporta i eciame ! As senhoras d?nas. de casa 

comprem e verifiquem se há coisa i~u$~8 00 
Mais de 500 páginas - cartonado . . · · r ' 
em tonas as livrarias, e na 

EDITORA GETULIO COSTA CAL"A POSTAL, 
1.829 - RIO 

Fotogravura Minas Gerais Uda. 
Rua Tupinambás, 905 
B~izonte - Minas 

T E LEF ONE, 2-6525 

MÁXIMA PE:RFEIÇÃO 
E P RESTEZA NA _ CLI CHÊS 

EXECUÇAO DE 

'l'RICRO~IIAS E DOUBL:füS 
üLICH:f;S EM ZINCO E 

COBRE - APARELHAMENTO 
MODEHNO E 001"1.PLE'l'O 

PINTO O ALFAIATE 
DA MODA 

• VARIED ADE E BELEZA DE P ADRÕES 
• AVIAMENTOS DA M AJS ALT A QUALIDADE 
• CORTE ELEGA NTE E MODERNO 

RUA RIO DE ·JANEIRO, 374 J.0 andar 

SUGESTÕES PARA 
IVETE 

CABELOS, MOLDURA DO ROSTO 

________ / 

/ 

lher ciosa de sua beleza. 

A BELEZA do pen-
teado d-epende em 

grande parte do es­
tado do cabelo. Se 
brilhante, suave e fle­
xivel , não será difi­
cil tran sformá-lo nu­
ma en cantadora mol­
dura do rosto . Peque­
nos cuidados, mas 
frequentes serão sufi­
cientes para, em pou­
co tempo, dar-lhe es­
sa sedosidaÇle, êsse 
brilho natural que 8 
o desejo de toda mu-

VejamoR, resumidamente o que você deve fazer 
afim de tornar sua cabeleira a auréola irradiante 
do seu rosto, seja ela negra como azeviche ou loira 
como "os raios de sol e as moedas antigas . .. " 

O couro cabeludo e a raiz do cabelo são orga­
nismos complicados e, por isso mesmo, estão a exi­
gir sempre muito cuidado. O calcio, c-ertas vitami­
nas aliados aos horn1ôn"os e às glând ulaB, de~( mpe ­
nham papel importante na vida do cabelo. Desequi­
líbrios glandulares podem provocar a quéda do ca­
belo e até sua perda total, tão graves são os males 
que poderão advir de seu funcionamento irregular. 

O primeiro cuidado a se ter com o cabelo é 
0 

da limpeza . Se o couro cabeludo não -está limpo, o 
cabelo dificilmente crescerá brilharl.te e sedoso. O 
escovamento diáno elo~ cabelos é i1HLsvcn~ávc1 pois 
a transpiração e a gordura natural do couro cabe-

. ludo tornam-os um tanto pcgajo't"~ e isto é 
simplesmente condenável. Depois dumas cincoen­
ta, escovadelas diárias, com uma boa escova, a mas­
sagem rápida e enérgica feita com a ponta dos de­
aos na raiz dos cab-elos será de ótimo proveito, a lém 
de ativar a circulação, tonificar e nutrir o couro 
cabeludo livrando-o das impu rezas . 

A lavagem da cabeça já não é a mesma coisa 
de antigamente quando a m u lher usava um mesmo 
sabão para o banho e para a cabeça. Para cada ti­
po de cabelo recomendamos um shampoo esp( ci~. 
Se o seu cabelo for muito sêco deverã. preferir um 
shampoo gorduroso, e vice-versa: uma cabeleira na­
turalmente oleada reclama u m shampoo com pro­
priedades adstringentes, à base de enxofre, por 
exemplo . 

Se o seu cabelo depois da lavagem se tornar re­
belde e difícil de domin ar, n em por isso desanime. 
Uma pequena aplicação de b r ilhantina l iquida r-e­
solverã. satisfatoriam-ente o seu problema . Quando 
as vontas começarem a rachar, convém untá- las 
com azeite . Isso a judará a conservar os bu cles ma -
cios e bem armados . · 

Antes de pentear-se vaporize semp re os seus 
cabelos com uma boa brilhantin a e, em seguida, com 
a loção do u perfume preferido. E, nã"o se esque­
ça, leitora amiga, que os h omen s são mui sensíveis 
a uma linda cabekira ... 
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BANHOS DE BELEZA 

GERALMENTE 
uma simples du­

cha dágua fria basta 
para refrescar o cor­
po e extinguir como 
por encanto o cansa­
ço e a prostração ner­
vosa de um dia de 
trabalho intenso. Nos­
sa bel-eza, entretanto, 
rnclama mais alguma 
coisa; e, pelo menos 
uma vez por semana, 
a ducha ou o banho 
devem ser substituL­
dos por um banho es­
pecial de acôrdo com 
a nossa constituição -e 
tipo de epiderme. Ve­

j 

jamos então quais os principa:s banhos medicamen­
tosos e também aquêles que, mesmo não o sendo, fa­
vorecem extraordinariament-e a beleza do corpo. 

Se você, d-epois de um dia estafante de traba­
lho sente-se cansada ao voltar para casa, prepare 
o banho de Vichí, que além de s-er refrescante lh-e 
trará uma sensação profunda d~ alívio. E essa pro­
vidência é muito fácil: basta juntar à água do ba­
nho 500 gramas de bicarbonato de sódio. 

Para combater a flacidez da p-ele nada melhor 
do que o banho fü:l gelatina. Põe-se para dissolver 
300 gramas duma boa gelatina num litro dágua por 
espaço de uma hora. Em seguida leva-se ao banho­
maria juntando-se depois à água da banheira, mis­
turando bem. 

Se sua pele é ásp-era, o banho de amido lhe tra­
rá essa invejavel suavidade das pétalas de rosas . . . 
Coloque num recipiente 300 gramas de polvilho e 
Vá juntando aos poucos 3 litros dágua fria. Logo 
em seguida despeja-se essa mistura na água do ba­
nho . Convém prolongar a imersão pelo espaço de 
um quarto de hora afim de qu-e se obtenha melho­
res resultados. 

A chamada ducha escocêsa - os banhos alter• 
nados - tem a finalidad-e de ativar a circulação do 
sangue. Usa- se alt-ernadamente água fria e quente, 
sendo que o espaço -entre os banhos d-eve ser o ma· 
ráp ido possível. A última ducha deve ser fria. Es .. 
ses banhos não são aconselháveis aos cardíacos . 

Os banhos de leite são também proveitosos, 
e, nisso nos leva a palma a imperatriz Pompéia cuja 
a lvura a todos deslumbrava. Apesar de carater me· 
nos científico que os ant-eriores, o banho de leite 
Proporciona à pele u ma agradável sensação e uma 
maciez de veludo. Dissolvendo algumas colheradas 
de leit-e condensado nágua obteremos um banho de 
leite especial. Além das qualidades já referidas êle 
é um poderoso tônico da pele. 

A temperatura do banho ~ O banho diário de~ 
ve ser rápido e com a. temperatura de 3 5°. O banho 
quente ( 38 a 48º) tem ação a nalgésica e sua dura­
ção não deve extc-eder a um quarto de hora. O ba. 
nho frio (15º) é um tônico por excelência. Apena~ 
uma ligeira im-ersão aumentará consideravelment< 
a resistência orgânica. Os reun-láticos, os cardíacos, 
os propensos a bronquite ou que já t iveram pleuri­
s ia, não devem tomá- lo . O banho sedativo (tempe­
ratura do corpo: 370) deve durar de 30 a 40 minu­
tos. E' e,·celen te à noite para combater a insônia. 

CINELANDIA OTEL 
Instalado á Rua Rio de Janeiro 951, 
esquina de Goitacazes - Fone 2-2005 

MOBILIÁRIO NOVO E 

MODERNO - COZINHA 

DE ORDEM 

HIGIENE ABSOLUTA 

Um ponto magnifico pa­
ra os ilustres visitantes 
da cidad-e, não só pela 
eficiência da ç_asa. como 
ainda pela sua excelente 
colocação, distinção e 

bom gosto 

PROCUREM, POIS, O 

CI ELANDIA HOTEL 

Faze sempre o bem que Deus te dará o prêmio. 

col o ssal 

4 FILIAIS EM BELO-HORIZONTE 
1 FILIAL EM NOVA LIMA 



TEXTO E BONECOS 

Na Lagoinha tirei os sapatos e, mais à Yontade, 
prossegui. Entrava e1n un1 arn1azerr1, perguntava cm 
um botequim, indagava dos transeuntes. . . A's vezes 
vnrava e lia a lista: Ovos, manteiga, leite, açucar ... E 
logo pensava na festa: pare}; san1ban-
do, garôtas ótimas., dôces, bebidas e 
alegria pra chú-chú ! E assim fui ... 

Para ALTEROSA 

Uma cousa. me dizia que deveriamos receber con­
dignamente o "45", o Ano ela Paz. Entusiasmei a 1nu­
lher e as meninas. Fariamos doces, convidaria mos pes­
sôas anligas e o ráoio, descarregando musicas dançan­
tes, faria o resto! A festa prometia e a visinhança 
aguardava com impacjencia ! 

. - Quando o foguetório anun­
ciava a chegada do Ano Novo 
. - Já sei. Você abraçou a ra 1 ;,·í~ 

lia, transbordan~e. de satisfaç:i.o ! 
- N~da, Macano. Eu já havia 

consegmdo 50' gramas de mantei­
ga cm Pedro Leopoldo ... 

' 

' 
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Ambientes 

da nova 

sociais 

Araxá 

~~r~- HAXA' não apenas - e 
j{!~ . isso seria bastante - um 
~- grande centro de cura. E' 
também um centro social elegan­
te e agradâvel. No majestoso ho­
tel, que é um mundo em minia­
tura, os hóspedes encontram to­
dos os motivos para as mais atra­
entes r~rnniões, para as diversões 
elegantes que descansam o espí­
rito e dão ao homem uma dispo­
sição nova. 

O hotel é rico de atrativo: se o 
veranista gosta da dança ou apre­
cia um autêntico desfile de belos 
números de arte, não hã. como 
uma noite no "show-da.ncing"; se 
prefere o encanto de uma boc.. 
prosa em boa companhia, o Salão 
de Inverno é um lugar ideal para 
o "causerie". O cinema, o teatro, 
são outras tantas diversões que 
todos apreciam e podem obter no 
Hotel de Araxá. Mas pela manhã, 
quando o sol claro de montanha 
desponta e inunda a paisagem do 
Barreiro com suas luz.es, as am­
plas varandas do monumental 
hotel proporcionam aos visitantes 
gozar inteiramente êsse espetã.­
culo "feérico" que é uma dádiva 
dos céus. 

, 
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üS REGIMENS ALIMENTARES 
NUNCA é demais repisar sôbre a inconveniencia dos regimes alimentares traçados 

à revelia dos preceitos científicos que regem a matéria. H 'á muita gente que 

vive cogitando de estabelecer normas de alimentação em sua casa, sem cogitar de 

~aber se estas normas estão enquadradas dentro das necessidades elementares do or­

ganismo humano. Ora visam simplificar o serviço da cosinha (a etor:na falta de 

cos:nheiras ... ) usando, para isso, o sistema do prato único: uma sopa, um.a salada, 

ou coisa semelhante. Ora recorrem -ex.clusivamente aos pratos que podem ser or­

ganizados com o auxílio das conservas que a. mercea'ria fornec.e prontas. Há ainda 

as donas de casa que, por pr-eferência de paladar, usam -e abusam do mesmo gê­

nero de alimentos, ora as massas, ora os vegetais, ora os "suflés", e assim por 

diante. 

O certo, entretanto, é o regim-e organizado de acordo com os preceitos c'.cn­

tíficos, buscando a obtenção das calorias, das vitaminas, do calcio e outras proprie­

dades necessarias à vida, acima das preocupações de paladar e da conveniência de 

serviço, r1ois que um regime completo e bem combinado é a própria bás da boa 

saúde. 

* * * 

C AR D A'P 1 O 

MAIONÉSE ECONÔMICA-
1 ovo 
1 ehicara de agua 

1 Y:i chícaras de bom azeite <le mesa 
2 colheres de maizena 

1/4 de colherzinha de sal 
3 colheres (mais ou menos) de suco cie 

limão. 

Dá-se uma fervura nágua e ajunta-se-lhe 
a rnaizcna., previamente reduzida à consis­
tencia de creme em um pouco de água fria. 
Faz-se ferver de novo, pondo-se depois ao 

lado, para rsfriar. (Deve usar-sr antes de 
esfriar de todo, pois elo contrário se formam 
grumos). Date-se o ovo e o sal jur.tos, co.11 
um batedor de ovos. Ajunta-se depois, um 
de cada vez, o azeite, o suco de limão e a 
maizena coziO.a, primeiro lentamente e depois 
mais rapido, à -medida-que o ovo vá absor­
vendo o azeite e a maizena. Ajunta-sr fnl a 
gôsto e corante vegc·tal, de-modo-que adqui­
ra a côr própria dn maionrse. 

NOTA: Esta nrnioné:::;c não se pode e'>n­
se1 var ma.is de dois dias, devendo frZl·r se 
para uso imediato. 
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SALADA IDEAL 

Cortar pela metade um abacate pequeno; 
remover a semente. Colocar na cavidade 
três azeitonas e a quantidade que se c.cse­
jar, de môlho feito de uma-colher-de-chá de 
açucar, dissolvido em suco de lima ou me­
tade de um limão· ou servir metade de uma 
folha de 'alface c~m qualquer môlho prefe­
rido. 

SALADA DE RABANETES 

Raspam-se,, ferventam-se e cort?m-se cm 
'.rodelas, rabanetes, cenouras, cenonnhas'. na­
bos, juntando-se depois, rodelas c..e pepmos, 
banana marmelo cosida e tomates maduros 
sem pele e sem sementes. Pulverisar sal, 
telilperar com vinagre" azeite e pimenta em 
pó, se fôr do gosto. 

Fazer o arran.jo na saladeira forrada ck 
alface. En,trcmeiar morangos maduros, sal­
sichas e outros frios. 

REVIRADO 

3 º''os, 3 colheres de farinha, 1 de man­
teiga, 1 de queijo ralado, 3 batatinhas ~e 
bom tamanho cosidas e esmagadas, meio 
litro de leite.' Mistura-se tudo. Assa-se en;i 
taboleiro forraC.o de farinha. Recheia-se. a 
maneira de rocambole, com um picado de 
carne, frango, peixe ou camarão. Enrolar· 

OVOS RECHEADOS 

Cozinham-se os ovos duros, descascam-se 
e cortam-se em dois, ao comprido. Tiram-se 
as gemas, que se esmagam co1n um gar~o. 
temperam-se com suco de limão sal" azeite 
e temperos verdes, picados. (Também se 
Pode fazer com espinafre aferventado, escor­
rido e misturado com o resto). Mistura-se 
tudo bem enchendo com êsses irlgredientes 
as c~:iras 'duras, que se dispõem sôbre fo­
lhas e.e alface rociadas com mólho de salada. 

ALTEROSA :>[.. JAXEl lO DE 1945 

/ 

SOBREMESAS 
MANJAR BRANCO 

2 chicaras de leite de côco ou de vaca 
4 colheres de maizena 
3 colheres de açucar ou mel de abelhas 
2 claras de ovo 

Essencia de baunilha 
Uma pitada de sal. 

Aquece-se o leite em banho-maria, e quau­
do estiver a-ponto-de ferver, ajunta-se o 
açúc~r. Mistura-se a maizena com um pou­
co de leite frio, e vai-se a.iuntando,, pouco­
a-pouco ao leite quC'ntc, n1exendo sempre. 
Cobre-se, e deixa-se ferver por 15 minutoR 
sobre fogo vivo. Junta-se um pouquinho dr 
sal às claras de ovo, balendo-as até que fi­
quem firmes. Perfuma-se com a essrncia 
c:e baunilha, e drpois se a.junta, pouco-a­
pouco a inislura quente, envolvendo-a com 
a clara. Deita-se logo ·tudo cm forminha s 
pequeninas inolhadas, ou numa grande. si 
se preferir, e deixa-se esfriar. Tira-se daí, 
e se'rve-se com um creme feito co1n as ge-
1nas dos ovos. 

PUDIM DE ARROZ AO CREME 

11~ chícara de arroz crú 
5 chi caras de leite. 
1/3 chicaras de açucar 
Essência de baunilha 
2 colherzinhas de azeite 
1 /3 de chícara de passas 
Uma pitada de sal. 

Lava-se o arroz cm várias águas e es­
corre-se. A.iunta-se leite, deite-se tudo 
numa assadeira azeitada, e põe-se a coser 
ao fogo, revolvendo a-minlo, até quC' o 
arroz comece a ficar à superficic. (.Me­
xendo-o é que adquire a consistência de 
creme). Ajuntam-se as passas, o açúcar,, 
o azeite e a essência de baunilha, mistura­
se bem tudo, e põe-se a.o forno a assar, 
até que o arroz este.ia cosido, e a superfi­
cíe <lourada. Tira-se logo, e põe-se a es­
friP.r. 

11/// !/;; 
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CASTRO ALVES 

Aquela fronte vasta e sombranceira; 
Aquele estranho olhar dominador; 
Aquele verbo em que a alma brasileira 
Fulgia, no seu maximo esplendor; -

Tudo nele, e em sua lira alviçareira, 
O revelava um grande herói do amor; 
E as mulheres, ao vê-lo, a vez primeira, 
Se deslumbravam, diante do condor! 

O', sim, todos o amaram, loucamente! 
Mas, um amor mais forte e mais fremente, 
Sobre sua campa, eterno, esplenderá! 

E' o da Patria gloriosa e imorredoura, 
Por quem -ergueu a voz libertadora 
E que jamais seu nome esquecerá! 

BAHIA DE VASCONCELOS 

A FONTE DE D. BEIJA 

Na magcsl:ade dêstes altiplanos 
E nos prodígios desta natureza 
Resplandeceu, há cento e n1uitos anos, 
De Dona Beija a singular beleza. 

Exaltando-lhe os dotes soberanos 
De elegância, de graça e de nobreza, 
Deram-lhe agora os seus fiéis serranos, 
Nêste remanso, eterna 1•ealcza. 

Ela aqui está na linfa transparente 
Coon.o a Iara daS lendas brasileiras, 
De olhos voltados para toda a gente. 

Cuidado com as tramas feiticeiras 
Da que foi no seu tempo, certamente, 
A mais bela de todas as mineiras! 

HERACLlTO VIOTTI 

\~ 

REVOLTA 

·•Eu tenho fome . 
l!:s:es gritos jarr:af'sai, ~u tenho fome. 
Pois foi m-eu própri he_1 de olvidâ-los 
Morreu assim a. m:r~lho que a bradá-los 

urar meu nome. " 

E o velho me co t '·Q nava uem mais mo . os seus abal . 
E a mão ureJa, tanto m os. 
Só que em trabalho enos come 

ganha um arquipéla s se consome 

Então, 0 

erguendo 
me disse, 

go de calos." 

escravo onde a 
o senho revolta é · , carregado . ira, 
a voz trement e irsuto, 

e de emoção: 

"E a terra é M-
Se a terra é - ae e Deus é Pai 
Se Deus é :U:ªe porque me ne . Mentira! 

pai, porque gra o frut ? r me amaro- o .. ºª o pão?! 

RENÉ GUIMARÃES 
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A brilhante Parker "51" tem a p ena pro te­
- gida contra o ar . Começaaescreveriniedia­

tamen te - escreve sêco com tinta líq u ida! 

• Todos os que experimentam a nova Parker "51" 
têm urna agradável surpresa. Esta admirável caneta 
difere de tôdas as outras que se conhecem. 

Sua pena é de rnodêlo inteiramente novo - completa­
mente encerrada - constantemente úmida, para .que co­
mece a escrever imediatamente. No entanto, não man­
cha os dedos! A ponta de raro osmirídio, é rnicro­
polida para deslizar suavemente sôbre o papel. 

E no uso - que maravilha! Porque esta caneta - e só­
mente ela - pode usar a sensacional tinta Parker "51" ! 
Séca à medida que se escreve! Relega ao passado o 
mataborrão. Mas pode usar qualque r outra tinta! 

Experimente a Parker "51" - e desejará possuí-la. Se o 
seu fornecedor não a t iver agora, deixe o pedido feito. 

GARANTIA VITALÍCIA - O Losango Azul "Parker", estampado 
no segurador, representa um contrato feito pelos fabricantes com o compra­
dor da caneta, válido por tôda a vida dêste, e que garante o reparo de 
qualquer desa1ranjo, não intencional, desde que a caneta seja devolvida 
completa. Para a embalay,em, porte e seguro, cobrar-se-á apenas a im­
portância de Cr$ 10,00. 

Esta lllaravilha 

nenhullla outra 

caneta pode 

oferecer • • • 

Parker"5 r 
PREÇOS: Cr$ 375,00 e 
450,00 em tôdas as bôas 

casas do ramo. 

Represe ntantes exclusivos para todo o Brasil e Posto Ccnrral de Consertos: COSTA, PORTELA & C IA., Rua 1.º de Março, 9-1.º - :llio de Janeiro 
s8oz-P J. w. T. 
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O Sr. l\ c o, 
Secretário da Educação, 
quando fazia a leitura da 
mensagem dirigida p ·lo 
governatlor Benedito Va­
ladares aos diplomandos e 
ao professorado da Ca­
pital. 

:/-
Aspecto parcial da empol­
gante festa cívica que re­
uniu o Estádio Beneci.ito 
Valadares cerca de três mil 
crianças diplomadas êste 
ano pelos estabelecimen­
tos de. ensino primário da 
Capital. 

A população de Belo Horizonte, assistiu, mais uma vez, envolvida do mais sadio en­
tusiásmo cívico, a tradicional festa dos escolares que concluem o curso primário na 

Capital. 

Cerca de três mil crianças, concluindo o curso elementar de nossos estabelecimen­
tos d-e ensino públicos e particulares, perante as mais altas autoridades do Estado e 
com a assistencia de numerosa massa popular, encheram as dependências do grande 
Estádio Benedito Valadares, para receberem o diploma de sua primeira vitória na 
p1 e1;arac;ão dessa mocidade forte e sadia com que o Brasil espera fundamentar a sua 
grandeza de amanhã. 
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~ºº G.. COXSTITl:'IU uma bela festa chiC'a • 
(, 'Y a tradicional solenidade da entre-
i_<) ga de . djplomas aos cscola.~es que· 
~ (. conclu1ram o curso na Capital -
(, ' Cerca de três mil crianças diploma-

\ da8 'leios estabelecimentos de ensi-
\ \ no p;·imário da cidade. - Lida pelo 

t .L. Sr. Cristiano Machado a patriótica 
'\~ mensagem do g·overnador Benedito 

~ "" Valadares ao professorado e aos es-
~ colares da Cavital. o 

o.«t 
.\ q. 
~ <; 
'la' 

NESTA PAGINA: 

A professora Rosa de Andrade, 
quando falava em nome de suas 

colegas 

A. menina Ligia Maria Barbadela, 
crue saudou o Chefe do Go·vêrno 
:Mineiro em nome dos diplomandos 

E essa gra·nde turma d e a lunos qu.e se diploma em nossa Capital, lC'­

presentando urna percentagem altamente confortadora de 90 % dos qua­
dros elementares de nossos estabelecimentos de ensino, expressam ainda 
um algarismo superior em. 556, ao número das que se diplomaram no ano 
passado . Levados em conta êsses números, e tendo em vista a relativi~ 
dade do número das crianças aprovadas, com a população escolar da ei­
dade, devemos concluir pela alta qualidade e eficiencia do ensino prim:t­
rio entre nós, com que se prepara uma juventude capaz de arcar com a.:.> 
gra.ndes responsabilidades que a Pátria atribue às suas gerações. 
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MEDO 
ADRIANO AUGUSTO ! 

De inocência e candura é fiel imag~mi 
A tua carta de a1nor linda e prilneira: 
"Tenho I~I.edo", assiin diz meiga. a i:m.ell\SUgem:, 
"Do que posr,;a ser Íj'udo brincadeiI·a." 

Penso que seja um sonho, uma mJragem; 
Não creio que teu eo>ra~ão me queira; 
Senão. diria, cheio de coragem, 
Que um.a afeição consagro verdadeira. 

E 1mdm.ada ao calor de infindos beijos, 
Pre~ de louco amtolr e de desejos, 
Bem outro o teu receio então seria: 

"'~'enho Injedo", dirias, "de que assim 
"Não vhamos })011• séculos sem fim, 
"De que acabar o mundo possa um dia. " 

A solenidade teve lugar, como 
de costume, no dia 8 de Dezem­
bro, sob a presidencia do Secni­
tário da Educação, Sr. Cristiano 
Machado, reureoontando o Gover­
nador Benedito Valadares, ,e com 
a presença dos Srs. Ovidio de 
Abreu, Secretário do Interior; 
Edison Alvares da Silva, Secretá­
rio das Finanças; Lucas Lopes, 
Secretário da Agricultura; Der­
meval Pimenta, Secretário da Vi· 
ação; Ciro dos Anjos, Presidente 
do Conselho Administrativo; Cei 
Tristd.o de Alencar Araripe, co­
mandante da Infantaria Divisio -
nária da 4. R. M.; Delfim Mo­
reira Junior, Presidente do Con­
selho Regional do Trabalho; Cel. 
Nilo de Oliveira Sucupira, co­
mandante do 10.º R. I.; .E1iseu 
Laborne e Vale, Chefe do Depar­
tamento de Educação; e outra~ 
altas autoridades civís e milita­
res, e numerosas pessoas gradas. 

Depois de executado o Hin•) 
Nacional, canta do pelos d1 plo­
mandos, falou a menina Lib.a 
Maria Barbadela, do Grupo Es­
colar da Vila Renascença, que 
saudou o Governador do E:;tado 
em nome de seus colegas. Següiu ­
se com a palavra a prol\~ssora 

Rosa de Andrade, do Gl'Ltk') Esc:o­
lar " T omãs BranJ.-10". 

Em seguida, levan tou-se o Se­
cretário da Educação, Sr . Cris­
tiano Machado, que leJ uma bri­
lhante mensagem do Go·.r<êlrnactor 
Benedito Valadares, na qual o 
Chefe do Govêrno Mineiro enalte ­
ceu a significação da tradicional 
solenidade, acentuand o o p.cogres­
so verificado n o en sin o primãrio 

76 

AZEITE ou OLEO -VIDA 
é o p refer ido por ser o 

melhor . Sementes de amendoín 
selecionadas. 

em nossa Capital, destacando a 
ação da prfessora mineira, que 
êle classifica Pomo modêlo de 
educadora, devotada até ao sa­
crificio. Passa a seguir o gover­
nador Benedito Valadares à apre­
ciação do esforço desenvolvido no 
sentido de dar ao povo mineiro a 
·educação elementar mais eficien­
te possível, encarecendo os altos 
objetivos dêsse trabalho em que 
se conjugam as medidas do Go­
vêrno e o esforço do professora­
do, para o engrandecimento da 
Pátria. Dirigind'O - se aos diplo­
mandos, afirma: "Temos, diante 
dos olhos, o Brasil de amanhã", 
e adianta que podemos confiar· 
no futuro da Pãtria, terminando 
por desejar aos jovens diplo-

DOENÇAS DO GADO 
E REMÉDIOS 

DEP,&.RTAMENTO • DE DIVULGAÇÂ~ 

"".,"' ENVIE DOI S CRUZEIROS EM SÊLOS 
- P A RA O FORTE POSTAL -

UZINAS QUIMICAS 
BRASILEIRAS LTDA. 

CAIXA POSTAL. 74 

J A BOTIC.ABAL 
EST. DE SÃO PAULO 

-----------------------------------· 

mandas "que a sua vitória de ago­
ra os inspire na conquista de no­
vos êxitos". 

:.[. 

]'inda a leitura da patriótica 
m~msagem do governador Bene­
dito Valadares, teve lugar a en­
trega de prêmios conferidos aos 
aluno& que mais se distinguiram, 
e dos diplomas, encerrando-se a 
magnifica festa com o Hino Na­
c1ona.i, que foi novamente canta­
do por todos os diplomandos. 

:.[. 

APRESENTAÇÕES i 

NINGUEM deve dar carta de 
aipresentação a u ma pessoa 

que não conhece muito bem. 
Não se enviam cartas de reco­
mendação e apresentação a pes­
soas que se conhece superficial­
mente. 

As cartas de recomendação e 
apresentação são ~mtregues sem­
pre abertas. Fechã-.las é uma 
falta de gentileza pa·ra com °' 
portador das mesmas. 

* 
QUANDO SE TEM A 

PELE SECA 

Para uma pele seca são acon­
selhados . os seguintes alimentos: 
pão branco, arroz, aveia, ovos, 
manteiga, carne, cebola, peixes, 
azeite, arn.endoa. 

* 
PARA OS QUE TÊM 

PELE OLEOSA 

Alimentos indicados para os 
que têm pele oleosa: aipo, pe­
p inos, rabanetes, aspargos, mel , 
pão preto, leite, t omates, laran­
jas, limões, uvas, bananas, pe­
ras e maçãs. 

* 

P·E RSPICACIA 

- Estou certa d e qu e A lber­
to está decidido a casar - se co­
migo . 

- Por que dizes isso? 
- P orque cada d ia olh a a 

Mamãe com mais raiva. 

* 

AS MAS L INGUAS 
- Não p osso sab er de q u em 

min h a f ilha h erdou est a má lín­
g u a . D e mim é q u e não fo i . 

- Não, que rida, tu àinda c on­
servas a t u a . 
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P R ESENT ES 
P or U mA 

Nº círculo de re lações, que todos nós te-
mos, há umas tantas pessoas por quem 

o nosso coração sente u m afeto verdadei­
ro . Oferecer a estas u m p resente parece 
fác il à p r im eira vista; p orém, fazê -lo ao 
g ost o da p essoa é um problema 'bastan te 
com p lica.do . 

O leit or poderá achar exagero na m inha 
afir mativa; o certo é que até a n ossa indi­
v idualida d e se refle t e n o objeto ou idéia 
do nosso mimo. 

O que caracteriza o presente não é o seu 
valor m a t eria l. Um ramalhete d e flores, 
um confeito delicado, p reparad o por nós 
mesmas, podem propor cionar um pra zer. 
Qual d e n ós n ão t em a sua fl or predile ta e 
um doce que muito lhe agr a da? Tôda s te­
mos estas preferên cias, a que não podemos 
cha mar d e defeito . Aprecia r o que é bom 
e bem feito, denota bom g osto. As flores 
s im bolizam tanta coisa ... Um raminho de 
m iosotis numa d espedida: sa b eis o que po­
de sign ificar? ... 

N ã o t emos dia ne m data determinada 
para p r oporcionar um prazer às pe ssoas 
d e quem gostamos . As oca siões se apre­
s entam por si e indicam o que mais con­
v em faz er. Se jamos pois, hábeis e delica­
das nos nossos presentes. 

Certa ocasião num ja ntar de aniversá­
rio, foi muito apreciada a idéia espirituo­
sa do pre sente de Mme. X. Conhecendo o 
fraco que o aniversariante tinha por pei­
xe, empregou tôda a sua habilidade na ga­
roupa de forno. Foi dado ao homenagea­
do a tarefa de partir o peixe. Ao servir o 
recheio notou que havia nêle qualquer coi­
sa mais dura. Não ligando importância ao 
fato, continuou a servir e de repente ex­
traiu - imaginem! - uma latinha . A 
surpresa foi grande - nada mais inespe­
rado! Ao abrir a lata nela se achava uma 
linda gravata ... 

:f. 

DEVERES E DIVERSÕES 
A O che gar da escola, rara é a criança 

que faz em primeiro lugar os seus de­
veres, para depois ir brincar. Dedicam-se 
logo aos brinquedos e se esquecem intei­
ramente da. obrigação. Tôda a tarde cor­
rem e jogam; à noite, cansados e sonolen­
tos, recorrem aos pais para que lhes fa ­
çam os deveres. A criança desde cedo de­
ve ter obrigações a cumprir e para isto é 
necessário que o tempo seja bem dividi­
do. 

Ao chegar em casa. o garoto deve fazer 
uma refeição, depois brincar u m pouco . 
Suas lições, porém, devem ser fe itas ain­
da com a luz do dia. Por si mesma a cri­
ança se esforçará por compreendê-las. Os 

pais às vezes podem explicar, mas nunca fazê-las inteiramen­
te. E' necessario que a criança se habitui a raciocinar por si, 
para que não cresça fiando-se sempre no auxílio dos outros· 

* * * 
CASAIS EM CONFLITO 

SEU marido é impertinente? Reclama que o café está frio e 
que a roupa está sem botão? Defendendo- se , o repreende 

e ... eis o "barulho no chateau". Ele contrariado torna ao 
jornal e você retira-se aos aposentos com ar de rainha ofen ­
dida. 

t,onheci um casal que vivia às turras. E' verdade que Dona 
Totõca. era um tanto tagarela. O marido chegava cansado 
da luta quotidiana; os n egócios andavam vasqueiros, e por ve­
zes perdia a paciência . Sua esposa não compreendendo êsse 
estado de espírito, punha- se logo a contar que o açougueiro 
vendeu carne má, o quitandeiro impingiu ovo estragado e uma 
f>.SriP rle aueixumes aue só serviam nara. aumentar a má dis­
pos ição , até que êle desabafava num café menos quente que 
lhe parecia gelado. Após u1·us. noite de discussão que ambos 
julgaram estar certos, Totôca foi ter com o seu confessor e 
pediu-lhe um conselho. - "Quando o seu marido nrinciniJ>r 
a brigar, encha a boca dagua e só a esvazie quando êle tiver 
cansado". 

D. Totóca poz isto em prática com ótimo resultado . 

Hoje é o casal que melhor se compreende, com água na 
boca ... 

FIXA, TONIFICA E DA' NOVO BRILHO AO CABELO 

REEM 
O MAIS PERFEITO FIXADOR DO CABELO 



uve! Canta no céu, a lua cheia; 
dela se evola uma canção e1n flor ... 
Na. onda do azul, a lua é um.a sereia, 
gemendo, solitái:ia, o seu Mnor . 

Terna, canção! Mas quanta. dor semeia! .. . 
Ou,indo-lhe, etntre est1êlas, o clamor, 
~~into que a imensidade cambaleia, 
sustendo no omb1·0 um pêso esmagador. 

' que, divina, a lua também ama ... 
1n seu semblante de apagada chama, 
' u1n inferno de amor a lampejai· ... 
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piano. Teus cadernos. 
eu. Que pena eu t€ perd€r. 

ilencio. (Os silencios. eternos!) 
sgosto. E eu nem pude te ver. 

Nossos calmos inv€rnos. 
o teu. N€m sei dizer. 
uns ve lhos livros ternos. 

posso compr.eender. 

dois loucos 

Vai, meu Soldado, pra guerra, 
\·ai defender noss~ tel'l'a, 
nosso adorado Brasil, 
Yai 1nostrar ao tm.undo inteiro 
quo não há bom brasilei,ro 
que não lute, varonil! 

Pra defender nossa gent.c, 
b1·asileiro não desmente 
a fama de lutador! 
Vai, meu Soldado, co1~tente, 
n1ostra aos outros que és valente, 
prova logo o teu valôr! 

Va.i, meu Soldado, defende 
esta terra que nos iwende 

é a pátria de teus avós; 

Esta S<>c ã 
se à PU~l? d:stina­
lloe111as d1caç-ao d<> 

os 
noYos. Co . llocta~ 
'I'ERosf\. ~l JSto AL-
h · nsa cst· 
, t' or,; arti , '. nnu-

de Minas :tas .Jo,·ens 
Estados~ ;~e Olttros 
dtirão oda Jn·o-
c . - que, a 'l'Ite1·io, f'ôl' ' nosso 
acoJhid hoa, ter'í 

-'l?YJC lla a llesta Dáo .. ' ,-- -- . b•-

--= 
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NOITES ROMANTICAS! 

~ STE Ano Novo encontra a, Pampulha 
;~JÍ com :ima agra~á~el novidad~ para 

a sociedade mrneira: as noites de 
segunda e sexta-feira. Todo o aristocráti­
co '' grill-room" se transforma nessas duas 
noites, para. dar lugar a um autêntico 
p1 o grama de "boi te'': a luz enternecedo­
ra de penumbra, as orquestras tocando 
em surdina, enquanto os pares elegantes 
deslizam pela pista de dança; um '"me­
nu" diferente e os frequentadores já po­
dem dizer - mais saboroso e leve; as 

atrações artísticas a se sucederem no pal­
co de 15 em 15 minutos, números espar­
sos de "show" que agradam e empolgam. 

Iniciadas a 29 do mês passado, numa sex­
ta-feira, essas noites que a Pampulha 
promove duas vezes por semana, são de 
fato as mais belas festas da cidade, mo­
mentos de indescritível prazer, de poesia 
e bom gõsto, verdadeiras serenatas levadas 
para o ambiente aristocrático e atraente 
do "Palacio da Represa". 



MAIS UM GRANDE SORTEIO DAS CONSOLIDADAS MINEIRAS 

Flagrante colhido durante o sorteio, vendo-se o Secretário das Finanças, dr. Edison Alvares da Silva, cercado de re­
presentantes das nossas entidades de classe. 

EMPRÉSTIMO MIN.EIRO DE CONSOLIDAÇÃO 
''SÉRIE C" - LEI N. 192, DE 10 DE SETEMBRO DE 1937 

RELAÇÃO DAS APÓLICES PREMIADAS NO SORTEIO DE 30 DE NOVEMBRO DE 1944 

TEVE lugar no dia 30 

de Novembro ultimo, 
perante numerosa assis­

tencia, mais um grande 
sorteio das Apolices do 
Empréstimo Mineiro de 
Consolidação, Serie "C", 

com distribuição de nu­

merosos premios aos 
portadores dêsses magní­

ficos titulos do nosso Es­
tado. 

o ato, que foi presl· 

dido pelo sr. Francisco 

Martins, superintendente 

d o Departamento da Des­
pesa Variavel da Secre­

taria das Finanças, te­
ve o comparecimento do 

Secretário Edison Alva­
res da Silva, seu Chefe 
de Gabinete dr. José 
Gera 1 d o Maximiano, 

além de altos funcioná­

rios daquela repartição, 

representantes de nossas 
entirlades de classe e jor­

nalistas, assim como nu­

merosos portadores de 

títulos. 

Publicamos, a seguir, 

o resultado completo do 

sorteio. 
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O CAMINHO DO .VICIO 

·v ÁRIOS caminhos levam o .individuo ao vício. 
Entretanto, de um modo conciso, pode-se dizer 

que são dois os motivos mais frequêntes da intoxi­
cação: 

1. 0
) a p1·ocura die sensações estranhas, de praze-

1·es extl'avagantes, de volúpias imaginárias de que 
andam à cata os ··snobs", os ociosos, ou m.elhor os 
"hedonistas", ,nome com o qual o P1·of . Wilson 
qÚaLfica os procuradores de praze1·. 

2.º) a necessidade que tem. o individuo, para 10-
nitivo de sofrimentos orgânic o ' , de recon·er aos 
l>enefícios reais das substâncias entorpecentes. 

Po1· serem medicamentos indis1)ensáveis na prá· 
tica ela medicina, os derivados do ópio são fatores 
do maior número de toximanos. Diante . do sofri­
m.ento, seria deshumano não lançar mão ele um i·e­
médio apropriado e eficaz - ientretanto, faz - se n -
cessário cautela no seu emprêgo para evitar o J)e ­
rigo do hábito. 

.PENSAMENTOS 

A ilusão é tão útil como a c.erteza, ,e na formação 
de todo o espírito para que êle seja completo, 

dC:vem entrar tantos os Contos de Fadas como os 
Problêmas de Euclides. EÇA DE QUEIROZ. 

* 
Quem ama erra a colocação dos pronomes. -

PAULO GONÇALVES. 

* 
A poesia é a ad.ivinhação do esnirituaf'110 sensí· 

vel. - MARITAIN . 

* 
CONVITES 

ENTRE parentes próximos ou mesmo entre pessoas 
de certa intimidade pode-se fazer o convite para 

uma festa que não seja cerimoniosa, até na véspera 
da sua realização . Entretanto, a.gir dessa maneira 
~om outras pessoas é incorrer numa grave falta de 
aten~ão. Poder-se- á interpretar o convite assim fei­
to como um desejo de que essa mesma pessôa não 
participe da festa . 

OFERECE a MINAS E AO BRASIL SUAS 

NOVAS E l\IIODETINAS INS'l'ALAÇÕES EM 

PRÉDIO PRôP!lIO À RUA CAnÃrEIH.O 

LEÃO, 203/211, EM 

SÃO PAULO 

• 

FILIAl S: 

ItIO DE .JANEIRO - SANTOS - RIBEIRÃO 

PifETO CAMPINAS CAMPOS DO 

JORDÃO - .JUIZ DE FORA - SÃO LOU­

RENÇO - C AXAMBU' - CAMPOS - CA­

C f[OEIRO DO I'l'APEMERIM - VITÓRIA 

- NITEROI - PETROPOLIS 

BELO HORIZONTE 

RUA TAMOIOS, 526 

FONE 2-1929 

PRESENTES DE 
FESTAS 

L"'.-... _...-/ 

gol\f é reco1·da1· às pE>ssôas ca-
ridosas, que é obra nobré 

presentear no Natal, Ano Novo 
e R0is, as crianças que se acham 
internadas em Asilos, Crechies 
HoS))itais. Estas crianças rece ­
b rão de braços abe1·tos tudo 
que ~e lhes 1 vc. São mais acon ­
selhados livros de histórias, com 
pãginas coloridas, jogos para os 
garotos que se acham presos 
aos leitos e urna outra infinida­
de d<' l r inquedos pouco baru­
lhe1i'tos. 

CASEMIRA S * LINHOS * TROPICAIS 

EDlFICIO MARIANA LOJA 1 

FONE 2-0047 BELO HORIZONTE 
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rtaaa 
Por CONSUELO SAN MARTIN 

~..._ Tôda correspondencia para, esta secção deve ser ~ 
dirigida a C. onsuelo San Martin, "Caixa de Segrê­
d os" , Redação de ALTEROSA, Caixa Postal 279 

Belo Horizonte 
~........._~~ 

CANTO DE FE' AO ANO NOVO 
DURANTE todo o ano passamos uma vida mansa e igual, sem . 

levarmos em conta as desilusões que ITlOS aparecem de vez em 
quando. 

E nem sempre nos lembram-0s de embelezar essa monotonia e êsses 
aborrecimentos, com uma esperança segura de melhores horas e ale­
gres persp.ectivas. 

Nêsses dias, porém, que precedem a chegada do Novo Ano, quando 
damos um balanço nos nossos fracassos e nas nossas inquietações, os 
nossos olhos se voltam, ungidos de piedade e devoção, para -0 ano que 
surge. 

A certeza de uma reinovação opéra em nós o milagre consolador da 
fé. E passamos infantilmente a crer numa felicidade, cuja existência 
esteve adormecida durante trezentos dias. 

o ano novo ma.is nos parece, então, a varinha mágica, que uma 
unidade de tempo. Todos, sem exceção sonhamüs melhores dias. 

Entoando o nosso canto de fé, dizemos, com · fervor religioso: 

A noite não estará dentro de nós 
nem povoará üs nossos pensamentos, 
nem as nossas horas de amor 
que serão luminosas e infinitas ... 
Ouvirem·os a voz do mar 
e das crianças felizes. 
Veremos a.brirem-se as flores 
em tod·os os jardins. 
As estrelas brilharão 
nos céus d.esconhecidos. 
Os nossos irmãos já não sofrerão. 

A humanidade, purificada pela dor, terâ. carregado nas asas do seu 
sacrifício, todos os tormentos que a ensombraram ... 

Então sent.remos a vida total 
nêsse amanhec.er 
incendiado de sol! 

Oxalá 1945 nos aponte a aurora de um dia maior! 

-Ili-

CORRESPONDENCIA 
ESFINGE - Capital - Leio a sua 

carta e detenho-me nesta passagem: 
"a única saída que se me apresenta 
é o suicídio. Não me é possível mais 
aguentar um marido ciumento, c.'ese­
ducado e brutal". E acrescenta: "es­
pero que a senhora me mande uma 
resposta esclarecida e me auxilie no 
sentido de encontrar um meio meno.s 
violento que o que tenho em mente". 

Inicialmente você me diz que se 
casou contra a vontade dos seus pais. 
Que há uma diferença de 2(} anos e11-
tre você e seu esposo. Que ao se i:a­

sar, aos 22 anos você dizia saber o 
que ia fazer e que estava disposta a 
arcar com tôdos os aborrecimentos 
que essa união desigual viesse, por­
ventura, trazer-lhe. 

Eu acho, minha bô.a amiga, que a 
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mulher que escolhe a sua pró­
pria cruz, deve levá-la ao calvário. 
Aliás, .são hoje raríssimos os casa­
mentos feitos pelos pais. O desespe­
ro, no seu caso, não deve encher-lhe o 
eora~ão. Não se mate; você tem, ain­
ca., muito direito à vida. Além disso, 
possúe 2 filhos. Quem iria substituí­
la junto dessas duas crianças? O seu 
espôso? Você teria coragem de aban­
dóna.r esses dois entezinhos por egois­
mo, para fugir a um sofrimento que 
você mesma procurou? 

Não minha amiga, você não deve, 
não pode morrer. Viva sim; viva no 
amor dos seus dois filhinhos que na­
da têm que vêr com o êrro de vocês. 
Reerga-se, por eles; para êles 1 ••• 

NOIVA INDECISA - Itaúna - Mi­
nas - Escreve-me você, dizendo d<> 
seu embaraço, ante a perspectiva de 
unia felicidade que absolutamente não 
:.onhou. 

Amara você ternamente, a wn ra­
paz de condiç~o moc . .'esta, embora dig. 
no e capaz de fazê-la feliz. Da noi­
te para o dia desfizeram vocês êsse 
namôro. Como por eneanto aparece­
lhe. agora, um cavalheiro educado, 
gentil, e, sobretudo dotado de gran­
de fortuna e pede a sua mão. Você 
é pobre. Sabe que é bonita, mas des­
conhece outros atributos que possam 
fazê-la amada por uma pessoa de tan-
to destaque. E lá vem uma série de 
considerações à cerca G.'a família do 
noivo . Recea apresentar-se como uma 
intrusa e envergonhar êsse noivo pe­
rante os parentes e pessôas das rela­
ções dêle. Eu não posso dar-lhe um 
conselho que você repute infalível. Se 
o seu coração está alarmado, acaute­
le-se um pouco. o coração costuma 
prever, às vezes, os acontecimentos 
que lhe d izem respeito. O conselho, 
nesse caso. talvez não passasse de uma 
leviandade . Não sei :se o seu noiva-

do é oficial . De qualquer mod0 acho • 
que você deve se abster o mais pos­
sível de qualquer intimidade com o 
seu noivo. Paixão .de homem rico 
Por moc;a pobre, raramente não é um 
capricho. Não conhecendo, todavia, 
nem o seu noivo, nem a você, o meu 
conselho não passará ci'e uma reco­
mendação de cautela. 

DULCE MARIA - Distrito Federal 
- Minha cara Dulce: como são boje 
comuns os casos como este que ..-oca 
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Desenhos de ANTONIO ROCHA 

me apresenta! Diz-me em sua carta 
que se sente, plenant1;nte feliz porque 
ama. Adiante me afirma que é um 
homem casado o objeb do seu amor. 

Minha doce . miga, o amor de uma 
jovem por um homl!m ca!>ado é um 
erro. Desaconselham-no, o:u melhor 
condenam-no a Igreja! as no!>sas leis 
e. consequentemente, a soci<'dade. 

Em um país onde houvesse o di­
vórcio, restaria a você, ca.:;Q não pro­
fessasse nenhum credo religioso, a 
esperança de uma união licita ante os 
olhos de Deus. No nosso, porém, 
mais do que uma leviandaó'e, é uma 
loucura. 

A felicidade nêsse mundo, Dulce 
Maria, é tão difícil. que seria duplo 
crime roubá-la a outrem. Procure re­
nunciar ou, pelo menos, não dê asas 
a essa paixão .sem remédio. 

A desilusão, que chega para todos 
nós, seria maio: para você, porque 
não lhe traria a graça de nenhuma 
compensação. 

DUQUE SEM TíTULO - S. João 
Nepomuceno - Minas - Meu amigo: 
acho que posso tratá-lo dêsse modo, 

pela confiança com que me expõe o 
seu caso. Diz-me que é noivo e que 
ama, ternamente. a moça que esco­
lheu para companheira do seu destino. 
Acontece, porém, que você vem ulH­
rnamente percebendo estar essa moça 

com a saude seriamente abalaC..'a, por 
uma moléstia contagiosa e incurável. 
Na sua qualidade de rapaz digno, não 
sabe como agir e apela para a caixa 
de segredos, afim de que a sua diri­
gente lhe sugira um remédio para 
essa situação delicada sob todos os 
l spectos. 

Eu lhe respondo: ::i.ntes de qualquer 
deliberação ac~o que você deve pro­
curar um médico de sua confança pa­
ra, ri.'iscretamente, certifica-lo do que 
ainda não passa de uma desconfiança. 

Em caso afirmativo. em nO'Jllle da 
razão, deve você renunciar a um ca· 
sarnento semelhante. Urge, contudo, 
muito tato, muita prudên'cia e mui· 
ta fôrça de vontade, para realisar êSBe 
afastamento. Faço, no entanto, votos 
para que tudo não passe de uma des­
confiança da sua parte e que vocês 
ainda sejam muito felizes. 

Toda a correspondência deverá ser 
remetida à "Caixa de Segrê<i'os" ! a 
Consuelo Sal1l-Martin - Redação de 
ALTEROSA. 
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PREVER O MAL É 
PODER EVIT A:LO 
O eminente bacteri o logi s ta Hl.'GO CLACS'E).., de 

Cope1 hague,, segundo informa o número de Julho 
de 19:l!l do "The Cap Tffw11 ~cw's''. referiu-se, no 
decorrer de uma conferência, aos perigos a que está 

a humanidade, sob certas lati­
tudes, exposta, exigindo cuida­
dos JH'Ofiláticos tV.o ativos co­
mo permanentes. E, no tocan­
te à defesa saHitária domici­
liar,. uma varianü> aquí devr 
~er constatada, por envolver 
também o máximo interesse 
para o povo: 

Referiu-se o mestre ao ortop­
té1 o que no nosso idicma se de­
nomina Barata, e qU {'0 cm geral1 
nós repelimos, apenas, pela 
simplrs sensação de repugnan­
cü:. sem que saibamos que suas 
mandíbulas, que tudo quanto e 
<lecomposto tocam, são portado­
n <; dP micróbios dcs mais te­
míveis como o da tuberculose. 
etc. 

Também abordou aquele 1n- . 
signc bacteriologista, naquela 
conferência para o povo, quan­
to representa de perigo a picada 
do Escorpião, e o modo de o 
exterminar. Ora, tanto aquele 
ortoptero como êste arachnideo 
instalam-se, ordinariamente, na 
ambiência das rcsidencias, co­
mo dos porões, das lojas, etc. ,, 
do que resulta que podem ser 
ao n1esmo tempo atacados e 
destruídos. - DESTRUIDOS? ! 
SIM, ,com o "NÉO FL'Li\IINI-
TE", cuja eficiência orra pelo 

sua originalidade, ele v·ez qlle, como Já está bem 
prollluio, o "NÉO-FU LMISJTE" n~fo e toxico, não 
mata nenhum outro ser vivo. 

As MOSCAS também sã as transmissoras das 
mais graves doenças. Extermine-as com "NÉ0-
1\IOSQUICIDA", .o insetecida ideal. 

:tstes prodútos já t-stão à venda em todo o Estado 

Representantes exclusivos para o Estado de Minas 

A. TEIXEIRA & NOB REGA 

Avenida Amazonas 161 - Tel. 2·2928 Be lo · Horizonte 

O FRUTO PROIBIDO 

:RSTE fruto, famoso na história da humanidade, é 

o da árvore da ciência do bem e do mal, que 
Deus plantou no paraisa terreno, aonde Adão e 
Eva vivBram seus primeiros dias iem estado de a b­
solu ta graça e inocência. 

/ 
Deus para provar a obediencia de Adão, autori­

sou-o a comer o fruto de tôdas as árvores, menos a 
do bem e do mal. O demônio, inv-ejoso do estado 
de graça em que estavam a primeira mulher e o 
primeiro homem, resolveu perdê-los. Para isso to­
mou a forma de serpente e falou a Eva, do bem 
que sentiriam ela e sBu companheiro, comendo do 
fruto proíbido. Eva deixou-se persuadir, tomou do 
fruto, comeu-o e convidou Adão a fazer o mesmo. 
Nêste ponto, seus olhos se abriram, viram o que 
lhes estava vedado e foram castiados por Deus com 
a expulsão do paraíso. 
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CORAGEM 
(De uma história real, por PLJNIO MENDES) 

DAQUELE céu da Inglaterra, céu cheio de 
ameaças, continuavam a cair :bombas sô­

bn: bombas. Bombardeio intermitente. Cruel. 
A famosa "Blitzkrieg" que não perdoa, mas que 
não convence ... 

E ela, a pobre velhinha, como todos os ingle­
ses, não Linha medo das noites horríveis. Seu 
filho muito amado, s·2u "Baby" de 38 anos fazia 
·parte da turma d~· civis que apagava os incên­
dios que as bombas al·emãs ateavam aqui e ali . .'. 

Cm dia. . . e tem chegado êsse doloroso dia 
para tôdas as mães que teem filhos na guerra, 
uma ~crie de bombas colheu o seu John na sua 
fa~na \1;; apag:ir incêndios, e êle foi para 0 país 
m1ster10so dizer que a Inglaterra já não tem 
medo d·e ter medo! ... " 

E a velhinha magnífica, estoica, símbolo de 
uma raça que não sucumbirá, escreveu: 

"Perdi, minha amiga, há <li~s, tudo que pos­
suía. Ç)s malditos levaram o meu John, êle que 
corria para apagar os incê,ndios de Londr.es, 
êle morreu. . . Morreu o pai dos netos que eu 
ainda ia ter, morreu com êle, no mesmo quar­
lefrão, a minha nora, a mãe querida desses va-
1 orosos garotos que seriam meus netos ... 

Eu perdi tudo. A esperan9a de ver o lar de 
meu filho em festas quando tôda essa carnifici­
na terminasse. . . Sim, •eu perdi tudo . . . tudo. 

Só uma cousa não perdi, minha amiga, e co­
mo eu: não perderam as mãe.s inglesas de todos 
os rincões da minha Pátria, eu "NÃO PERDI 
A FÉ NA VITóRIA DA INGLATERRA ... " 

:{. :{. :{. 

Essa caria não é uma his·tória para fazer lite­
raLura. E' mais ou mrenos o trecho de uma lin­
da carta, que uma velhinha firme com 72 anos 
esc~eveu. como u~11 poema épico a uma amig~{ 
residente no Brasil. Ao ouvir a narração, sen­
ti cm mim todo o final dêsse emocionant·e dra­
ma . Ouvi, as sirenes avisando a chegada das 
esquadrilhas aéreas. Compreendi a filosofia da­
quela outra inglesa a<:lm.irâvel que, ouvindo 

0 
es­

trondo das bombas ca1ndo em seu quarteirão 
em Dover, dizia a uma oulrn amiga com quem 
conversava no subtcrrfrn ~o: 

- "Êsses idiotas não vêm que üs0 não adian­
ta nada? Para que tanto estrago ie tanto baru­
lho? Venceremos. 

Povo admirável êsse ! E' brem verdade 0 que 
disse d·c BE~ ROBERTN no seu livro INGLA­
TER~A A~TE O. ~L!TZKI3IEG. Interessantes e 
cmoc10nantes 12p1sod1os deso:e martírio debaixo 
das bombas são narrados aqui e ali. São mo­
mentos diretos, vividos dos incidentes da vida 
quotidiana dessa Inglaterra sôbrc fogo, que rcs­
pond-e com a sua coragem, com 0 <cu ardor 
com o hcroismo físico -e moral de Lodo ~ 
~e u povo, a violência de um outro povo apenas 
conquistador e bárbaro. ' 

Quando, um dia, desaparecerem dos céus Jcn­
drinos a<.; sombras ·dos aviões nazistas

1 
e em 
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~cu lugar se puder notar novamcn:c o brilho das 
e.,tr•elas, uma velhinha, há d.e estar contando às 
crianças do país, a história dessa mãe admirá­
YeJ, que, tendo tudo perdido, não perdera a Fé 
na sua loira Albion: INGLATERRA, que cum­
priu novamente o que NELSON dissera: 

- "Tüdos os homens, tôdas as mulheres .se 
apliquem com patriótica deligência nacional 
para levantar onde possam defesas, obstáculos, 
porqu·e a Inglaterra não pode perec•er." 

E foi essa velhinha que perdeu o seu baby, o 
seu John, quem deu a melhor resposta ao mun­
do: 

- "Perdi tudo, menos a fé na vitória da In­
glaterra!" 

Sublime povo! 

* * * 
O CUIDADO DAS UNHAS 

Q ENCANTO das mãos reside principalmente 
no tratamento <la<los às unhas. Unhas bem 

cuidadas, conservadas e sobretudo, limpas. Da­
mos, a s·eguir, alguns conselhos para o tratamen­
to das mesmas: 

1 - R-etirar o esmalte yelho, com um algodão 
e:mbebído em acetona e, em seguida mergulhar 
os dedos em agua morna, .durante alguns minutos· 

2 - Descolar e retirar a cutícula em volta da 
unha com um instrumento apropriado, de prefe­
rencia de ma·d-eira ou marfim e que não seja <le­
masiado cortante. 

3 - Pa,ssar sobre a cutícula, em seguida, o 
seguinte creme: - acido salicilico - 0,05 grs. ; 
vaselina - 0,15 grs.; balsamo do Perú - 0,50 grs. 

4 - Aparar as unhas enquanto o creme d·es­
tróe a cutícula, acertando-as com uma lixa fina. 

5 - Levantar a cutícula e arrancá-la em vez 
de cortar. Caso s-e faça algum ferimentosinho, po-
11ha-se um pouco de sal fino no local. 

6 - Com um algodão na ponta de um palito e 
umideci.do em agua oxigenada, limpar as unhas, 
retirando- se os reslinho.s de cutícula que estejam 
ain<la agarrados. Retirar o creme com um algo­
dão embebido em acetona, em seguida. 

7 - Aplicar o esmalte. Se fôr de tonalidade 
escura, a unha deverá ficar inteirament·e coberta, 
tendo aPenas uma estreita linha clara dos dois 
lados, o qw=- tornará mais finos os dedos. 

8 - Se o esmalte fôr claro, deixar as pontas 
e a meia-lua brancas. 

9 - Tirar as manchas de esmalte com ace-
1 ona. 

10 - Ap1icar uma camada de creme em toda 
ª ,não e <lc:poi~ de lig-eira massagem retirar o cre­
mL com uma Loalha fina. 

* * * 
PENSAMENTOS 

ESQUECER é uma necessidade. A vida é uma 
lousa, em que o destino, para escrever um novo 

caso, precisa apagar o caso escrito. Obra de lapis 
e esponja. - MACHADO DE ASSIS. 

:{. 

Viver é aprender para ignorar menos. Muitos 
nascem, poucos vivem. - INGEN1EROS. 
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ODORONO LIQUIDO . .. inofmsivo e 
eficim1e. ODORôNO CREME ••• rápi;lo 

e fácil de usar. 

A Metalurgica Fracalanza 
OFERECEU-NOS UM "ALMANAQUE ESPORTIVO 

ACABAMOS de rec-eber um exemplar ela Ediçã 
1943-44, do Almanaque Esportivo 01impicus, · 

popular publicação esportiva editada 11or •· Publi 
cidade Sem Rival", de S. Paulo. ÊSSE> uti1íssim• 
Almanaque foi oferecido à nossa redação pel.:t ··Me 
talúrgica Fracalanza", a tradicional indústria ban­
deirante conhecida em todo o Brasil, e mecmo n 
exterior por seus afamados prodútos. 
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EHABILIT AÇÃO DA CIGARRA 
• DIFAMADA POR MONSIEUR LA FONT AINE • 

HUBERTO ROHDEN Para ALTEROSA 
ILUSTRAÇÃO DE FA'BIO BORGES 

C Ai.'IT AM em derredor de mim dezenas de cigarras. 
Ca.ntam a sua monotona cantilena isocronica 

mi!Pnar - chi, chii, chiiiiii ..... 
Nenhuma delas me constituiu advogado, mas 

eu é que me oferecí e~pontaneamente para defender 
o.:; honestíssimos cicadid.eos contra a tremenda ca­
l •.Pia que monsier La Fontaine espalhou pelo m'..ln­
do, nas paginas das suas '·Fábulas", calunia que en-
rou na literatura internacional ])assa hoje como 
erdade inconcussa. Até os o: rotirfh:Olil -Oas escolas 

primárias teem de repetii· sa m.enti:r·a sob e a ci .. 
garra. 

Narra. a conhecida fábtll qne a a·garrc•, f! nta­
va todo o verão, e, quan c'hegou o ~nvern.:.1 1 fo' iler 
com a formiga, em ati de de m:endiga~ a; pediJ."-lhe 
uma esmo linha pelo a de Deus . .AJ fOrto.iga,. po• 
rém insolente e sem cora ãa1 lhe regp?)ndeu; '·Can­
tast~? - pois dansa agora:-!'' E valtou-lhe as. costas. 

Antes de tudo, não ha cig.âEra em quadra de in­
verno. A larva desse inseto vive longos anos (al .. 
guma~ até 17 anos) ·à baixo da terra, mudando de 
pele dezenas de vezetJ, até atingir o estado definiti­
vo de inseto alado. 8{> no verão é que termina a sua 
misteriosa vida subterranea, agarra-se, ainda nin­
fa, ao tronco duma arvore ou a u1na pedra, muda 
pela ultima vez a sua indumentaria de quitina, re­
cebe um par de olhos enorm.es, maiores que todo o 
resto da cabeça, meia duzia de pernas articuladas, 
um par de esplendidas asas vitreas, dois poderosos 
tan1bores - e começa a cantar, a cantar desde o 
nascer até ao pôr do sol. Isto é, quem canta é o ma­
cho. A femea é completamente muda - ima.ginem 
que desastl'e para um ser feminino, não poder fa­
zer ruido! A femea, depois de pôr umas centenas 
de ovinhos rninusculos sob a casca duma arvore, 
cai morta de fadiga. Em breve, tambem o macho 
morre, de solidão e de saudades. Dos ovinhos saem 
pequeninos espetros, que se deixam cair por terra 
- e recomeça a estranha odisséia subterrânea do 
cicadideo, tão ébrio de luz, e condenado a tantos 
anos de treva (Veja o leitor a biografia da cigarra 
no meu livro recente "Por Mundos Ignotos"). 

Entretanto, não é este o ponto principal contra 
o qual protesto. O poeta e escritor simbolis~a pode, 
em certos cai;iOS e dentro de certos limites, deixar de 
pa.rte as realidades da historia natural e adaptar os 
fatos a seus fins peculiares, fazendo até aparecer no 
inverno um inseto que, corno tal, só vive no verão. 
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SEDATIVO do 
Sistema Nervoso 

Regulador da Emoção 
I 

BENAL 
(EM DRAGEAS) 

Fórmula do Prof. Austregés1lo 

O pior é que, na conhecida fábula, apareça a 
c.:1garra como mendiga, € a formiga como capita­
l~sta - quando na realidade acontece precisamen-
Le o contrário. 

Quantas vezes, no ardor do estio, sobretudo 
nessa prolongada estiagem dos últimos meses, te­
nho observado que numerosos insetos, à frente de 
todos a formiga, veem mendigar favores e alimen­
to à cigarra! Pousa a incansavel cantora no ran10 

_..a11ma árvore. Sem interromper a sua querida mú­
~~ê"a:, enterra o agudo "rostrum" (uma pua arti­
culada situada na parte inferior da cabeça) com0 

unta. seringa mignon na cortiça repleta de seivas 
vegetais e começa a chupar, sempre cantando, can­
tando empre, porque êsse canto é produzido por 

.,. me1o ~ dois tambores localizados na região ab-
ii;do:tninal, pêrto da. raiz das asas. Enquanto D. Ci­

ftl;'ttla vai sugando o delicioso líquido, acodem, não 
rar~>. insetos vários para tomar parte no opipara 
banqu~" surripiando algumas das cobiçadas goti­
nhas d:e el,va. que brotam ao redor do "rostrum" 
da barulJ::i.an'ta êantora . E ela, paciente e genero­
Ra como convem a uma artista de espírito sup 0 -

rior, tolera a ladroeira da insetaJa miuda. Com­
preende-l:lé; '[)ois há seiva de sobra para todos. 

Mas o q'ue não se compreende é a insolência 
de certas 'formiguinhas que não se limitam à rou­
balheira geral, m.a.s chegam ao ponto de querer 
afugentar da fonte dos bons licores a própria au­
tora e dona dessa fonte.. Agarram-se-lhe às 'Per­
nas, repuxam-lbe as J..~ , e algumas vão ao extre­
mo de lhe beliscar romba para obrigá-la, a re­
tirar-se e çeder aos intrusos o fruto dos seus la­
bores. A formiga é um dos insetos mais sem mo­
dos quando se ttata de encher o bandulho. 

E a grande musicista do verão, tolerante e ge­
nerosa, abandona, não raro, à invasão dos miudos 
xploradores a fonte vital que com tanto trabalho 

abriu, e vai terminar o seu almoço em outra par­
te, sempre cantando, cantando sen1pre ... 

Assim é que procede a cigarra, capitalista ge­
nerosa, e não mendiga pedinchona. 

Está rehabilitada, D. Cigarra. Não cobro 
nada pelos meus serviços profissionais - tambem 
porque você não é propriamente minha constituin­
te. Peço apenas que, em compensação, me cante 
a mais bela das suas árias tão m 'onotonas mas tão 
cheias de saudade e de melancolia. ' 

IAMANTINA 
a mais completa e a mais 
perfeita lapidação do Estado 

COMPRA E VENDE PEDRAS 

SEMI - PRECIOSAS 

LAPIDAÇÃO DIAMANTINA 
RUA DA BAHIA, 1025 

FONE 2-4845 
BELO HORIZONTE 
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QRIGIN ALIDADE e bcle7..a aquí se harmonizam e se completam dum 
tal modo que não se pode precisar onde sw·gie a originalidade e 

~redomina a beleza. . . A graça ,leve do sorriso, a que se casa a alegria 
lrradia11te do olhal', a silhueta alta e esgu.ia. envol~ num dêsses vesti· 
d?6 que é um reflexo de personalidade inconfundível, atestam ser 
S~gne Hasso, estrela da Mletro, uma das ~iores i·evelações da ele-
gancia n.b mundo j_a arte cine:matogi-áfica. 



VE'ST.IDOS 

BRANCOS 

1) Vestido em 
sêda branca; a. 
blusa leva na par· 
te superior duas 
tiras aplicadas em 
forma de cinto 
com fivelas fanta­
sia. A saia é 
simples e t e m 
a,pena,s uma aba 
na cintura. 2) 
Em "rayon" bran· 

co é êste ,elegante vesti­
do cuja blusa leva pes­
pontos e pequenos pl~. 
sados. Saia oom duas 
pequenas "pences·' na 
parte da frente. 3) V.es. 
tido em crepe "maro­
cain"; a blusa que é 
dra.peada de um lado le. 
va folhos e um laço da 
mesma fazenda. Saia 
lisa. 4) A jaqueta dêste 
vestido em crepe mon­
gol branco tem tira~ 
aplicadas com pespontos 
terminando na frente 
por laços. A sáia é en­
viezada com pequenas 
pregas. 



6) Gracioso modêlo em 
seda branca. A blusa e a 
saia têm cortes e pregas 
na parte da frente; as 
n1angas são ·e1n "roloté" 
da mesma sêda. 6) Em 
"rayon" branco é executa­
do êste modêl'o; a blusa 
e saia, com cortes pespon­
tados e babadinhos plissa­
dos. 7) Encantador vesti­
do é o que apresentamos 
em sêda ~mcorpada. Os 
pespontos term·inam em 
onda na blusa; na cintura 
há· um ligeiro drapeado 
terminando em laço. No 
decote repete-se o mesmo 
motivo. 8) Modêlo em cre-
pe "marocain" branco. 

"Pences" pespontados na 
blusa. Enfe;tam babadi­
nhos franzidos e b otõC':; (:e 
fantasia. 

';! \1 
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PASSADAS 

1 Conjunto em sêda 
marocain azul pastel. A ja­
queta vai combinada com 
sêda azul celeste pálido e 
fecha na frente com fitas 
da mesma fazenda. Saia 
pregueada. 
2 - Vestido em crepe verde 
com drapeados e franzici.os 
na blusa e na saia. As fi­
tas passadas terminam em 
laços. 
:l - Em crepe mongol ne­
gro é êste modêlo de corte 
simples tendo como enfeite 
fitas passadas que terminam 
em laço na saia. 
4 - Vestido em sêda mar­
ron. A blusa, beije, vai pre­
sa com tiras de "gros'', 
tendo na parte da frente 
botõezinhos forrados. 
5 - Em rayon azul mari­
nho é este gracioso modêlo. 
A pala é enfeitada com fi­
ta branca. 



Üs fabricantes das meias Lobo 
poderiam aumentar consideràvel­
mente a produção, si não colo­
cassem, antes de tudo, o empe­
nho em manter sua tradicional 
qualidade. Em vez de colhêr os 
lucros do momento, os fabrican­
tes das meias Lobo, ainda que 
à custa de sacrifícios, preferem 
assegurar a mais alta qualidade 
possível na situação atual e con­
servar para o futuro o seu bom 
nome. Com êsse intuito, a pro­
dução das meias Lobo, apezar 

Meias 
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de sua enorme procura, não foi 
aumentada, pois o aumento re­
pentino de sua produção sacri­
ficaria os inúmeros requisitos 
técnicos exigidos para a sua fa­
bricação. Por isso, quando adqui­
rir meias, insista na tradicional 
qualidade LOBO e limite-se a 
comprar o estritamente necessá­
rio, para que o maior número 
possível de consumidores possa 
ser servido. A marca LOBO repre­
senta qualidade para o consumi­
dor-e Qualidade pesa na balança! 

UM PRODUTO 
DA FÁBRICA 

LUPO 

Standard Propagandu 
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Procure conhecer 
o deslumbrante 
sortimento de 

PORCELANAS 
EM 

APARELHOS PARA 

CHÃ, CAFÉ, DOCE 

E JANTAR 

RECEBIDOS DIRE­

TAMENTE DE POR­

TUGAL, PELA 

·cASA 

CRISTAL 

Rua Espirito Santo, 629 

(Esq. de Av. Afonso Pentt) 

ESTAO e 

Modêlo em sêda lavável com 
pregas e pespontas - A originali­
dade dêste. vestido de linho é 
i·ealcada no grande bolso da 
saia e nos botões colocados de 
lado. - Vestido de linho onde 
g1·andes botões escuros contras­
tam elegantemente com a fa­
zenda. Pequenos ··pences" · ter­
minam o feitio. 

Vestido em duas peças exe­
cutado em sêda lisa; as listas 
são aplicadas em sentido hori­
zontal. - Modêlo em "shantung"' 
et<feitado com tiras da mesma 
fazprida . O cinto é de couro 
vermelho. - A frente dêste origi­
nal vestido em sêda lavável é 
1.:::ar.ca enquanto que a parte 
,ktrás é da mesma fazenda, mas 
f'm azul claro. 
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m MODA 

:Êste modêlo de linho, sem 
mangas deve ser usado com blu­
sa de sêda estampada e cinto 
de couro. - Modêlo em lil ho liso 
indicado para qualquer silhue­
ta. - O cretone quadr culadc) ue::.­
te gracioso vestido é cortado em 
vários sentidos. 

As nervuras no ombro e no~ 

bolsos dêste modêlo o tornar 
encantador. - Vestido em "shan­
tung" branco realçando em co .. -
traste com o t om azul da mesma 
fazenda. - Muito juvenil é êste 
modêlo de ·· foulard" escuro com 
bolinhas brancas pondo em des­
taqué os dois holsos da saia . 
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.~e. 

AMAUA GOTT 
MODISTA 

executa com ra­
pidez, perfeição 

e preços módicos 

Vestidos, 
e trajes 

• 

costumes, 
de gafa 

RUA ITAJUBÃ; 141 

FONE 2-6278 

BELO HORIZONTE 

93 



1 - Vestido em sêda pérola; a blusa é tôda em nervura com enfeites de 
borboletas na parte superior. A saia é ·· godet". 
2 - A parte alta dêste modêlo em crepe da china mostarda leva dois 
graciosos motivos de renda. Os bo· tõe8 são forrados e a saia é nesgada . 

3 - Em rayon azul pastel é este gra-
cioso vestido cuja blusa drapeada 
leva enfeites de renda. Saia envie­
zada e cinto da mesma fazenda. 

4 - Original modêlo em mongol de 
côr cobre. A blusa fecha de um la­
do êom botões forrados e leva uma 
aplicação de renda. Duas pregas 
dando forma à saia. 
5 - Em crepe de sêda verde com 
recortes na blusa e plissados de ren­
da este modêlo é de grande simpli­
cidade. A saia tem ligeiras pregas e 
um bolsinho. 

RENDA 
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O DEVER DE CONTRO­
LAR-SE 

A emoção sempre nos · trái; por 
mais cuidadosos que sejamos 

há momentos em que não medi­
mos as palavras e tudo que nos 
vem aos lábios é pronunciado 
sem o menor receio de ofender 
()U agravar a quem nos ouve. 

E' que não avaliamos n poder 
da palavra, não nos lemhrarnos 
de que ela é a faC•L de dois gu­
mes que, ao ser por nós usada, 
pode nos ferfr ... 

Num instante de cólera, por 
duas palavras às vezes pronun­
ciadas irrefletidamente, destrui­
mos tôda a nossa felicidade. 

E' preciso saber encarar a vi­
da sob qualquer feição que ela 
se nos apresente, duma maneira 
mais equilibrada e refletida; para 
isso é mistér, antes de tudo, o 
domínio de si mesmo numa cal­
ma e sábia refü~xão diante de si­
tuações que nos parecem deses­
peradas. 

Não deixemos que o odi_u llúS 

vulga,.rize reduzindo- nos_ a. sere.s 
mesquinhos e fracos; nao arqu1·· 
tetemos vinganças, não alimente­
mos r a ncor. Nada irrita, nada 
exaspera mais do que uma pa1a­
vra agressiva pronunciada num 
momento de cólera· E, S(' por · 
acaso, somos nós que devem°.~ 
e uvir essa torrente irrefread::l ele 
impropérios, guardemos sliê:ncio, 
saibamos manter uma atitude 
fria e reservada. A tormenta p'l.S­

aará e mesmo humilha/ los ou 
vencido~, seremos vito.ri0&os di­
ante de nós mesmos. 

PENSAMENTOS 

A maior parte dos danos que 
ae produzem no mundo são oca­
s ionados por palavras. ED­
iMOND .BURK~. 

O último estudo da humanida­
de será o homem, a última ciên­
cia a .psicologia, o último tema: 
a mulher. - WILL DURANT · 

* 
NOIVADO 

Acha-se contratado o casamen­
t o da srta. Arleta Alvares Cordei­
r o, d a sociedade de P ompeu, com 
o sr . Francisco Theodoro da Sil­
va., do gabinete do Governadol' 
B ened ito Valadares. 
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O SONHO DO CISNE • ANITA 
CARVALHO 

Plenilúnio. . . Flutua sonolento 
T2ndo a cabeça oculta um dsne lindo .. 
E' uma borla de pluma que vem vindo 
Rumo da rriargem .ao sabor do vento .. 

Simboliza, talvez, um pensan:ento 
De que o poeta percebe o encanto infindo ... 
E êle vai sob métrica esculpindo-o ... 
As formas delíneia-as o talento ! . . . 

Detem-se o cisne agora, sobre o lago ... 
Hesita o poeta. . . O olhar brjlhante e vago 
Ergue-se do caderno. . . Mas, de leve, 

A água se frisa ... e o cisne se aproxima ... 
- E, então, o poeta febrilmente escreve 
Na chave do soneto, a última rima! 

FABRICA DE MO VIIS DE VIME 
De JOSÉ G. GONÇALVES 

EXECUTA QUALQUER ENCOMENDA - Grande sortimento de 
artigos de vime, taboa e fibrax - Vassouras, espanadores e tudo 
o mais pertencente ao ~ ramo - CONSERTOS E REFORMAS 

VENDAS POR ATACAD[O E A VAREJO 

AV. AMAZONAS,~·93 FONE 2·5123 BELO HORIZONTE 
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J/iif~anc~a 
NAS 

8) Conjunto es­
tampado para a praia 

com três peças simples: a b lu ­
sa, a saia -e o "short". 9) Para, praia 
ou campo êste encantador vestido de 
linho -estampado com bolsos e saia 
rodada é mu ito indicado. 10) Um 
babado franzido contorna o decote 
dêste vestido de praia em cretone 
estampado. 11) Original conjunto 
para praia executado em linho, po­
dendo-se usar com ou sem a blusa 
estampada. 12) Gracioso vestido ­
avental para praia em cretone azul 
celeste listado e enfeitado com a 
mesma fazenda lisa em tom azul es­
curo. 

:;:;:,.:''t 

wx 'll ii"i#L·...-~ 
\t 
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LIVROS NOVOS 
- CONCLUSÃO 

O DISCIPULO DE EMAUS - Murilo 
M en des ·- Livraria AGIR Editora 

Ü INTE RE SSANTE volume d e p en-
samentos do grande p oeta moder­

n o d o Brasil, é apresentado com um a 
introdução do cap. XXIV, d e São Lu­
cas, sôbre o episódio d e E m a u s . O 
poeta, cuja personalida de f ilosófica 
.iá é b em conhçcida atravez. d e poem as 
aplaudiClos, revela-se aqui um p en sa­
dor profundamente católico, no s en­
tido amplo do vocábulo . 

DI:DICAÇÃO DE UMA VID \. 
1 

- Bio­
grafia da p r ofessora de Helena 
R eller - Livraria José Olímpio 
Editora. 

DEPOIS ci.'o empolgante livro de H e'-
lena l{eller "História da Minha 

Vida "., publicado há cerca de quatro 
anos p ela Livraria José Olímpio Edi­
t ora, t emos agora a história da pro­
f e~~cra de Helena Keller, Ann Sulli­
van Macy, narrada por Nella Brady, 
numa obra mais empolgante ainda: 
'"A dedicação de uma vida", apresen­
tacn pela mesma editora. 

ALMAS l\IORTAS - Gogol - Livra­
ria José Olimpio Editora. 

·NUM alentado volume, com capa C.c 
Axel de Leskoschek acaba de apa;, 

recer na "Coleção Fogos Cruzados 
da Úvraria José Olímpio Editora .º 
famoso romance de Nicolai Gogol 1.I­
do como a p r imeira manifi'stação do 
realh.mo moderno na literatura euro­
péa. O autor procurou esboçar nes~a 
<·bn.1. um verdactciro panorama da vi­
da rnssa e, para isso, utilizou-se de 
um Lnrêdo muito original. "Almas 
Mortas" :iparece em cuidadosa trn­
r 'ução do escritor Costa Neves que • 
.i untam ente con Otto Maria Carpeaux, 
prefaciou o livro, esclarecendo o pu­
blico sôbre o sentido e o espírito da 
verdadeira obra prima de Gogol. 

CAFE' - Receitas de bolos, sohreme­
sas, bebidas e sorvetes - Livra­
ria José Olimpio Editora. 

Q CAFE', não obstante ser a b eblda 
do Brasil, ainda não havia ser­

vido de motivo central a um livro de 
arte culinária, sem bem que sejam va­
rias as receitas conhecidas em. que rs­
sa bebida entra como ing1·cdiente 
:principal. 

E foi um ci.iplomata e gowrmet nor­
te-americano, Helmut Ripperger qu;:;rn 
reuniu em volume um punhado d~ 
formulas para saborosos bofos , so­
bremesas,, sorvetes e bebidas, juntan­
do-se ás citações ci\lebres e pitores­
eas, recolhidas na literatui·a dz cin­
co países diferentes, ~ue a Livraria 
José Olímpio Editora vem de e..iitar, 
em primorosa tradução ue Luiz J,ar­
dirn, magnificamente ilustrada. 

"VIDA" - E' a marca do pri­

meiro e melhor OLEO DE 
AMENDOIM, para mesa e co­
zinha, possuindo propriedades 

essenciais â boa alimentação. 
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OAOUI 
NÃO SAIO! 

EU sou oa"COHTRJl"f -- . 

Não seja do "Contra"! Faça o regime ENO - "Sal de Fructa" 

ENO, laxante e antiácido ideal, ao deitar e ao levantar, poro 

garantir o seu bom humor diário e a saúde de toda sua vida! 

11 5 A L D E 

SEDAS E PLUMAS 
BELO I{ORIZONTE ainda tem 

muita coisa de Curral del Rei. 
Uma mulher bonita, realmente bo­
nita, é notada e observada por 
tôda gente. E' o que acontece 
com certa viúva que ainda estâ 
na lua de mel do crépe. A viuvez 
aos trinta anos na0 é uma grande 
desgraça, quando a mulher é be­
la. Dâ até uma certa distinção. 

O luto não chega a ser triste . E' 
ex.atamente o que acontece com 
a senhora que dutante o ano in­
teiro frequentou o Bomfim, em 
visita ao túmulo do esposo. Le­
vava-lhe quase sempre saudades 
muito roxas e muito tristes. De­
pois ·de três meses, já de luto me­
nos pesado, mistu1ava, no "bou­
q uet ", rosas brancas e cravos en­
carnadoJ. O seu vestido também 
não era totalmente negro. 

* 

FRUCTA 11 

- CONCLUSÃO -

Tôda gente admira7a aquela 
devoção ao morto e notava a 
transformação nas flores e nos 
vestidos. Com o tempo ( 6 o tem -
po!) as visitas deixaram de ser 
tão constantes. Uma vez por se­
mana, uma vez por mês, uma vez 
po~ ano... Noticia-se o noivado 
da viúva. O noivo, um guapo 
rapagão, de vez em quando a 
acompanha ao cemitério, estâ vis­
to que apenas por gentileza. Vão 
rindo os dois. As flores também 
sorriem. Descem do bonde e vão, 
alegres, visitar o defunto. Dei­
xam as rosas no túmulo e, de bra­
ço dado, dão uma volta pelas qua­
dras. Par:ln1, as vezes, para con­
templar a beleza de um mauso­
léu. E, sorrindo, deixam o cemi­
tério com os seus epitáfios, o seu 
latim e a sua tristeza pesada e 
permanente ... 

9 1 



XPANDE-SE A AEROVIA S. A. DE MINAS GERAIS 
INAUGURADA SOLENEMENTE A LINHA BELO HORIZON­
TE-PRESIDENTE VARGAS • INICIADA, TAMBEM, A LINHA 

BELO HORIZONTE-JEQUITINHONHA 

I l 'EGA VELMENTE o proble-
ma dos transportes é dos 

que mais ·d ~ perto interessam 
ao proaresso e à grandeza <CCo­
nômic; <le ~.\li nas Gerais. E foí 
compreendendo a função trans­
cendental dos transportes no 
futuro do Estado, que o gover­
nador Beneidito Vala.dares de­
lib::rou emprestar todo o apôio 
dr ~eu govêrno à criação de 
iinhas aéreas que se disponham 
ú estreitar cada vez mais as 
eomunicacões entre as <liversas 
rcgiõ~s <l~ nossa grande uni­
dade. 

Fruto .dessa sábia orienta­
ção administrativa, que veio ao 
encontro das aspirações e das 
necessidad<' s mineiras, 1surgiu 
a AEROVIA SOCIEDADE ANO­
NnIA DE MINAS GERAIS, em­
prêsa que <lesde os seus primei­
ros passos <lespertou o mais 
vivo interêsse e conceito, não 
somente pela perfeição técni­
ca de su'..l organização e apa­
relhamento material, como ain­
da pelos nomes que encabeçam 
a sua diretoria, personalidades 
da mais larga projeção no Es­
tado, entre as quais podemos 
citar o dr. .T osé de Paula Pin-

to, presidente de seu Conselho 
de Administração; dr. Luciano 
<le Paula Pinto, seu <li1·ctor-su­
perintendenle; e dr. P :-: rí Ro­
cha França, s eu diretor-técnico 
OrganizaçãO\ constituída com 
capitais exclusivamente minei­
ros, estruturou os seus quadros 
com pessoal técnico <la mais 
alta competência e de longa 
prálica nas lides da aviação, 
pondo em serviço aparelhos 
possantes e modernos, de só-
lida construção , capazes de 
proporcionar a máxima efici­
ência no transporte de passa­
gejros e cargas. Iniciando suas 
ativi<ladcs com a linha regu­
lar entre esta Capital e Curve_ 
lo, ainda há poucos mês es, .iá 
em 25 de Novembro último a 
AEROV!TA SOC~EDAiIY~ )ANü;­
NG\1A DE MINAS GERAIS 

inaugurava solenemente a sua 
segunda linha, entre Belo-Ho­
rizonte e Presidente Vargas, <le 
que nos ocupamos na presen-
te reportagem. E .iá agora, em 
22 de Dez-embro findo, iniciou 
a linha Belo Horizonte-Salinas 
-Jequitinhonha, no longínquo 
nordeste mineiro com o que 

l"m dos possante~ e modernos a:Yiõcs da A. S. A. DE ::\Il~1\S GERAIS que · 
fizeram a yj::igem inaugur::il da linh::i Belo Horizonte-Presidente Vargas. 

aquela rica e próspera r egiao 
do f:stado ficará ao nosso al­
canc~ dentro <lo limitado tem­
P? <le 1 35 minutos, em urna 
v1age~L que, por terra consu­
miu ce:-ca de cinco <lias! 

E', pois, com a máxima sa­
tisf aç,ão que o público minei­
ro vê realizadas as suas espec­
tati Yas, com a rápida e eficien­
te expansão da AEROVIA SO­
CIEDADE ANOND1:A DE MI­
NAS GERAIS, cujas atividades 
estão já contribuindo eficiien­
temente para a solução .do nos­
so grande problema: transpor­
tes ràpidos que liguem entre 
si as diferentes zonas elo Es­
tado. 

A INAUGURAÇÃO DA LINliA 
BELO HORIZONTE - PRESI­
DENTE VARGAS 

A inauguraç.ão <la linha Belo 
Horizon!e-Presidente Vargas, 
constitmu, como não po<lia dei­
xar de ser, um acontecjmento 
festivo para aquêle município 
eficiente e brilhantemente di­
rigido pelo jovem médico dr. 
Adernar Pimenta Brant. E' que 
todos, como também os habi­
tantes .de fü~lo Horizonte, reco­
nheceram desde log-0 os crran­
<les benefícios que esta ~1otá­
v ::: l iniciativa da AEROVIA 
SOCIEDADE ANOND1A DE 
l\llN~S GERAIS virá trazer. E 
por isso mesmo, um belo pro­
grama d~ feslas _foi cumprido 
ao ense10 de tao auspiciosa 
inauguração. · 

A PARTIDA DA CAPITAL E 
A C0:.\1ITIVA DA A. S. A. M. 
GERAIS. 

A' s 12 30 horas, partiram 
desta Capital os aviões "PP­
LAG" "PP-LAF" e PP-THL" 
comandad-0s, respectivamente 
pelos p_ilotos Armando l\1ari~ • 
.Toão ~Iatos Menezes e dr. Perí 
Rocha França, êste último um 
dos 1diretares da Aew~via So-
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Aspecto fixado por ocasiao da partida da AEROVIA SOCT EDADE ANôNlMA DE l\fINAS GERAIS, vendo-se os dire­
tores e convidados que participaram da viagem inaugural da linha Belo Horizonte-Presidente Vargas. 

cieda1de Anonima de Minas 
Gerais. Rumando àquela hora 
para Presidente Vargas leva­
ram aquêles aparelhos a se­
guinte comitiva: Major Harol­
rlo Ferretti, rei>resen'tante <lo 
Governador do Estado, dr. Ge­
raJ<lo Azevedo 1 retpresentante 
do Sec1.,2tário· da Via cão; <lr. 
Antonio Camilo Fariâ Alvim, 
do Con-:elho Administrativo ido 
Estado; dr Luciano d~ Paula 
Pinto, diretor-superintendente 
da Aerovia Sociedade Anonima 
de Minas Gerais; sr. Julio 
Coqto, diretor-superintJenden~tei 
<le Folha de Minas; Eugênio H. 
Silva, representante <lo "Esta­
do de Minas"; dr. José d·e 
Paula Pinto, presidente do 
Conselho de A·dministração da 
Aerovia S. A. de Minas Gerais 
e presidente do Banco Mercan­
til <le Minas Gerais S. A. ; Er­
n es 10 Val'tcr, alio funcionário 
da A::irovia S. A. ·de Minas Ge­
rais; <lrs. José Albino Aragão 
e Randolfo Trindade Filho, en­
genheiros da secretaria da Via­
ç.ão de ~'1inas e o sr. Egberto 
Brandão. 

Os aviões, fizeram a viagem 
cm execelentes con<licões ape­
sar do rnáu tempo, gastando 30 
minutos apenas, chegando a 
Presidente Vargas precisamen­
te às 13 00 horas, sob intensa 
vibracão popular e sob demo­
rado ·'espoucar <le fogos, aplau-
:-os delirantes, vivas e bandas 
<l~ música. Naquela culta e hos­
pitaleira cidad1e, receberam a 
comiliva da Aerovia Sociedade 

/ Anonima ide MJnas :Gerais, o 
dr Adernar Pimenta Brant, 
pr~feito local; dr. Gilbert 

Wh.itehea:d, superinten<lente 
das Minas <la Companhia Val·e 
do Rio Doce, que também re­
presentou no ato o presidente 
da grande emprêsa, dr. Israel 
Pinheiro; srs. Leão Faria 
Araujo, prof. Helio Santos Pe­
na; prof. H. Bambar, altos 
~'uncfonários da Companhfa, 
Vale Rio Doce; do Aero Clube 
local e numerosas pessoas gra­
das da alta sociedade local, es­
colares, operários e etc. 

BANQUETE 

Depois d·e vjvamente ova-
cionados pela multi<lão, os com­
ponentes da comitiva da Aero­
via Sociedade Anonima de Mi­
nas Gerais encaminharam-se, 
em meio ainda da vibração 
popular, para o Hotel Vale Rio 
Doe~, onde o dr. Adernar Pi­
menta Brant lhes ofereceu um 
grande banquete. O agape 
transcorreu num ambiente ami~ 
go e alegre e, .durante o m s­
mo fizeram-s·e ouvir, produ­
zín<lo tôdas brilhantes orações, 
as seguintes pessoas: 

Dr. Adernar Pimenta Brant, 
em nome da Municipalidade e 
enaltecendo a bela iniciativa 
da Acrovia S. A. de Minas Ge­
rais e apontando os notáveis 
benefícios que virá trazer a 
nova linha não só para a Capi­
tal e a cidade de Presidente 
Vargas, como para tôda Minas; 
·dr. Gilberlo Whitehead, em 
nome da Companhia Vale <lo 
Hio Doce; dr. José de Paula 
Pinto, que agradeceu cm nome 
da Aerovia S. A. de )linas Ge­
rais as referencias feitas à 

·emprêsa, tendo oportunidade 
ainda de declarar oficialmente 
inaugurada a nova linha e ter­
minando sua feliz oração com 
um agradecimento sincero em 
nome .da referida emprêsa ao 
Governado·r Bernedito VaJa<la­
res pelo qule Sua Exce]ência 
tem dado para a concretização 
daquêle -empreendimento. 

BRINDES DE HONRA 

Usaram logo após da palavra, 
levantando os brindes de honra 
ao Presidente da República e 
ao Gov·ernador do Esta.do, os srs. 
Antonio Camilo de Faria Alvim 
e Luciano de Paula Pinto, que 
pronunciaram brilhantes impro­
visos. 

Os presentes brindaram nes­
sa ocasião aqu~las duas gran­
des figuras e auguraram os 
melhores votos pelo progresso 
cada vez mais crescente da Ae­
rovia Sociedade Anonima de 
:\Iinas Gerais, empresa que pe-
1 a sua excelente organizarão, 
aparelhagem e segur; dirê<.~ão 
está fadada a ter um futuro dos 
mais brilhantes, formando ao 
lado <la's grandes empresas que 
exploram, no país, o comércio 
de trnnsportes aereos. 

VISITAS E HEGHESSO 

Após o banquete, os visitan­
tes percorreram diversos pon­
tos da ódade, visjtando a Agen­
C'ia da Aerovia S. A. de Presi­
dente Vargas e o Aeroporto. 
A's 16 horas, sob novas demons­
trações de jubilo popular, os 
aviões dccohram, chegando à 
Capital às 16,30 horas, depois 
<le excelente viagem. 



0 VERTIGINOSO SURTO DE PROGRESSO DE DIAMANTINA 
CIFRAS QUE EXPRESSAM UMA INVEJAVEL EXPANSÃO CULTURAL E ECONOMl­

CA - AS REALIZAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO LUIZ KUBITSCHEK DE FIGUEIRÊDO 

DIAMANTINA, o len<lário mu-
nicípio mineiro que tantas 

e tão gloriosas páginas ocupa 
na Histó.ria Páijria, nãü vive 
somente de seu· passado. Ao 
contrário, lula e trabalha pelo 
seu constante engrandecimento, 
pugnando pela sua integração 
dentro ·do surto de progresso 
que anima o país. 

Nestes últimos quatro anos e 
meioJ sob a clarividente admi­
nistracão d.o Prefeito Luiz 
Kubitschek de Figueiredo, Dia­
mantina experimenta um surto 
animador de progresso, em to­
dos os setores de sua ativi<lade. 
E os algarismos representativos 
da gestão do jovem e operoso 
prefeito, valem por um atesta­
do da expansão do município, 
em suas atividades culturais e 
econômicas. 

A gestão do Dr. Luiz Kubits 
chek de Figueiredo é daquelas 
que dispensam maiores comen­
tários. Bastam os dados e ex­
posição sucinta dos principais 
empreendimentos por êle rea­
lizados, para focalizartem sua: 
modelar personalidade de ver­
dadeiro homem público, e suas 
altas qualidades de administra­
dor ·eficümte, d\) largo descor­
tinio, a justificarem o prestígio 
e apoio que lte veem prestan­
do, em sinceras e ~snontâneas 
manifestações, ss cla-sses con­
servadores, o proletariado, ins­
tituições e o povo de todo o mu­
nicípio de Diamantina: 

FAZENDA MUNICIPAL 

Receita prevista em 1940, 
Cr$375. 000,00; 

Receita prevista para 1945, 
- Cr 915.000,00. 

EleYada a receita quasi ao tri­
plo: foi êsse o resultado dos es­
forços do prefeito Luiz Kubits­
chek de Figueiredo em solucio­
nar o problema financeiro do 
Município, para o que- elaborou 
ponderado plano de revisão de 
impostos, e de sua melhor dis­
tribuiç,ão e cobrança. Inicial­
mente, por decreto-lei, foram 
concedidos alivio de multas e 
desconto de 30 % nos débitos, 
afim de ser realizada a cobran­
ça da divida ativà, provi·dên­
cia que acarretou um "supera­
vit" de Cr$98. 374.10 à prc-.. L 
são para 1940. Todos os mu-
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nícipes, sem distinção, foram 
chamados a cumprir seus deve­
res para com o fisco, em mode­
rada cooperação. Tanto mais se 
avulta o significado dessa ele­
vação de rendas, porquanto, 
pela legislação vigente, muito 
diminuíram os proventos muni­
cipais a·dvindos da extração e 
comércio de pedras preciosas e 
de minérios. 

PATRIMôNIO MUNICIPAL 

Em 1- 6-1940, Cr8 883. 416,60 
Em 15--12-1944, Cr$4. 437. 000;00 

O patrimônio municipal, a 31 
de maio de 1940, de oitocentos 
e oitenta e três mil quatrocen­
tos e dezesseis cruzeiros e ses­
senta centavos, foi elevado em 
mais de cinco vezes seu valor, 
sendo, a 15 ide dezembro de 
1944, de quatro milhões quatro­
centos e trinta e sete mil cru­
zeiros. Não houve uma valori­
zação fictícia do patrimônio. 
A valorização computada foi de, 
apenas, vinte por cento do seu 
montante. A inclusão <le novos 
bens de naturezas Jiversas. vie­
ram enriquecê-lo. 

O governador Benedito Valadares, a 
cujo decisivo apoio deve o município 
de Diamantina o admiravel surto de 
progresso que o anima. 

DIVIDA FUNDADA INTERNA 

A partir de 1934J deixára a 
Municipalidade de satisfazer 
seu compromisso com o Estado, 
referente a dois ·emprestimos 
que êste ihe concedera, num 
montante de Cr$500. 000,00. As­
sumindo o govêrno municipal, 
o Dr. Luiz Kubitschek de Fi­
gue~rê<lo reiniciou o pagamento 
de 1uros e amortização referen_ 
te ao exercício <le 1940, e, como 
tivesse sido desmembrado do 
Município, em 1939. o ·então 
distrito de BuenopoJis, onde f ô­
Pa inve'rtdda, razoavel parcela 
do emprestimo contraído, obte­
ve do Sr. Secretário das Finan­
ças novação de contratoJ sendo 
transferida, ao nóvel município 
<le Buenopolis, a responsabili­
dade de Cr$58. ~82,213. De en­
tão para esta parte teem sido 
pagas, pontualmente, as presta­
ções resp'ectívas: 

Em 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 

TOTAL. 

Cr$ 
31. 701,10 
28. 973,80 
28. 973,80 
28. 973,80 
28. 973,80 

14 7. 595l50 

Adicionada a quantia de 
Cr$7. 000,00, referente à contri­
buição ao D. A. M., recolheu 
a Prefeitun:e, em mencionado 
período, aos cofres estaduais, 
Cr$ 154. 595,50. -

JARDINS, CALÇAMENTOS 
PASSEIOS, MEIOS-FIOS E MU~ 
ROS DE ARRIMO vieram em­
belezar a cidad·e, tornando-a 
mais atraente ao turista e mais 
confortavel aos seus habitantes. 

JARDINS 

Havia 550 metros quadrados 
de ajardinamento até 1-6-940; 
foi:_am construi<los, na praça D. 
Joao, Praça de Esportes, tra­
vessa do Alecrim ·e traves­
sa do Macáu, mais 30. 765 
(trinta mil, setecentos •e sessen­
ta e cinco) metros quadrados. 

CALÇAMENTOS 

Foram feitos 7. 227 m2 de 
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Perspectiva da Praça de Esportes Minas Gerais. de Diamantina 

magníficos calçamentos nas 
ruas: Macáu do Meio, início 
da R. da Glória. Augusto Nel­
son e Avenida Getulio Vargas. 
Em tôda cid'lde havia, até 1.0 

<le junho de 1940, 55. 825m2. 
de calçamentos. Com jardins, 
foram gastos cêrca de Cr$ .... 
80. 000,00; ·em calçamentos, .. 
ür8 600. 000,00, aproximada­
mente. 

PASSEIOS 

Ao longo da rua Augusto 
Nelson, Av. Getulio Vargas e 
praça D. João, construiram-se 
3. 01 O m2 de passeios de con­
creto, de valor superior a .... 
Cr$ 120. 000,00; e, em diferen­
tes obras, 302m3 de Muros de 
Arrimo, em alvenaria de pe­
·dra. 

As tr'.adicionais CAPIISTRA­
NAS, quasi desapare~idas, pois 
<folas apenas restavam 190 me­
tros, foram aumentadas em 
mais 1. 015 melros de exten­
são, com belas e espessas la­
ges de tamanhos vários, osci­
lando seu comprimento de cin­
quenta centímetros a três me­
tros. Há, pois, atualmente, em 
.D'iamantina, 1. 205 metTos de· 
capistranas. 

Quanto à pavimentação da 
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rcidade, m~is e·xpressiv'os são 
os números: 
Ca~çamentos e .ajarG.~namentos 
feilos pelas administrações an­
teriores, e existentes em 1 º de 

O prefeito Luiz Kubitschek de Figuei­
redo. cuja administração tem realizado 
um largo programa de melhoramentos 
em Diamantina. 

junho .de 1940 .. 56. 375m2 
Calçamento~. ajardinamentos e 
passeios fleitos durante a ad­
ministração <lo <lr. Luiz Kubi­
tschek de Figueiredo 41. 002m2 
Total da atual zona pavimen­
tada . . . . . . 97. 377m2. 

OBRAS DE SANEAMENTO 

De maior vulto, e que custou 
aos cofres municipais Cr$ ... 
105. 000,00, aproximadamente, 
foi a canalização do denomina­
do "Buracão da Travessa da 
Caridade", grota de cerca de 
200 metros <le comprimento, 
por onde corria água corrompi­
da e fétida, despejo de numero­
sos esgotos, e que, a céu aberto, 
ladeava a Santa Casa de Cari­
dade, o Ginásio Diamantincn­
se, o Grupo Escolar "Mata Ma­
chado", o Centro de Saúde, o 
Colégio <le N. Sra. das Dôres, 
além de várias casas residen­
ciais, sendo tido como fóco de 
muitas epidemias tíficas, que 
grassaram no bairro, vitiman­
clo numerosas pessoas. Em 
1939. em consequência de tor­
rencial chuva, extravasou, em 
sua parte terminal, depois de 
se reprf:sa,r, p0ir acúmulo de 
detritos, fazendo ruir uma mar­
c~nar;ia, em cujos 1,e~combros 
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Calçamento e passeios da Avenida Getulio Yargas 

Aspecto parcial do lindo jardim da Praça D. João 
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pareceu um operar10. Ouvidos 
técnicos, foi sua canalização 
r€aljzada em manilhas <le con­
creto armado, de 1 m50 de <liâ­
metro, por 1 mOO ·de compri­
mento, e 0,1 O de espessura, ad­
quiridas a Carlos Bicalho Gou­
lart Lmtda., de Belo Horizon­
te, por CrS45. 700 ,00, quantia 
paga pelos cofres municipais 
s€ndo que seu transport~ fei­
to em 18 pranchas, foi obtido, 
gratuitamente, pelo Pr·efcito 
<lr. Luiz K. d·e Figueiredo, da 
Secretaria <la Viacão. num mon- t 
tante de cêrca de Cr$ 
25. 000,00. 

Oulros saneam€ntos, como 
por exemplo, o do esgoto que 
corria sôbre o calcamento <la 
rua da Glória, passagem força­
da de ginasianos e colegiais, o 
<la rua Macáu do Meio, nas mes­
mas condiçõ2s, foram realiza­
dos por meio de canalizaç·ão 
em manilhas . 

ESGOTOS 

Em alvenaria <le pedra, com 
uma secção de 1,05, por O,m90 
foram construi<los c<;gotos na rua ' 
da Glória, da Caridade, do La­
va-pés, e ao lado da Prefeitu­
ra, numa extensão de 185 me­
tros. Em manUhas ide O,m15 
se canalizaram os esgotos de to­
da a Avenida Getúlio Vargas, 
Mac,áu do Meio, e outras de me­
nor importância, medindo 948 
metros. 

A'GUA 

Destinaido a prover aos bair­
ros do Arraial de Baixo ·e da 
Palha, construiu a Pref-eitura 
um reservatório com capacida­
de de 35. 000 litros, em alvena­
ria de tijolos e cimento, e si­
tuado na Avenida da Saudade. 

Nova rede adutora, ·em tubos 
de três, inicialmente, e <luas 
polegadas, com oitocentos me­
tros, tem hoje a finalidade de 
abastecer a piscina da Praça 
de Esportes e aumentar o lí­
quido na zona urbana da cida­
de. 

Nos distritos de Gouvêia, Da­
tas e Felisberto Caldeira foram 
feitos chafarizes, prolongamen­
to de rede e reparos, resp ·~cti­
vamente. ~a sede houve mui­
tas centenas fie metros de pro-
longamento de redes. · 

EDL'CAÇÃO PéBLICA 

Particular € esclareci.eia alen­
<,~ão mereceu do Dr. Luiz Kubi­
lsclu;f de Figueiredo a educa­
ção pública . E, disso, dão tes­
temunho suas realizações. 
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AS ESCOLAS REUNIDAS 
MUNICIPAIS 

Iniciativa singular entre as 
de todos os demais municípios 
b1 asileiros. fui essa de ser fa­
cultado à 'criança .diamantinen­
se a<lquirir, em um mesmo es­
tabelecimento, des·de os pri­
meiros ensinamentos de jardim 
da infância, cursando, a seguir 
a escola primária e a profissio­
nal, habilitando-se, nesta ao in­
gresso na vida prática, e ad­
quirindo, finalment e, na esco­
la de belas artes, aptidão para 
aprimorar sua produção, ou se­
guir a carreira artística. Para 
su.a instalação, adquiriu a Pre­
feitura, por Cr$150. 000 00, a 
<lenomina.da Chácara de D. Na­
zaré, ·devendo o prédio rece­
b~ r pequenos reparos e adap­
tação convenientes, Constarão 
as Escolas Reunidas Munici­
pais de: 

"Escola Municipal de Belas 
Artes," a cargo de uma profes­
sora, constando dos três se­
guintes cursos livres: a) dese­
nho •e pintura; b) escultura; c) 
gravura. Anualmente a Escola 
de Belas Arles organizará o Sa­
lão <le Belas Artes, que se deno­
minará "Sarão de Belas Artes 
Antonio de Pádua Oliveira", 
ond·e se exporão os trabalhos 
dos seus alunos e os de outros 
artistas. 

"Escola Profissional", que se 
denominará "Escola Profissio­
nal Prof. José Augusto Neves", 
contando, primeiramente, com 
os cursos de aprendizagem de 
carpinteiro, sapateiro e alfaia­
te, a cargo de oficiais compe­
tentes. A Prefeitura já recebeu 
a máquina para sapateiro, pri­
meira das três ·encomendas. 

'·Curso Primário", regido 
por três professoras, denon:i­
na<lo "Curso Primário Franc15-
co de Paula Soares". 

".Jardim <la Infâncfa'', regi­
do por uma professora, deno­
minar-se-á "Jardim <la Infância 
Irmã Luiza Dufour". 

Com a data de 1-11-1944, foi 
encaminhado ao Departamento 
de Assistência aos ~Iunicípios, 
com uma exposição d2 motivos 
destinada ao sr. GoYerf\ador 
<lo Estado, em que se criavam 
as escolas, respectivos . cargos 
de professoras e o <le <liretora, 
discriminando, ainda, as ver­
bas computadas no orçamento 
para 1 . 945, para sua exccucão. 

O decreto entrará cm vigor a 
1.º àe janeiro de 1945, época 
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Vista da Praça de Esportes Minas Grrais, notando-se, em primeiro plano, o 
calçamento da Av. Grlulio Varga.s. 

Yisla do recolhimrnto das mrdidas de capacidade, que foram substituídas no 
comrrcio de Diamantina, por medidas de peso, por ato da administração Luiz 
J\t1hitschek <le Figuriredo. 

Prrdio aaquirido 1iela Prrf Pitura de Diamantina. ondr funcionarão as "Esco­
las Reunidas ;\Junicipais". 
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Um trecho da estrada de rodagem para Curvelo e outro da estrada Mercês-Itanguá, obras realizadas i:,da administração do Prefeito 
Luiz Kubitscheck de Figueiredo 

em que se deverão iniciar as 
matrículas ,ã_os primeiros alu­
nos. 

INSTRUÇÃO PRIMA.}UA 

Foram criadas mais cinco 
·escolas rurais: em Barreiro, 
em Paraúna (<listrito de Gou­
vêa); em Maravilhas (<listrito 
de Felisberto Caldeira); em 
Diamantina (União Operária); 
em Quebra-pé (distrito de Con­
selheiro Mata) . 

Restabelecido o ensino em 
outras tantas escolas. Com­
praram-se livros e materiais 
escolares. 

EDUCAÇÃO CULTURAL 

Adquiriu a Prefeitura, por .. 
8. 000,00, a biblioteca que per­
tenceu a Antonio Tôrres, - in­
t·electual, escritor e diplnmata 
diamantinense, com 1 . 200 

Detalhe das obras para a nova rê~e 
dagua, para abastecer a viscina e o 
centro da cidade. 

1M 

volumes de obras selecionadas, 
de autôres nacionaís e estran­
geiros. A impre1')Sa de difcren­
ks centros adümtados <lo País. 
noticiou a transação, tendo si­
do €Stimado em CrS50. OOOsOO, 

Esgoto em alvenaria de IJedra e ci­
mento, na Rna Lava Pés. 

o valor da Bíblioteca Antonio 
Tôrres. 

Foi feita a inscnçao da Bi­
blioteca }Iunicipal no Institu­
to do Livro e do .Jornal, com o 
que recebeu a doação de 54 
obras de valor. 

Adquiriram-se, ainda, nume­
rosas colecões como por exem · 
plo: Endclo'.pédia Internacio­
nal, I1 Mundo Pintoresco, Te­
souro <la Juventude, ele. Livros 
didáticos, 1. 200. 

H.ADIO MUNICIPAL DE 
DIAMANTINA 

Em 25-7-1941, quando da 
Reunião de Prefeitos de Minas 
G::rais, cm Belo Horizont€, foi 

o município de Diamantina o 
único a pleitear a instalação 
de uma rá<lio-emissora, ccrn­
forme consfa do "Suplemento 
a{\ Minas Gerais, n. 98, de 1-5-
1942". Posteriormente, f:m 15-
11-1943, foi encaminhado ao· 
D epartamento de Assistfü1cin 
aos l\lunicípios, projeto <le de­
creto-lei, em que se autorizava 
a instalação da "Rádio :Muni­
cipal de Diamantina", obedeci­
idos os dispositivos. da legisla­
ção fe<leral vigente, e orienl2.da 
no mesmo sentido que a rádio 
oficial do Estado de Minas Ge­
rais. Do projeto <lo TeaLro Mu­
nicipal, que se encontra, atual­
mente. no Serviço do Patrimô­
nio Histórico ;e Artístico Na­
cional, para aprovação e adap­
laç,ão de estilo, consta Q "sta­
dium" com platéia, palco, salas. 
de estar, discoteca, enfim, tô­
das as acomodações necessã-­
rias. 

Outro aspecto da nova rêde dac1ua 
para abastecimento da piscina e 

0 

do. 
centro da cidade. 
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ronte sobre o ribeirão do Chiqueiro, na estrada para Curvclo, e um aspecto do jardim da "Travessa ao l\iacáu" 

CULTURA AHTISTICA 

A Prefeitura amparou, sem­
pr e, todos os artistas que visi­
laram Diamantina, tendo fi­
nanciado o r2cital do "Trio Be­
lo Horizonte", que proporcio­
nou fino e escolh!do progra­
ma musical aos <liaman1incnse$ 

TEATRO :\IL 'ICIPAL 

O Teatro :'.\Iunicipal, cujo 
projeto foi elaborado por ar­
quiteto de nomeada, s·r>rá um 
belo edifício localizado na A Y. 

Getúlio Vargas, (·squina com o 
Jargo D João, em terreno es­
pecialmente adquirido pela 
Pn feitura para essa finalida­
-de, com capacidade para 1 . 800 
pessoas. l'\êle s "rão feitos ain­
·la, o SaJão de Belas Artes, e as 
instaJações para a rádio cmis­
sord. 

A 28-7-1H44, a :\1urücip;:l1ida­
<le sttbmcteu ú consid~ ração do 
S.P.H.A.~. a planta, rece­
bendo, por ofício n. 1. 092, de 
1 º-12-1 !Ji;'.4, o parecer de que 
se dt,·c riam fazer .::ertas modi­
ficac.-ões na f a~hacLt, afim <le 
não destoar do conjunto urba­
nistieo. Em ofício <le 12-12-44, 

solicitou a Prefeitura ao refe­
rido Serviço, fazer as nec ~' ssá­
rias alteraçõc~ no projeto, afim 

E~goto cm al \'Cna ri a l pC'dra e ci­
mento, na Rua da Caridade. 

de poder ser Iniciada a obra, 
orç.ada em mais de dois mi-

lhõe8 de cruzc-iros, importân­
cia · para cujo empréstimo con­
ta a PHrnicipaJida<le com ren­
das suficientes. 

CULTURA CfVICA 

As datas, vultos :: feitos mais 
significativos foram condign"­
mente e comemorados. 

CULTURA FfSICA 

Praça de Esportes "Minas 
Gerais" - Do grandioso plano 
de educacão física elaborado 
pelo sr. ·· Governador Benedito 
Valauares Ribeiro, consta a 
construção de praças d'e espor­
tes em tôdas as se·des de cir­
eunscrieões administrativas do 
Estado: Solicitou o Prefeito 
Luiz Kubitschek d~ Figueiredo 
de S. Excia. a concretizacão 
dessa aspiraçião dos <liama~ti­
nenses, tendo o sr. Governador 
atendido ao pedido, devendo, 
porém, a Prefeitura de Dia­
mantina contribuir com o ter­
rc'no e senicos iniciais de ter­
raolanagem 'e tl rraplenagem. 
A·dquiriu, e~1lão , a Prefeitura o 
terreno onde hoje se ~ncontra 
a praça de esporie.'s e fez os 
S'i.rviços de atêrro e <lesatêrro 

Carrocinhas para limpeza pública, adotadas em substituição ao an liquado processo de latas - Calçamento da 
.l\lacúu do Me1v. 
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Três aspectos colhidos durante as obras da canalização e saneamento do "Buracão da Caridade" 

necessários, o que importou em 
cêrca de Cr$102. 000,00: preço 
pago pelo terreno, inclus~ve 
juros decorrentes <la transaçao, 
Cr$ 62 .100,00; fôlhas de ope­
rários, ferramentas e utensílios 
Cr$ 39. 900,00. Sob a orienta­
ção técnica do <lr. Oscar Ri­
cardo Pereira, construiu o Es­
tado a Praç.a de Esporte Mi­
nas Gerais de Diamantina, no 
que inverteu cêrca de Cr$ ... 
500. 000,00, constando 1de pisci­
na, vestiários, campos para te­
nis, volei, basquiete e parque 
infantil. Afim de ser alcança­
do o objetivo do sr. Governador 
de 1e<lucar física, moral e cívi­
camente, franqueando a praça 
de esportes a todos, indistinta­
mente, foi organizado o "Dia­
mantina T·enis Clube", que se 
orientará pelo plano traçado 

pela Diretoria Geral das Pra­
ças de Esporte Minas Gerai~. 

Séde - Na parte superior 
da praça de esportes, esquina 
das ruas São Francisco e Barão 
do Rio Branco, local ·escolhido 
pelo dr. Oscar Ricardo por fi­
car a cavaleiro das suas dif e­
rentes dependências, vai ser 
iniciada a construção da sede 
do Diamantina Tenis Clube, já 
tendo o engenheiro da 22.a Cir­
cunscric.ão, d·e or.dem <la Se­
cretaria· da Viação, e a pedido 
do Prefeito Luiz Kubitsch'e(k. de 
Figueiredo, feito o levantamen­
to <lo terreno, afim de ser •ela­
borado o projeto que, além das 
acomodaç,ões p'recisas à finali­
àade, possuirá magnifico ·e mo­
derno salão de festas, com am­
plo alpendre, de onde se des­
cortinará soberba paizagem . 

Construção da .r.êdP, oe es"otos da Avenida Getulio Vargas 
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RODOVIAS 

Foram construidos 71 quilô­
metros, de Gouvêa a Paraúna, 
•em que a Municipalidade foi 
auxiliada pela Comissão Cons­
trutora, e pelo povo; 18 quilô­
métros, de Mercês de Diaman­
tina a Itanguá, com os bons 
ofícios do sr. Vigário e do po­
vo de Mercês, contribuindo a 
P:e.f eitura qp~na~ com os ope­
ranos. A primeira dessas ·es­
tradas é a mais importante 
porquanto· liga Diamantina ~ 
Capital do Estado, num per­
curso de oito horas· nela foi 
c~ns~n~ida uma ponte sôbre o 
Riheirao do Chiqueiro, impor­
tando .em CrS 58. 000,00. l\f.an­
d?u. amda, a Prefeitura fundir 
formas .destinadas ao fabrico 
de mamlhas de 0,30, para dr~­
na~em ·das es tradas rnunici­
pa~s.:, Para a ponte sôbre 0 Ri­
beirao <las Areias, estão enco­
~nc!l dadas as ma<l:eiras, já ex-
1dra1das em sua quasi totalida-

e. 

, O orçamento para 1945 pr º ­
ve grandes melhoramentos <le 
estrada e construção <l·e pontes. 

PROPRIOS MUNI CIP AIS 

Durante o ano de 1944, so­
~·e_ram ref ?r~a . todos os pro­
vnos mumc1 pais : edifício da 
P_refeih~ra, Matadouro, Cemité­
rio, Caixas dágua. 

CORETOS 

qonstruidos dois: um de ma­
deira, à praça Barão do Guai-
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Caixa dagua da Avenida eia Saudade - Sistema de boeirões 

cui; outro <le alvenaria de pe­
dr~ e cimento, na praça D. 
Joao, no valor de Cr$ ...... . 
15. 000,00 

HOTEL DE TURISMO 

Outra iniciativa, do dr. Luiz 
Kubitschek de Figueiredo, de 
grande vulto e cujo alcance 
desneC'essário se torna encare­
cer, porquanto realizada em 
Diamantina, cidade considera­
.da e declarada, por l'ei, de fi­
nalidade turística, é a da cons­
trução de um hotel de turism?, 
e .l á em execuç,ão, porque: pri­
meiramente. foi comprado, pe­
la Pr·efeitura, para êsse fim, o 
terreno situado à A v. Getulio 
Vargas, esquina com R. Rio 
Branco; em segundo lugar, por­
que o projeto, elaborado P'elo 
arquiteto Virgílio de Castro, 
juntamente com o do Teatro 
J\fonicipal, foi encaminhado ao 
S . P . H. A . N., tendo, também, 
os mesmos resultados que aque­
le e sendo tomadas as m'esmas 
providências para a sua adap­
tação . 

Ccnta cêrca de noventa quar­
tos" cinc.o apartamen tos, tôdas 
as dependências e instalações 
de que dispõem os mod·eirnos 
h oteis, contando o e<lifí cio 
quatro andares. Quanto à sua lo­
c alização, não se poderia d·ese­
jar melhor : em avenida tôda 
calçada; dando frente para a 
praça de esportes; a poucos 
p assos da f'stação da estrada de· 
ferro; próximQ ao centro da 
cidad·e . Contará com uma rede 
d água especial para seu abas­
tecimento, já estando chumba­
d0, na caixa matriz, o tubo de 
qu e se servirá. 

Somente os projetos custa­
ram aos cofres municipais Cr$ 
6. 000,00. 

COMERCIO 

PREFEITURA DE DIAMANTINA 

RECEITAS PREVISTAS 

MIL 
CR$ 
950-----+----------'-

900-r~-t---+~+--+---~ 

850-t-~+--+-~+--+---~ 

800~---;~-+-------;~-

750--t---+-+---+--------

100-----~-+-------

650---+~-f--+ _________ __ 

600----~------------~ 

550---+~-f--+-llM--_____ __ 

500-+~-t-..-i.----------~ 

~50-+---+-a"D~-------

400-+-11 __ -wa-__ 11--____ --~ 

350~__,.t--fdl--...--4D--illR-

300-----~--------,__-

250------~~--t----l----ll--

200r.-a.--m--1111--m1t------~ 

t50---------

100-..-----~--.._~--~ 

so ..... --.--------------~ 
o 

1940 f94t f942f94J 1944 f94S 
As seguintes medidas, tôdas ~ 

de bastante significa<lo, assina- Todas as arrecad·ações têm superado 
lani, no setôr comercial dia- as previsões 
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mantinense , a ~e ·tão do Dr. 
Luiz Kubilsch ek de Figueiredo: 

1) a substituição das medi<las 
de capacidade por medidas <le 
peso, entrando o comércio de 
D.iamanlina a utilizar-se de me­
didas oficiais que Jhe trazem 
maior Jacilidad·e às transacões 
(pcrtaria. ~e_ 11-4-1940, n. 3'4); 
. ~) aqmsiçao e instalação de 

sirene para a abertura e· fecha­
mento do c_omércio, o que alcan­
çou o deseJado objetivo; 

3) organização do primeiro 
tabeJame?to de preços de gêne­
ros e artigos de primeira neces­
sidade, no Brasil, ouvi<lo o co­
mércio atacadista e o varejista, 
com o auxílio de comissão com­
posta 1de autorida<les civis mi­
Ji~ares e religiosas, baseado na 
lei federal que pune os crimes 
contra a economia popular . 
Como o provou a prática foi 
medida útil, coibindo c~rtos 
ab~.sos que, sómente não for1am 

re~tmtos, por falta de coopera­
çao do consumidor. (Portar ia 
n. 27 / 42 <le 10-11-1942). A Co­
o:r:,de~rnção da Mobilização E co­
nomica, meses depois, determi­
nava, em to<lo o País iaual pro-
videncia; ' º 

4) RestabeJecimento no Mer­
cado. Municipal, do v;rejo em 
b enefício das classes mends fa­
vo_recidas, o que, ape·sar <le ser 
feito sem fito de lucro, veio 
acrescer, nos anos de 1943-44 
em mais de vinte mil cruzeiros: 
a v erba orçamentária munici­
pal "Eventuais". 

DECRETOS E PORTARIAS 

Duranle êss es quatro anos e 
meio, por interêsse público, ou 
por conveniência da a<lminis_ 
tração, foram baixados: sessen­
ta e seis decretos, e cento 'C no­
venta e se1is portarias. 
COOPERAÇÃO COM SERVIÇOS 

FEDERAIS E ESTADUAIS 

Nos diferentes serviços f e­
d erais e 1esta<luais, a adminis-
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ÓCULOS 
PARA O SOL 

FARIA 
ENOEOORES EXCLUSIVOS 

v. Afonso Pena, 908 - FONE 2·1203 

tração municipal sempre pro­
cm ou cooperar, com um eleva­
d·I -espírito de brasilidade, ain­
da quando fugiam à sua 
ai\ada, como nos casos do ser­
Yiço de recenseamento, em que 
in'5tiluiu prêmios, forneceu 
transportes e c2<leu funcioná­
rios; do servico de lancamento 
de impostos dd industria~ e pro_ 
fissõcs, cm que, sem transgre­
dir os dispositivos legais, co­
laborou por um feliz resultado. 

Fundadas a Legião Brasil2ira 
de .\ssistência e a Cruz Verme· 
lha Brasileira, Filial de Dia­
mantina, a essas filantrópicas 
instituicões deu o Prefeito Luiz 
I\.ubitsc.hek de Figueirêdo todo 
o seu apoio, amparando-as e 
subYencionando-as. 

FO:\IE. TTO DA PHODlJÇ.~O 

Distribuiu a ~lunicipalidadc, 
graluilamcntc, n agricultores, 
;10S anos de 1 n42 C 1D4-l, 2. ()0() 
<1uilos <le semerne~ escolhidas_. 

Quando da Heumão de Prefei­
tos, propt>s o t'refeito Luiz 
Kubitschck de Figueirêdo a cri­
ac.ão de uma colônia agrícola na Fazenda do Buêno. distrito 
de Conselheíro ~Iata, compro­
rn"•tcnclo-se a Pr2feitura a ad­
quirir e doar à rnião a men­
cionacla fazenda, que se presta 
ao proposto .• Ta charara <le Bi­
cas foi construida casa destina­
da ao zelador de· um campo ex­
perimental agrícola a organi­
zar-sr ali. A falta de transpor­
te impc<liu s · prosseguissem os 
trabalhos; apezar disso, ali se 
plantaram eentenas de enxertos 
de laranjeiras, t:ucaliptus, pi­
uheiros t· outras árvores. 
REC. TIÃO DE PREFEITOS DE 

:\IL TAS GL-..AIS 
• 'essa reunião, rudizada a 23-

7-1!}42, aprcsen tou o prefeito de 
J)ia1.rnntina os seguintes iraba­
lhos: 

a) de interesse geral dos mu­
nidpios, 7; 

b) do int rcss...:' particular <lo 
:\Iunicípio de Diamantina, 11; 

f'.) pretensões i1arliculares de 
alguns munícipes, 5, formando 
o total de 23. 

OBTIAS DISTRITAIS 
• 'ão se fizeram obras apenas 

na sécle municipal; -em muitos 
distritos 'e fizL-ram services de 
reparos de ruas, de água, .de ex­
gc>tos, de il uminaç.ão, de rodo­
vias, e criaram-se escolas. 
SEIWIÇO DE AEASTECL\fEN"-

TO J)E CAH .. TE VEHDE A' 
CIDADE 

Assumindo por bastante tem­
po o serviço <l" abastecimento 
de carne verde à população de 
Diamantina, a Prefeitura obteve 
o seguinte resultado: 1) mante­
V.', por muito tempo, o pr2ço d.a 
carne, sem qualquer majoração; 
2) pôde ser feita com maior es­
crupulo a escolha <le rezes a se­
rem abatidas; 3) foi aumenta­
da a renàa do :\lata douro. 

QCADHO DE FU:\'CIO:\'ARIOS 

Procurando corre"pond<T à 
de·dic:acão dos seus dignos auxi­
liares 

0

que decisivamente con­
tribuíram para o fel}z êxito ?e 
sua admi nistracão , o Prefeito 
Luiz Kubitschek de Figueirêdo, 
•Pm r ,petidos aumentos, majo­
rou-lhes os vencimentos, em 
muito-; casos, tle cem por cento, 
percebendo, porém, todos, sem 
distincão, sensívrl aumento, 
corre~pondenL.· às suas atribui­
ÇÔ..:'S. 

OhGA~ 'IZAÇÃO DE SEHVIÇO 
Por decreto-lei, foram orga­

nizados todos os serviços muni­
cipais, especialmente os .<le. al­
moxarifl:tdO, limpesa publica, 
fiscalizc.tçao, arquivo. etc. 

EXPA:\'SÃO DA CIDADE 

A 30-11-1944, o Prefeito Luiz 
Kubi tschek d.: Figueirêdo orga­
nizou uma comissàl> composta 
dos Srs. : Prc)t' .• José Augusto 
i\°l ves; Vigario F..;. ','alter Almei­
da; Sr. Jair .Ioreira dJ. Silva; 
Cel. Pedro da Costa :\Iiranda; 
Sr. João Antúnb ::\Iota; Sr. Na­
poleão Cândido; Dr. Carlos Jo­
sé Bibeiro; Sr. ~lclrio Luiz Fas­
sí, lendo com ela prrcorrido lô­
da a zona cm c•uc se d. verá fa_ 
zcr o noYo b<;irro da cidade, 
compr•2endenclo parle de terre­
no pertencent'..' à Santa Casa de 
Caridade, e 1odo o terreno si­
tuado acima C.o Colégio de N. 
Senhora das J)ôres . ~)a praça 
José Eustáquio partirá uma 
avenida que será a melhor da 
cidade, porquanto tô<la ~m local 

plano; depois da rua da Gloria, 
<liversas ruas paralelas e per­
pendiculares poderão s<~r aber­
tas. Nessa reunião ficou assen­
tado: 1) que a Comissão se in­
cumbiria de 12ntendimento com 
proprietários. para desapro­
priação amigável; 2) que os lo­
tes, com prazo razoáv•:.-1 para 
i nic10 de conslrucão, seriam 
vendidos não só aos habitantes 
<la cidade, como também a dia­
rnantinenses residentes fóra d1c­
l a, 3) que a Prcf ei tum inicia­
ria ime<liatairnmt::> a abertura 
das ruas; 4) que o fi nanciamen­
to elas construç1ões seria feito 
pela Caixa Economica Federal, 
que, expontaneamente dese.1a 
abrir nma agência ·em Diaman­
tina, com essa finalidade, con­
forme entendimento do seu re­
pres•2 ntante com o Sr. Prefeito 
Luiz Kubitschek ele Figueirêdo 
qu ~· indicou para seu gerente o 
Dr. Luiz Daniel Nascimento. 

STADHJ:\I MC1 TICTPAL 
Para a construção do campo 

de football tão d:·sejado pelos 
esportistas diamantinenses, es­
colheu o Sr. Luiz Kubitschek 
<le Figueirêdo a ár'.'a de pro­
r.1ricdade da Prcfeilura, situada 
à margem esqu.rda de quem 
desce o Rio Grande, duzentos 
metros abaixo do Recolhim12nto 
<lo Pão de Santo Antônio. 

E a Prefeitura :\lunicipal de 
Diatnantina conta, atualmentr, 
com renda suficient·e para re­
alizar tôdas as suas obras. 

AQCISIÇÃO DE :MATERIAIS 

Além de muita-; outras com­
pras <lç ma 1eriais, por precos 
vantajosos, feitas, pe-;soalmente 
pelo Prefeito Luiz Kubitschek 
d~ Figu2ii:_edo. é digna de espe­
cial ate1~cao a aquisição de qua­
tro vagors de cimento um em 
1940, três em 1944, e1;1 que a 
:\funicipalidade lucrou Cr~ 
f)~. 000,00. o primeiro vaaã·o· 
posto em Diamantina, cor~cs~ 
pon.de_u a Cr812.00_ por saca; 
os ult1mos._ a f,r818,G8, quando, 
no comercio local -cru vendida 
a CrBG0,00. 

ORÇA:\lE:\'TO PARA 1945 

Recci ta e Desp ::sa previstas, 
Cr::;H15.000 00. E' ele notar-se 
terem sido suficientemente do­
tadas as verbas destinadas a es­
l1~a~as e pontes, afim de possi­
hilltar, cm 194G, todos os repa­
ros e conservas das díf crentes 
rodovias municipais, e, princi­
~almente, a conslru~·ão das úl­
timas pontes da estrada Gouvêa 
- Paraúna, e a oefetivacão da 
sua drenagem e tracado ctef ini­
tivos, para ") que também já foi 
obtido o concurso do Estado 
por intermédio <la Secretaria d~ 
Viação. 



VOLTOU a se apreesntar ao 
microfone da Guarani o pro­
grama "Vesperal da Alegria", 
um <los bons cartazes do nosso 
rádio. Em sua nova fase, êsse 
programa vem apresentando 
novas atrações e fazendo dis­
tribuição de brindes entre os 
espectadores. 

A ANTIGA Transmissora, ho­
je "Rádio Globo", voltou ao ar 
<la maneira mais brilhante pos­
sível, reunindo um excelente 
elen~o e magníficos conjuntos 
musicais, enfileirando-se entre 
as melhores emissoras do Rio. 

:.[. 

REPERCUTIU de modo agra­
davel em nossos meios radiofô­
nicos a notícia de que Nelson 
Piló, o consagrado violonista 
mineiro, foi contratado pela 
Prefeitura da Capital para le­
cionar música no "Lar dos Me­
ninos". 

:.[. 

MERECE especial registro o 
êxito que vem coroando as au­
dições do notavel conjunto "Ga­
lãs <lo Rítmo", na PRC-7. E' 
sem nenhum favor um dos mais 
aplaudidos programas do nos­
so rádio, nos dias que correm. 

:.[. 

OS PROGRAMAS literários <la 
Inconfidência, enviados ao éter 
diariamente, a partir de 22 35 
horas, pelas suas estações rlr 
ondas curtas e longas, são or­
ganizados por bons escritores r 
eslão despertando o mais vivo 
interesse em todo o Estado. 

:.[. 

VALE A PE1TA ouvir, aos do­
mingos, a "Hora do Pato", que 
a :'\"acional manda ao ar, em on­
das longas e curtas, às 13,30 ho­
ras. Bom humor, magnifica 
apresentação, excelentes mune­
ros <le variedades e, finalmente 1 

irnpecaveJ execução artística. 

~ 

G URILANDIA, o adm'iravel 
programa infantil da Gua­

rani efici::-ntemente dirigido e 
conduzido por R omulo Pais, 
continua sendo um dos pontos , 
alio da programar.ão de nossas 
emissoras, irradiado todos os 
domingos das 10 às 12 horas. 

ALTEROSA :.[. J ANEffiO DE 1945 

--------------------------------------------------------------
PR o~s E CONTRAS 

D'ARTAGNAN 

A DUPLA "Dclarniinc· e Xunango" e sua anima<la lroupe serta­
neja, continúa com alto prestígio ·entre os OU\'Ü1les de PHl-3 .. 

especialmente no interior do Estado, constituindo uma das maio·· 
res alrações da programação da oficial. 

:to 
Q PHOGHA:\IA ''Hora do Fa·zendeiro", que marca um dos melho-

res e mais úteis carLlzes <la Inconfidência, talv·ez lucrasse bem 
se fosse irradiado um pouco mais cedo. l\leia hora de antecipação, 
para alcançar a hora do janlar· do homem do campo. 

~ 
CONTL TOA agradando a atuação das locutoras Maria Suelí e Ma-

rju Helena ao microfone da Mineira. Donas de um estilo sim­
ples e agradàvel, contam elas ainda com uma admirável seguran­
ça na intcrpretaç,ão ·dos texlos que Ih~ são confiados. 

:to 
poR QUE será que o "Clube do Rádio" -entrou cm tamanha de-

cadência·? Não há dúYida que a idéia de Afonso de Castro, no 
sentido de congregar a família do rádio minieiro, era das mais lou­
váveis. Qual será o motivo dessa para<leira? 

:.[. 

NÃO há '<lúv1ida. O público só aceita o que lhe oferecem com sin-
cera finalidade de bl'm servir .. Tornais falados que nada in­

formam, limitando-se a reprodução de notícias velhas para justi­
ficar anuncias, merecem o <lesprêso que receberam dos ouvintes. 
Valha o aviso à diI'eção de nossas emissoras. 

:{. 

A RÁDIO Nacional continúa na vanguarda <los bons programas. 
Reunindo em seu elenco o que há de melhor no rádio brasilei­

ro, através dC' uma programação movimentada e atraente, a gran­
de emissora carioca é sempre ouvida com prazer. Especialmente 
agora, com as suas magníficas irradiações em ondas curtas. 

:to 

O R ADIO E M POUS O A L EGRE 

O Rádio Clube de Pouso Alegre, a simpática emissora sulina que 
conta com largo circulo de ouvintes em tôda aquela rica região do Es­
tado, dispõe de bons números em seu progra.ma de estudio. 

O cliché mostra os Irmãos Vitale, caintores exclusivos do "cast" 
de PRJ-7. 
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O VICIO DE FUMAR 

K_URT SCHNEIDER, do Institu-

to Alemão de Pesquisas Psi­
quiátricas em Munich, chama to­
xicomaníaco ao indivíduo qu e se 
habíi:ua de tal maneira a um to­
xi..;o euforízante que n5.u pode de­
poi~ passar sem êle, visto que a 
falta desse tóxico provoca em si 
s-ntôma::; subjetivos desagradá­
veis ou até mesmo sintômas físi­

cos objetivos. Adm itindo êste con­
ceito, todos os habituals consumi­
dores de tabaco se compreende-
1·iam no vasto círculo dos toxico­
maníacos. 

Charles Richet considera o fu­
mo, embora menos deleterio que 
o alcool, um veneno, igualmente 
estúpido. Diz éle: "Mania estra­
nha! Aberração absurda! Posso 
falar mui doutamente, pois sou 

grande fumador. Um hábito no 
qual me embaracei sen1 outra es­

cusa que a loucura univ~rsal; 

uma estúpida cadeia que não t<>­

nho coragem de quebrar. . . Em 

todo o caso, minha mania de fu­
mar é demonstração nova, ines­

perada, da incorrigível tolice hu­

mana. O fumo é um hábito es­

túpido, a que estou acorrentado, 

absolutamente conscio da minha 

estupidez. E o meu erro é cada 

vez mais grave, pois o compreen­

do de mais!" 

UM BOM PROGRAMA PARA CRIANÇAS 

H A' CERTAS firmas que contam com uma orientação digna de aplausos no 
que diz respeito à sua propaganda, procurando oferecer ao público consu­

n1idor motivos de real interesse e, n1esmo, releva.ntes serviços, em sua propagan-
da escrita ou falada. 

Um exemplo do que acaban1os de expor está nos programas "Tarzan" e 
"'Yingador"

0 
que a Colgate-Palmolive Peet Company, faz irraoinr, diariamente, 

ao microfon.e da Rádio Guarani, oferecido à crianças d~ Capital. Movimen­
tados, atraentes e, sobretudo educativos,, pelo fundo moral bom de tôdas as 
histórias que s:io dramatizadas, êsses programas estão despertando grande in­
tcrêsse entre a petizada mineira e, incontestavelmente, a. sincera simpatia das 
n1ãcs interessadas em boas ciiversões para seus filhos. 

Ainda agora, no seu Concurso para o Natal0 êsses programas fizeram a 
distribuição de 96 ricos premias entre os seus prqurnos ouvintrs da Capital. 
incluindo bolas de couro para futebol, jogos completos de ping-pong, jogos de 
paciência, etc., recebidos com vivo entusiasmo pela petizada. 

OR programas "Vingador" e "Tarzan" são levados ao Mer diariamrnte, às 
19,15 horas. exceto aos domingos. Distribuem constantemente valiosos premi os, 
e reunem, como associadas, centenas de crianças mineiras que recrben1 0 seu 
escudo e, mensalmente, um excelente jornalzinho a côres, mantendo f'ntrc elas 
o entusiasmo com que a criançaaa passa a se interessar pelas peças irradiadas. 

FIGURAS DO 
NOSSO RADl'O 

Trrczinha Pedroso, a inconfundível 
intrrp ete de música fina do "broa­
dcasting" mineiro, que tenninou o 
sru curso normal no estabelecimento 
oficial da cidade. 

Brn~1dão Rei<;. tocutor I' direto 
con.iunto radiatral da Inconf" . ! ?º 
que acaba de d" io.encia, 
dade de D"r ·t se iplomar P~la Faeul-

1 e1 o da nossa Um vc·rsidade 

1 
A Z~IT~ MARIA - Feliz com-1 

binaçao de oliva e amendoin 
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O Regiona! a<' PRC-í' sob a direção 
de Dico, "'1 poeta das cordas" é, sem 
dúvida, um dos meltiores do nosso 
rádio, mot:yo porque a sua incl~são 
entre as atrações da "veterana" ficou 
assinalada como um acontecimento 
festivo para o rádio das alterosas. 

COLUNA 

CONTINUAMOS apres·entando 
uquí as opiniõ es dos noss~s 

leitores interessadn" no aperfei­
çoamento <lo "broabdcasting~' 
brasil::iro especialmente de Mi­
nas Gerais <lesde que, é claro, 
nos sejam 'enviadas em. lingua­
gem moderada e resum1'da: 

* 
Do sr. Mário X. Castro, de 

Pirapora: - "O sr. redator 
não po<lería sugerir à direção 
da Rádio Inconfidência que 
mandasse mudar o horário do 
programa <lo "Compadre Belar­
mino", afim de que o sertanejo 
possa ouví-lo? Aquí tambem, 

como cm todas as cidades pe­
quenas, o povo deita cedo ... " 

* 
Da senhorita Efigênia dos 

Santos, da Capital: "Estou cer­
ta de que a direção da Rádjo 
Guarani já terá notado que nao 
é possível a uma moça decente 

Prof. Nelson Piló, aplaudido violo­
nista mineiro, que vem de ser convi­
dado la Prefeitura da Capital, para 
lecionar música no "Lar cios Meni­
nos". 

DOS FANS 

frequentar o au<litório dessa ex­
celente emissora, enquanto não 
forem afao;;tados os moléques 
que se postam à sua porta, pa­
ra diz-er inconveniências às se­
nhoras e senhoritas que para alí 
se dirigem. E' o caso de se pe­
dir a intervrnção policial, se é 
que a emissora da rua da Ba­
hia deseja ver o seu auditório 
bem frequentado". 

* 
Da senhorita Maria da Glória 

Sales, de Três Corações: "Mui­
to·::; idos 1eleni; ~ ntos qu e fazem 
programas <le esludio da emis­
sora oficial, a meu ver, deve­
riam cursar primeiro a sua Es­
cola de Hádio. Como é possível 
que se manLnha no cartaz d~ 
uma emissora de tamanha pro­
jPç.ão, figuras sem nenhum va­
lor artístico, na qualidade de 
contratadas exclusivas?" 

* 
Da senhorita Mariangela, de 

UMA ASSINAT,URA DE "ALTEROSA" POR 2 ANOS, SOB RE­
GISTRO POSTAL, CUSTA APENAS CR $55,00 PARA QUAL­
QUER CIDADE DO BRASIL. 

ALTEROSA :{. JANEIRO DE 1945 

Xerém e Dê Morais não esquecem dos 
ouvintes das alterosas . Aqui os ve­
mos em uma foto enviada para "ma­
tar saudades" ... 

Nova: Lima: "Sou do contra. 
Mas só no que diz respe'ito ao 
hunl{lrismo irreverente do lo­
cutor da "Hora do Recruta". 
No mais, acho simplesmente ex­
celente, a. programação da Gua­
rani" 

* 
A ORIGEM DA PALA­

VRA GRÊVE 

A origem de gréve, significan-
do a cessação voluntária do 

trabalho, é exclusivamente pa­
risiense. De fato, a atual pra­
ça do Hotel-de-Ville chamou-se 
até 1806, praça da gréve. Era 
aí que se reuniam os operários 
sem trabalho. 
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Vista parcial de Dores do Indaiá 

UMA LUMINOSA AFIRMAÇAO DE 
PROGRESSO NO OESTE MINEIRO 

DORES DO INDAIÁ VISTA ATRAVÉS DAS NOTAS DE UMA REPOR­
TAGEM - INDICES DE UMA PUJANTE ECONOMIA RURAL -
A ADMINISTRAÇÃO HONESTA E CRITERIOSA DO PREFEITO 
CORNELIO CAETANO 

Q OESTE mineiro conta com 
unidades municipais que re­

presentam confortadoras afirma­
ções do surto de progresso que 
anima o nosso Estado. E Dores 
do Indaiá deve ser colocada, mui­
to justamente, entre as que mais 
trabalham e realizam pela gran­
deza de Minas Gerais. 

Habitada por um numeroso 
núcleo de homens amantes do 
trabalho e da ordem, sob a che­
fia de um intelectual cujo des­
cortino pode ser avaliado pela 
magnífica situação financeira da 
comuna, Dorés do Indaiá cresce 
firmemente, alargando dia a dia 
os amplos horizontes de seu fu­
turo, mercê do trabalho incan á­
vel de seus filhos e da criterio­
sa administração de seu atual 
govêrno municipal. 

ASPECTOS GERAIS DA 
COMUNA 

Magnificamente situado no 
oeste mineiro, servido por uma 
• êde de transportes que facili­
ta o rápido escoamento de sua 
produção, Dores do Indaiá é um 
dos mais ricos Municípios dessa 
região do Estado. Sua economia 
é das mais pujantes, alicerçada 
em uma produção agro-pecuá­
ria elas mai:::; importantes em 
nosso Estado. Sua indústria, se 
bem que incipiente, já represen­
ta também uma riqueza apreciá­
vel, especialmente no que diz 
respeito aos laticínios. Seu co­
mércio, numeroso e de alto con­
ceito, equiyale ainda a uma das 

fôrças ponderáveis com que se 
conta no M'unicípio. 

O clima é dos m ·elhores, sendo 
o Município servido de excelen­
te água e magníficas pastagens 
onde campeiam exemplares fa­
mosos das raças indianas, cria­
dos por fazendeiros adianta.dos 
que formam na vanguarda da 
moderna criação selecionada mi­
neira. 

Prof. Cornelio Caetano. prefeito de 
Dores GO IndaiA 

Bons hotéis, cinema, jardins e 
outras atrações d.o progresso ur­
ba.no, tais con10. calçan1ento, ilu­
minação, etc., proporcionam a 
Dores do Indaiá o confôrto que 
uma moderna cidade pode ofe­
re·~:er aos seus habitantes. 

A ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL 

Merece especial referência, pe­
lo muito que tem contribuído 
para o progresso dorense, o prof. 

' Cornélio Caetano da Silva Gui­
marães, seu prefeito. Intelectual 
e devotado administrador, o 
atual chefe do executivo de Do­
res do Indaiá vem realizando ali 
uma administração sadia e cri­
teriosa. 

Ao mesmo tempo que tem cui­
dado das finança.s municipais, 
mantendo-as em completo equi­
líbri<;>, o prof. Cornélio Caetano 
não se descura da solução de to­
dos os problemas relacionados 
com o oem-estar material e es­
piritual d.e seus munícipes. 

Na parte técnica da, adminis­
tração, ·S. s. realizou um magní­
fico trabalho de reforma tributá­
ria, tornando-a mais equitativa 
e em acôrdo com as realidades 
ambientes, de que resultou consi­
derável aumento nas rendas da 
comuna. Reformou tôdas as vias 
ãe transporbes, modernizando-as. 
Tem cuidado carinhosamente da 
cidade, dotando-a de obra.s de 
urbanismo capazes de realçar os 
seus naturais encantos e a sua 
beleza arquitetônica. Nesse <>E>­
tor, cabe relevar as obras de 
calçamento, importante trabalho 
de sua admini.stY'R;::ão, que muito 
contribuiu para o aformoseamen­
to do centro ur0::tnc1 • Através de 
uma sábia politi'a de amparo ~ 
fomento, tem contribuído para 
acelerar o rítmo admirável da 
produção municipal, inc-entivan­
do as iniciativas particulares em 
todos os setores de ativ1dade de 
seus munícipes. Compenetrado 
da. alta importância da educação 
pública, tem devotado os ~cus 
melhores cuidados à instrução, 
cooperando eficient-emente para 
m-elhorar cada vez m&.i~ 0 índic-e 
de alfabetização no Município. 

Por tudo isso, e ainda Pl~Ia :;:u­
perioridade de seu espírito tole-

. rante, o prefeito Cornêlio Caeta­
no tem podido manter a tradição 
de paz e orden1 na sua comuna 
admi~istrando-a à margem das 
questiúnculas partidárias, colo­
cando o interêsse público acima 
de tudo, no seu afã de bem servir 
aos altos interêsses da Pátria. 

E assim, Dores do Indaiá vai 
realizando a sua missão de cons­
truir o engrandecim-ento de Mi­
nas Gerais, pelo trabalho honesto 
e 1€al de sua gente. 
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AS CAVERNAS DO SAAR 
WILLIAN D. PRENTICE 

PRESS INFORMATION SERVICE 

RELATAM fontes fidedignas que na Alemanha de Hitler 
existe atualmente um grupo de homens, ou melhor di­

to, de seres humanos que resolveram, voltando ao costume 
dos seus antepassados da era da pedra, viver em cavern.as. 
Ocorre o caso em apreço. em uma ci'as propriedades do ver­
satil Barão von Papen, o chanceler de tôdas as con·entes 
políticas. Alí as populações, de oito aldeias ao todo, 1.700 
alemães se recusaram a acompanhar o êxodo generaliza­
do, ordenado pelas autoridades, e, reunindo-se em uma só 
comunidade primitiva se retiraram para uma caverna on­
de resolveram ficar preferindo uma sorte incerta à marcha 
forçada para o interior do Reich. 

Himmler não gostou da iàéia, e mandou efetivos do 
seu "exército popular" procederem à remoção dos insub­
missos. Os soldacios iam dispostos a aniquilá-los, caso se 
mostrassem êles intransigentes, dinamitando a boca do 
tunel . Aconteceu porém que a 19.ª divisão americana frus­
tou o plano diabólico, com seu surpreendente avanço den­
tro do vale do Saa.r. 

A nova cidade subterrânea alemã está localizada. nas 
montanhas de Siersburg a oito milhas ao n,oroeste cie Saar­
lautern, no mesmo local onde antigamente se encontravam 
instaladas as culturas de fungo do senhor von Papen. A 
caverna fica em uma das extremidades da propriedade. 
Para alí o senhor von Papen costumava retirar-se sempre 
que um dos frequentes expurgos internos, tão em voga na 
Alemanha nazista, ameaçpva sua preciosa existência. As­
tuto, soube, sempre esca]:Jar. E quem pagava suas contas 
era. em geral, seu secretário: 

A nova aldeia subterrânea possue seu corpo adminis­
trativo, seu prefeito. As condições que a cercam não tem 
precedente na história moderna. A caverna se estende por 
mais à.e meia milha montanha a dentro e possui vários 
túneis laterai . E' iluminada com lâmpadas de acetileno. 

Cada família dispõe de seu espaço vital e algumas pa­
ra lá levaram sua vaca, ou cavalo favorito, em vez de 
abrigá-los em curral. A comunidade dispõe de uma gran­
de cozinha coletiva e de um matadouro visto que existe 
ali certa quantidade de gado, cavalos, cabras, vacas e mais 
ri.e 40 galinhas. O conforto foi reduzido ao mínimo. As 
camas são de palha, de ferro. de madeira, e de todos os 
feitios imagináveis. E' evidente que não se pode conse­
guir, em tal ambiente, uma perfeita vida familiar. Mas o 
aroma de um café "ersatz" ou de um bom cozido, cria 
a ilusão de um lar. Essa gente que ali vive, e que não 
acredita nas maravilhas prometidas pelo seu "Fuehrer" 
realizou uma verdadeira fuga da reali<i'ade, preferindo es­
conder-se nas entranhas da terra a presenciar o cataclis­
ma na superfície, sob a luz do sol. 

Nem sempre o exército popular do impopular Himmler 
conseguirá vencer a resistência dos que preferirem ficar 
atraz e se recusarem a ir 'cavar trincheiras no coração da 
sua pátria sob as ordens dos carrascos da Gestapo. E 
muitos imitadores desses 1. 700 alemães serão encontra­
dos por certo à medida que as forças aliadas avançarem 
Alemanha a cientro e que os nazistas se virem forçados a 
evacuar populações sempre mais consideráveis. Muitos 
hão de preferir retirar-se naquelas catacumba8t> sonhan­
do com uma pátria digna ... 

* 
WELLES E SUA FORTU1\JA 

MORREU há alguns anos o milionário Welles. Diz o 
proverbio "A quelque chose malheur .e.st bon". E a 

aventura de Welles é bem disso uma prova. 
O sr . Welles era inventor de um remedio para ma­

tar ratos, empregado com sucesso pelos agricultores ame­
ricanos para destruir esses terriveis roedores . 

.Ma,s como foi ele levado a se ocupar de química e a 
especializar-se no estudo dos venenos para os camon­
dongos e ratos? E' o que vamos dizer. 

Em sua mocidade, \Velles era muito pobre e vivia 
com um companheiro de miseria, que lhe oferecia a me­
La.de de seu casebre e de seu pão cotidiano. 

Num domingo à noite, o sr. Welles. chegando com 
muita fome. verificou que os ratos tinham roido quasi 
toda .a sua parte de pão. 

Judou vingar..,se desses animais malfazejos. Pôs 
mãos à obra e, como se viu, cumpriu sua palavra. Os 
ratos porém não se vingaram: - enriquecera.m-n'o mes­
mo: a descoberta de seu veneno rendeq-lhe muitos mi­
lhões. 
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SNRS. FAZENDEIROS! 

PADDUZ 
ELETRICIDADE 

<;:'. 

Aprovei/ando o força do venfo, ~ue é lransformada em 
ener'Jia e/é/rica poderá V S. iluminar sua casa de 
e o m p o, {a z e n d a, eh ó e ar a ou s i I ; o. 

d
Modelo

6
s 9ue,com balerias especiaes,f!_ermilem í n s la lar 

-;sde afé 45 lâmp ada's} uncionar rádio, bomba 
d 09ua, v en I i /adores, refri9 e radore s ele. 

Assim como um dente da engrenagem que se 
part~, póde paralisar toda a mãquina, assim tam­
bem o máu funcionamento de um só orgãu -
como os rins ou a bexiga - pode determinar 0 
desarranjo completo de toda a nossa saúde. 

LABORATdRtoOSORIO DE MORAIS 
..:..fl!j.!...J! U R IA E: 9 2- 8 E L O H O R / Z O N T E • 
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Direção de FEBO 

A CONFIANÇA E OS TRAÇOS GRA'FICOS 

A CONFIANÇA é uma <las formas da coragem. E' o início, por 
assim dizer, da coragem moral. Em geral, as pessoas confi­

antes são boas, generosas, amáveis, benevolentes e simpáticas. 
E' que elas desconhecem a dúvida que endurece o caráter do 
homem e, na maioria dos casos, torna-o agressivo e pouco afá­
vel no trato. A escrita do confiante não oferece nenhum âlngulo. 
A inclinação é constante ·e as letras são iguais e harmoniosas. A 
curva predomina <lur~rnte Lodo o traç.a<lo. A grafia não é, tam­
bém1 sinuosa; oferece, ao contrário. o maior número possível de 
sinais reveladores <le franqueza e lealdade. Muitas letras são 
abertas no alto e, em um ou outro final, aparece um traço em 
forma ·àe gládio. Se a escrita assim apresentada é pastosa, quer 
dizer, carregada de tinta, e os "dd" minúsculos são vulgares, o 
seu possm<lor é mais do que confiante: é um ingênuo a quem 
fàcilmente se enganará. Se: ao contrário, é leve, com "dd" mi­
núsculos ligados entre si, o espírito <le análise e a frieza do tem­
peramento vêm esclarecer a confiança e impedir que o indivi­
duo seja traí.do. 

A expansão e irmã gêmea <la confiança. Em gr.afologia é ela 
caraqterizada pela abertur:::. superior de certas letras ("a" "o", 
"q"); pela inclinação acentu:::da de to<lo o grafismo para a di ­
reita, pelo prolongamento exagerado das hastes inferiores e pelo 
"p" minúsculo em anzol. Este último sinal <lá verbosidade e ta­
garelice pouco vulgar. 

A desconfiança é revelada pela ausência <le todos os sinais 
denuncia.dores da confiança. A escrita é, frequentemente, verti­
cal, ou inclinada para a esquerda. A letra é s .. rra<la e, comumen­
te pequena. Quando muito pequena ela nos dá a desconfianç,a 
dos poltrões. Grande, ela mostra desconfiança maldosa. O ân­
gulo é frequente. Os traços são nervosos e ferem a escrita em 
todo o seu curso. O desconfiado tímido é sempre perigoso, por­
que o ângulo do seu grafismo cria nêle a inveja e a revolta. Um 
traço muito comum nos desconfiados é o prolongamento horizon­
tal <le certos finais. A reserva está s2mpre presente, revelada pe­
la direção da grafia, pela abertura das letras, ·enfim pela falta de 
espontaneidade do conjunto. 

CORRESPONDENCIA 

INTROSPECTIVA - Ita1ína -
Minas. - Grafia harmoniosa, em 
caracteres curvos, denunciadora 
de superioridade intelectual, ex­
pansividade, notada fôrça de 
vontade, boa cultura. A's vêzes, 
alguma indecisão, trazendo obs­
tãculos a maiores realizações. 
Sentimentalidade normal, afeição, 
devoção, sentimento do dever. 
Otimo carãter. Bondade natural. 

GATO PRETO - Capital 
Tipo de grafismo dedutivo reve­
lador de lógica, raciocínio e gos­
tos matemãticos. Traços de algu­
ma vaidade, sentimento do ritmo 
e pendor para a música. Crises 
de desânimo. Desconfiança, cul­
tura gieral e coração :::. berto à 
bondade. 
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HENRIETTE MARSILLI 
Cuiabã - Mato Grosso. - Preli­
minarmente, meus agradecimen­
tos pelas referências elogiosas à 
nossa terra e à nossa Revista. 
Passando à anãlise da, sua grafia 
concluo tratar-se de ume. pessoa 
dotada, de fina educação, gostos 
requintados e sentimento da for ­
ma. 

De temperamento é normal e 
normal é também a sua inteligên­
cia. A vontade que não é muito 
enérgica, varia um pouco. Teima, 

AZEITE MARIA, o preferido 
em tôdas as mesas pelo 

seu excepcional paladar. 

às vêzes, um pouco e faz qÚestão 
de satisfazer aos seus caprichos. 
Nota-se vaidade de nome, sensi­
bllldade artística, mormente mu­
sical e independência de carãter. 
GAUCHO - Porto Alegre - Rio 
Grande do Sul. - Tipo de grafia 
de pessoa dotada de aptidões co­
merciais e larga visão de negó­
cios. A inclinação excessiva para 
a direita mostra um indivíduo do 
grupo dos passionais, nos quais, o 

coração dirige o cérebro. E' ca­
paz de uma grande dedicação 
~entimental, mas ê muito ciumen­
to, o que pode causar sérios abor­
recimentos ao objeto do seu 
amor. Possui gênio violento, mas 
o coração sabe esquecer e perdo-
ar. 

----MIETTE MORRIS Porto 
Alegre - Rio Grande do Sul -
Letra bem diversa da preceden­
te. Sentimentos mais ou menos 
diversos também. Boa inteligên­
cia, coração e cérebro equilibra­
dos. U:m pouquinho de vaidade 
autoritarismo, desejo de mandar ~ 
ser obedecida. Gostos finos e poé­
ticos. Sentimento artístico. Amor 
próprio, orgulho e desejo de ser 
notada. 

TROPICAL - Cuiabã - Mato 
Grosso - Entusiasmo, alegria de 
viver, vivacidade, desconfiança, 
graça, fantasia. Vaidade, bonda­
de natural, dissimulação, facilida­
de de desdobrar a personalidade, 
gôsto pelo teatro. Sensibilidade 
idealismo, capricho e alguma iro~ 
n'.a. 

TRISTONHA Formiga -
Minas - Espírito em formação. 
Vaidade, pressa, agitação e gostos 
vulgares. Vaidade, teimosia e 
uma certa ingenuidade. Tipo de 
pessoa voluntariosa e que não 
gosta de ser contrariada nos seus 
desejos. Vontade variãvel. 

INTRANSIGENTE - Pirapora 
- Minas - Queira renovar a 
consulta, enviando 20 linhas com­
postas de palavras onde se possa 
apreciar uma variedade maior de 
letras . 

GRETA GARBO - Pirapora 
- Minas - Vide resposta ante­
rior. 

MAX MAR - Teófilo Otoni -
Minas. - Impulsividade, autori­
tari~mo, · indecisão, emotividade, 
sentimentalismo excessivo. Tipo 
passional, ciumento e exclusivista 
nas afeições. Inteligência escla­
recida, boa cultura, gostos mate­
mãticos, raciocínio e lógica. Von­
tade desigual, teimosia, e expan ­
sividade. 

Atenção, nervosismo, agitação 
e gôsto das viagens. 

.SEMPRE-VIVA - Formiga -
Mm~s · - Letra de pessoa hiper­
sens1vel, nervosa, impaciente e 
caprichosa. Gostos vulgares, al-
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gum desânimo, fantasia e parci­
mônia nos gastos. 

Vontade frá.gil, reserva, dlscre­
ção e alguma desconfiani;a.. Tino 
comercial. Inteligência. normal. 
Cérebro equilibrado. 

BERNADETE - Itatina. - Mi­
nas - Boa educação, finura e 
"savoir-faire". Espírito de méto­
do e ordem. Inteligência normal. 
Cultura geral. Apêgo aos pre­
conceitos sociais ·e religiosos. Al­
guma rotina. Amor das cousas 
passadas. Simplicidade, modéstia, 
bondade e generosidade de cora­
ção. 

QUINZE - f:ampos Gerais -
Minas. - O fato de escrever o 
meu consulente de diferentes mo­
dos em nada altera a essência da 
sua personalidade. O Senhor po­
de fa.zer várias caretas e o seu 
rosto, mostra.rã. sempre os tra­
ços característicos, pertencentes 
à sua figura real. De um modo 
geral, revela a sua grafia dissi­
mulação, às vê.zes, humor som­
brio, nervosismo e alguma teimo­
sia. A inteligência é esclareci­
da. O ego ismo é pronunciado. 
Notam-se traços de desconfiança, 
gostos poéticos, ironia, graiça e 
notada independência de carã.ter. 

* 
SOCIEDADE 

Srta. Maria da Conceiçào Antunes, da 
sociedade da Capital 

SUCESSO - Sem preceden­

te, da industria nacional, 

OLEO VIDA, de amendoim 

para mesa e cozinha. 

ALTEROSA :{. JANEffiO DE 1945 
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,b!(\ PESAR de t.ôdas as dif~culda.de~ i~pos:as pela guerra, 
~ a Companhia Telephomca Brasileira nao tem poupado 

"""' ' esforços e sacrifícios, empregando todos os meios pos-

síveis para mant-er a eficiência dos seus serviços nas condi­
ções.. atuais. 

A Companhia Telephonica Brasileira., ao apresentar os 

seus melhores votos de Boas Festas e felicidades para 1945, 
solicita aos seus assinantes que cooperem num esforço de 
guerra, racionando voluntàriamente o uso dos serviços tele­
fônicos, especialmente o interurbano, durante o periodo de 

Festas, os meses de verão e de férias, quando êste· serviço fica 
sobrecarregado . 

PONTOS DE VISTA 
UM of.cial, na mesa redonda de um hotel, olhando significativamente 

para um padre, sentado do lado oposto: 
- Se eu tivesse um filho idiota, havia de o fazer padre! 
o padre serenam-ente: 
- Já seu pai não era da mesma opinião. 

FE'BO - SECÇÃO GRAFOLO'GICA 
Junto a esta mais de 20 linhas, á tinta e cm papel sem pauta, para que 

V. S faça o meu perfil grafol611:ico pela revista ALTEROSA. 

NOME __ - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -- -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - • - - - - - - - • __ ••. 

PSEUDÔNIMO _ - - - • - - - - - - - - - - - - • - - - - - - - • - - •• - • - • - - • _ ••• _. ___ • ___ •• _. 

CIDADE_ -- - --- - ----- -- - - - - - -- --- --- -- ---- - ----- --------------·--··· 

ESTADO -----------------------------------------------------------! 
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A ASSISTENCIA SOCIAL tEM GOIANIA 

• 
UMA GIGANTESCA TAREFA QUE SE IMPÕE EM CONSEQU:eNCIA DA INTENSI· 
DADE DA VIDA NA MiODERNA METRóPOLE - REl'.rIRADA DOS J.\:DJNDIGOS 
DAS RUAS, MEDIDA DE ELEVADO SENTIDO HUMANITARIO E DE INTERES­
SE GERAL - AMPARANDO A VELHICE E ASSEGURANDO O VIGOR DAS GE­
RAÇÕES VINDOURAS - AQUELES QUE TÊM ENERGIA FiSIOA E CAPAOI.l)A-. 
DE INTELECTUAL ENCONTRAM TRABALHO EM GOIÂNIA - 001\fBATE s1s .. 
TEMÁTICO À VAGABUNDAGEM E À SIMULAÇÃO. 

UMA CONSEQUENCIA DA 
INTENSIDADE DA VIDA 

Q DESENVOLVIMENTO c~da 
' vez mais crescente de Gmaz 

nos setores jndustrial, · comer­
cial e social, mercê da influen­
cia revitalizadora de Goiânia na 
estrutura geral da terra anhan­
guerina, trouxe, em consequên­
cia, uma asfixiante situaç,ão pa­
ra as classes menos favorecidas 
pela fortuna, situação essa mo­
tivada pela intensidade do "mo­
<lus-vivendi" na moderna metro­
pole do oeste, que já possui to­
<las as características dos cen­
tros mais adiantados do país. 
O interesse dos seus dirigen­
tes e <le pessoas de destaque nos 
seus meios sociais por essa co­
letividade anônima, porém, mui­
to tem concorrido para o de­
senvolvimento da assistência 
social em to<lo o Estado, e os 
resultados dêsse movimento hu­
manitário e profundamente cris­
tão estão-se revestindo <lo mais ' 
completo êxito, tornando a 
grande Unidade Federativa 
Central uma das células que 
mais s'e interessam por tão im­
portante problema do Brasil. 

AS REALIZAÇÕES DA COMISI­
SÃO ESTADUAL DA L. B. A. 

A diretriz segura e eficiente 
da Co;;i.issão Estadual da Le­
gião Brasileira <le Assistência, 
sob a orientação da senhora Ger­
cina Borges Teixeira, e do Con­
selho Estadual de Assistência 
Social, orgãos diretamente arti­
culados com o SESP, tem sido 
um dos baluartes da vitoriosa ta­
refa do amparo social em Goiâ­
nia e os seniços prestados por1 
essas entidades à causa dessa 
onda humana que até há pouco 
se movimentava a esmo pelas 
ruas das cidades, misturando­
se ao torvelinho temporário das 
romarias, acocorando-se à por­
ta das igrejas e pelas esquinas, 
esses serviços, repetimos, são 
um atestado vibrante da eleva­
da compreensão que os respon­
sáveis por tão importante obra 
têm da finalidade patriótica e 
cristã da minoracão dos sofri­
mentos <le nossos ·· semelhanles. 
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RETIRADA DOS MENDIGOS 
DAS RUAS DE GOIANIA 

Os esforcos da L. B. A., do 
C. E. A. S., no sentido de evi­
tar que os mendigos perambu­
lassem pelas ruas dando aos 
turistas uma amostra das falhas 
da nossa estrutura d emográfica, 
foram coroados de completo 
êxito. pois agora esses infelizes 
não ficarão mais submetidos à 
pseudo-caridade publica, rece­
bendo, em instituiç-ões apro­
priadas, os meios nec '.' ssarios à 
sua manutenção. Foi apagada 
assim uma nodoa que s: apre­
sentava de há muito no meio so­
cial aoianiense verificada aliás 
em t~das as grandes cidades, 
mancha que dia a dia crescia 
de vulto e reclamava uma pro­
vidência coercitiva acompanha­
.da de corretivos mais humanos 
e de acordo com o nosso avan­
çado progresso em questões so­
ciais. Os mendigos, os que real­
mente necessitam de amparo, 
estão agora sendo assistidos di­
retamente pela Comissão Esta­
dual da L. B. A., que conta 
com o apoio do comercio e do 
povo em geral. Dêsse modo, 
evitou-se o desenvolvimento in-

Interventor Pedro Ludovico 

tensivo da malandragem e da 
simulação tão comuns hoje em 
dia nos centros populosos e de 
vida agi ta da. 

Os que possuem energia físi­
ca e capacidade intelectual com­
provadas encontrarão trabalho 
em Goiânia - campo de imen­
sas possibilidades ,em todos os 
ramos de atividades humanas 
mesmo as mais mod·estas. ' 

PROTEÇÃO A' MATERNIDADE 
E A' INFANCIA 

ui:i.ª. obra também de sentido 
patrrnt~co e humanitário é a 
Matermda<le "Dona Gercina" 
a "Casa da Crianca" A f · e i ·d d . . s llla-
1_ a :_s desses estabelecimentos 

sao tao relevantes no cen. · , . . ar10 
soc10-v~t~l goianiense que des-
neces.s~r10 se torna tecer co­
mentanos sôbre o assunto. de 
~.ez que. º. mesmo, por si só, 
J~ ~on~htm o resultado de pro­
v1<lenc1as as mais positiva . . s no 
I~tmto de amparar as parfu­
r1entes pobres encontram - . na 
g~ra~oes vrndouras. As partu-
r1en~es. p·obres ~nco)ntfram n~ 
Materm<lade todo o conrôrt 
todos os cuidados hº ·" ·º e . . ig1emcos 
impresc1ndíveis ao caso b 

. ' so 
a responsab1Ji.dade de enfer-
meiras abalisadas e concientes 
dos seus elevados misteres no 
setor sanitário do país. En­
tregue a um grupo de religio­
sas, a. Materni.dade tem desem­
p,.en~ado pap~l <le suma impor­
tancia, possmndo já moderna 
a~arelhagem cirúrgica e hos­
p 1 talar. Estão em construcão 
nesse estabelecimento m~is 
quatro pavimentos, destinados 
à amp1iaç,ão dos seus serviços 
e com o intuito também de re­
s~rvar aposentos para pensio­
mstas, ~t~ndendo ao rápido 
d~senvolv1mento demográfico da 
cidade. 

A "Casa oda Criança" é ou­
tro empreendimento que torna 
vulto em Goiânia no sentido de 
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CALDAS NOVAS, A f R SA ESTA CIA 
BA NEA'RIA O S L E G IAZ 

Ao alto, vê-se u ma p a rte do Balneá­
r io de Caldas Novas, em con s t ru ção ; 
e ao lado, um flagra nte fixad o por 
ocasião o.a entrega de p r emios à s 

C'r ia n ças que mais se distinguiram n a 
camp an ha d a coleta d e b orrach a u sa­
-da, em Caldas Novas, ven do-se o 
prefeito Oscar Santos f azendo a dis­
tribuição. 

A DADIVOSA natureza, na sua 
caprichosa exuberância, le­

gou a Caldas Novas a maior re­
serva hidro-termal do mundo! 

Cidade privilegiadamente lo­
calizada, Caldas Novas está fa­
-dada a ser o maior centro de 
turismo do Brasil Central. A 
sua magnífica topografia, os 
seus pito:r>escos arredores e, so­
bretudo a acão essencialmente 
medicir{al das suas aguas, reu­
nem um conjunto de fatores 
que farão dessa cidade sul-goia­
na uma ideal eslação de cura ·e 
de r epouso, cujo futuro se es­
boça com promissoras pers­
pectivas. 

Descobertas há mais de um sé­
culo, odes<le então as águas <le 
Caldas Novas vêm minorando 
os Jofrim entos de milhares de 
brasüeiros que r 2correm à sua 
incontestável terapêutica. Doen­
tes de toda parte do país pro­
curam-nas acraídos pela iama 
divulgada por todos aqueles que 
ali fizeram estação d e cura e co­
lh ~ ram resultados satisfatórios. 

Dentro do munícipio <le Cal­
da s Novas existem três manan­
ciais .de águas termais, cujas 
temperaturas variam entre 37 e 
51 gráus ! Bem· próximo à cida­
de, a PrefeiLm:a iniciou a cons-
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trução de um modesto baJn ?,ário, 
com capacidade p ara 20 ba­
nheiros de várias temperaturas, 
captando, para tanto, um grupo 
<le fontes que brotam ·em redor 
do edifício. Di stante cinco qui­
lômetros <ia séde do município, 
encontra-se a curiosa lagôa "Pi­
rapetinga'', considerada no gê­
nero, a mais importante da Amé­
rica do Sul, pois a temperatura 
ali atinge a 51 gráus. A vinte 
quilômetros de Caldas . no lu­
gar denominado "Caldas Ve-
lha", nasce o caudaloso ribei­
rão "Agua Quente", reputado 
como o maior do mundo, <le ori­
gem termal. 

São múltiplas a11 indicações 
me·dicinais <las águas de Caldas 
Novas, dentre elas salientam-s e 
a acão curativa das moléstias 
que 'se s eguem: reumatismo, áci­
do úrico, eczema e irritações da 
pele, causadas por intoxicaç,ões. 
Já se v erificaram centenas de 
casos de reumáticos entrevados 
que se curaram radicalmente; 
com o uso prolongado daqueles 
banhos. Também eczemáticos, 
em estado adiantado, curaram-se 
aos milhares . com os banhos 
t·ermais de Caldas. Há casos 
,dignos d e divulgação, entre os 

Aspecto da cu r iosa lagoa "Pirapetin -

gn ' \ formarla em Ca ldns Novas p or 

um gr11 po de f ontes t ermais com a 

temp er atura d e 51 graus. 

que se curar am naquelas águas, 
mui tos dos qu ai ~ foram consi­
derados verd adeiros milagres, 
pelos próprios pacientes! 

Me c.mo com a deficiência de 
Jocomoção, oriunda <la escassês 
d·e gasolina, os transportes para 
Caldas se processam norma!­
mente, partindo <le Araguan­
Minas . numa distância de 150 
quilômetros , por ótima estrada 
ide ~rodagem , servida lpor ~e~ 
quenos ônibus . Há também, m-
tercâmbio por rodovia, entre 
Goiânia e Caldas Novas,_ Acom 
um p ercurso d ~ 180 qmlome­
tros. 

Atualmente, o p ovo de Cald~s 
aguar<la, ansioso, a cooperaçao 
prometida pelo Interventor Pe­
dro Ludovico, ao prefeito Oscar 
Santos, que está projetando a 
construção, naquele r ecan!o 9-o 
sul d e Goiaz . de uma estancia 
balneária modelo, inclusive um 
confortavel hotel-casino. 

A Prefeitura local, em funda­
mentada representação, solici­
tou, há pouco tempo, um auxi­
lio .financeiro ao Sr. Presidente 
da República. Espera-se que o 
Presidente Vargas, na qualida­
d e de pioneiro <la MARCHA 
PARA O OESTE, não negará o 
concurso do país a tão útil, 
quão valiosa iniciativa do pre­
feito Oscar Santo ' . 
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G OIAZ, antiga capital do Es- · 
tado do mesmo nome, foi 

fundada po1· Bartolomeu clf~ Bue­
no, 0 '' Ahanguera", c1n 172G. Era 
então simplesmente Ai·raial d.e 
Santana. Em 1739 foi elevada a 
vila com o nome de Vila Boa e, 
finalmente, em 1816, pela carta 
régia de 17 de setembro foi ele­
vada a cidade. Foi sede de urra 
fundição de ou1·0 quando pela lei 
de 3 de dezem1Jro de 1750 foi 
riada a Casa de Fundição da Ci­

dade. 

A sua altitude é de 520 metros 
do nivel do mar. O município é 
um dos maio1·es do Estado, t<'ndo 
cêrca de 35. 000 quilômetros qua­
drados e urna população ele cêrca 
de 27 mil habitantes. É, como se 
vê, pouco habitado e povoado .. º 
patrimônio da sede é de um ra10 
Je quatro légoas quadradas, ten­
do po1· centro a <''d.ade de Goiaz. 
As roendas ao invés ele diminuí­
rem depois dn. mudança da Ca­
pital para Goiânia, estão aumen­
tando. 

Antes da mudança d:::i. Capital, 
seu orçamento era Je C1·$ ..... · 
360. OU0,00. Jioje. sua arrecada­
ção sobe a ma.b ele Cr) ..... · · 
800. 000,00. Em ln4~ i·endeu c1·$ 
527. 4-18,80, e em 19-13 1·em1eu 
CrS 60-1. 582,GO. o prere:to Divi­
no José ele Oli\·cil'a assumiu '"~ 
rédeas do Mun cípio no di:i 10 Je 
julho de 19 43 e já, percorreu qua­
.Hé todos os elistritos tl2 :-ua jnl'is­
ci1ção. Espera-se que 1::!1'te an.) [: 
i·end:'t de Goiaz dobre, atie.~. :1'10 

a sua arrecadação a mais r1 ~ .:JH 

milhào de cruzeiros. 

)ied'cla e ' alto al<'all<'C' ~ocial -
l>i-;u•ilmi~·ão ele tct·t·a., aos p<:que 
nos agl'ieultor · - J{t se a<'l1a1n 
IH'OH os l ·u·a entrega 103 lotes de 

5 a 100 alqucil'es 
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~um nno ele exe1c1c10 o Prefeito Di­
' in, de Oliveira construiu nn • .is de 
100 kms. de estrada de roc~agem. 

BELO SURTO DE 
TRABALHO ANIMA 
GOIAZ, AO INFLO 

E MODERNA 

• ASPECTOS SIGNIFICATl­
VOS DE UMA OBRA DE 
PATRIOTISMO NO 
LENDARIO MUNICIPIO 
GOIANO. 

O Município de Goiaz, pela sua 
extensão, pelas riquezas q\)e con­
tém, pelo vulto de sua população, 
deveria ser o de maior importân­
cia econômica do Estado e estar 
vanguardando os demais. Se po1· 
um lado está em primeiro plano 
e tendo real destaque, por outro 
lado muito tem a progredir. 

O prefeito Div.ino José de Oli­
veira assim o compreendeu e está 
procmando tornar medidas que 
ultrapassam o setor econômico 
para entrar.em no eminente­
mente social, isto é, a divi­
são e loteamento de terras 
para serem distribuídas aos pe­
quenos l f'v1·a dores, aos que de fa­
to trn.bnlham, produzem e fo­
mentam a i·iqueza da 1·egião. 

C(n!') _._ scmI A~ _·_oY.\.'.? l'OYOAÇõES :NO ~ILNICIPIO DE GOIAZ - o pre­
feito Dh ino de Ol1v~1rn: f icl ao seu compro~Hsso de cuidar em primeiro lugar 
da zona rt1ral. vl'm rnc1 en1cntando a po.voaçao üOS terrenos ferteis 11 as regiões 
mais lll'ndutivas, dotando a cada agri:pamento dos meios dr assistência nrcrssá­
rio .· .. \i vemos o crJmeço de um arraial em plrna mata virgem, MIRIA~OPOLIS, 
com um grande grupo de colonos cm frente ao rancho que lhes srrvc de capela. 
,\o h!do , ~-~e o clússico carro dr boi indispcnsávrl a tal iniciativa. J:\ sr acha 
i•m plena clahora~·ão a planta do n?vo arraial com a prcvisiio nas rcdrs dt> 
água e esgoto e ruas lra~·adas de acordo com a mais moderna urbanistica. 
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PROGRESSO E DE 
O MUNICIPIO DE 

XO DE UMA SADIA 

ADMINJSTRAÇAO 

• MEDIDAS REVELADORAS 
DE LARGO DESCOSTl­
NIO, POS í AS EM PRA' 
TICA PELO PREFEITO 
DIVINO JOSE' DE OLI­
VEIRA. 

Dadas as proporções do plano 
elaborado pelo prefeito Divino 
José de Oliveira, e a sua grande 
finalidade, êle mereceu do inter­
ventor federal, Sr. Pedro Ludo­
vico Teixeira, integral aprovação, 
solicitando S. Excia. ao mesmo 
circunstanciado relato a respeito, 
o que quer dizei· que, de início, o 
proj.eto é viável. 

Balnrúrio "IntP1-vc•nh1r Pedro Ludovico", constr11iclo no prin)('iro ano d gcs 
liio cio P1(•frito Divino J. de Oliveira, e iunugurado <'m 10 dr julho último. 

Na zona de Itapirapuã existem 
grandes áreas de tenas devolu­
tas, pertence~tes, ao Estado que 
Hão requeridas por pessoas pos­
suidoras de grand-e quantidade de 
terras e por outras que as reque­
rem apenas para revender vo1· 
preços maiores, ficando sempre 
os pequenos agricultores na de­
pendência dos grandes proprietá­
rios, trabalhando a vida inteira 
em terreno alheio, sujeitos a ser 
despejados a qualquer tempo, 
pois não possuem capital bastan-

Outro trecho de estrnd:i construida 
pela adminil-;fl'ac:ão do 1,re!cito nivi-
110 J. tlc 011\·eüa. 

A cm \.J)l~ T\J' ('OI ~z F' \. TEílUA D\ PIHHHSSAO - ::-;o <1lld ro ac·nl'l 't'-se 1 
, u , 

1 
• ' ' • • • 11 "t' é .wundairte e a uva de primeirn 

uma da-; muitas vinhas d·t cJdade .. · co . 1 ~ 1 ª .. ·endo , fafr~ <lP -H.000 
qu:1Ii<ladr. Jntcre:--s. ntP tlll<' da cluaP ~al a;ft ror il:.:;" ªs'miro::l qucrn o <rueil'a 
<!ln los :rnua i ·. I , <; 1 grur.1dt• potencrnl t' onon -~ 
industrializar. 
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te pa1·a adquirir nlguns alqueire. 
de terias para a sua exploração. 

Com o loteamento pretendid 

pelo prefeito Divino José de Oli 

veira, centenas de famílias terã 

a opo1·tunidade de possuir terre 
nos, utilizá-los eficientemente e 

contribuir assim para a riqu-eza 

d o Município, e para um relativo 

nivelamento social, deixando êles 

de ser o tradicional pária do ser­

tão, sem direito, sem liberdad-e 

econômica e sem as apreensões 

JJeculiares aos pobres -engaveta­

llos na burra dos ricaços . 

Umn das causas da escassez de 

gêneros e da produção agrícola é 

a posse ele imensas áreas de t-er­

ras por pessoas que não as culti­

va1u e nem permitem que outren1 

o façam, enti·avando, por tempo 

enoem<:> o progresso da coletivida­

de. Em Itapirapuil, em grande 

1nrte, não haverá mais êsse pro-

11Iema, pon1uo os que ti·abalham 

t-P.1 ão campo alJerto para produ­
.zir. 

O Sr. Divino José de Oliveira, 

como autor do projeto, e o Dr. 

Ped1·0 Ludovico 'l'eixeira, que vai 

apoiá-lo, estão de parabcns pelos 

benefícios que prestam às popu­

laçõc~· 1 urais da antiga capital, 

esiahelecendo urna. medida cujo 

akancc social e humano todos 
n~conhecem e aplaudern. 
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!1(61 
EDUCAR PARA A VIDA 

QS PAIS se esquecem em geral de que dev~m educar os filhos p:ra 
a vida e, por isso, nunca pensam nesse fim principal da educa;çao. 

Quando assim não agem, são rigorosos de mais ou sentimentais em 
rlemasia. O que é important-e, aquilo que não podem esquecer na edu­
cação da prole é a finalidade prática, é o escopo de fazer do pequer­
rucho um homem apto, em todo sentido, a enfrentar o mundo como 
éle é. E' preciso não ignorar que a escola da vida se mostra inflexi­
vel, rude, áspera, nas suas lições de cada dia. 

Os erros de direção começam muito cêdo em cada lar e se notam 
no modo como o pai e a mãe, naturalmente encantados com o pim­
pôlho, tratam o filho pequenino, mostrando ex:cessivo cuidado, aten­
ção exagerada com êle. Esse tratamento leva a criança a supor, com 
razão, que é ela o centro do universo, a pessoa mais importante da. 
C;asa. Sabe que todos existem para ela. Diz o pedagogo Constancio 
Vigil que a intervenção dos pais, neste período, deve ser limitada ao 
necessárlo: - alimentação, higiene e sono. Fóra desta assistencia, 
é bom deixar o pequeno sozinho, em lagar em que não possa sofrer 
nenhum perigo. Desde a mais tenra idade, ficará sabendo que ê ne­
cessário contar consigo próprio e não com os outros. 

Se ele se entrega a um brinquêdo, cumpre não perturba-lo, vale 
deixa-lo a brincar sozinho, a articular e a arrumar suas coisas com 
os seus recursos. A vigilancia será feita de longe, de maneira que el& 
não a perceba. O tratamento que merece é o que se impõe a um ho­
menzinho, e isto se fará sentir em s-eu subconciente. 

Nas operações em que haja necessidade da intervenção mater­
na, como o banho, ~ alimento, o ato de vestí~o. é de toda utilidade 
fazer crer que a criança estã a agir com as suas fo r ças, com a sua 
infü'lpendencia. Tudo o que ela. pode fazer deve ser feito só por ela, 
e por isso merecerá elogios. 

Não hã nenhum p-edagogo, nenhum psicólogo moderno que discuta 
mais esta orientação certa. Portanto, os pais a. seguirão à risca, e só 
assim poderão obter os melhores resultados. 

EDU C AÇÃO 

Preceitos do Serv1iço 'Nacio­
nal de Educação Sanitária 
(SNES) 

1vf UITOS dos maus hábitos adquiri-
dos na infância repercutem du­

rante a vida tôda, tornando o indiví­
duo um infeliz e um desajustado, isto 
é, um ser fora das normas habituais 
da socieciade. A medicina já fixou re­
gras especiais para evitar êsse desa­
justamento e os seus maus efeitos. 
Essas regras constituem um dos ob­
jetivos da higiene m ental. 

Dê, aos .seus filhos, uma educa­
ção adequada, pondo em prática 
os ensinamentos ela higiene men­
tal. 

* 
EVITA::\'DO MAL'S HÁBITOS 

Q DEDO na boca, o mêdo de se apro­
. ximar de estranhos, o choramin­
gar enquanto não vai para o colo, o 

ADEQUADA 

recusar a alimentação e somente con­
sentir em tomá-la após uma série de 
promessas, - são coisas que não de­
vem ser permitidas à criança para 
que não se transformem em máus há­
bitos. 

Contribúa para a formação da bôa 
personalidade do seu filho, evi­
fQiljdO que, na infância, êlé ad­
quira mál!s hábitos. 

* 
APERFEIÇOANDO A PERSO­

NALIDADE 

AS mães, os pais e os professôres 
têm influência decisiva na for­

mação e no aperfeiçoamento da per­
sonalidade do homem. Porém, cabe 
às mães o papel mais importante por­
que elas é que têm contacto maior 
com as crianças e isso ju tamente du­
rante a infância, a idade mais favo-

rável para uma educação convenient 
e útil. 

Evite que seu filho venha a ser 
um choramingas, urn nervoso. 
um exaltado, um vingativo 011 

um humilhado, fazendo com que 
desde o primeiro mês de vida, êle 
seja cuida(lo d·e acôrdo com as 
regras de higiene mental . 

* 
CRIANDO O BOM HUMOR 

Ê PRECISO que se pense com cuida-
do na saúde do espírito isto é 

na formação ou" na conser~ação d~ 
urna personalidade sadia. Nisso tem 
grande influência o ambiente de casa, 
pelos exemplos que são dados a cada 
momento. 

Eduque os seus filhos em meio 
de alegria ·,e bom humor, evitan­
do, na presemça dêles, recrimina­
ções, aspereza.~ e manifestações de 
impaciência, tristeza ou violência. 

* 
CEN,AS MALÉFICAS 

Q COMPORTAMENTO dos pais reflete­
. se, profundamente, no moral dos 
filhos. Assim, na forma.ção da perso­
nalidade dêstes, têm efeito maléfico 
acessos de raiva, preocupações exa­
geradas, discussões e cenas de nervo­
sismo que as crianças assistem em 
casa. 

Procure formar em seu filho 
uma personalidade normal, evi­
tando cenas desagradáveis no in­
terior do seu lar. Tanto quanto 
possív·e l, esconda-lhes até seu.! 
aborrecimentos, contrariedades e 
apreensões. 

* 
EDUCANDO PARA A VIDA 

Q i::x~E_SSO á 'e mimo é sempre pre-
Jud1cial às crianças. São nume­

rosos os exemplos de filhos mimados 
que nada conseguiram na vida Fa­
zendo tôdas as vontades e satisfazen­
do todos os caprichos dos filhos os 
pais criam personalidades fracas ' in­
capazes de enfrentar com decisão a 
luta pela vida. 

Eduque o seu filho para a vida 
evitando o excesso de mimo. 
Conltribua para a formação sadia 
da sua personalidade. 
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A ASSISTENCIA SOCIAL A 
EM GOIANIA 

L. B. A. NA CIDADE DE GOIAZ 

(Conclusão da piglna 116) 

am,.parar os pequeninos seres 
que poderiam ficar sem signi­
ficação alguma no conjunto hu­
mano nacional, já pela desnu­
trição que os minava, trans­
formando-os em fuluros trapos 
vivos atiradüs à mendicância 
precdce, já pela falta de assis- . 
tência médica, educacional e 
religiosa, sem as quais êle·s se 
tornariam vagabundos, sem ne­
nhuma utilidade social, obscu­
recidos por uma nulidade per­
niciosa e de graves consequên­
cias para os interêsses nacio­
nais. As crianças são medica­
das e instruídas conveniente­
mente, afim-de se tornarem 
céluJas valiosas no corpo de­
mográfico do país, para que a 
quantidadie seja tão expressiva 
quanto a qualidade nos algaris­
mos <los futuros censos. · 

AMPARO A' VELHICE 

Está em· construção, já em 
vias de acabamento, o "Abri-
go para a Velhice Desampara-

Sob a presidência de D. Maria R. de Oliveira, o Centro Municipal da L. 
B. A. vem operando na Ciaade e no Município vasta obr-a de reajustamento das 
classes menos favorecidas da fortuna. Assistência material e moral têm sido 
prestadas às famílias dos convocados bem como ao desajustados em geral, dis­
pendendo-se grande soma mensal para t~l fim. Na fotografia vemos a Presiden­
te e algumas das "Samaritanas socorristas" que prestam gratuitamente os seus 
serviços à causa da L. B. A. 

da", outra obra de acentuado 
relêvo na ,gigantesca campa- A 
nha em prol da assistência so-

BELEZA DA MULHER GOIANA 
cial que se está desenvolvendo 
em Goiânia, mercê da esclare-
cida orientação que tra9a no-
vos rumos para a consecução 
de um nível <le vida melhor 
para os desafortunados, e evi-
tar que o flagelo social da men­
dicância se desenvolva e crie 
verdadeiros quistos no orga_ 
nismo social brasileiro. 

Sobrepaira todos êsses movi­
mentos de fundo altamente hu­
manitário o espírito generoso 
da senhora Gercina Borges 
Teixeira, presidente da L. B. 
A. em Goiaz, pessoa cujo nome 
está inscrito na história da 
assistência social do grande 
Es lado central como o seu 
maior benemérito. Dona Ger­
cina vive, de fato, ·em função 
de atender às classes pob:ri,es 
de Goiaz, que encontram sem­
pre, ·de sua parte, gestos de 
franca magnanimida·de. E os 
resultados são a excelente si­
tuação em que o povo goiano 
se -encontra no tocante aos pro­
blemas de assistência social. 

AZEITE OU OLE O - VI DA 
é o preferido por ser o me­

lhor. Sementes de amendoim se­
lecionadas. 

ALTEROSA ~ ,Tf\NEIRO DE 1945 

A Cidade de Goiaz é a terra a'e moças bonitas . Atesta-o o cliché que encima 
esta página. O retrato é da senhorita Colombina Baiocchi, fino ornamento da 
sociedade local. 
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PAGO MAIS UM GRANDE PREMIO DISTRIBUI­

DO PELA,S COí"JSOLIDADAS MINEIRAS 
PAGO NO RIO, O PRÊMIO DE UM MILHÃO DE CRUZEIROS, QUE 
COUBE A' APÓLICE N r 545 ·546,. SORTEADA EM 31 DE OUTUBRO 

ULTIMO 

F lagr ante u o p agam C' nlo de um m ilh ão de cruzeir os a o portador da apólice 1. 545. 546 

O EMPRESTIMO Mineiro de Consolidação, 
· lançado pelo operoso govêrno do Sr. Be­

nedito Valadares, graças à inteligência com 
que foi idealizado e à eficiência com que vem 
cumprindo as suas obrigações, conquista 
cada vez mais a confiança pública. Tim­
brando pela pontualidade na .satisfação dos 
seus compromissos a Secretaria das Finan­
ças, dirigida sob o amplo descor tino do Sr. 

Edison Alvares da Silva, atesta pràtica­
mente o iequilíbrio ecô!nomdco \do Estado, 
criando para .as Consolidadas uma confian­
ça que se reflete nas suas cotações. Justa­
mente o prestígio de que gozam essas apó­
lices em tôdas as camadas sociais é um ín­
dice precioso do seu valor inconteste. Com­
posto de 3 séries, cada uma com 2 ,~ orteios 
anuais, conferindo un: prêmio maior de 
Cr~ 1. ,000. 000,00, o Empréstimo Mineiro 
de Consolidação proporciona um lícito en­
riquecimento, sem jôgo e especulações. 

E é justo que se destaque, como uma das 
condições que têm possibilitado o alto pres­
tígio de que gozam o.s títulos rr:ineiros nos 
mercados nacionais, a rigorosa pontualida­
de com que o Govêrno do Estado vem satis­
fazendo aos seus serviços de juros, amorti­
zação e pagamentos de prêmios sorteados, 
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como o atestam rr:ilhares de portadores do­
miciliados em todo o País. 

A.inda agora, o portador da apólice n. 0 

1. 545. 546, da Série B do Empréstimo Mi­
neiro àe Consolidação, contemplada com o 
prêmio de Cr$ 1. 000. 000,00, foi irr:ediata­
mente embolsado dessa grande import:J.n­
cia, tão cedo se apresentou, por intermédio 
do Banco Mercantil do Rio de J.aneiro, pe­
rante o Tesouro de Minas, sendo a liquida~ 
ção do prêmio realizada na própria Capi­
tal da República. 

O Banco do Comércio e Indústria de São 
Paulo S. A., repr esentado pelo tesoureiro, 
Sr. Ar.aim Gentil Guimarães e pelo fun­
donário, Sr. Arandi Florido de Sousa, pa­
gou err: sua sede, no Rio, ao Banco Mercan­
til <lo Rio de ,Janeiro S . A. , representado 
pelo seu procurador, Sr. Henrique Soares 
Rodrigues e por conta de um seu antigo 
cliente, o prêmio de Cr$ 1. 000. 000,00 re­
ferente à apólice da Série B n. 0 1. 545. 546, 
contemplada no último sorteio realizado em 
31 de outubro último. 

O flagrante que ilustra a presente foi 
tornado nesw ocasião. O ato transcorreu 
num arr:biente de cativante simplicidade e 
a êle assi ~ tiram elementos de realce dos 
meios bancários, comerciais e industriais 
da Capital da República. 
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O XXI Sorteio das Consolidadas Mineiras, Serie "A" 
l\laís um grande sorteio de pre­

mios das apólices do Emprestimo 
Mineiro de Consolida:ção vem de 
se realizar em nossa Capital, com 

farta d istribuição de grandes so­
mas aos felizes portadores dos 
excelentes títu los d o n os s o 
Estado, cuja cotação sobe inces­

san temente em todas as grandes 
praça s d o país, num eloqu ente 

a testado d o v igor do crédito m i­
neiro . 

O sorteio de agora, que teve 
luga r n o dia 31 de Dezembro ul­
timo, n o auditório da Escola N or­
mal, a exemplo do qu e aco n tece 
c omumente, teve a assiste n c ia de 
figu ras de des taqu e no a lto mun­
d o econômico- fi n a nceiro da Ca ­
pital, banqu e iros, capitalistas, r e ­
presentantes d e nossas entidades 
de classe e jornalistas, sendo pre­
s idido p elo s r. Francisco Martins, 
S uperintendente do Depa rtamento 
da De speza Variavel da Secreta­
ria d as F inanças. 

EMPRÉSTIMO 

Asp ecto fi xado no auditorio àa Escola , ·orm a l0 c.ura ntc o so r tei o dr :11 cl r Dr­
zrmh ro, Yrn do-sr, r n lrr os assil'tc'nll'H, o s r. E dison Alva.r es ela Silva, Sec re­
tario d:"rn Fi nan ('ns . 

Damos a segu ir o r esultado com- q u e entram as apólices ll <t Sc1·ie 
ple t o do sorteio que é o XXI em ''A". 

MINEIRO DE CONSOLll)AÇÃO 
DECRETO N. 11,412 , DE 30 DE JUNHO DE 1934; MODIFIC ADO P E LO DE l\í . 11.41 9 , DE 5 DE JULHO DE 1934 

" SERIE A " - RELAÇÃO J)AS APÓLICES PREMI ADAS 
Cr$ l. 000. 000,00 547. 626 
Cr$ 100.000,00 235.411 
Cr$ 50. 000,00 052.968 
Cr$ 5. 000,00 052 .642 
Cr$ 5. 000,00 542.093 

Premies de Cr$ r . 000,00 
-026528 136976 154374 181730 270209 291 )1 6 391438 43-0878 5 0240 5 552474 5 60833 

695344 751229 767023 833159 844071 5 65834 578510 621498 6 4 7270 65 7048 

Premies de Cr$ 300,00 
M0592 003622 OOG652 009682 012712 015743 018772 021803 024832 027862 030892 
-033922 036952 039!!82 043013 046042 049)72 052102 055132 058162 061193 o 6 4,2 2 2 
~67252 070282 073 312 076 3 42 079373 082402 08 5432 088462 091492 094522 097552 
100582 103612 106642 109672 112 702 115732 11876 2 121792 124822 127852 130882 
133912 136942 139973 143002 146032 149 J 62 15 2093 155123 158152 161182 164212 
167242 170272 173302 1 76332 179363 182392 185422 188452 191483 194512 197542 
200572 203602 206 6 32 2096 62 212692 2157 22 218752 221782 224812 227842 2308 7 2 
23 3902 236933 2 399 6 2 242992 2 46022 24905 2 2 5208 2 255112 258142 261172 264202 
267232 270262 273292 276322 279352 2823 82 285 41 2 288443 291473 294502 297532 
300562 30 3592 306622 309652 312682 3157U 318742 321772 3248 02 32783 2 330862 
3 33893 3 36922 339952 342982 346012 349042 35207 2 355102 35813 2 361162 364192 
3 67222 370252 373282 376312 379342 38237 2 38 5402 388432 391462 394492 397522 
400552 403582 40661 3 409642 412672 415 102 41 873 2 421764 42479 2 427822 430853 
433882 436912 439942 442972 446002 449 .J 32 452 06 2 455092 45812 2 461152 464182 
467212 470242 473272 476302 479332 482 3li2 48,5 39 2 4 88422 491452 4944 8 2 497512 
500543 5035 72 506602 509632 512662 515 S:.J 3 51 8 7 22 521752 52378 2 527814 530842 
533872 536902 539932 542962 545992 549 J2 3 fi52 0 5 2 555082 55811 2 561142 564172 
567203 5702 32 573 262 5 76292 579322 582 35 2 58538 2 588413 591442 594472 597502 
600532 603562 606592 609622 612652 615 182 61 8 7] 2 621743 624773 627803 630832 
63386 2 636892 639922 642954 645982 649 J 1 3 6 5 20 42 655072 658102 66113 2 664162 
66719 2 670222 673252 676282 679312 682l 42 68 537 2 688402 691432 694462 697492 
700522 703552 706582 709612 712642 715 i 72 71 8 702 721733 724762 72779 2 730822 
73385 2 736822 739912 74 2942 745972 7 49 )J) 2 75203 2 755062 758092 76112 2 764152 
767182 770212 773242 776273 7 79302 782 l32 7853 62 788392 791422 794452 7974,82 
800512 803542 806572 809602 812632 815 ili:! o1 86H 3 82 1722 824752 8 2778 2 830812 
83384 2 836872 839902 842932 845962 848 i!) ~ 85202 2 855052 858082 86112 8642 4 2 
867272 870302 873332 876362 879392 882 ~22 88 5452 888485 891513 894542 897572 
900602 903632 906662 909692 912722 9157;) 2 9187 8 2 921812 924842 927872 930902 
93393 2 936962 939992 943023 946053 949 )82 95211 2 955142 958172 961202 9642 32 
96726 2 970292 973322 976353 979382 98 2 n 2 98 5442 988472 991502 994532 99 7562 



ANIVER~ARIO 
A CIDADE 

Prefeito Juscelino Kubitschek 

O DIA 12 de dezembro último, 
assinalou a passagem de 

mais um aniversário da cidade. 
4 7 anos de radiosa e esplen­
dente mocidade, em que não 
se sabe o que mais admirar, 
se a graç,a e a poesia de seus 
·encantos naturais, ou arrojo e 
o d enodo .de seus construtores! 

47 anos apenas, e já uma 
grande cidade, uma verdadei­
ra metrópole! 

Belo Horizonte não é mais 
somente a cidade-vergel, a ci­
dade das flores e dos belos po­
entes, a cidade privilegiada 
pela Natureza, que os poetas 
cantam extasiados pela sua be­
leza. Não. Belo Horizonte é 
também a cidade do ferro e do 
aço, a cidade <los arranha-céus 
que furam as nuvens e erguem 
bem alto a flâmula de progres­
so que anima o seu povo labo­
rioso e or.deiro : 

Belo Horizonte, sem embargo 
de sua curta existência, pode 
ser considerada hoje , sem ne­
nhum favor, uma das mais 
comi;letas cidades .de todo o 
continente . 

Além do seu vertiginoso cres­
cimento , e das esplêndidas rea­
lizações de sua gente, Belo Ho­
rizonte orgulha-se também de 
possuir uma das mais p erfeitas 
administrações municipais de 
todo {) País. 

Mercê da perfeita máquina 
de governar que a dirige ago­
ra, sob a esclarecida chefia 
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"T " res pessoas distintas e uma só verdadeira'' 

A convite do Clube de Xa<irez de Belo Horizonte, o escritor Mário Matos 
diretor de ALTEROSA, pronunciou em sua sédc aplaudida conferência abor: 
dando o tema "Três pessoas distintas e uma só verdadeira", na qual desen­
volveu um sugestivo trabalho a propósito da influência que o sábio 0 santo 
e o artista exercem na vida social. O conferencista desenvolveu uma' serie de 
momen.tosas considerações sôbre as três virtudes que êle consiuera básicas pàra 
o homem ideal. Recordou a figura de Cristo e a sua influência. sôbr'e a humani­
dade, como o único homen1 que foi. ao mesmo ten1po, um sábio, u1n isanto e um 
artista. 

O cliché fixa um instantaneo colhido quando fazia sua conferência 0 dire-
tor de ALTEROSA. 

* 

Grupo feito por ocasião da audição d01s alunos do prof. Francisco Campos no 
Conservatório Mineiro ue Música, vendo-se:. De pé, Neusa Lambert, Marga'rida 
Marques Rosa, Laura M. Rosa, Romeu Balbrno, Lour'des Sales ue Oliveira José 
Geraldo A. Pereira, Julieta de Moura Santiago, Eni Santiago Campos e Maria 
Dalva Vaz de Melo. Entre os que se acham sentados estão os alunos: Eneida de 
Castro Ribeiro, Vera Lucia Nordeli Campos, Cláudio de Castro Ribeiro e H l 
S'tratmann, Maria Helga de Oliveira, Sra. Carmen Leontina Ulhôa carneiro e riª 
fessor Francisco Campos, Maria de Lourdes R. Santos e Vanda Levi. ' P -

ide um Prefeito que é o maior 
enamorado da cidade, Belo Ho­
rizonte tem podido mostrar ao 
Brasil do quanto é capaz, em 
todos os setores do progresso 
humano, uma coletividade im­
pulsionada pela vontade fir­
me de trabalhar e construir o 
seu futuro. 

Ao ensejo de tão grata efe­
méride, foram promovidas nu-

* 
n:erosas solenidades comemora­
tivas, entre as quais men~ceru 
realce a inauguração do "Lar 
dos. ~c_niI.10s", outra importan­
te imciahva de caráter social 
e. humano do atual govêrno da 
cidade, .e a realização das "Re­
gatas Cidade de Belo Horizon­
t~" . na lagoa <la Pampulha, as­
s1s t~das pelo nosso alto mundo 
social. 

ALTEROSA :f. JANEIRO DE 1945 



Rob~nho, fi-
_....._-"'•~ ... sal Oscar dt(.f!Jlveira-D. 

de Castro Oliveira . Em bai­
xo,, usto, filho do casal Eurides 
Soares-D . Zilda dr Manso Sonres. 



~ 
SOMOS TODOS 

Americanos 

Somes todos americanos. Tradicionalmente 
solidários, procuramos sempre tirar ensina­
mentos da iniciativa de quantos pisam o chão 
pacífico deste continente. Em qualquer esfera 
do conhecimento humano, na América, essas 
conquistas vão sendo colhidas e incorporadas 
indiscriminadamente por todos os cidadãos ame­
ricanos] Foi esse princípio que inspirou a Guana­
bara a lançar no seu setor de atividade -·- a con­
fecção de vestimentas masculinas - a roupa ameri­
cana, moderna e prática, tal como o é a América. 

Poyares 

---== 
--
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